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11.5.3.2. Paraíba (PB) 


Figura 11.5.3.2 1: Evolução da População por Situação no município de Pitimbu (PB). Fontes: IBGE, 1970; 
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11.5.3.3. Pernambuco (PE) 


Figura 11.5.3.3 1: Evolução da População por Situação no município de Goiana (PE). Fontes: IBGE, 1970; 
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Figura 11.5.3.3 7: Evolução da População por Situação no município de Ilha de Itamaracá (PE). Fontes: IBGE, 
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Figura 11.5.3.3 8: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Ilha de Itamaracá (PE), por Setor 
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Figura 11.5.3.3 9: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Ilha de Itamaracá (PE). Fonte: IBGE, 
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Figura 11.5.3.3 10: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Ilha de Itamaracá 
(PE). Fontes: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170 e 2017b).........eeeeeeeererererererenaneeaaananaaaaararerereeeraaannnra 48 
Figura 1.5.3.3 11: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Ilha de 
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Figura 11.5.3.3 13: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 
atuação dos pescadores artesanais do município de Ilha de Itamaracá (PE). Fonte: Adaptado de 
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Figura 11.5.3.3 14: Evolução da População por Situação no município de Paulista (PE). Fonte: IBGE, 1970; 

é RE Tc O RSS E Dae E O PORRA RO REINA DDR PRSERINSNDANDR Un E DEN DSR ERES IND ANDERSEN NEN DEPENDENDO ER E RENO SENNA ER e 77 
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Figura 11.5.3.3 16: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Paulista (PE). Fonte: IBGE, 2016. ... 79 
Figura 11.5.3.3 17: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Paulista (PE). 
Fonte: Adaptado de PE TROBRAS/EGIS (20170) qutatraii iai ad eai ada ais cida rida 83 
Figura 11.5.3.3 18: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Paulista (PE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 20170): sense szeizmonnieainoasadadadesdoaies sadias Rad oa Toa ida assediado Edo eo 85 
Figura 11.5.3.3 19: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Paulista (PE). Fonte: Adaptado de 
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Figura 11.5.3.3 20: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 
atuação dos pescadores artesanais do município de Paulista (PE). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (2017a 
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Figura 11.5.3.3 21: Evolução da População por Situação no município de Olinda (PE). Fonte: IBGE, 1970; 
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Figura 11.5.3.3 22: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Olinda (PE), por Setor Econômico (%). 
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Figura 11.5.3.3 23: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Olinda (PE). Fonte: IBGE, 2016..... 105 
Figura 11.5.3.3 24: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Olinda (PE). 

Fonte Adaptado qe PETROBRAS EG)S. 20170; aiii usados noi irao Usa Raica ua id aaa 110 
Figura 11.5.3.3 25: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Olinda (PE). 
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Figura 11.5.3.3 41: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 
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Figura 11.5.3.3 42: Evolução da População por Situação no município de Cabo de Santo Agostinho (PE). Fonte: 
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Figura 11.5.3.3 48: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 
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Figura 11.5.3.3 53: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Ipojuca (PE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20170 e 2017b. ......iiitttemerererererarararararararerarararararararerararaaaaararasaaaaaasasa 247 
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Figura 11.5.3.3 56: Evolução da População por Situação no município de Sirinhaém (PE). Fontes: IBGE, 1970; 
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Figura 11.5.3.3 59: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Sirinhaém (PE). 
Fontes Adaptado de PETROBRAS/EGIS 20170, iii adidas ae eae a ans pau ani 282 
Figura 11.5.3.3 60: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Sirinhaém (PE). 
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Figura 11.5.3.3 62: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 
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Figura 11.5.3.3 63: Evolução da População por Situação no município de Tamandaré (PE). Fontes: IBGE, 2010. 304 
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Figura 11.5.3.3 65: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Tamandaré (PE). Fontes: IBGE, 2016. 
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Figura 11.5.3.3 66: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Tamandaré (PE). 
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Figura 1.5.3.3 70: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Barreiros (PE), por Setor Econômico 
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Figura 11.5.3.3 71: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Barreiros (PE). Fontes: IBGE, 2016. 


Figura 11.5.3.3 72: Localidade pesqueira e locais de desembarque pesqueiro no município de Barreiros (PE). 
Fonte: Adaptado qe PETROBRAS/EGIS, 2017: ssemairecenineassigeaioazanisasias joe Di soca sAiai nisi aids re niias add 327 
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Figura 11.5.3.3 74: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Barreiros (PE). Fonte: Adaptado 
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Figura 11.5.3.3 75: Evolução da População por Situação no município de São José da Coroa Grande (PE). Fontes: 
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Figura 11.5.3.3 76: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de São José da Coroa Grande (PE), por 
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Figura 11.5.3.3 77: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de São José da Coroa Grande (PE). 
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Figura 11.5.3.3 78: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de São José da Coroa 
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Figura 11.5.3.3 81: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 


atuação dos pescadores artesanais do município de São José da Coroa Grande (PE).............iiemeereeaeanees 363 
11.5.3.4. Alagoas (AL) 


Figura 11.5.3.4 - 1: Evolução da População por Situação no município de Maragogi (AL). Fontes: IBGE, 1970; 


Figura 11.5.3.4 - 2: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Maragogi (AL) por Setor Econômico 
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Figura 11.5.3.4 - 3: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Maragogi (AL). Fontes: IBGE, 2017.19 
Figura 11.5.3.4 - 4: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Maragogi (AL). 
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Figura 11.5.3.4 - 5: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Maragogi (AL). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (2017b). ...... ii ttrrrreaanananarererererereeeaaaaaa nana nana reter e erre eee a anna nana aaa rertr ta 25 
Figura 11.5.3.4 - 6: Evolução da População por Situação no município de Japaratinga (AL). Fontes: IBGE, 1970; 
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Figura 11.5.3.4 - 8: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Japaratinga (AL). Fonte: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.4 - 9: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Japaratinga (AL). 
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ARS PSA RD DP RD ND A E RR E E ER A RR [1.5.3.5-4 
Figura 11.5.3.5 4: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Brejo Grande (SE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ......i ii rtrrrraenanaaaererrrerereeeeeaaaaaaaaaaa aa rrrrreerreeeeaa aaa aaaaaada [1.5.3.5-9 
Figura 11.5.3.5 5: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Brejo Grande 
(SE)-Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). sianinmesssriçassiriauadlssapntadaconpMiidie adia as ba pa iasod nrnaaóada [1.5.3.5-12 
Figura 11.5.3.5 6: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Brejo Grande (SE). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/HABTEC MOTT MCDONALD, 2017. .......eeeeeeeerrererereeeaeeeneeenaaanenanarereeeea [1.5.3.5-25 
Figura 11.5.3.5 7: Evolução da População por Situação no município de Pacatuba (SE). Fontes: IBGE, 1970; 

E Ro hos 0 io Roi Red E 6 DAE ARRRRNNE E RR EE ORNE RO REDE RO ORDER RN DRRRR RR REDE RR ERRO AR NENE E [1.5.3.5-32 
Figura 11.5.3.5 8: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Pacatuba (SE), por Setor Econômico 
o Fonte BCE SODA equal iresad onda Se audios bi ne cado nen ii too radedinco bia ss neo nin ieaineno Sa ineorcabi Recado trsido dra [1.5.3.5-33 
Figura 11.5.3.5 9: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Pacatuba (SE). Fonte: IBGE, 2017. 
ERR DRE PNR NENE CU RR RR RARE DRE NR VERAO RR DRA TR UR ERR DRDS ET DAR PREVER DE E [1.5.3.5-33 
Figura 11.5.3.5 10: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Pacatuba (SE) 
(AL). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)... iittieeeeeeeeneeeeeearrrrrrereeaaeeeeeanaaaaaanarerereeão [1.5.3.5-36 
Figura 11.5.3.5 11: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Pacatuba (SE). Fonte: Adaptado 
de PEROBRAS OS O tra a a Cad god [1.5.3.5-51 
Figura 11.5.3.5 12: Evolução da População por Situação no município de Pirambu (SE). Fontes: IBGE, 1970; 
DO O O O si aa [1.5.3.5-58 
Figura 11.5.3.5 13: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Pirambu (SE), por Setor Econômico 
Co ronies IBGE O an DS SAD [1.5.3.5-59 
Figura 11.5.3.5 14: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Pirambu (SE). Fontes: IBGE, 2017. 
SRS RREO RE RR SR RD ER ORE RR RR RNA E [1.5.3.5-60 
Figura 11.5.3.5 15: Localidade pesqueira e local de desembarque pesqueiro no município de Pirambu (SE). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174...........iiiiiiteereneneeeeeeearrrrerereraeaeaaaaaaaaaaaaaaaererereraanaeeaaaaaaaaanararerresa [1.5.3.5-63 
Figura 11.5.3.5 16: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Pirambu (SE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174.........ttttttemeeeeeeeaerarerarararararareaaaaaaaaaaraaaaaaaarasararaserarasasasasa [1.5.3.5-66 
Figura 11.5.3.5 17: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Pirambu (SE). Fonte: Adaptado 
de PETROBRAS/HABTEC MOTT MCDONALD (2017).........ttttrererereeeeeeeneeaaaaaaaaaaaarrrererenanenenenanannanta [1.5.3.5-75 
Figura 11.5.3.5 18: Evolução da População por Situação no município de Barra dos Coqueiros (SE). Fontes: IBGE, 
LO SO O DOORS AS O E EO [1.5.3.5-81 
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Figura 1.5.3.5 19: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Barra dos Coqueiros (SE), por Setor 
Economico: (Pe). Fonte: IBGE, 2017, gunniae ans sadiies asian gua usada ES oi ad ida da [1.5.3.5-82 
Figura 1.5.3.5 20: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Barra dos Coqueiros. Fonte: IBGE, 

E ac [1.5.3.5-83 
Figura 1.5.3.5 21: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Barra dos 
Coqueiros (SE). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)...........cttttttereeeeeeaaaananaaaaeeerrererererenata [1.5.3.5-88 
Figura 1.5.3.5 22: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Barra dos 
Coqueiros (SE). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20170. ........ccccceeeeeenenenananananaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaanaa [1.5.3.5-90 
Figura 11.5.3.5 23: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Barra dos Coqueiros (SE). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/HABTEC MOTT MCDONALD, 2017. ......eeteteeterererererereeeeeeenananeneearerereeeo [1.5.3.5-103 
Figura 11.5.3.5 24: Evolução da População por Situação no município de Aracaju (SE). Fonte: IBGE, 1970; 

DOS DO DO O rar [1.5.3.5-109 
Figura 11.5.3.5 25: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Aracaju (SE), por Setor Econômico 
O Ponte DCE 20 sides iai Di dt E TD io [1.5.3.5-110 
Figura 11.5.3.5 26: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Aracaju (SE). Fonte: IBGE, 2017. 

EP RINDO NPR URI PONREPE DRE DE SEIO RIR DRESDEN ER OMR NE OR EST RR ORGIA IRS RIR [1.5.3.5-111 
Figura 11.5.3.5 27: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Aracaju (SE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ........eeeeeeeererererrrererereneeaaaanananaaarerrereeeaaeneneaaananaeta [1.5.3.5-116 
Figura 11.5.3.5 28: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Aracaju (SE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20170...........iieeeeeneeeeeeererrrrrrereneenenaaaaaaaaaaaarreerereraeneneaaanannaa [1.5.3.5-118 
Figura 11.5.3.5 29: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Aracaju (SE). Fonte: Adaptado de 
PETROBRAS/ HABTEC MOTT MCDONALD, 2017.........teeeeeeeeeererererrereeeenenaaaaaaaaaaaarrrereeeaaeeeenananannaa [1.5.3.5-135 
Figura 11.5.3.5 30: Evolução da População por Situação no município de São Cristóvão (SE). Fontes: IBGE, 1970; 
SU JS OO 20 O, is prenda OR A [1.5.3.5-143 
Figura 1.5.3.5 31: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de São Cristóvão (SE) por Setor 
Economico ol Fontes DOC ZOO áreas nadas a vas Rae ao E RR aa SS [1.5.3.5-144 
Figura 11.5.3.5 32: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de São Cristóvão (SE). Fontes: IBGE, 

DD apa od [1.5.3.5-145 
Figura 11.5.3.5 33: Localidades pesqueiras e áreas de pesca do município de São Cristóvão (SE). Fonte: Adaptado 
CEARA Eta OO) sic SS [1.5.3.5-150 
Figura 11.5.3.5 34: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de São Cristóvão 
(SE). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ........ ii crrrrrenenaaaeeerrrererererenanananaaaaarerrrerreretenaaa [1.5.3.5-152 
Figura 11.5.3.5 35: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de São Cristóvão (SE). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)............eeeeeeererererrrrrrrerenennenanananaaaaaaaaerrereeananeneeananaaaaaaatreeeeso [1.5.3.5-160 
Figura 11.5.3.5 36: Evolução da População por Situação no município de Itaporanga d'Ajuda (SE). Fontes: IBGE, 
OO SO DO O sas br [1.5.3.5-164 
Figura 11.5.3.5 37: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Itaporanga d'Ajuda (SE), por Setor 
Economico to. Fonte DCE 207: ara Das a o ea dO a a [1.5.3.5-165 
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Figura 11.5.3.5 38: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Japaratinga. Fonte: IBGE, 2017. 
Ra E PR [1.5.3.5-166 
Figura 1.5.3.5 39: Localidade pesqueira e locais de desembarque pesqueiro no município de Itaporanga d'Ajuda 
(SE). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174). .......... o iiieeeeeeeeeeeeeeearrerrrrreeaeneeenaaaaaeaeeaerereeeo [1.5.3.5-169 
Figura 11.5.3.5 40: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Itaporanga d'Ajuda (SE). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174.........ccccccererereneaaaanaaaaaaananaaaaaaaaaaaaaaaaaa aaa aaa aa aaa aaa aaa aaa aaa nana nana aaa anna and [1.5.3.5-178 
Figura 11.5.3.5 41: Evolução da População por Situação no município de Estância (SE). Fontes: IBGE, 1970; 

PAS iaio fg 62 op RGE 5 O NERI RARO ERR CRER SRD PRERESI D OR CDARDRRETE CIRRRRR T RR NRDR [1.5.3.5-182 
Figura 1.5.3.5 42: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Estância (SE), por Setor Econômico 
Po Fontes IBGE COTA uraio nes iaipa Rasca OE Con canaCs a ndid e E nadas o ssa raoisaRnnEniarons di pone Re rrante nessas [1.5.3.5-183 
Figura 11.5.3.5 43: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Estância (SE). Fontes: IBGE, 2017. 

ERR DS ND De RA RUA DS DORA DIR RD RD NR RR DE RR ORA RE DR [1.5.3.5-184 
Figura 11.5.3.5 44: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Estância (SE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS /EGIS. 20170) sesiiisasessipeniacanlpiinsiço FudÓIE sadia dna eau e peida [1.5.3.5-189 
Figura 11.5.3.5 45: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Estância (SE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......itttttteeeeeareeeraereraaerarareraaaararareraaaaararasarararerasasasarasnsa [1.5.3.5-192 
Figura 11.5.3.5 46: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Estância (SE). Fonte: Adaptado 
De PETROBRAS/E6IS, 20 70) apimaioia anil bad SD ia [1.5.3.5-209 
Figura 11.5.3.5 47: Evolução da População por Situação no município de Indiaroba (SE). Fontes: IBGE, 1970; 
296001007 2000 2000) uimeniaraasa ter ipeareU ai End ones nen s EreUirercaaia hacia cana revaia iReri einen arena nadie renas [1.5.3.5-218 
Figura 1.5.3.5 48: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Indiaroba (SE) por Setor Econômico 
E Rae Giba (e 6 SARA O 7 DADA PRI RR RRERINED CRER ORE RASPAR CRE SCI RARE CRE DR RR [1.5.3.5-219 
Figura 11.5.3.5 49: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Indiaroba (SE). Fontes: IBGE, 2017. 
APNR ND RR E EA SS POR NR E PRN [1.5.3.5-220 
Figura 11.5.3.5 50: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Indiaroba (SE). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .......iiiiiirtrereraaananenaarererrereeereereaaaaaananaaa aa rerrrrrerererennaa [1.5.3.5-224 
Figura 11.5.3.5 51: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Indiaroba (SE). 
Fonte PETROBRAS COS ONA). iosrmedio para Rad OS Rd OS OD RI TO OS SD [1.5.3.5-226 
Figura 11.5.3.5 52: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Brejo Grande (SE). Fonte: 


Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..............ceceeeeerrrerererenaaaaaaanaaa aa rrererereeeeeaa aaa aaa a aaa rerertrereetenaaa [1.5.3.5-236 
11.5.3.6. Bahia (BA) 


Figura 11.5.3.6 1: Evolução da População por Situação no município de Jandaíra (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

TOCO DO OO Sia RD 11.5.3.6-2 
Figura 11.5.3.6 2: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Jandaíra (BA) por Setor Econômico (%). 
FONDO O O sra RS GDA 11.5.3.6-2 
Figura 11.5.3.6 3: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Jandaíra (BA). Fonte: IBGE, 2017. 
RENDER RR ERR SRP RR E PNR EDS RR RE ERR RR SRD RE PDR RR RR 11.5.3.6-3 
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Figura 11.5.3.6 4: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Jandaíra (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .......cttrtrrrreerereranaaananananarerererereeeeeaa nana aa aaaaaacerrrerereeeenanaa [1.5.3.6-7 
Figura 11.5.3.6 5: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Jandaíra (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174..........cieiieeeeeeeeaneeeeeerererererereananaaaaaaaaaaarererrerererananeneaaananana [1.5.3.6-9 
Figura 11.5.3.6 6: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Jandaíra (BA). Fonte: Adaptado de 
PETROBRAS/EGIS, 20174 e 2017D......sesesemmenrrrecereresrossesennsnoaaaaaLELECC LACAN IVO So sea EUDES O CRRLILLA CA CEL ISIS ss essa ans S a oa caRELEAC Ca ces srs sda 20 
Figura 11.5.3.6 7: Evolução da População por Situação no município de Conde (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

PR ia10 gp ÉS Sd QDOA O 5 O MOR DRA NR SR RR EDS RE DRI ND CORDÃO RR TCE RD RENNES RD 27 
Figura 11.5.3.6 8: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Conde (BA) por Setor Econômico (%). 

alo gli aa (o (CLS A 6 é Do SRA RRR R DRR PRN PADRE ODE AR RO DR DDD RR SR RAD NR RD PORT EP E ED 28 
Figura 11.5.3.6 9: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Conde (BA). Fonte: IBGE, 2017......... 28 
Figura 11.5.3.6 10: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Conde (BA). 

Fotite: Adaptado ce PETROBRAS/EGIS (20120): sasmiicesiiafrerisaiihia cedo tnjaned ba sap dad Cd 33 
Figura 11.5.3.6 11: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Conde (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......iitttetemeeerereraraeaararereraraaerararararaaaaareraaarareraaaraaesasasaasasasasarasaaasa 35 
Figura 11.5.3.6 12: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Conde (BA). Fonte: Adaptado de 
PETROBRAS EGIS. 20170) soiásainiio na pa SS 55 
Figura 11.5.3.6 13: Evolução da População por Situação no município de Esplanada (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
1960: 10991 2000-2010) aspombngaraliasariniae a arena nniniao EIS a dA ao OU d ain ca Sano nabo atoa nano 64 
Figura 1.5.3.6 14: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Esplanada (BA) por Setor Econômico 
Co lFontes JOGE ZOO sq arerao parecia peta asian iDocR perito qiei nona sDe Saad ns ipeiagdEigrorasipncraa dada rias edanEr dragao recai neatãs 65 
Figura 11.5.3.6 15: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Esplanada (BA). Fontes: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 16: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Esplanada (BA). 
Fonte: Adabtado de PE TROBRAS/EGIS (20170), suuteaantraiia nisi side sa das cdi dê 69 
Figura 1.5.3.6 17: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Esplanada (BA). Fonte: 
Adaptado qe PETROBRAS EGIS (0176) aseaipatenins spo Cori ao disc nro dna Tessari ras 77 
Figura 11.5.3.6 18: Evolução da População por Situação no município de Entre Rios (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

E RS Pci 6 fa ÉS do Nr RESDEA O 5 À O PARIMBANE RR A RSS DES DR E RD E E 82 
Figura 1.5.3.6 19: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Entre Rios (BA), por Setor Econômico 
O Onte DOE SOB io Ra RES RSS RR a 83 
Figura 11.5.3.6 20: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Entre Rios (BA). Fonte: IBGE, 2017. 83 
Figura 11.5.3.6 21: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Entre Rios (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ...... iii ttrrrreannaaaaeeerrrrereeeeeraaaaa nana nana errrrrrere re eea nana anna aaa ererrta 87 
Figura 11.5.3.6 22: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Entre Rios 

(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. ........iiirittereeraaananananaeererrreeeeeeeeaaa nana nana aaa errtrerereeeee nana aa aaaada 89 
Figura 11.5.3.6 23: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Entre Rios (BA). Fonte: Adaptado 
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Figura 11.5.3.6 24: Evolução da População por Situação no município de Mata de São João (BA). Fontes: IBGE, 
ZOO DBO OO DO O sarro 104 
Figura 1.5.3.6 25: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Mata de São João (BA), por Setor 
Economico (26). Fontes IBGE, DO DO asandaiadiaip dai doada canada asa Gude Ad a da aa 105 
Figura 11.5.3.6 26: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Mata de São João (BA). Fontes: IBGE, 
DO E uionaioda do GRSA Ga 106 
Figura 1.5.3.6 27: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Mata de São João 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......iiiirrrtereraaaanenanaererrrerererereaaaaaaaanan aaa rerererreereee nana nana nada 109 
Figura 11.5.3.6 28: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Mata de São 
João (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174.............iiiiiiiteeeeeeaaeneeeerarerrreeeaaenenaaaananaaaaarererereeaannnra 111 
Figura 11.5.3.6 29: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Mata de São João (BA). Fonte: 
Acabo ne PERDER DOS ONA penso aroma ia baad a dana DRUd ice GO Aba dao a Da ao Ud ana se GO aba nia dada ada naid age 121 
Figura 11.5.3.6 30: Evolução da População por Situação no município de Camaçari (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
OO O ari 128 
Figura 11.5.3.6 31: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Camaçari (BA) por Setor Econômico 
Co One DCE OO aiii 129 
Figura 11.5.3.6 32: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Camaçari (BA). Fonte: IBGE, 2017.129 
Figura 11.5.3.6 33: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Camaçari (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ...... iii rrrrreeaaaaaeererererereeenaaaaaaaaaaa aa rrrrreereeeeea nana aaa anna rertrta 134 
Figura 11.5.3.6 34: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Camaçari (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......itttetererererarararararearaaararararaaaaaaarararararararararararaaaaaaaaaesasassasasa 136 
Figura 11.5.3.6 35: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Camaçari (BA). Fonte: Adaptado 
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Figura 11.5.3.6 36: Evolução da População por Situação no município de Lauro de Freitas (BA). Fontes: IBGE, 
TOZO OO OS COD O O a O ad O 163 
Figura 11.5.3.6 37: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Lauro de Freitas (BA) por Setor 
Feonomico Co Fontes JEGE 20 rs mságor assa adia ao PED sc cab guanidina dia 164 
Figura 11.5.3.6 38: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Lauro de Freitas (BA). Fontes: IBGE, 
RR ar 165 
Figura 11.5.3.6 39: Localidade pesqueira e local de desembarque pesqueiro no município de Lauro de Freitas 

(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........i iii rtrrreeeenaaaerrrrerereeeeeeaaaaaaaaaaaaaarerrereerereeea aaa aa aaaada 168 
Figura 1.5.3.6 40: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Lauro de 
Freitas (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........tirrrrrrerereraaaanaaaaaaeerererereeereaaaaaaaanananrerereea 170 
Figura 11.5.3.6 41: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Lauro de Freitas (BA). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170).............eeeeeeeeeeererrrerrrrreeaeneeenaaaaaaaaaaaaarerereeeaaenenaaaaaaaaaaaa rare rereaaaannnea 180 
Figura 11.5.3.6 42: Evolução da População por Situação no município de Salvador (BA). Fontes: IBGE, 1970; 1980; 
pRoiS Nai O 0 0 RA 0 NÃO) ERR RR AU DD OR DO A AP ERA GD SS 186 
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Figura 1.5.3.6 43: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Salvador (BA) por Setor Econômico 
(%). Fontes: IBGE, 2017... REAR aaa a arara near nara 187 
Figura 11.5.3.6 44: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Salvador (BA). Fontes: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 45: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Salvador (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ....... iii trrrranaeaanerererereeeeeeaaananaaaaaa a ertrererreeeea nana aaa na aaa rertr ta 197 
Figura 11.5.3.6 46: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Salvador (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .......i iii trrrrrenaaaaeerererereereeeaaaaa nana nana rrrrreree eee ea nana ana n anna rertrta 198 
Figura 11.5.3.6 47: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Salvador (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ....... iii rrrrannnaneaeerrrrereereeeaaaaaaaaaaaa a rrrrreree ee eee nana ana nana aa rertr aa 199 
Figura 11.5.3.6 48: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Salvador (BA). 
Fonte: Adoptado de PE TROBRAS/EGIS (20170). suistaiatraiinnidea tania densa ans eiç 200 
Figura 11.5.3.6 49: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Salvador (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). quimvavsininvaiwniauasienaniniaaniaiiisonipuas anca dani endaniieosecaida sentada ceeiiadadãs 203 
Figura 11.5.3.6 50: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Salvador (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ....... iii rrrrraeaaaaanererererereeeeaaaa ana aaaaa a ererrreeeeeeea nana aaa nana aa rertrta 238 
Figura 11.5.3.6 51: Evolução da População por Situação no município de Itaparica (BA). Fontes: IBGE, 1970; 1980; 
SO OOOPS RR SRS RD SU 253 
Figura 1.5.3.6 52: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Itaparica (BA) por Setor Econômico 
Colo rontes JBC ZOO naeenies inda Goed cm raciair Gr eo farias ore naPeiie ni çia Roca canina Eraiirenined Greca narEn asia Da aires taçes 254 


Figura 11.5.3.6 53: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Itaparica (BA). Fontes: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 54: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Itaparica (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .........eeeeeeeeerererrrererererenenenanananaaaaararerreeeaaeneneaaaaaaaaaaaaarrrreeo 261 
Figura 11.5.3.6 55: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Itaparica (BA). 
Fonte: Adaptado qe PETROBRAS/EGIS [DO L70). sacar iuiiada so asian lies CATE Rida Sesau nie neces ae 263 
Figura 11.5.3.6 56: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Itaparica (BA). Fonte: Adaptado 
Ce OR SOC DO pri RAD UCS SÓ PESO Ap ERES DE ni DES 279 
Figura 11.5.3.6 57: Evolução da População por Situação no município de Vera Cruz (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
LOBO OO DO, ii 287 
Figura 1.5.3.6 58: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Vera Cruz (BA) por Setor Econômico 
Fo). Fonte IBGE 207 sannoniinsias iara ninar ad REAR EI da 288 
Figura 11.5.3.6 59: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Vera Cruz (BA). Fonte: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 60: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Vera Cruz (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ....... iii trrrreaananaeererrrereeeeeeaaaaaaaaaaa aa rrtrrereeeeeeaa aaa aaa nan ana rertrta 295 
Figura 11.5.3.6 61: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Vera Cruz (BA). 


Fontes Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20170): apena dani residia dna anda ad nda ind a asda aaa 298 
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Figura 1.5.3.6 62: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Vera Cruz (BA). Fonte: Adaptado 
Ge PETROBRAS FO 20170) sintas bos Usa G abade Doi E SR In oa ea 319 
Figura 11.5.3.6 63: Evolução da População por Situação no município de Jaguaripe (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
LOBO OO DODO. sarro ei id 330 
Figura 11.5.3.6 64: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Jaguaripe (BA), por Setor Econômico 
(o). Fontes: IBGE, 207. anmneoradnniato LEMaNdraTOn andador aa dn E AA aaa IN ETA dt OD 331 


Figura 11.5.3.6 65: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Jaguaripe (BA). Fontes: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 66: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Jaguaripe (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)... rrrrennnaaearererrreeeeeeeaaaaaaaaaaaa ar rrrrereeee eee a aaa aaa nana acarreta 337 
Figura 11.5.3.6 67: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Jaguaripe (BA). 
Fontes Adaptado de PETROBRAS ECIS 20170 anta nte dida a ea asi edi 339 
Figura 11.5.3.6 68: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Jaguaripe (BA). Fonte: Adaptado 
Ge PEmOBRAS COS 20/00 20770: usaessnira iara seia dani DEBE ADS dd 354 
Figura 11.5.3.6 69: Evolução da População por Situação no município de Valença (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

DO O O sra SG 363 
Figura 1.5.3.6 70: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Valença (BA), por Setor Econômico 
O MOnies JOE OT ais RCE ER 364 
Figura 11.5.3.6 71: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Valença (BA). Fontes: IBGE, 2017. 365 
Figura 11.5.3.6 72: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Valença (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. ......ittttetererererarararerarearaaararararararararareraraaaaararareaaraaaaaaaeaasaasasasaasa 368 
Figura 11.5.3.6 73: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Valença (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......ttttteeeeeeeeeereerereaerarerarararerarerarararerarararararasaaareaasaaaaaaeasasanaasa 370 
Figura 11.5.3.6 74: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Valença (BA). Fonte: Adaptado 
Ge PEROLA COS 0 O sra a a a a CU a uid 387 
Figura 11.5.3.6 75: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 


atuação dos pescadores artesanais do município de Valença (AL). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 2017a. 


Figura 11.5.3.6 76: Evolução da População por Situação no município de Cairu (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

LOBO OO DO DO. ano ri 397 
Figura 11.5.3.6 77: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Cairu (BA) por Setor Econômico (%). 
Fonte BCE ZOO TA animo saiiranao Ria ia said O ao DU 398 
Figura 11.5.3.6 78: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Cairu (BA). Fonte: IBGE, 2017...... 399 
Figura 11.5.3.6 79: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Cairu (BA). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)............eeeeeeeeeeeerererrrereraenenenaaaaanaaaaaaaerrereeea a naeaaaaaaaaaaaaaaerrerera aa nnnada 407 
Figura 11.5.3.6 80: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Cairu (BA). 


Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. ......ittttttetererarerararararearaaaraaarararaaararararararaaaaarareaarasesaaasesassaasasasa 409 





Rev.00 Março/2020 xxvi/cx 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, cão WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Figura 1.5.3.6 81: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Cairu (BA). Fonte: Adaptado de 
PETROBRAS EGIS, 201708 20170). stustonnnne sindoado pesando nata SÓ id 437 
Figura 11.5.3.6 82: Evolução da População por Situação no município de Nilo Peçanha (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
LOCO OO OO. ai Sa SU RS DR [1.5.3.6-450 
Figura 11.5.3.6 83: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Nilo Peçanha (BA), por Setor 
Econômico (%). Fontes: IBGE, 2017..........citttreeeeenarereeaaaarrereaaaarrenaaaaareeaaaa nar ereaaa nara renan ar rrenan nr renaa aaa rrea [1.5.3.6-451 
Figura 11.5.3.6 84: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Nilo Peçanha (BA). Fontes: IBGE, 

PEA 6, 67 APRENDI SD RENDEU O RD RONREIIRREO CCR ENREDO DDR ERNRS SORT CRER ERR RR RR RE DN [1.5.3.6-451 
Figura 11.5.3.6 85: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Nilo Peçanha 

(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)............ ii iiitieeeeeeeeeeeeeeeeerrerrererereeeenaaaaanaaeaaarereeeo [1.5.3.6-456 
Figura 11.5.3.6 86: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Nilo Peçanha 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......ccccceeeerereneranenanaaanaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa [1.5.3.6-458 
Figura 11.5.3.6 87: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Nilo Peçanha (BA). Fonte: 
Adaptado qePEIROBRAS/EGIS, 201 70.apasunirasmnios ss ipunri oi ieaan fa dns adiada asi ipa [1.5.3.6-475 
Figura 11.5.3.6 88: Evolução da População por Situação no município de Ituberá (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

E RS Pci 6 fa ES do DeSDeA E É 0 PASSARA NERI DR REINER RD IR ND DDR [1.5.3.6-483 
Figura 11.5.3.6 89: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Ituberá (BA), por Setor Econômico 
O NONtes JOGE OL iso SS SS ES [1.5.3.6-484 
Figura 11.5.3.6 90: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Ituberá (BA). Fontes: IBGE, 2017. 
APRE DEN ODRR DER RENDAS ED EDER SENDER E DD DER DEPENDE CE ERON ND EPE RD ERON MUNDO E ERR RE [1.5.3.6-485 
Figura 11.5.3.6 91: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Ituberá (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......ititetemererarerarareraeraaaeraraaearaaraaeaaaaaaaaraaaaarasesarasarasasssa 11.5.3.6-488 
Figura 11.5.3.6 92: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Ituberá (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174...........iiteeeeeeeeereeerererererereeeeaaaananaaaaaeerrereeeaaeneneaaanananoa [1.5.3.6-490 
Figura 11.5.3.6 93: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Ituberá (BA). Fonte: Adaptado de 
PETROBRAS COS 200 Rd US [1.5.3.6-500 
Figura 11.5.3.6 94: Evolução da População por Situação no município de Igrapiúna (BA). Fontes: IBGE, 1991; 

4 0/6 (005º O 6 6 ABORRECIDO PRA DRE DDR RA RUA CD E IR [1.5.3.6-506 
Figura 11.5.3.6 95: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Igrapiúna (BA), por Setor Econômico 
o rontes IBGE 2007 eai a oO DRDS [1.5.3.6-507 
Figura 11.5.3.6 96: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Igrapiúna (BA). Fontes: IBGE, 2017. 
RREO DEDE REMEDIO CARRIE CRER RREO ANE RD ARENS SERRO ORNE RIDE RD ER [1.5.3.6-508 
Figura 11.5.3.6 97: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Igrapiúna (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20170...........iiteeeeeeeeeeeeeerrererererereeeenaaananaaaaaaereerereaaenenenaananaea [1.5.3.6-510 
Figura 11.5.3.6 98: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Igrapiúna (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......ittttteeeeeerererarerarerarerararererararerarararararararaserarararasasssa [1.5.3.6-512 
Figura 11.5.3.6 99: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Igrapiúna (BA). Fonte: Adaptado 
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Figura 11.5.3.6 100: Evolução da População por Situação no município de Maraú (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

DO OO DO DOO ras inss TONI E [1.5.3.6-533 
Figura 1.5.3.6 101: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Maraú (BA), por Setor Econômico 
o) FoOnte IBGE. 2 snes a SO DRDS [1.5.3.6-534 
Figura 11.5.3.6 102: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Maraú (BA). Fonte: IBGE, 2017. 
RE REDE DE RAMO OO RNIRR E RE RR REDE NE ADOREI REM R CERRADO RD [1.5.3.6-535 
Figura 11.5.3.6 103: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Maraú (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .......iirrrtrerraanananananererrreeeeeeeeeaaaaaananana a rerrrerereeeeenaa [1.5.3.6-542 
Figura 11.5.3.6 104: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Maraú (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ........teeeeeeeeerererrrrrrereaeenenanananaaaaaarererereraeneneaanannnaa [1.5.3.6-545 
Figura 11.5.3.6 105: Distribuição espacial da área de atuação dos pescadores artesanais do município de Maraú 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)... rrereeeaaeererererereeereaanananana aa errrrerrererennaa [1.5.3.6-567 
Figura 11.5.3.6 106: Evolução da População por Situação no município de Itacaré (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

RS PEÃO SrÃS Op DaBE/ 6196 EA O bd O PRENDE SRD RN DD RI DRE [1.5.3.6-578 
Figura 1.5.3.6 107: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Itacaré (BA), por Setor Econômico 
COF Onte DOE DOT aiii [1.5.3.6-579 
Figura 11.5.3.6 108: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Itacaré (BA). Fonte: IBGE, 2017. 
PRE RD O PRE RR PERA CR PARAR RT RSRS RR RREO E RONDA OR AR [1.5.3.6-580 
Figura 11.5.3.6 109: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Itacaré (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ........eeeeeeeeeeerrrrrrerereneeeeenaaaaaaaaaaaereerereraeneneananananoa [1.5.3.6-585 
Figura 11.5.3.6 110: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Itacaré (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .......iiirirtreereraarananaaaererrrrerereeeeaaaaaanaaaa aa errrrrereretenaa 11.5.3.6-588 
Figura 1.5.3.6 111: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de 
Itacaré (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..............iiiiiiteeeeeeeeeneeeeerrrrerereraneneneeaaaaeeanaaaarreeeso 601 
Figura 11.5.3.6 112: Evolução da População por Situação no município de Uruçuca (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
TOCO OST 2000 POOR DS [1.5.3.6-609 
Figura 11.5.3.6 113: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Uruçuca (BA), por Setor Econômico 
60) MM ao As ces 5) EV ERES O 5 E ARS RAN RIR DEU RN ADE RREO NE REA UR [1.5.3.6-610 
Figura 11.5.3.6 114: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Uruçuca (BA). Fonte: IBGE, 2017. 

EA ARO RS PRUDENTE O ERR RT SR OR CRE NR RARE ETR ET [1.5.3.6-611 
Figura 11.5.3.6 115: Localidade pesqueira e local de desembarque pesqueiro no município de Uruçuca (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .......iiirirrrerertaanenanananererrrereeerereaaaa nana nana eerrrrerrereenanaa [1.5.3.6-614 
Figura 11.5.3.6 116: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do municipio de 
Uruçuca (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ...........ccceeeaeeerrrrerereeeeaaaaananaaaaaaerrrrererereeeanaa 624 
Figura 11.5.3.6 117: Evolução da População por Situação no município de Ilhéus (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

PR Pa 0 ao SiS fo REQÃEA O E O NERD RR RES EIN DEN ED RR TR DE A RR SNS RD EUR RN TE 630 
Figura 11.5.3.6 118: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Ilhéus (BA), por Setor Econômico 
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Figura 11.5.3.6 119: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Ilhéus (BA). Fonte: IBGE, 2017... 631 
Figura 11.5.3.6 120: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Ilhéus (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ....... iii rtrrreennaaaearerrrrreeeeeeeaaaaaaaaaaaa a rererereree eee a aaa aaa aaa aaarerrrta 639 
Figura 11.5.3.6 121: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Ilhéus (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)... trrrrrenaaaaeererererereeeeaaaaanaaaaa aa ererreeee ee eee anna a aan anna certr aa 642 
Figura 11.5.3.6 122: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de Ilhéus 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........ccccccerererereneaerananananaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa anna aaa nana aa 663 
Figura 11.5.3.6 124: Evolução da População por Situação no município de Una (BA). Fontes: IBGE, 1970; 1980; 
pRSIS MD 0d 6 NRO REAR REQUER VIR RR REE CRRNRE DRESS E ORI REAR DR RAEM CRI E RE RAR E 674 
Figura 11.5.3.6 125: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Una (BA), por Setor Econômico (%). 
alo gica E CLEO SE APNR COR DRA RAR DD RR RP RR E DR ES SEE 675 
Figura 11.5.3.6 126: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Una (BA). Fonte: IBGE, 2017...... 676 
Figura 11.5.3.6 127: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Una (BA). Fonte: 
Adaptado qe PETROBRAS ECIS (20170) sppseaiasaniaa EDP iba od SP pd 681 
Figura 11.5.3.6 128: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Una (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ....... iii rtrrrrenaaaanerererereeeeeeaaaaaaaaaaa aa rrrrreereeeeea anna ana na nana rertrta 684 
Figura 11.5.3.6 129: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de Una 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........ccccccererererererararanananaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa nana aaa aaa aa 694 
Figura 11.5.3.6 129: Evolução da População por Situação no município de Canavieiras (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

é Ric O ROS RaRed O 5 É 6 DRI RD DNS ERSROND MINDE UU ENEM RR ERES MENU UR DE DEAR ERES ONDA RD DEDE DUNNE ERES SERRO 701 
Figura 11.5.3.6 130: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Canavieiras (BA), por Setor 
Economico Po). Fonte DOE. 20D7. oi iedaiiadooodia ias ni oasdada dana iodo idos sauna gê do doi Da Eua bed a 702 


Figura 11.5.3.6 131: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Canavieiras (BA). Fonte: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 132: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Canavieiras (BA). 
Fonte Adaptado de PETROBRAS/EGIS [20170]. sonpamaminiiaasirsarasedasiaas lhasa UAI Rida esa aa nada a 710 
Figura 11.5.3.6 133: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Canavieiras 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........ii cr trrereeenaaererereeerereeeaaaaaaaaaaaa ac errrrreerereeea aaa aaa aaada 713 
Figura 11.5.3.6 134: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de 
Canavieiras (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .........trirtrreeeereranenaaaaaarerererereeeeeaaaaaaanaaaaa 732 
Figura 11.5.3.6 135: Evolução da População por Situação no município de Belmonte (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
DOS O OO oem 742 
Figura 1.5.3.6 136: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Belmonte (BA), por Setor Econômico 
Col ROnte BOZO comment iredao pao ondaçera Carnide ae a Dera aa aaa to co raseimo rr snes aoGareiaalaa tis son rip renas ea ricanigaiasronro nessas 7/43 
Figura 11.5.3.6 137: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Belmonte (BA). Fonte: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 138: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Belmonte (BA). 


Fonte: AcdaDtado de PE TROBRAS/EGIS (20170). susana nte manada iara aiaaa trsi e ic 748 
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Figura 11.5.3.6 139: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Belmonte 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)... trrrrerenaeererrrrrereeeeeaaaananananaaeerrrererereeeaa nana naaada 751 
Figura 11.5.3.6 140: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de 
Belmonte (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .........cttttrtrerererenaaaaaaaaaaaeeerererereeeeeaaaaaaananada 762 
Figura 11.5.3.6 141: Evolução da População por Situação no município de Santa Cruz Cabrália (BA). Fontes: IBGE, 
OVO 1SSO OO OO. arenenioiniar o Oni Ono 769 
Figura 1.5.3.6 142: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Santa Cruz Cabrália (BA), por Setor 
Economico ?o) Fonte: IBGE, 2017. siga sinta osiddio sinos inda ada bina ninra dna ahead du aiua as uid unida GUS usado can naa dias a biuo a imrasa nadas 770 
Figura 11.5.3.6 143: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Santa Cruz Cabrália (BA). Fonte: 
BCE ZOO oriiaaneannndit penca On ED en 771 
Figura 11.5.3.6 144: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Santa Cruz 
Cabrália (BA). Fontes: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (2017a) e Google Earth (2019)... tretas 777 
Figura 11.5.3.6 145: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Santa Cruz 
Cabrália (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .........ccttttrrereerereaaaaaaaaaaaaaeeerrrrereerereaaaanaaaaada 783 
Figura 11.5.3.6 146: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de Santa 
Cruz Cabrália (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ........iiiiirrreerrraaeananamanerererereeeeerenananananana 795 
Figura 11.5.3.6 148: Evolução da População por Situação no município de Porto Seguro (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
O OOo 804 
Figura 11.5.3.6 149: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Porto Seguro (BA), por Setor 
Economico (9%). Fonte: IBGE, 2017: asiaseaanisattatidvs ave snidididd ade naia asa dis add ane ada dia dd dna na di da aU dae aaa dd 805 
Figura 11.5.3.6 150: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Porto Seguro (BA). Fonte: IBGE, 

SR ra dt a E a 806 
Figura 11.5.3.6 151: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Porto Seguro 
(BA). Fontes: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170) e Google Earth (2019). ...........cccccccsrrererenerananananananaaanaaaaaa 811 
Figura 11.5.3.6 152: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Porto Seguro 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)... irrrrrrenenaanererererererereaaaaaanananaaarerrreereeeeeea aaa nanaaada 814 
Figura 11.5.3.6 153: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de Porto 
Seguro (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)... trrreeaaeeererrrerereeeananaaaaaaaaaeerrrreerererennaa 829 
Figura 11.5.3.6 154: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de Porto Seguro (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 
OO a a DD ED SS DR ES 836 
Figura 11.5.3.6 154: Evolução da População por Situação no município de Prado (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

p RO off fo do RG aDEA O É 6 PARREIRA DRI ARRR RD RCE RR ATT 841 
Figura 11.5.3.6 155: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Prado (BA), por Setor Econômico 
Co ronte JECE ZONA meta rerina ocre da res anaiDaiE revirar race eaaDaio nora rapGnign ds rediE eU renpiesca cod arE nan r arena asas 842 
Figura 11.5.3.6 156: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Prado (BA). Fonte: IBGE, 2017. .. 843 
Figura 11.5.3.6 157: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Prado (BA). 


Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174) e Google Earth (2019)... 849 
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Figura 11.5.3.6 158: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Prado (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). .......stttrtrrrereeeeaaaaananananarererererereceeaaaa aaa nana aaa rrrrrreree eee a nana nana nada 853 
Figura 11.5.3.6 159: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de Prado 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........ccccccererrrrrenenerananananaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaanaaaaa nana aaa aa aaa 863 
Figura 11.5.3.6 160: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de Prado (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 

Pei O Ed o | NESSA RS ERR MINE DEPENDE DR CE ESON DIR OURO NADDRE E PENN ND ARREPENDER UNE DEDE NDERS ER DIDI E 868 
Figura 11.5.3.6 161: Evolução da População por Situação no município de Alcobaça (BA). Fontes: IBGE, 1970; 

FR 018 ho SÃO Made, O O ARMED ARRAIS ASR RR CPR  UI RODA RR RR RS NR RA DR RR NR 872 
Figura 1.5.3.6 162: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Alcobaça (BA), por Setor Econômico 
ic) MR lo | ca [ci CLARA O PRP PR DEAR OR A PDD PNR PR EE SR 873 
Figura 11.5.3.6 163: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Alcobaça (BA). Fonte: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 164: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Alcobaça (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170) e Google Earth (2019). ......rrrererereeeneraaanenaneararereees 878 
Figura 11.5.3.6 165: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Alcobaça 
(BA). Fonte: Acaptado de REIS (2010) samimiacninididandadoaiaanadaideaiid dunas oi Enada dae GU as Lida nad ng dodd dan fiada di aa io dadas 880 
Figura 11.5.3.6 166: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de 
Alcobaça (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ..........trtrtereereeranaaaaaaaaaaaererererereeeeeaaaanananaaa 889 
Figura 11.5.3.6 167: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de Alcobaça (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 

(ed 0h lp do À PERSUARO REDE ET PEIDREARRI PIRRRIRS EUR ep RIR PRDC IRD RAS RRER O CRE 2 RE DRA RA RE CR RIR RAR E 893 
Figura 11.5.3.6 168: Evolução da População por Situação no município de Caravelas (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
SAO RSS NEL 6d À O PRN MENA RD PAR E 2 OR ADD RS RAD PDA E 896 
Figura 11.5.3.6 169: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Caravelas (BA), por Setor Econômico 
Co onte IBGE DOLAR q 897 
Figura 11.5.3.6 170: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Caravelas (BA). Fonte: IBGE, 2017. 


Figura 11.5.3.6 171: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Caravelas (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170) e Google Earth (2019). ...... a rrrreereeeeereeaanaeeeeeererereeea 903 
Figura 11.5.3.6 172: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Caravelas 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........ccccccccrrrerereraneaaanaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa anna nana 906 
Figura 11.5.3.6 173: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de 
Caravelas (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ..........ctttrtrerrererenaaaaaaaaaaarerererereeeeeeaaaananaaada 919 
Figura 11.5.3.6 174: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de Caravelas (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 
OO irei Rr end ERA O E PEGAR UE 925 
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Figura 11.5.3.6 175: Evolução da População por Situação no município de Nova Viçosa (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
DOS O O Oni a 928 
Figura 11.5.3.6 176: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Nova Viçosa (BA), por Setor 
Economico (96). Fonte: IBGE, 2017. useidaciafisiandaddidoada ainda ida aos Anadia da na dida ones ia dE dias aa 929 
Figura 1.5.3.6 177: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Nova Viçosa (BA). Fonte: IBGE, 

RD uno io 930 
Figura 11.5.3.6 178: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Nova Viçosa 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (2017a) e Google Earth (2019)..............ieeerererererereaananananasa 935 
Figura 11.5.3.6 179: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Nova Viçosa 
(BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20174)..........ii iii rtrrreeeenaaaerererrereerereaaaa aaa aaaaaaerrrerereeeeeaaa nana aaaada 937 
Figura 11.5.3.6 180: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de Nova 
Viçosa (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170)... iirterereeerenenanananararerererereraeanenenanananata 947 
Figura 11.5.3.6 181: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de Nova Viçosa (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 
EA 6 EA o | SONDA RD De SR RD RR OR RR SDS DOI RR RD RES OR RE DD RR STD VR RAD RD 952 
Figura 11.5.3.6 182: Evolução da População por Situação no município de Mucuri (BA). Fontes: IBGE, 1970; 
LOBO OO DOOR 956 
Figura 11.5.3.6 183: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Mucuri (BA), por Setor Econômico 
1). Fonte IBGE ZOO LA saseneoadastato Ran rad Diap O Iaa dE AO INR Oda 957 
Figura 11.5.3.6 184: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Mucuri (BA). Fonte: IBGE, 2017. 958 
Figura 11.5.3.6 185: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Mucuri (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170) e Google Earth (2019). ....... si rrreeereeeenenaaaeeeeearrrrreees 963 
Figura 11.5.3.6 186: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de Mucuri (BA). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ....... iii rrrerennnaaaeerrrrrereereeeaa aeee naaaaa ar rrrrrreree eee a aaa a nana aaa rrrrt ta 966 
Figura 11.5.3.6 187: Distribuição espacial das áreas de atuação dos pescadores artesanais do município de 
Mucuri (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS (20170). ........iirirrrrreerraaaananaaaarerererereeeeeaaaaaanananaarertreea 976 
Figura 11.5.3.6 188: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de Mucuri (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 

EA O hd o | MEM RD Re IN SRRSD STE RRS DONDE ANE O QU SECR NR PR ON DIE RR A RI 981 


11.5.3.7. Espírito Santo (ES) 


Figura 11.5.3.7 - 1: Evolução da População por Situação no município de Conceição da Barra (ES). Fontes: IBGE, 
OZ OCO O OD OÃO. rare US TO RT RO DE 2 
Figura 11.5.3.7 - 2: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Conceição da Barra (ES), por Setor 
Feonomico Po Fonte BOL DO O nine ga ad oo alo a Donos pedal Ea dan a E e 3 
Figura 11.5.3.7 - 3: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Conceição da Barra (ES). Fonte: IBGE, 
ZOO serao aa ORE EG PS 3 
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Figura 11.5.3.7 - 4: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Conceição da 
Barra (ES). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174...........ccteeerereeeeeeeeaaanananananarerererereeeeeaaaaa aaa naaaaerrtteta 7 
Figura 11.5.3.7 - 5: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais da localidade Sede do 
Município, de Conceição da Barra (ES). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .........cieemaameeeereres 10 
Figura 11.5.3.7 - 6: Principais petrechos de pesca utilizados pelos pescadores artesanais do município de 
Conceição da Barra (ES). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174.........iiiiiitttrrraeneneanaeererrrererererenanananaaana 13 
Figura 11.5.3.7 - 7: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Conceição da Barra (ES). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20170). cstscassaivosliuaaGuaakbazadolóvesaudanDainaciduasaucasbaa ado lóuadiuDanDadvaolbuaaGuaasoaaodoló asia panDanr acido 16 
Figura 11.5.3.7 - 8: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas de 
atuação dos pescadores artesanais do município de Conceição da Barra (ES). Fonte: Adaptado de 

PETROBRAS FOIS (2010) anipintsiaiol parties garbe is ahaio acende ts sa ás ans ntinainahaire de ntênioa aah boda nidanidLads insendáaena ani Dna cantina 21 
Figura 11.5.3.7 - 9: Evolução da População por Situação no município de São Mateus (ES). Fonte: IBGE, 1970; 
LOCO DO O re ni aa A dc da a 24 
Figura 11.5.3.7 - 10: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de São Mateus (ES), por Setor 
Economico Pe Fonie IDOL 2010 asa ra dera a 25 
Figura 11.5.3.7 - 11: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de São Mateus (ES). Fonte: IBGE, 2016. 


Figura 11.5.3.7 - 12: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de São Mateus (ES). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......tttteteemerereraraearrarararererereraaarararaaaaaaararaaaaaaaraaeasaaasasasasaaasasaasa 29 
Figura 11.5.3.7 - 13: Principais petrechos de pesca utilizados pelos pescadores artesanais do município de São 
Mateus (ES). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174.........tttettereeeeeranananenaaaaaaererereeeereeeaaaanaaaaaaaaererrtta 35 
Figura 11.5.3.7 - 14: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de São Mateus (ES). Fonte: 
Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20170. «stuasssamossiosatutasiaaoaodbueaiucalisansosioaabuiadisavacdêveabucalisansosbueabacas aanacdivesbucasiaasaadl 38 
Figura 11.5.3.7 - 15: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de São Mateus (ES). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 
(40h ndo | MERECE NERO APR Os DD RR GDA O RIR O E E RIO SR UR RR 42 
Figura 11.5.3.7 - 16: Evolução da População por Situação no município de Linhares (ES). Fontes: IBGE, 1970; 

E RS bo(O Pe LS io fa 6 À O IRENE AEDI D NERD US DRC DE EEE DR 45 
Figura 1.5.3.7 - 17: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Linhares (ES), por Setor Econômico 
oO BOE COLO antera Ra SP EU a 46 
Figura 11.5.3.7 - 18: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Linhares (ES). Fonte: IBGE, 2016.. 47 
Figura 11.5.3.7 - 19: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Linhares (ES). 
Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. ......ttttetememererararararearaaerararereraaararaaaaareraaarararaaaraaaaaaaaaasasasassassaasa 51 
Figura 11.5.3.7 - 20: Principais petrechos de pesca utilizados pelos pescadores artesanais do município de 
Linhares (ES). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. .......ctttrrrerereeeeaaaaanananaaaerrrrerereeeeeaaaaaaaaaaaaerererta 57 
Figura 11.5.3.7 - 21: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Linhares (ES). Fonte: Adaptado 


BE REIROBRAS OS DOLO irorraal prende dna en de da 60 
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Figura 11.5.3.7 - 22: Evolução da População por Situação no município de Aracruz (ES). Fontes: IBGE, 1970; 
DO O O O O ria Sa PD 65 
Figura 11.5.3.7 - 23: Composição do Valor Adicionado Bruto do município de Aracruz (ES), por Setor Econômico 
oO IBGE COLO anidrido RS a 66 
Figura 11.5.3.7 - 24: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Aracruz (ES). Fonte: IBGE, 2016... 67 
Figura 11.5.3.7 - 25: Localidades pesqueiras e locais de desembarque pesqueiro no município de Aracruz (ES). 
Fonte: Google Earth (Acessado em dezembro de 2019). ..........iiiitrerereneerereaanarrereaanarrraaaanareraaaaaarrreaaaaarerenaaaata 71 
Figura 11.5.3.7 - 26: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Aracruz (ES). Fonte: Adaptado 
De STATORZAECONO 20 radio rias idade o dad ia doa Emos Gina SPO de sacado iara ainda 80 
Figura 11.5.3.7 - 27: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 
de atuação dos pescadores artesanais do município de Aracruz (ES). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 
OO rs DT 84 
Figura 11.5.3.7 - 28: Evolução da População por Situação no município de Serra (ES). Fontes: IBGE, 1970; 
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Figura 11.5.3.7 - 77: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de Marataízes (ES). Fonte: IBGE, 2017. 





Rev.00 Março/2020 xxxvi/cx 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, cão WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Figura 11.5.3.7 - 78: Localidades pesqueiras e extrativistas e locais de desembarque pesqueiro no município de 
Marataízes (ES). Fontes: STATOIL/AECOM, 2015; PETROBRAS/CTA, 2019; Google Earth (Acessado em dezembro 
DES a OA RC RD 287 
Figura 11.5.3.7 - 79: Tipologia das embarcações pesqueiras do município de Marataízes (ES). Fontes: 
PETROBRAS/HABTEC MOTT MACDONALD, 2015; PETROBRAS/CTA, 2015........... ii retemeeeeeeeetanenereearereresa 290 
Figura 11.5.3.7 - 80: Tipologia das embarcações pesqueiras do município de Marataízes (ES). Fontes: 
STATOIL/AECOM, 2015; PETROBRAS/CTA, 2019.............. ii iittttteeeeeenaaenaeeaarerrrereeananenaaaaanaaaaaaaarerereeeaaaneeenananannaa 291 
Figura 11.5.3.7 - 81: Área de atuação dos pescadores artesanais do município de Marataízes (ES). Fonte: 
Adaptado de STATOIL/AECOM, 2015; PETROBRAS/CTA, 2019. .......teeeeeeeeerererererenenenenanaaaeaaaaaarrrereerernnnara 300 
Figura 11.5.3.7 - 82: Área de sobreposição entre a rota de navegação dos barcos de apoio à perfuração e áreas 


de atuação dos pescadores artesanais do município de Marataízes (ES)............ciererereeeeeeeerrrereeeeeaerrrereets 305 
11.5.3.8. Rio de Janeiro (RJ) 


Figura 11.5.3.8- 1: Evolução da População por Situação no município de São Francisco de Itabapoana (RJ). 
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Figura 11.5.3.8- 3: Ocupação Por Atividade Econômica (%) no município de São Francisco de Itabapoana (RJ). 
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Figura 11.5.3.8- 7: Características gerais das embarcações pesqueiras artesanais do município de São Francisco 
de Itabapoana (RJ). Fontes: Adaptado de PETROBRAS, 2013; PETROBRAS/MOTT MACDONALD, 2015............. 10 
Figura 11.5.3.8- 8: Capturas percentuais, por petrecho de pesca, provenientes da atividade pesqueira artesanal 
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Figura 11.5.3.8- 9: Distribuição percentual do destino das capturas provenientes da pesca artesanal do município 
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FEIROBRAS CIRCO O IR ai Dani Da Rea RSS PERA ADORO a ie oo 15 
Figura 11.5.3.8- 10: Área de pesca artesanal da localidade de Gargaú, no município de São Francisco de 


Itabapoana (RJ). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/CTA (2019). .........iiirrerreranenanaanarererererereeeaaaanaaananaarrrtreta 17 
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Re PEIROBRAS CIA OO cosrnaoni ano radios iFORanicasEioR Can asas celta iene nitnedoss aan oN ELG sind dies oesiansaana pes nada aé 29 
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RGP, nos anos de 2015 e 2016 (Fonte: Adaptado de Http://sistemas.agricultura.gov.br/sisrgp/, acessado em 
julho de 2016; PETROBRAS/MOTT MACDONALD, 2015). ....eceeemneececemmerrececeresrosessnnssaocemanirace cons srs secs ss ssa oa canatHHACÃO 30 
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Figura 11.5.3.8- 22: Evolução da População por Situação no município de Campos dos Goytacazes (RJ). Fontes: 
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Figura 11.5.3.8- 26: Total de pescadores artesanais do município de Campos dos Goytacazes (RJ), com registro 
ativo no RGP, nos anos de 2015 e 2016. Fontes: http://sistemas.agricultura.gov.br/sisrgp/, acessado em julho 
de 2016; PETROBRAS/MOTT MACDONALD, 2015. .......teeeeeeeeeeeeeererrrreraneenenanananaaaaaaareereeeeaaaenenaaaaanenaaaaereeresa 52 
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Figura 11.5.3.8- 28: Capturas percentuais, por petrecho de pesca, provenientes da atividade pesqueira artesanal 
do município de Campos dos Goytacazes (RJ), no período de julho a dezembro de 2017. Fonte: Adaptado de 
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artesanais e extrativistas do município de Aracaju (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 20174... [1.5.3.5-123 
Tabela 11.5.3.5 45: Sintese das características das atividades pesqueiras artesanais e extrativistas do município 
de Aracaju (SE): Fonte: PETRORAS/EGIS, 20170, samauseimmanscoionisauaalrudmiç palio ari niaua dicas nadas gu iiii uia t ae [1.5.3.5-126 
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Tabela 11.5.3.5 47: Limites das áreas de pesca, petrechos utilizados e principais recursos capturados pela frota 
artesanal de Aracaju (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 2017a; PETROBRAS/ HABTEC MOTT MCDONALD, 2017. 
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ARAbIO et ol (POLO sensaonitonairiagiasreslsaenliniadisa vas jincolpiaFsg a ndiuc ias EEcos aii anintasi ad cid ico ninsasi pinos Gu aalinsasacarail saci [1.5.3.5-148 
Tabela 11.5.3.5 50: Principal entidade ativa representativa dos pescadores artesanais das localidades pesqueiras 


de São Cristóvão (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS (20174). ........ ii iiiieeeeneerrrereaeennaaaaareraaenaanarareraaes 11.5.3.5-151 
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153 

Tabela 11.5.3.5 53: Períodos de maior captura (em azul) e de defeso (X) dos principais recursos provenientes da 
pesca artesanal e do extrativismo do município de São Cristovão (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS 
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Tabela 11.5.3.5 54: Artes de pesca utilizadas para o conjunto de comunidades, relacionada às atividades de 
pescadores e extrativistas do município de São Cristóvão (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS (20174). ....... 11.5.3.5-154 
Tabela 11.5.3.5 55: Síntese das características das características das atividades pesqueiras artesanais e 
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Tabela 11.5.3.5 57: Limites das áreas de pesca, petrechos utilizados e principais recursos capturados pela frota 
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Tabela 11.5.3.5 61: Principais recursos pesqueiros capturados pelos pescadores artesanais da localidade 
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artesanais e extrativistas do município de Itaporanga d'Ajuda (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 2017a..11.5.3.5-173 
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Tabela 1.5.3.5 71: Principais recursos pesqueiros capturados pelos pescadores artesanais de cada localidade 
pesqueira do município de Estância (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 2017a e PETROBRAS (20170)........ 11.5.3.5-193 
Tabela 11.5.3.5 72: Períodos de maior captura (em azul) e de defeso (X) dos principais recursos provenientes da 
pesca artesanal e do extrativismo, do município de Estância (SE). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 20174. 
do a a E a a [1.5.3.5-196 
Tabela 11.5.3.5 73: Principais artes de pesca utilizadas e recursos pesqueiros capturados pelos pescadores 
artesanais e extrativistas do município de Estância (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 2017a e PETROBRAS (20174). 
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Tabela 11.5.3.5 74: Síntese das características das atividades pesqueiras artesanais e extrativistas do município 
de Estância (SE). Fonte: PETRORAS/EGIS, 2017a e PETROBRAS (20174)... items [1.5.3.5-200 
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de Estância (SE). Fontes PETROBRAS/EGIS, 20174...........iiiiiiittrerraaeeaaaaaaaereerrreeereeeeaaaaaaaaaaaaacarerrreereeerenaaa [1.5.3.5-206 
Tabela 11.5.3.5 76: Limites das áreas de pesca, petrechos utilizados e principais recursos capturados pela frota 
artesanal de Estância (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 2017a e PETROBRAS/UFS (2017)... [1.5.3.5-211 
Tabela 11.5.3.5 77: Bens de Indiaroba (SE) considerados como patrimônio pelo IPHAN. Fonte: IPHAN, 2019. 
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Indiaroba (SE). Fonte: PETROBRAS/EGIS (20170)... rrrrrrneeaaaaaererrrrereeeereaaaaaanananaaeererreerereeennaa [1.5.3.5-222 
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RDNS E DE DURE OR PSD ERON DID PEREIRA RO RDNS RR D SANDERO NNE REDEPAREDE RED SRU SURTO e CN E [1.5.3.5-228 
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Tabela 11.5.3.6 125: Períodos de maior captura (em azul) e de defeso (X) dos principais recursos provenientes da 
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artesanais e extrativistas do município de Nilo Peçanha (BA). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 20174. .......... 11.5.3.6-464 
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pesca artesanal e do extrativismo do município de Ituberá (BA). Fonte: Adaptado de PETROBRAS/EGIS, 2017a. 
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de Ituberá (BA). Fontes PETROBRAS/EGIS, 20170..........eeeeeeeerrrrrrrerereeeeenanananaaaaaarrrerereaaeneneeaaanananoa [1.5.3.6-498 
Tabela 11.5.3.6 138: Limites das áreas de pesca, petrechos utilizados e principais recursos capturados pela frota 
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pesqueira do município de Igrapiúna (BA). Fonte: PETROBRAS/EGIS, 20174. .......iieeeamaeeerereeea [1.5.3.6-513 
Tabela 11.5.3.6 143: Períodos de maior captura (em azul) e de defeso (X) dos principais recursos provenientes da 
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artesanais e extrativistas do município de Itacaré (BA). Fonte: BURDA &SCHIAVETTI, 2008; ALARCON et al., 
2009; IFREMER/ICF, 2012; PETROBRAS/EGIS, 20174.........eeeeeteeeeeeererererereraneeeeeaaaaaaaaaaaerrererereaaananea [1.5.3.6-593 
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Tabela 11.5.3.6 182: Síntese das características das características das atividades pesqueiras artesanais e 
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|. APRESENTAÇÃO 


A ExxonMobil Exploração Brasil Ltda., doravante denominada ExxonMobil, vem, por meio do presente 
documento, apresentar o Estudo de Impacto Ambiental - EIA, em atendimento ao processo de 
licenciamento ambiental da Atividade de Perfuração Marítima de Poços nos Blocos SEAL-M-351, SEAL- 


M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas. 


O estudo foi elaborado pela Witt O'Brien's Brasil (WOB), empresa de consultoria independente, em 
atendimento ao Termo de Referência SEI/IBAMA 5363447, emitido em junho de 2019, e está sendo 
encaminhado à essa COEXP/CGMAC, excepcionalmente, apenas em meio digital, face à situação de 


medidas preventivas contra o corona-vírus (COVID-19). 


A itemização do estudo segue rigorosamente o item Il — Diretrizes para Elaboração do Estudo de 


Impacto Ambiental, do Termo de Referência acima referido, conforme discriminado a seguir. 





11.1 IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO EMPREENDEDOR 

11.2 CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 

11.3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

11.4 ÁREA DE ESTUDO 

1.5 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

1.5.1 MEIO Físico 

1.5.2 Meio BlóTiCO 

1.5.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 

1.5.4 SÍNTESE DA QUALIDADE AMBIENTAL 

11.6 MODELAGEM NUMÉRICA 

11.7 IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

11.8 ÁREA DE INFLUÊNCIA 

11.9 ANÁLISE E GERENCIAMENTO DE RISCOS AMBIENTAIS 

11.10 PLANO DE EMERGÊNCIA INDIVIDUAL - PEI 

1.11 PROJETOS DE CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL 

1.11.1 PROJETOS APLICADOS AO MEIO BIÓTICO PRÉ-DEFINIDOS 

1.11.2 PROJETOS AMBIENTAIS COMPLEMENTARES PARA O MEIO BIÓTICO 
1.11.3 PROJETO DE MONITORAMENTO DE FLUIDOS E CASCALHOS - PMFC 
1.11.4 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA ATIVIDADE DE PERFURAÇÃO - PGRAP 
ELOS PROJETO DE CONTROLE DA POLUIÇÃO - PCP 

|1.11.6 PROJETO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - PCS 

1.11.7 PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DOS TRABALHADORES - PEAT 
1.11.8 PLANO DE COMPENSAÇÃO DA ATIVIDADE PESQUEIRA - PCAP 
1.11.9 PLANO DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

1.12 CONCLUSÃO 

1.13 EQUIPE TÉCNICA 
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11.14 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 





A fim de otimizar os esforços de edição e análise do documento, a numeração das páginas apesenta a 
identificação dos capítulos e o número total de páginas do respectivo capítulo. Os anexos incluídos no 


estudo são apresentados na sequência dos itens pertinentes. 


O Plano de Emergência Individual — PEI, o relatório do Projeto de Caracterização Ambiental — PCA, bem 
como o Relatório de Impacto Ambiental — RIMA, por suas características particulares, encontram-se 


em arquivos independentes, anexos ao EIA. 
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|. ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 
1.1. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO EMPREENDEDOR 


1.1.1. Denominação Oficial da Atividade 


A denominação oficial da atividade é Atividade de Perfuração Maritima de Poços nos blocos SEAL-M- 


351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas. 


11.1.2. Identificação do Empreendedor 


A Tabela 11.1 - 1 a seguir identifica o empreendedor. A cópia do Cadastro Técnico Federal de Atividades 


Potencialmente Poluidoras da ExxonMobil Exploração Brasil Ltda encontra-se no Anexo A. 


Tabela 11.1 - 1: Identificação do Empreendedor 


Nome e Razão Social ExxonMobil Exploração Brasil Ltda. 
Ni Tant= go No [SENTA ro No To NO NTE 04.033.958/0001-30 


Rua Lauro Muller, 116/3001 — Botafogo 
Endereço Completo Rio de Janeiro, RJ 
CEP: 22290-160 


Nome: Robert Edward Prueser 
CPF: 064.890.717-11 


Endereço: Rua Lauro Muller, 116/3001 — Botafogo 
Representante Legal Rio de Janeiro, RJ 
CEP: 22290-160 


Tel: (55 21) 3986-0300 






E-mail: licenciamento Dexxonmobil.com 
Nome: Patricia Burlini Soares de Araujo 
CPF: 052.550.995-87 


Endereço: Rua Lauro Muller, 116/3001 — Botafogo 
Pessoa de Contato Rio de Janeiro, RJ 
CEP: 22290-160 


Tel: (55 21) 3986-0300 


E-mail: licenciamento Dexxonmobil.com 





NivIaalcigo No [SE NcJefiiigo Na To NM Or-To Figo Ma KcTolaT Toro EN <To [Tg] 
643176 





de Atividades Potencialmente Poluidoras 
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1.1.3. Identificação da Unidade de Perfuração e Embarcações 


A unidade de perfuração e as embarcações de apoio a serem utilizadas na atividade de perfuração nos 
blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, localizados na 


bacia de Sergipe-Alagoas, são apresentadas a seguir. 
A) Embarcações de Apoio 


Para o apoio logístico à atividade de perfuração de poços nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 serão utilizadas quatro embarcações de apoio do tipo 
PSV (Plataform Support Vessel) e uma do tipo FSV (Fast Support Vessel). A estimativa de tráfego de 
embarcações entre as bases de apoio marítimo e os blocos é de aproximadamente 11 viagens (ida e 
volta) por mês considerando a base de apoio de Niterói/RJ, e de três viagens por mês, considerando a 
base de Maceió/AL. Além dessas, está prevista uma embarcação dedicada, do tipo OSRV (Oil Spill 


Support Vessel), para suporte à emergência. 
B) Unidade de Perfuração 


A unidade marítima a ser utilizada será o navio-sonda West Saturn, de propriedade da Seadrill Saturn 
Ltda, que possui capacidade para operar em lâminas d'água de até 3.657 m. O navio-sonda é dotado 
de sistema de posicionamento dinâmico, de equipamentos para o controle do poço, equipamentos 
gerais de segurança pessoal e de prevenção à poluição, além de todos os equipamentos pertinentes 


as atividades de perfuração exploratórias, nas lâminas d'água encontradas nos blocos da ExxonMobil. 


As informações referentes à unidade West Saturn podem ser encontradas no Cadastro de Unidades 


Marítimas de Perfuração (CADUMP) da referida sonda (Processo nº 02001.114268/2017-08). 
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ANEXO A — CADASTRO TÉCNICO FEDERAL (CTF) — EXXONMOBIL 





Rev. 00 Março/2020 






Ministério do Meio Ambiente 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis 
CADASTRO TÉCNICO FEDERAL 


CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR 


Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até: 
643176 28/02/2020 28/02/2020 28/05/2020 


Dados básicos: 


GER” 
aa «os EDER Eta A 
«2 - 





CNPJ: 04.033.958/0001-30 
Razão Social : EXXONMOBIL EXPLORAÇÃO BRASIL LTDA 
Nome fantasia: — EXXONMOBIL EXPLORAÇÃO 
Data de abertura : 06/09/2000 
Endereço: 
RUA LAURO MULLER 


116 Complemento: SALA 3001 
BOTAFOGO Município: RIO DE JANEIRO 
22290-160 UF: RJ 


Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras 
e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF/APP 


Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações 





cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por 


meio do CTF/APP. 


O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões, 


concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de 


suas atividades 


O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos. 
Poco aaãaãõolorõlÃãlãJããttki| 


Chave de autenticação GES9E8SGVESSWGBL 





IBAMA - CTF/APP 28/02/2020 - 13:40:25 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 
Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, 
SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


ExgonMobil 


oo WITT O BRIEN'S 


1.2. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 


A) Objetivos da Atividade 


O objetivo do programa exploratório de perfuração marítima da ExxonMobil nos blocos SEAL-M-351, 
SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas, é 
prospectar quantidades comerciais de hidrocarbonetos (petróleo, condensado e/ou gás natural), e 
determinar as características das reservas potenciais de hidrocarbonetos. Isso será realizado através 
da perfuração de até 11 poços exploratórios, estando previstos dois poços firmes. A ExxonMobil pode 
optar por realizar testes de poços de curta duração (Drill Stem Test - DST), dependendo dos resultados 


iniciais de um poço de exploração individual. 


B) Limite, Batimetria e Localização do Bloco 


Os blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, estão 
situados na bacia de Sergipe-Alagoas, na costa dos estados de Sergipe e Alagoas, em lâmina d'água 
entre 1.900 e 3.800 metros. A área total ocupada pelos blocos é de, aproximadamente, 4.531 km*. O 
vértice mais próximo à costa (bloco SEAL-M-351) está localizado a 50 km do município de Brejo 
Grande/SE. As coordenadas geográficas dos vértices que delimitam os blocos são apresentadas na 
Tabela 11.2 - 1. A Figura 11.2 - 1 ilustra os limites dos blocos, e os contornos batimétricos, em um mapa 


georreferenciado. 


Tabela II.2 - 1: Coordenadas geográficas dos vértices dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas. 


Coordenadas Geográficas 
(Graus Decimais) 


Coordenadas Geográficas 


fotoue: Minutos” Eceungosa! 








1 11º 15' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,250000 -36,000000 
2 11º 15' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,250000 -35,/50000 
3 11º 30' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,500000 -35,/50000 
4 11º 30' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,500000 -36,000000 
5 11º 15' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,250000 -36,000000 
6 11º 30' 00,000" S 36º 15' 00,000" W -11,500000 -36,250000 
7 11º 30' 00,000" S 36º 7' 300,000" W -11,500000 -36,125000 
8 11º 30' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,500000 -36,000000 
9 11º 45' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,/50000 -36,000000 
10 11º 45' 00,000" S 36º 15' 00,000" W -11,/50000 -36,250000 
11 11º 30' 00,000" S 36º 15' 00,000" W -11,500000 -36,250000 
12 11º 00' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,000000 -35,/50000 
13 11º 00' 00,000" S 35º 30' 00,000" W -11,000000 -35,500000 
14 11º 15' 00,000" S 35º 30' 00,000" W -11,250000 -35,500000 
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Tabela II.2 - 1: Coordenadas geográficas dos vértices dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas. 


Coordenadas Geográficas 
(Graus Decimais) 


Coordenadas Geográficas 





(Graus? Minutos” Segundos] 








11º 15' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,250000 -35,750000 
16 11º 00' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,000000 -35,750000 
17 10º 45' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -10,750000 -36,000000 
18 10º 45' 00,000" S 35º 59' 22,500" W -10,750000 -35,989583 
19 10º 45' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -10,750000 -35,750000 
20 11º 00' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,000000 -35,750000 
21 11º 00' 00,000" S 36º 00' 01,201" W -11,000000 -36,000334 
22 10º 45' 09,375" S 36º 00' 01,200" W -10,752604 -36,000333 
23 10º 45' 09,375" S 36º 00' 00,000" W -10,752604 -36,000000 
24 10º 45' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -10,750000 -36,000000 
25 11º 00' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,000000 -35,750000 
26 11º 15' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,250000 -35,750000 
27 11º 15' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,250000 -36,000000 
28 11º 15' 00,000" S 36º 00' 01,202" W -11,250000 -36,000334 
29 11º 00' 00,000" S 36º 00' 01,201" W -11,000000 -36,000334 
30 11º 00' 00,000" S 35º 45' 00,000" W -11,000000 -35,750000 
31 11º 15' 00,000" S 36º 00' 01,202" W -11,250000 -36,000334 
32 11º 15' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,250000 -36,000000 
33 11º 30' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,500000 -36,000000 
34 11º 30' 00,000" S 36º 15' 09,375" W -11,500000 -36,252604 
35 11º 24' 05,326" S 36º 15' 09,375" W -11,401480 -36,252604 
36 11º 24' 05,326" S 36º 15' 01,210" W -11,401479 -36,250336 
37 11º 16' 25,948" S 36º 15' 01,210" W -11,273874 -36,250336 
38 11º 16' 25,948" S 36º 15' 09,375" W -11,273874 -36,252604 
Bo 11º 15' 01,572" 5 36º 15' 09,375" W -11,250437 -36,252604 
40 11º 15' 01,572" S 36º 15' 09,357" W -11,250437 -36,252599 
41 11º 15' 01,573" S 36º 00' 01,202" W -11,250437 -36,000334 
42 11º 15' 00,006" S 36º 00' 01,202" W -11,250002 -36,000334 
43 11º 15' 00,000" S 36º 00' 01,202" W -11,250000 -36,000334 
44 11º 15' 00,000" S 36º 00' 00,000" W -11,250000 -36,000000 

Datum: Sirgas 2000 
Rev.00 Março/2020 [1.2-2/7 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, go WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


35º30'0"W 


[4] 
E] 

o 
o 
o 
2 

o 
— 


10º30'0"S 


-— - Menor distância da costa 
Batimetria 

[] Blocos exploratórios ExxonMobil 

[] Municípios costeiros 

[] Limite estadual 


11º30'0"S 
11º30'0"S 


cão WITT O'BRIEN'S 


O 5 10 20 


1:1.300.000 


3 
Km 





Figura 11.2 - 1: Mapa de localização dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL- 
M-503 e SEAL-M-573, bacia Sergipe-Alagoas. 


C) Poços Previstos 


Após a concessão da Licença de Operação para perfuração, está prevista a perfuração de até 11 poços 
exploratórios. Existe a possibilidade, também, de realização de testes de formação de curta duração 


(DST). 


A localização e as características dos poços previstos são apresentadas na Tabela 11.2 - 2 e na Figura 


1.2 - 2. 


Tabela 11.2 - 2: Coordenadas dos poços previstos nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M- 
501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe e Alagoas. 
Coordenadas Geográficas! Projeção Métrica! 











: A Lâmina . E a 
(Graus? Minutos” Segundos”) (UTM) - Z24S ne Profundidade | Distância da 
Poços d'água E 
. À Final (m) 
Latitude Longitude X Y (50) 

Chinook-2 11º 11'20,475"S 35º58'17,560"W 830770,95 8761422,84 PASTAS) 6640 97 
Chinook-3 11º 13' 05,846" S 35º55'55,152"W 835061,57 8758137,44 3177 6450 102 
Cutthroat-1 11º 10'05,566"S 35º42'04,958"'W 860333,77 8763410,39 3405 5850 106 
Chinook-1 11º 17'42,366"S 35º54'25,697"W 837688,06 8749604,28 3215 6350 111 
Char-2 11º 25'33,164"S 35º48'51,256"W 847682,00 8735014,00 3532 6300 129 
Char-1 11º 27' 05,606" S 35º46' 53,816"W 851214,00 8732131,00 3684 6310 133 
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Tabela 11.2 - 2: Coordenadas dos poços previstos nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M- 
501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe e Alagoas. 


Coordenadas Geográficas! Projeção Métrica! 
(UTM) - Z24S 


(Graus? Minutos” Segundos”) 


Poços d'água 
mude | tonttudo | x | | tm 












Lâmina 


Profundidade | Distância da 
Final (m) 





Masu-3 11º 28' 10,167"S 36º07'33,689'W 813578,70 8730543,11 3455 6100 113 
Masu-2 11º 36' 59,542" S 36º 05' 10,044" W 817770,00 8714220,00 3520 5900 127 
Masu-1 11º 41' 09,079" S 36º 04'18,282ºW 819260,00 8706530,00 3664 5630 133 
Ceres-1 10º 56' 48,083" S 35º 58'55,149'W 829901,11 8788264,02 2389 6450 67 
Cutthroat-2 11º 06'48,309"S 35º46'14,798'W 852811,26 8769561,79 3203 6000 96 


1 Datum: SIRGAS 2000. 
2? Município de referência — Brejo Grande (SE) 
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Figura 11.2 - 2: Mapa de localização dos poços previstos nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M- 


573, bacia de Sergipe e Alagoas. 
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Os poços exploratórios estão planejados para serem perfurados sequencialmente, não sendo previstas 
perfurações simultâneas. As perfurações ocorrerão de acordo com um projeto de poço único, a ser 


perfurado em cinco fases (Tabela 11.2 - 3 e Figura |1.2 - 3). 


Nas fases a serem perfuradas sem riser (Fases | e Il) serão utilizados fluidos de perfuração de base 
aquosa. Nas demais fases, a empresa planeja utilizar fluidos de perfuração de base não aquosa, e 


contingencialmente fluidos de perfuração de base aquosa. 


Tabela II.2 - 3: Projeto de Poço Previsto 
Diâmetro da 
Broca com Fator 


Profundidade 


Diâmetro da broca Comprimento da | Inclinação 





Inicial*- Final 
To 76])) de Alargamento (m) Fase (m) (º) 
(Jo) 
| 42 45,04 2979 - 3079 100 O 
| 28 30,03 3079 - 3879 800 O 
II 22 23,59 3879 - 4400 521 O 
IV 16,5 17,69 4400 - 5400 1000 O 
V 12,25 13,14 5400 - 6640 1240 O 
*Profundidades em relação ao nível médio do mar. 
Lone no = — — — feito Marinho | 
| (sem riser) Fluido de 
Broca 42 pol Revestimento Base Aquosa 
o AA A AA | GOD a po a a E ni pla 
Il (sem riser) Fluido de 
Broca 28 pol Base Aquosa 
Revestimento 
o VIA A AM POD ara ni aÃ a à 
II Broca 18-1/8 pol Fluido de 
Alargador 22 pol Liner Base Não Aquosa 
4400m E ARA Son a 18pol pa e a RA l 
IV Fluido de 
Broca 16-1/2 pol Base Não Aquosa 
a Revestimento É 
FREE E o toe us es are A DD CR e e 
Fluido de 
V Broca 12-1/4 pol Base Não Aquosa 
6640m 
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A unidade marítima de perfuração a ser utilizada nas atividades de perfuração exploratória da 
ExxonMobil na bacia de Sergipe-Alagoas será o navio-sonda West Saturn, o qual é dotado de sistema 


de posicionamento dinâmico adequado para a operação nessas profundidades. 


Antes do início da perfuração de cada poço, o navio-sonda navegará até a locação do poço, 
permanecendo nesta posição durante toda a atividade por meio do seu sistema de posicionamento 


dinâmico, e navegando para outra locação após o fechamento e o abandono do poço. 


D) Cronograma Preliminar 


A atividade de perfuração tem previsão de início em março de 2021, sendo que o primeiro poço a ser 
perfurado terá duração de aproximadamente três meses. A ordem exata dos outros poços dependerá 
dos resultados da perfuração e da atualização das interpretações geológicas, com base nas 


informações obtidas no primeiro poço de exploração. 


A Tabela 11.2 - 4 fornece o cronograma estimado de perfuração até 2024. Em caso de alterações, essas 


serão devidamente informadas, pela ExxonMobil, à COEXP/IBAMA. 


A realização dos testes de formação de curta duração depende dos resultados da perfuração dos 
poços. Caso realizados, os testes terão duração de até 01 (um) mês, com as medições de fluxo não 


excedendo 72 horas por período de fluxo contínuo individual. 


Tabela II.2 - 4: Cronograma preliminar proposto para a atividade de perfuração nos blocos SEAL-M-351, 
SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas. 
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11.3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 


1.3.1. Descrição Geral do Processo de Perfuração 


A) Descrição das Etapas do Processo de Perfuração 


As atividades previstas nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas, seguirão o processo típico de perfuração e suas etapas, por 
meio dos principais sistemas que compõem uma sonda com equipamento rotativo de perfuração 
(sistemas de força, de suspensão, rotativo, de circulação de lama, de segurança e de controle do poço). 
O método previsto é o de perfuração rotativa convencional e/ou turbina de perfuração ou motor de 
fundo, com possível aplicação de técnica MPD (Managed Pressure Drilling) em seções selecionadas do 
poço. As características tecnológicas operacionais a serem empregadas no processo da perfuração dos 
poços são consideradas típicas (padrão) para atividades de exploração em águas profundas comuns à 


bacia de Sergipe-Alagoas. 


A Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental de Empreendimentos Marinhos e Costeiros 
(CGMAC), através do Termo de Referência SEI/IBAMA 5363447, específico para o desenvolvimento do 
presente Estudo de Impacto Ambiental (EIA), solicita a caracterização das etapas do processo apenas 
no caso de uma perfuração atípica, com características tecnológicas operacionais especiais. Portanto, 
neste documento são apresentadas somente as informações específicas dos poços a serem 


perfurados. 


Conforme apresentado no Capítulo Il.2 — Caracterização da Atividade, deste EIA, a ExxonMobil tem 
previsão de perfurar até 11 poços exploratórios nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas, em lâminas d'água entre 1.900 


e 3.800 m, estando previstos dois poços firmes. 


Os poços exploratórios estão sendo planejados para serem perfurados em cinco fases de acordo com 
o projeto de poço único apresentado na Tabela 11.2 - 3 e Figura |1.2 —- 3, do Capítulo 11.2. As 


profundidades das fases dependem do alvo de subsuperfície e da localização do poço. 


As duas primeiras fases do projeto de poço de cinco fases serão perfuradas sem a presença de riser, 
não havendo retorno de cascalho e fluido de perfuração para a superfície, utilizando-se fluidos de 
perfuração de base aquosa. Nessas fases, os revestimentos de 36” e 22” serão assentados 
respectivamente a 3.079 me 3.879 m TVDSS. O fluido de perfuração será bombeado para o interior 


do poço através da coluna de perfuração, retornando diretamente para o fundo do mar pelo espaço 
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anular formado entre a coluna e as paredes do condutor. Em seguida, ao final da perfuração da última 


seção sem riser, serão instalados o riser e o BOP, o qual será previamente testado. 


A terceira fase será perfurada utilizando-se broca de 18-1/8” com alargador de 22” até a profundidade 
de 4.400 m, seguido da cimentação do revestimento de 18”. A quarta fase será perfurada utilizando- 
se broca de 16-1/2” até a profundidade de 5.400 m, seguido da cimentação do revestimento de 14”. 
Por fim, a quinta e última fase será perfurada utilizando-se broca de 12-1/4” até 6.640 m de 
profundidade em poço aberto. Revestimento de 9-7/8” pode ser instalada e cimentada nesta fase. 
Nestas fases, perfuradas com riser, haverá o retorno do fluido de perfuração carreando os cascalhos 
para a unidade. Ao chegar à unidade de perfuração, o fluido será separado do cascalho pelo Sistema 


de Controles de Sólidos (SCS), detalhado no Projeto de Monitoramento de Fluidos e Cascalhos (PMFC). 


B) Operações Complementares Previstas 


As operações complementares previstas para as atividades de perfuração blocos SEAL-M-351, SEAL- 
M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 e os cuidados ambientais a serem 


tomados para a realização de cada operação encontram-se apresentados na Tabela Il.3 - 1. 
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Tabela 11.3 - 1: Operações complementares e cuidados ambientais previstos — blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 
SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas. 


ado DIO d [o (o) Cuidados Ambientais 
Complementar 





Perfilagem 


Amostragem de 
Rochas 


Teste de 
Formação 


Tamponamento 
e Abandono 


Logging While Drilling (em português, Perfilagem 
Durante a Perfuração - LWD) e Wireline Logging 
(em portugês, Perfilagem por Wireline - WL) serão 
realizadas para obter informações geológicas das 
formações perfuradas. 


Amostras de rocha podem ser coletadas para 
caracterizar as formações geológicas na forma de 
cascalhos, testemunho da parede do poço e 
testemunho convencional. O testemunho 
convencional pode ser realizado diretamente ou 
como contorno/desvio para o poço primário. 


Um teste de formação pode ser realizado para 
avaliar a capacidade de produção do 
reservatório. O poço será testado por meio de 
uma coluna de Drill Stem Test (em portugês, 
Teste de Formação - DST). Um Production 
Logging Test (em português, Teste de Perfil de 
Produção - PLT) pode ser executado junto ao 
teste de formação. 


Os poços serão abandonados para isolar as zonas 
de hidrocarbonetos capazes de fluir pela 
instalação de equipamentos e/ou tampões. Um 
Permanent Downhole Gauge (em português, 
Manômetro Permanente de Fundo - PDG) pode 
ser instalado considerando futuras necessidades 
de monitoramento. 


Todos os materiais e equipamentos 
utilizados para realizar essas operações 
devem ser inspecionados com 
antecedência para verificar se atendem 
as especificações para as condições de 
trabalho previstas: pressão, 
temperatura, vazão, forças de tração, 
fluidos, etc. 


A pessoa responsável pela supervisão da 


operação deve ter as seguintes 

informações: 

(i) Ointervalo a ser perfilado ou 
coletado, 


(i) O revestimento, 

(iii) O tipo de cimentação, 
(iv) A geologia do poço, e 
(v) O equipamento de WL. 


Todos os materiais e equipamentos 
devem ser inspecionados com 
antecedência para verificar se atendem 
as especificações para as condições de 
trabalho previstas 


Uso de equipamentos para gerenciar a 
vazão de fluidos de poços e 
equipamentos de perfuração operando 
para controlar, medir, queimar e coletar 
hidrocarbonetos representativos da 
formação. 


Se for necessário usar fluidos de 
estimulação (ácidos ou hidráulicos), eles 
seguirão os procedimentos estabelecidos 
pelo operador. 


As operações serão executadas em 
conformidade com todos os requisitos 
legais aplicáveis. 


As operações irão seguir o regulamento 
técnico do Sistema de Gerenciamento 
da Integridade de Poços (SGIP) — 
Resolução ANP nº 46/2016, e os 
procedimentos estabelecidos pelo 
operador. 





Rev.00 


Março/2020 


11.3-3/8 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, cão WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


C) Procedimentos a serem adotados para a Desativação da Atividade 


Os procedimentos a serem adotados para a desativação da atividade, incluindo a instalação de 
equipamentos e/ou tampões para o abandono permanente dos poços perfurados, estarão de acordo 
com a Resolução ANP nº 46 de 2016, que aprova o Regime de Segurança Operacional para Integridade 
de Poços de Petróleo e Gás Natural e com a Resolução ANP Nº 25 de 2014, que aprova o Regulamento 


Técnico de Devolução de Áreas na Fase de Exploração. 


Os regulamentos citados disciplinam os procedimentos a serem adotados no abandono dos poços, de 


maneira a assegurar o isolamento das zonas de petróleo e/ou gás e também dos aquíferos existentes. 


O abandono dos poços dependerá dos resultados da perfuração. Se os resultados forem negativos, o 


abandono será permanente. Se os resultados forem positivos, o abandono poderá ser temporário. 
D) Infraestrutura de Apoio 
> Base de Apoio Marítimo 


A base de apoio terá como principal função proporcionar a logística de apoio para operações de 
abastecimento de combustíveis, trocas de tripulação das embarcações de apoio e para 
armazenamento de insumos, materiais e equipamentos necessários à atividade de perfuração. A base 
operacional será ainda utilizada para a transferência dos resíduos gerados durante a perfuração, que 
serão transportados pelos barcos apoio, e receberão disposição final por empresas terceirizadas, 


devidamente licenciadas. 


Para suporte às atividades de perfuração maritima nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, estão sendo consideradas, no 


presente momento, a utilização de duas bases de apoio logístico: 


— —Nitshore Engenharia e Serviços Portuários S/A — localizada no município de Niterói/RJ, a 


aproximadamente 1590 km de distância dos blocos; e 


— Porto de Maceió — localizado no município de Maceió/AL, a aproximadamente 120 km dos 


blocos; 


Estão previstas 11 viagens (ida/volta) por mês para a base de Niterói (RJ) e três viagens por mês para 


a base de Maceió (AL). 


A Figura II.3 - 1 apresenta a rota estimada entre os blocos da ExxonMobil na bacia de Sergipe-Alagoas 


e as bases marítimas previstas. 
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Figura 11.3 - 1: Rotas estimadas das embarcações de apoio até os blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas. 
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> Base de Apoio Aéreo 


Para base de apoio aéreo será utilizado o Aeroporto Internacional Santa Maria, no município do 


Aracaju/SE. 


O principal método de transporte de passageiros para a unidade de perfuração será o de voos de 
helicópteros a partir das bases aéreas acima discriminadas, com o transporte de navios servindo como 
um método secundário. Atualmente, estima-se que serão necessários 11 voos semanais (de ida e volta) 


para o transporte de passageiros. 


A Figura 11.3 - 2 apresenta a rota estimada entre a área dos blocos e as bases aéreas previstas. 
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Figura 11.3 - 2: Rotas aéreas estimadas até os blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, 
SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas. 


1.3.2. Procedimentos para o Controle do Uso e Monitoramento dos Fluidos, 
Cascalhos e Pastas de Cimento 


A Atividade de Perfuração Marítima nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, 
SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, irá seguir as diretrizes estabelecidas no 
documento SEI 5533803, encaminhado através do Ofício IBAMA nº 549/2019/COEXP/CGMAC/DILIC, 
de 29/08/2019. 
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A) Tipos de Fluidos Passíveis de Serem Utilizados no Decorrer da Atividade 


Para a atividade de perfuração dos poços exploratórios previstos nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 
SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, será adotado um 
projeto de poço único (projeto base) de cinco fases. As fases a serem perfuradas sem riser (Fases le Il) 
utilizarão fluidos de perfuração de base aquosa. Nas demais fases, a ExxonMobil planeja utilizar fluidos 


de perfuração de base não aquosa, e contingencialmente fluidos de perfuração de base aquosa. 
B) Procedimentos de Controle de Uso, Descarte e Monitoramento dos Fluidos e Efluentes 


Os procedimentos adotados para o controle de uso, descarte e monitoramento dos fluidos utilizados 
e efluentes gerados na Atividade de Perfuração Marítima nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, estão detalhados no 
Projeto de Monitoramento de Fluido e Cascalho - PMFC, e no Plano de Gerenciamento de Resíduos de 
Perfuração — PGRAP (item 11.11.4 - Plano de Gerenciamento de Resíduos da Atividade de Perfuração). 
Ambos documentos foram elaborados de acordo com as diretrizes do Anexo H do TR SEI/IBAMA 
5363447 - Controle ambiental do uso e descarte de fluidos, cascalhos e pastas de cimento nas 


atividades de perfuração marítima de poços e produção de petróleo e gás. 
C) Volumetria Estimada de Fluidos Utilizados e de Cascalho Gerado 


As estimativas de volumetrias de cascalhos, fluidos de perfuração, fluidos complementares e pastas 
de cimento previstas durante a perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL- 
M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, baseiam-se em um projeto de poço único 


de cinco (05) fases. 
A Tabela 11.3 - 2 a Tabela 11.3 - 5 apresentam as volumetrias estimadas. 


Tabela II.3 - 2: Volumetria de Cascalhos (mº). 





= DIE elaigo Ro (o) Volume de us 
DJETulaido) ; En [or Jor: | 470) 
poço com fator Comprimento | Inclinação [or Jor: | 470) 
da broca o (o [Oo [gt= [o (o) 
de alargamento da Fase (m) (º) Fel=lg= [o (6) 
To 76])) (pol) (m?) ao mar 
á (ud) 
45,04 2979 - 3079 100 0 103 103 
[ 28 30,03 3079 - 3879 800 O 365 365 
HH 22 23,59 3879- 4400 521 O 147 147 
IV 16,5 17,69 4400 - 5400 1000 O 159 159 
V 12,25 13,14 5400 - 6640 1240 O 108 108 
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Tabela 11.3 - 3: Volumetria de Fluidos de Perfuração (m'). 


V/0) [Uia T=Mo [=W [Vito [o) 





DIF estado do [o No To Toro Mofo) 44 Vo) [UT ago [Md [BTTo [o Mo [ETor- Tg To [o RT Map: 
É descartado ao mar 
fator de alargamento CRER ERESO) É 
TO) (m?) o [o] g[o [o To Mor: [for] | afo) 
(mº) 
I 45,04 1693 
| 30,03 13084 O 
HH UE) SS, 0,00 34,0 
IV 17,69 0,00 36,7 
V 13,14 0,00 25,1 


Tabela 11.3 - 4: Volumetria (mº), Função e Destinação de Fluidos Complementares. 


Volume estimado por 
Fase em que 





E E a 
Função RR Poco Forma de destinação 
(mº) 
Hi-Vis Pills Limpeza do poço le ll 477 Mar* 
Pad mud Estabilidade do poço le ll 703 Mar* 
Salmoura Pelnilhelçio ei Zonas de | 1590 Mar* 
Saturada sal em seções sem riser 
LCM pills Coma a 159 Mar*/Poço 
Circulação 


Separação da água do 
mar do cimento/ 


Espaçadores dedlacanneriio Eae II IVeV 81 Mar*/Terra 
FPBNA 
Fluido de completação 
Salmoura para o Teste de V 1126 Mar/Poço/Terra 
Formação 


*Nas seções sem riser (le Il), o descarte ocorre no leito marinho. 


Tabela 11.3 - 5: Volumetria (m”) e Destinação de Pastas de Cimento. 


ido Seção em que será utilizado | Volume estimado por poço (mº) Forma de destinação 


Revestimento Mar*/Poço 


Abandono 23 Poço 


*Reitera-se que nas Fases |, e Il, perfuradas sem riser, não há retorno de fluido/cimento à superfície. A destinação ao mar 
indicada significa o excesso de cimento que transborda no leito marinho na operação de cimentação do revestimento de 
superfície, o que garante a segurança e estabilidade da cabeça de poço. 





Pasta de Cimento 
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11.4. ÁREA DE ESTUDO 


1.4.1. Introdução 


Considera-se “Área de Estudo” todo território com possibilidade de sofrer influência regional, direta 
e/ou indireta das atividades de perfuração exploratória nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, independentemente do nível 
do efeito ou da probabilidade das possíveis consequências, dos impactos relativos ao 
empreendimento. Esta é a área a ser avaliada, inicialmente, para determinar o território no qual se 
observa a continuidade dos fatores ambientais físicos, bióticos e socioeconômicos relevantes ao 


entendimento dos impactos preliminarmente previstos. 


A “Área de Estudo” é uma primeira aproximação da “Área de Influência” do empreendimento. 
Portanto, sua abrangencia é definida de foma conservativa nesta seção para evitar que áreas ou ativos 
ambientais relevantes deixem de ser detectados no diagnóstico Ambiental. A Área de Influência, que 
corresponde à abrangência geográfica dos impactos efetivamentes identificados, é objeto de estudo 


no capítulo 11.8. 


Os critérios mínimos utilizados para definição de área de estudo são apresentados a seguir e estão de 


acordo com as recomendações do Termo de Referência (TR) SEI/IBAMA nº 5363447: 


A. Aárea onde serão realizadas instalações, incluindo a área de segurança em torno das unidades 
de perfuração; 

B. As áreas onde ocorrerão atividades (rotas, manobras, fundeio etc.) de todas as embarcações 
(embarcações de apoio, embarcações de emergência etc.) e aeronaves que viabilizarão a 
mobilização, operação e desmobilização da atividade; 

C. Áreas com recursos biológicos relevantes sujeitos aos impactos decorrentes de vazamento de 
óleo, de acordo com as modelagens realizadas, considerando as probabilidades e os tempos 
de toque nos ativos ambientais, justificando os critérios adotados; 

D. Os municípios que possuem instalações que darão apoio ao desenvolvimento de todas as fases 
da atividade e seus sistemas associados, em todas as fases (mobilização, operação e 
desmobilização); 

E. Os municípios cuja infraestrutura (portos, aeroportos, áreas de destinação final de resíduos e 
rejeitos, sistema viário), serviços e equipamentos urbanos sejam demandados durante as fases 


de mobilização, operação e desmobilização da atividade; 
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F. Os municípios que terão a pesca e aquicultura, o turismo, demais atividades econômicas e 
recreativas e unidades de conservação sujeitos à interferência da atividade, considerando as 
ações (rotas, manobras, fundeio etc.) de todas as embarcações que viabilizarão a atividade; 
G. Os municípios que terão a pesca e aquicultura, o turismo, demais atividades econômicas e 
recreativas e Unidades de Conservação sujeitos aos impactos decorrentes de vazamento de 
óleo de acordo com as modelagens realizadas, considerando as probabilidades e os tempos de 


toque nos ativos ambientais, justificando os critérios adotados. 
Destaca-se que os itens D, E, Fe G referem-se, exclusivamente, ao Meio Socioeconômico. 


Os principais fatores ambientais físicos, biológicos e socioeconômicos analisados para o 
estabelecimento da área de estudo da Atividade de Perfuração Marítima nos blocos SEAL-M-351, SEAL- 
M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, são apresentados a seguir. 


Tabela 11.4 - 1: Principais fatores ambientais físicos, biológicos e socioeconômicos analisados para o 
estabelecimento da área de estudo. 


Fatores Físicos 


= Água 
8 = Ar 


= Sedimento 


Fatores Biológicos 





= Biota Marinha = Ecossistemas Costeiros 
= Avifauna = Unidades de Conservação 


Fatores Socioeconômicos 





= Atividade Pesqueira = Tráfego Marítimo, Aéreo e Terrestre 
= Aquicultura = Bense Serviços 
= Turismo = Arrecadação Tributária 


A identificação e a avaliação dos impactos passíveis de ocorrência sobre os fatores ambientais 


analisados são abordadas no item II.7 — Identificação e Avaliação de Impactos Ambientais. 


1.4.2. Avaliação dos Critérios para Definição da Área de Estudo 


A) Área das instalações da atividade de perfuração 


A atividade de perfuração maritima exploratória da ExxonMobil, alvo do presente estudo, envolve seis 
blocos marítimos, localizados na bacia Sergipe-Alagoas: blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573. A área total da atividade possui, aproximadamente, 
4.531 km”, e está localizada em lâminas d'água entre 1.900 m e 3.800 m. O vértice mais próximo à 


costa (bloco SEAL-M-351) está localizado a 50 km do município de Brejo Grande — SE (Figura II.4 - 1). 
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Figura 11.4 - 1: Mapa de localização dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL- 
M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas 


É prevista a perfuração de até 11 poços exploratórios nesses múltiplos blocos, a fim de avaliar o 
potencial petrolífero e determinar as características das reservas potenciais de hidrocarbonetos (Óleo, 
condensado e/ou gás natural). Vale mencionar que a previsão é de dois poços firmes de exploração. A 


perfuração dos demais poços exploratórios, está vinculada ao resultado obtido nesses dois primeiros. 


As locações dos poços representam a área de instalação da atividade (área de exploração). No entanto, 
é importante considerar também como parte da Área de Estudo, a área de segurança da unidade de 
perfuração que é definida, segundo a NORMAN 08, como o raio de 500 m a partir da própria unidade. 
Nesta área fica proibida a movimentação de embarcações que não estejam vinculadas à atividade e, 
por isso, pode haver um conflito com outras embarcações (principalmente da pesca) pelo uso do 


espaço marítimo. 


A Figura 11.4 - 2, a seguir, apresenta a locação prevista para os poços, com a representação da área de 
segurança de 500 m da unidade de perfuração. Nota-se que a área de segurança da unidade maritima 


não ultrapassa os limites dos blocos em qualquer que seja o poço considerado. 
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Figura 11.4 - 2: Localização dos poços exploratórios previstos nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, com a representação da área de 
segurança de 500 m, no entorno da unidade de perfuração. 
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Para efeito de Área de Estudo foi considerada, também, a área marinha passível de ser afetada pelos 
descartes dos efluentes e resíduos gerados pela atividade perfuração e permitidos por legislação para 


descarte em alto mar após tratamento. 


Os efluentes e resíduos incluem restos de alimentos, efluentes sanitários, água oleosa, cascalho e 
fluido de perfuração. É válido ressaltar que é esperado que o efeito de seus descartes fique restrito às 
proximidades do ponto de lançamento, que é a locação dos poços. Esta conclusão se baseia na 
capacidade de dispersão das águas oceânicas, corroborada por resultados de projetos de 
monitoramento ambiental (PMA) de atividades de perfuração e produção offshore, e ainda nas 
modelagens de dispersão de fluidos e cascalhos já realizadas em diversos outros estudos em diferentes 


bacias. 


Como exemplo do exposto acima em relação aos efluentes sanitários, restos alimentares e água 
oleosa, pode se citar os parâmetros avaliados nas campanhas de monitoramento realizadas desde 
2011 no Campo de Peregrino, para a empresa Equinor, que indicam a classificação destas como águas 
salinas classe 1, de acordo com a Resolução CONAMA 357/05 (STATOIL/AECOM, 2012; 2013; 2014; 
2015, 2016, 2017 apud EQUINOR/AECOM, 2018), não evidenciando alterações da qualidade das águas 


vinculadas à esses descartes. 


Especificamente, com relação ao descarte de cascalho e fluidos de perfuração, modelagens 
matemáticas realizadas para diferentes estudos ambientais elaborados para atividades de E&P 
indicam que os possíveis efeitos negativos sobre a coluna d'água (e organismos marinhos) e os 
sedimentos de fundo (e fauna bentônica) são localizados, ficando restritos ao entorno dos poços. Em 
função da alta densidade dos cascalhos, e consequentemente, capacidade de deposição elevada, 


observa-se uma tendência ao depósito das maiores pilhas nas proximidades do ponto de lançamento. 


Com relação à coluna d'água, segundo as simulações de dispersão de cascalho e fluido que vem sendo 
realizadas, as altas concentrações de sólidos em suspensão localizam-se muito próximas do ponto de 
descarte e sua permanência na coluna d'água está limitada a um curto período. Adicionalmente, esses 
descartes são planejados para serem episódicos e temporários, não sendo esperados efeitos adversos 


relevantes na coluna d'água e nos organismos marinhos. 
As informações acima são corroboradas, entre outros, pelos seguintes estudos: 


- DORE (2016) - a avaliação de monitoramentos de poços perfurados com fluidos de base aquosa e 
não-aquosa em lâminas d'água inferiores a 1.000 m identificou que variáveis químicas que pudessem 
ser associadas à atividade foram verificadas predominantemente em até 500 m do ponto de descarte, 


sendo que em águas mais profundas é esperado maior efeito da dispersão do material descartado. 
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- MAPEM - Monitoramento Ambiental em Atividades de Perfuração Exploratória Marítima - quanto ao 
efeito na biota, o Projeto Monitoramento Ambiental em Atividades de Perfuração Exploratória 
Marítima (MAPEM) indicou que não foram verificados impactos de descarte de cascalho na 
comunidade bentônica além de 500 metros do ponto de perfuração (TOLDO JR. & AYOUP-ZOUAIN, 
2004 apud DORE, 2016). 


Adicionalmente, conforme a Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA No 06/09, referente à modelagem de 
cascalho, a incerteza das modelagens é grande em regiões de maior profundidade, com os resultados 
dificilmente representando a distribuição real dos depósitos. Em função dessas incertezas é 
recomendado que o processo de modelagem de dispersão e deposição de cascalho se limite a regiões 
de águas rasas, ou próximas a regiões de conhecida relevância ecológica independente de sua 


profundidade. 


Os poços previstos para serem perfurados pela ExxonMobil, na bacia de Sergipe-Alagoas, estão 
situados em águas com profundidade superior a 2.300 metros. Contudo, considerando ser esta região 
de conhecida relevância ecológica, e conforme orientações do Termo de Referência SEI/IBAMA 
5363447, específico para a presente atividade, foi elaborada uma modelagem de dispersão de cascalho 
e fluidos para o melhor entendimento dos impactos deste descarte na área da atividade. Os resultados 


confirmam que a área mais fortemente afetada está restrita ao entorno dos poços. 


Os resultados relativos as pilhas de deposição de cascalho indicaram que espessuras acima de 1 mm, 
podem ser observadas até cerca de 1,59 km, sendo a maior área de deposição dessas pilhas de 
aproximadamente 2,04 km”. Já espessuras acima de 10 mm são encontradas até cerca de 1,12 km do 


ponto de descarte, com uma área de deposição de cerca de 0,6 km. 


Com relação à coluna d'água, segundo os resultados obtidos, a concentração máxima de sólidos 
observada foi de cerca de 80,65 ppm restrita a uma distância inferior a 90 m do poço. Considerando 
as concentrações acima de 5 ppm a distância máxima alcançada foi de 4,34 km. Pela análise do tempo 
de exposição do ambiente a concentrações acima de 5 ppm, pode se dizer que o impacto é efêmero e 


com período de ocorrência inferior a 3 dias, sendo o valor máximo de exposição de 59 h 45 min. 


O relatório completo da modelagem de fluidos e cascalhos é apresentado no item 11.6 — Modelagem 


Numérica. 


Por fim, é importante destacar que os restos de alimentos, efluentes sanitários, água oleosa serão 
tratados na própria unidade de perfuração e descartados no mar somente depois de atendidas as 
especificações mínimas estabelecidas pela legislação vigente. Cascalho e fluido de perfuração serão 
tratados conforme o Projeto de Monitormento de Fluidos e Cascalhos —- PMFC e o Plano de 


Gerenciamento de Resíduos da Atividade de Perfuração - PGRAP. 
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Apesar de só serem esperados impactos na área do entorno dos poços, no que se refere ao descarte 
de resíduos e efluentes, e ao estabelecimento da zona de seguração de 500m, optou-se por considerar, 
na Área de Estudo, de forma conservadora, toda área dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas. 


B) Área de atividade das embarcações e aeronaves 


Além da área dos blocos, estão consideradas na Área de Estudo as áreas utilizadas pelas embarcações 
e aeronaves que darão suporte para a operação, como rotas, manobras, fundeio, etc., e que estão 


localizadas fora dos limites do bloco. 
A base logística para suporte à atividade estará localizada nos municípios de Niterói (RJ) e Maceió (AL). 


Para suporte marítimo, deverão ser utilizadas de quatro embarcações de apoio do tipo PSV (Plataform 
Support Vessel) e uma do tipo FSV (Fast Support Vessel), que circularão entre a área do 
empreendimento e as bases de apoio. Estão previstas 11 viagens (ida/volta) por mês para a base de 


Niterói (RJ) e três viagens por mês para a base de Maceió (AL). 


Na Figura 11.4 - 3 é possível encontrar as rotas estimadas entre os blocos e as bases marítimas previstas. 
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Figura 11.4 - 3: Rotas estimadas das embarcações de apoio entre os blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas e as bases de apoio no estado 
do Rio de Janeiro (Niterói) e Alagoas (Maceió). 
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O transporte dos profissionais envolvidos na atividade de perfuração será realizado, principalmente, 
por helicópteros, que circularão entre a base de apoio aéreo e a área do empreendimento. Para esta 
atividade será utilizado o Aeroporto Internacional Santa Maria em Aracaju, no estado de Sergipe. Na 


Figura 11.4 - 4 está representada a rota aérea que será utilizada entre a base aérea e a área dos blocos. 


Estão previstos, aproximadamente, 11 voos semanais para o transporte de passageiros. 
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Figura 11.4 - 4: Rotas aéreas estimadas até os blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, 
SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe - Alagoas. 


C) Áreas com recursos biológicos relevantes sujeitas aos impactos decorrentes 


de vazamento de óleo 


Para esta avaliação foram consideradas as probabilidades e tempos de toque de óleo em aspectos 
ambientais considerados relevantes, a partir dos resultados das modelagens realizadas (vide capítulo 
1.6 — Modelagens Numéricas, subitem 1.6.1 — Modelagem da Dispersão de Óleo e de Dispersão de 


Poluentes). 


Na modelagem de dispersão de óleo, foram realizadas simulações probabilísticas e determinísticas 
para um vazamento contínuo (durante 30 dias) de um volume de pior caso, equivalente a 238.480,9 m* 
(7.949,4 mé/dia), que corresponde a um blowout do poço. Foram também simulados, vazamentos 
instantâneos de pequeno (8mº) e médio volume (200mº) (PROOCEANO, 2019). Para todos os casos 
simulados, a deriva do óleo foi acompanhada por 30 dias conforme estabelece a Resolução CONAMA 


nº 398/08. 
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As simulações foram realizadas para um ponto de risco (poço mais próximo à costa), localizado no 
bloco SEAL-M-351, em lâmina d'água de 2.702 m, utilizando-se um óleo cru de 36,2º API, tendo sido 


desenvolvidas para dois cenários sazonais - Período 1 (novembro a abril) e Período 2 (maio a outubro). 


Para a aplicação dos parâmetros estabelecidos no Termo de Referência SEI/IBAMA nº 5363447 para a 
análise do presente critério, se fez necessário o estabelecimento de linhas de corte. Assim sendo, 
considerando o caráter conservador adotado para a modelagem de vazamento de óleo, bem como o 
padrão seguido para os Planos Estratégicos de Proteção à Costa que vem sendo submetidos ao IBAMA, 
foram considerados, como premissas, os cenários com probabilidade de toque de óleo na costa igual 


ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias (120 horas). 


Apesar de não serem padrões específicos para o recorte necessário ao presente estudo, considera-se, 
por sua principal finalidade, serem premissas suficientemente conservadoras (por tratar da proteção 
de áreas vulneráveis e sensíveis a vazamentos de óleo) e passíveis de serem utilizadas como 


referências na presente análise. 


A Tabela 11.4 - 2 apresenta as probabilidades de toque e os tempos mínimos de chegada de óleo nos 
municípios passíveis de serem atingidos por um vazamento de 238.480,9 mº a partir do fundo, nos dois 


cenários sazonais avaliados. 


Tabela |1.4 - 2: Probabilidade (%) de presença e tempo mínimo (dias) de chegada de óleo nos municípios com 
possibilidade de serem atingidos (PROOCEANO, 2019). Em negrito, os cenários com probabilidade de toque 
de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias. 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 
E 0,4 : 









Itapipoca 36,8 
Trairi - 1,1 - 36,8 
CE 
Paraipaba - 1,1 - 36,8 
Paracuru - 0,7 - 38,5 
São Gonçalo do Amarante - 0,4 - 37,9 
Touros - 0,4 - TS) 
Rio do Fogo - 0,4 - 21,1 
Maxaranguape - 6,3 - 23 dl 
Ceará-Mirim - 10,0 - 18,9 
RN Extremoz - SS) - 18,1 
Natal - 11,9 - 17,4 
Parnamirim - 11,9 - 17,4 
Nísia Floresta - 14,1 - 17,0 
Senador Georgino Avelino - 4,8 - aa 
Tibau do Sul - 13,3 - 17,0 
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Tabela I1.4 - 2: Probabilidade (%) de presença e tempo mínimo (dias) de chegada de óleo nos municípios com 
possibilidade de serem atingidos (PROOCEANO, 2019). Em negrito, os cenários com probabilidade de toque 
de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias. 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 









Canguaretama 10,0 17,4 
Baía Formosa - 21,5 - 16,6 
Mataraca - 17,8 - 16,6 
Baía da Traição - 17,8 - 16,3 
Marcação - 11,1 - 16,5 
Rio Tinto - 14,4 - 16,1 
Lucena 0,4 24,4 37,4 13,8 
e Santa Rita - 0,7 - 16,6 
Cabedelo - 24,4 - 13,8 
João Pessoa - 18,1 - 14,3 
Conde - 21,9 - 11,7 
Pitimbu 0,4 32,6 48,6 12,8 
Goiana 0,4 48,5 44,5 12,3 
Ilha de Itamaracá - 30,0 - 11,4 
Igarassu - 27 - 12,5 
Paulista 3,3 76,7 33,2 10,5 
Olinda 1,1 74,8 52,0 11,6 
Recife - 89,3 - 10,7 
PE Jaboatão dos Guararapes 0,7 92,2 45,0 9,6 
Cabo de Santo Agostinho 2,2 100 37,5 10,0 
Ipojuca 2,2 98,9 37,6 9,0 
Sirinhaém 0,7 98,1 45,8 8,2 
Tamandaré - 98,1 - 8,2 
Barreiros - 98,1 - 8,4 
São José da Coroa Grande o 99,6 32,8 8,2 
Maragogi 10.5) 99,6 32,8 NS 
Japaratinga 0,4 97,4 45,2 6,7 
Porto de Pedras - 98,9 - 6,2 
São Miguel dos Milagres - 98,9 - 6,2 
AL Passo de Camaragibe 0,4 98,9 44,0 5,8 
Barra de Santo Antônio - 99,6 - 5,3 
Paripueira - 99,6 - 55 
Maceió - 100,0 - 3,8 
Marechal Deodoro 0,7 100,0 43,0 3,7 
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Tabela I1.4 - 2: Probabilidade (%) de presença e tempo mínimo (dias) de chegada de óleo nos municípios com 
possibilidade de serem atingidos (PROOCEANO, 2019). Em negrito, os cenários com probabilidade de toque 
de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias. 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 
0,7 3,5 









Barra de São Miguel 100,0 43,0 
Roteiro 0,4 100,0 45,6 3,1 
Jequiá da Praia 1,9 100,0 28,3 2,6 
Coruripe 1,9 100,0 28,3 2,6 
Feliz Deserto 0,7 100,0 34,1 2,5 
Penedo - 0,4 - 52,8 
Piaçabuçu 4,8 100,0 9,7 2,4 
Brejo Grande 4,8 100,0 9,7 2,5 
Pacatuba áiçs, 99,6 31,8 2,6 
Pirambu 4,4 98,9 4,7 2,9 
Barra dos Coqueiros 68,9 92,2 3,0 4,8 
Santo Amaro das Brotas 0,4 1,9 59,0 23,9 
SE Nossa Senhora do Socorro 0,7 7,8 575 35,5 
Aracaju 90,4 81,5 3,1 7,2 
São Cristovão 85,6 73,7 3,4 11,0 
Itaporanga d'Ajuda 97,4 63,0 3,3 12,7 
Estância 98,9 30,0 3,2 17,5 
Indiaroba 97,4 20,7 3,6 20,0 
Jandaíra 99,6 21,1 3,6 19,3 
Conde 100,0 19,6 4,1 20,0 
Esplanada 100,0 18,1 4,5 24,1 
Entre Rios 100,0 16,7 4,8 26,1 
Mata de São João 100,0 12,2 5,6 26,2 
Camaçari 100,0 8,5 6,3 26,8 
Lauro de Freitas 97,8 3,7 7,6 29,0 
Salvador 99,6 5,2 7,3 FAS is 
BA 
São Francisco do Conde 0,4 - 50,9 - 
Saubara 1,1 - 33,8 - 
Maragogipe 1,1 - 33,8 - 
Salinas da Margarida 3,0 - 33,7 - 
Itaparica 34,8 - 28,7 - 
Vera Cruz 90,7 1,5 9,2 31,1 
Jaguaripe 82,6 0,4 9,6 47,9 
Valença 92,6 0,4 9,7 46,6 
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Tabela I1.4 - 2: Probabilidade (%) de presença e tempo mínimo (dias) de chegada de óleo nos municípios com 
possibilidade de serem atingidos (PROOCEANO, 2019). Em negrito, os cenários com probabilidade de toque 
de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias. 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 
3,7 8,7 36,6 









Cairu 100,0 
Nilo Peçanha 80,4 - 10,2 - 
Ituberá 95,6 - hs; - 
Igrapiúna 48,5 - 9,7 - 
Camamu 8,1 - 14,6 - 
Maraú 98,9 0,7 9,3 38,5 
Itacaré 100,0 - 10,2 - 
Uruçuca 92,2 - 10,8 - 
Ilhéus 95,6 - 10,2 - 
Una 73,7 - 11,9 - 
Canavieiras 91,9 - 12,1 - 
Belmonte 86,7 - 12,9 - 
Santa Cruz Cabrália 60,0 - 13,1 - 
Porto Seguro 60,0 - 13,6 - 
Prado 31,9 - 15,7 - 
Alcobaça 22,6 - 16,4 - 
Caravelas 21,5 - 17,2 - 
Mucuri 1) - 24,3 - 
Conceição da Barra ie, - 21,1 - 
ES São Mateus 1,9 - 22 2 - 
Linhares 1,9 - 22,2 - 


Os resultados da modelagem de dispersão de óleo no mar (PROOCEANO, 2019) apontam a existência 
de 63 municípios costeiros em cinco estados brasileiros (PB, PE, AL, SE e BA), com probabilidade de 
toque na costa igual ou superior a 30% e/ou com tempo de chegada de óleo na costa igual ou inferior 
a cinco dias. Os 63 municípios apontados, apresentam ecossistemas naturais e recursos biológicos 


relevantes e são considerados na Área de Estudo da atividade em foco. 


No que se refere às Unidades de Conservação (UCs) presentes na região, destaca-se na Tabela 11.4 - 3, 
as UCs passíveis de serem atingidas por óleo, no caso de vazamento de pior caso. Estão destacadas, 
em negrito, as probabilidades de presença de óleo iguais ou superiores a 30% e/ou tempo de toque 


igual inferior a 5 dias, critério que inclui essas áreas na área de estudo da atividade. 
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Tabela 11.4 - 3: Probabilidade (%) de presença e tempo mínimo (dias) de chegada de óleo nas Unidades de 
Conservação com possibilidade de serem atingidos (PROOCEANO, 2019). Em negrito, os cenários com 
probabilidade de toque de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual 


ou inferior a cinco dias. 
Probabilidade (%) Tempo (dias) 
4,8 





Unidade de Conservação 





PE do Jacarapé 17,0 - 14,7 
APA de Piaçabuçu 100,0 SPA 2,4 
APA Baía de Camamu 100,0 3,0 9,3 38,5 
pa da Foz Do Rio l 14,4 , 16,1 
RPPN Carroula 25,2 - 17,4 - 

APA Lagoa Encantada 91,5 0,4 10,2 58,6 
APA Barra do Rio Mamanguape 0,4 257 37,3 15,4 
Arie do Degredo 0,7 - 26,6 - 

Arie da Barra do Rio Camaratuba - 17,8 - 16,9 
REBIO de Santa Isabel 5,2 99,6 4,6 2,8 
PARNA do Monte Pascoal 54,4 - 15,3 - 

RPPN Dunas de Santo Antônio 100,0 9,3 5,5 27,2 
PE do Aratu 0,7 35,6 42,5 14,0 
RVS de Una 74,8 - A - 

APA Lagoas e Dunas do Abaeté 99,6 5,2 7,3 29,9 
APA Costa de Itacaré/ Serra Grande 100,0 0,7 10,0 45,3 
APA Bonfim/Guaraíra - 14,1 - 16,9 
APA Conceição Da Barra 6,3 - 21,0 - 

APA de Santa Rita 2,2 100,0 Do 3,8 
APA Santo Antônio 53,7 - 12,8 - 

APA de Sirinhaém 0,7 98,1 45,8 8,5 
APA Lagoas De Guarajuba 100,0 8,5 6,2 26,8 
APA de Jenipabu - 9,3 - 18,1 
APA das Dunas de Paracuru - 0,7 - 38,5 
ESEC Pecém - 0,4 - 35,2 
APA das Dunas Da Lagoinha - 1,1 - 36,8 
ada Silvestre do Rio 18,5 ; 16,3 E 

RPPN Mata Estrela - 2 - 16,6 
RPPN Avaí 0,4 - 41,4 E 

aus Ecológicos da Boa 92,6 0,7 9,7 442 
APA da Foz Do Rio Vaza-Barris 90,4 69,3 3,2 12,4 
APA do Litoral Sul 98,9 63,0 3,1 12,7 
APA do Pratagy - 97,8 - 57 
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Tabela 11.4 - 3: Probabilidade (%) de presença e tempo mínimo (dias) de chegada de óleo nas Unidades de 
Conservação com possibilidade de serem atingidos (PROOCEANO, 2019). Em negrito, os cenários com 
probabilidade de toque de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual 
ou inferior a cinco dias. 


Probabilidade (%) Tempo (dias) 
Unidade de Conservação 





APA Joanes - Ipitanga 99,3 E 6,9 29,0 
ad Norte do Estado da 100,0 211 35 19,3 
APA Litoral Norte (Sergipe) 6,7 100,0 3,9 2,5 
APA Pratigi 95,9 0,4 9,3 46,9 
APA Rio Capivara 99,6 5,9 6,6 26,8 
APA Tinharé / Boipeba 100,0 3,1 8,7 36,6 
PE de Itaúnas 4,1 - 20,9 - 

PE Dunas de Natal - 21,9 - 17,5 
REBIO de Una 35,9 - 14,9 - 

APA Costa dos Corais 23,0 100,0 8,5 4,1 
RESEX Marinha da Lagoa Do Jequiá 9,6 100,0 13,8 2,6 
APA Ponta da Baleia / Abrolhos 54,4 - 16,0 - 

RESEX Corumbau 76,3 0,4 14,6 59,0 
Ra a Continental do 100,0 23,0 28 18,7 
APA Caraíva/ Trancoso 67,4 - 14,6 - 

RESEX de Cassurubá 47,0 - 17,0 - 

RESEX de Canavieiras 100,0 1,1 11,3 53,6 
PARNA Marinho dos Abrolhos 53,7 - 16,4 - 

RESEX Acaú-Goiana 4,1 51,9 30,7 12,8 
APA Costa das Algas 3,3 - 24,3 - 

RVS de Santa Cruz 0,7 - 44,5 - 

eee o4 57 a 
PBS do Parcel de Manuel l 78 ; 33,1 
PE Marinho do Banco do Álvaro - 6,7 - 32,8 
PE Marinho do Banco do Tarol - 6,7 - 34,2 
RESEX Prainha do Canto Verde 0,4 3,7 46,7 29,9 
RESEX do Batoque - 2,6 - 31,4 
da da Pedra da Risca Do ; 1,9 l 343 
PE Marinho de Areia Vermelha - 31,9 - 11,0 
APA Baía de Todos os Santos 97,0 4,1 8,7 31,1 
APA Coroa Vermelha 79,6 - 13,5 - 

APA dos Recifes de Corais 3,7 33,0 32,3 17,3 
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Tabela 11.4 - 3: Probabilidade (%) de presença e tempo mínimo (dias) de chegada de óleo nas Unidades de 
Conservação com possibilidade de serem atingidos (PROOCEANO, 2019). Em negrito, os cenários com 
probabilidade de toque de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque de óleo na costa igual 


ou inferior a cinco dias. 
Probabilidade (%) EESTI R GC IEE) 





Unidade de Conservação 


APA de Guadalupe 6,3 99,3 32,7 
APA de Santa Cruz 7,4 84,8 30,5 10,8 
APA do Manguezal da Barra 0,4 0,4 55,6 345 





Grande 


Os resultados da modelagem de dispersão de óleo referentes às Unidade de Conservação indicam 41 
UCs, com recursos biológicos relevantes, passíveis de serem atingidas por um vazamento de pior caso, 
com probabilidade de toque igual ou superior a 30% e/ou tempo mínimo de toque igual ou inferior a 


cinco dias. 


Conforme observado na Figura 11.4 - 5 e na Figura 11.4 - 6, a seguir, além das áreas costeiras já 
mencionadas, as áreas oceânicas das bacias de Pernambuco-Paraiba, Sergipe-Alagoas, Jacuípe, 
Camamu-Almada, Jequitinhonha e Cumuruxatiba são passíveis de serem atingidas por um vazamento 
de óleo de grandes proporções (238.480,9 mº) durante a atividade de perfuração nos blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, com probabilidades de 
presença de óleo iguais ou superiores a 30% e/ou tempo de toque igual ou inferior a cinco dias, o que 


inclui essas áreas na área de estudo, segundo os critérios adotados. 
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Figura 11.4 - 5: Resultados da modelagem probabilística para um vazamento de blowout (238.480,9 mº) - 
Período 1 (novembro a abril). Simulação de 1.440 horas (60 dias). 
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Figura 11.4 - 6: Resultados da modelagem probabilística para um vazamento de blowout (238.480,9 mº) - 
Período 2 (maio a outubro). Simulação de 1.440 horas (60 dias). 
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D) Municípios que possuem instalações de apoio à atividade 


Os municípios a seguir relacionados foram incluídos na Área de Estudo por apresentarem possibilidade 


de sediar instalações de apoio à atividade de perfuração: 


- Maceió/AL: base de apoio marítimo > Porto de Maceió, localizado na rua Sá e Albuquerque, s/n 


Jaraguá - Maceió/AL; 


- Aracaju/SE: base de apoio aéreo. Como base de apoio aéreo, o Aeroporto Internacional Santa 


Maria - localiza-se na Avenida Senador Júlio César Leite, 1440 - Santa Teresa — Aracaju/SE; 


- Niterói/RJ: base de apoio marítimo > Nitshore Engenharia e Serviços Portuários, localizada na 


Av. Feliciano Sodré, 325, Centro — Niterói/RJ. 


A principal rodovia a ser utilizada em Aracaju e Maceió será a BR 101, no sentido norte-sul e a BR-235, 


no sentido leste-oeste. A BR 101 também será utilizada como rodovia principal em Niterói. 


Vale mencionar que, a utilização das bases de apoio marítimo e aéreo implicará em aumento da 
arrecadação de impostos e atividades do setor de serviços e produção de bens voltados para a cadeia 


produtiva do petróleo. 


E) Infraestrutura, serviços e equipamentos urbanos 


Além dos locais que sediam instalações de suporte à atividade, alguns municípios foram considerados 
como parte integrante da Área de Estudo, por possuírem infraestrutura de serviços e equipamentos 
urbanos passíveis de serem demandados e/ou afetados durante a fase de operação da atividade, 


sobretudo no que tange à disposição final de resíduos. 


Segundo dados fornecidos pela ExxonMobil, a partir de informações obtidas nas bases de apoio 
marítimo passíveis de serem utilizadas, os principais municípios recebedores dos resíduos sólidos e 
efluentes líquidos, gerados pela atividade de perfuração em foco serão os abaixo discriminados: 

— Niterói/RJ 

— —Itaboraí/RJ 

—  Magé/R) 

— Duque de Caxias/RJ 

— Rio de Janeiro/RJ 


Desta forma, esses municípios foram incluídos na Área de Estudo da presente atividade por 
constituírem, segundo os dados obtidos, os principais centros de destinação dos resíduos 
encaminhados à base logística localizada em Niterói/RJ (Nitshore), e prevista para ser utilizada como 


apoio marítimo para o recebimento de resíduos. 
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Vale mencionar que serão utilizadas apenas empresas estabelecidas e devidamente licenciadas, com 


total capacidade para recebimento, tratamento e destinação dos resíduos gerados. 


F) Atividades econômicas e/ou recreativas e unidades de conservação sujeitas 


aos impactos das embarcações de apoio à perfuração nos blocos 


Para a definição dos municípios que poderão ter a pesca e aquicultura, o turismo, e demais atividades 
econômicas e recreativas, além de Unidades de Conservação, sujeitas a interferências da atividade de 
perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M- 
573, e que por tal razão irão compor a Área de Estudo, foram consideradas as ações de todas as 
embarcações que serão utilizadas no apoio operacional marítimo à atividade, levando-se em conta as 


rotas de navegação e áreas de manobras e de fundeio. 


Também foram levadas em consideração para a definição desses municípios: a localização dos poços 
a serem perfurados nesses blocos (distantes, no mínimo cerca de 50 km da costa e em lâmina d'água 
com mais de 2.300 m de profundidade); a localização das bases de apoio que serão utilizadas; as 
características da atividade de perfuração marítima e os principais fatores ambientais que poderão ser 


afetados com a sua instalação, operação e desativação. 


As bases de apoio marítimo encontram-se nos municípios de Maceió, no estado de Alagoas, e Niterói, 
no estado do Rio de Janeiro. Por esta razão, para a definição dos municípios de interesse, são 
consideradas as rota das embarcações de apoio entre os blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas, e as bases de suporte 
marítimo localizadas no estado de Alagoas e do Rio de Janeiro (Figura 11.4 - 3 apresentada 


anteriormente). 


Inicialmente, o cruzamento dessas informações indica que, devido à localização dos blocos, não haverá 
interferências sobre a dinâmica das atividades de aquicultura, de turismo e recreativas, nem sobre 
Unidades de Conservação, decorrentes das operações de navegação, manobra e fundeio das 
embarcações associadas à atividade de perfuração na área dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573. 


Por outro lado, aponta que as possíveis interfaces entre as embarcações de apoio à perfuração e as 


atividades pesqueiras poderão se dar, principalmente, em razão da: 


i) Relativa proximidade dos blocos em relação à costa de Sergipe e de Alagoas, possibilitando o 


acesso de embarcações de maior porte de alguns municípios à área dos blocos; 
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ii) Instalação da unidade de perfuração marítima, com a consequente criação da área de 
segurança de 500 metros em seu entorno, onde as atividades pesqueiras são proibidas, de 


acordo com a NORMAN 08/DPc, alterada pela Portaria 402/DPC de 19/12/2018; 


iii) Rota de navegação das embarcações de apoio, onde poderão ocorrer interseções com áreas 


de atuação de pescadores artesanais e/ou industriais. 


Observa-se que os principais fatores ambientais que poderão ser afetados pelas ações das 


embarcações de apoio à perfuração em foco, incluem as atividades pesqueiras e o tráfego marítimo. 


Neste sentido, para a definição dos municípios pelo critério em análise, foram inicialmente 
considerados todos os municípios costeiros com frotas pesqueiras com possibilidade de interfaces com 
as embarcações de apoio a atividade de perfuração, seja na área dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 
SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, ou na rota de navegação em direção às bases 
marítimas situadas nos estados do Rio de Janeiro e de Alagoas. Em seguida, foram verificadas as 
possíveis interferências dessas embarcações de apoio sobre as categorias pesqueiras passíveis de 


serem afetadas e sua relevância no contexto socioeconômico regional. 


A identificação de frotas pesqueiras com possível atuação na área dos blocos em análise, assim como 
na rota das embarcações de apoio, ocorreu a partir da avaliação de informações contidas em estudos 
recentes e em resultados da implementação de projetos ambientais de monitoramento, realizados no 
ambito de processos de licenciamento offshore conduzidos pelo IBAMA, abrangendo a região costeira 
situada entre Maceió (AL) e Rio de Janeiro (RJ). Este trecho costeiro foi estabelecido pelo fato de 
abranger todos os municípios que possuem atividades pesqueiras com possibilidade de interfaces com 
as áreas de atuação das embarcações de apoio à atividade de perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL- 


M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573. 


Dentre outras referências de dados históricos, e de levantamentos de campo específicos para a 
presente atividade, realizados pela Witt O'Brien's/Opus Socialis em 2020, foram utilizados os estudos 


ambientais realizados por: 


— —PETROBRAS/CTA (2019), para pesquisa sísmica marítima nos Campos de Albacora, Marlim e 


Voador; 

— —PGS/ENGEO (2018) para pesquisa sísmica marítima 3D na bacia de Sergipe-Alagoas — Programa 
Sergipe/Alagoas Águas Profundas; 

— —PETROBRAS/HABTEC MOTT MCDONALD (2017), para o TLD de Farfan; 

— —PETROBRAS/EGIS (20172), para a perfuração marítima nos blocos BM-CAL-11 e BM-CAL-12; 


— —PETROBRAS/EGIS (2017b), para a perfuração marítima nos blocos BM-PEPB-1 e BM-PEPB-3; 
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— —STATOIL/AECOM (2017), para perfuração no bloco BM-S-8; 
— —EQUINOR/AECOM (2018), para o sistema de produção do Campo de Peregrino Fase II; 
— —PETROBRAS/AECOM (2015), para o bloco de Libra; 


— —STATOIL/AECOM (2015), para atividade de perfuração nos blocos ES-M-598, ES-M-671, ES-M- 
673 e ES-M-743, bacia do Espírito Santo; 


— IFREMER/ICF (2012), para a pesquisa sísmica marítima da bacia do Jequitinhonha à 
Sergipe/Alagoas. 


Também foram consultados como fontes de informações: 


— Resultados da implementação do Projeto de Monitoramento Participativo do Desembarque 


Pesqueiro — PMPDP para a costa de Sergipe e extremo norte da Bahia (PETROBRAS, 2017a); 


— Resultados da implementação do Projeto de Monitoramento Participativo do Desembarque 


Pesqueiro — PMPDP para o Recôncavo Baiano e Baixo Sul da Bahia (PETROBRAS, 2017b); 


— Resultados da implementação de Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira, como 
o PMAP-BS (PETROBRAS, 2018a, PETROBRAS, 2018b e PETROBRAS, 2019) e o PMAP-RJ - Região 
Norte Fluminense (FIPERJ/FUNDEPAG, 2017); 


— Resultados da implementação do Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Campos 


(PCR-BC/Habitats — PETROBRAS, 2013); 


— Publicações com estatísticas sobre a pesca, como IBAMA (2006 e 2007), CEPENE (2007), 
THOMÉ-SOUZA et al. (2014a e 2014b) e PETROBRAS/UFS (2016). 


A Tabela 11.4 - 4 adiante, elaborada com base na análise das áreas de pesca constantes de estudos 
supracitados, destaca todos os municípios costeiros localizados entre Passo de Camaragibe (AL) e Rio 
de Janeiro (RJ), avaliados para a definição de sua inclusão na Área de Estudo, pelo critério de possíveis 


interferências das embarcações de apoio à atividade sobre a pesca (artesanal e industrial). 


Na análise realizada foram consideradas as possíveis interseções entre as áreas de pesca apresentadas 
nos estudos citados e as áreas dos blocos e aquelas que serão utilizadas como rota de navegação pelas 
embarcações de apoio à atividade de perfuração (Figura 11.4 - 3 apresentada anteriormente). As fontes 


utilizadas como referências para as análises são também apresentadas na Tabela 11.4 - 4. 
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Tabela 11.4 - 4: Municípios costeiros analisados para inclusão na Área de Estudo, áreas de pesca, interfaces 
entre atividades e fontes consultadas. 





; Interfaces entre as a 
Area de Pesca ne Principais Fontes 
Atividades 


Passo de 
Camaragibe 


Barra de 
Santo Antonio 


Paripueira 


Maceió 


Marechal 
Deodoro 


Barra de São 


Limite norte: Tamandaré (PE), 
Limite sul: Barra de Santo Antonio (AL) 
Profundidade máxima: 150 m. 


Limite norte: Maragogi (AL), 
Limite sul: Barra de São Miguel (AL) 
Profundidade máxima: 150 m. 


Limite norte: Maragogi (AL). 

Limite sul: Pontal do Peba - Piaçabuçu 
(AL) 

Profundidade máxima: 150 m. 

Dados secundários: 

Limite norte: Divisa com Paripueira. 
Limite sul: Divisa com Marechal 
Deodoro. 

Profundidade máxima: 100 m. 
Levantamento de campo: 

Limite norte: Barra de Santo Antônio 
Limite sul: Pontal do Peba - Piaçabuçu 
(AL) 

Profundidade máxima: 150 m. 


Dados secundários: 
Pesca estuarina e lagunar. 


Levantamento de campo: 

Pesca estuarina, lagunar e marinha 
Limite norte: Maceió (AL) 

Limite sul: Barra de São Miguel (AL) 
Profundidade máxima: 25 m. 
Dados secundários: 

Limite norte: Divisa de Marechal 
Deodoro e Maceió. 


Limite sul: Município de Jequiá da Praia. 


Profundidade máxima: 50 m. 
Levantamento de campo: 
Pesca estuarina, lagunar e marinho- 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 
Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 
Sim 
(Pesca na rota dos barcos 
de apoio para base em 
Maceió - AL). 


Sim 
(Pesca na rota dos barcos 
de apoio para base em 
Maceió - AL). 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Sim 
(Pesca na rota dos barcos 
de apoio para base em 
Maceió - AL). 


Não 
Sem interfaces entre 





WiITT O'BRIEN'S/OPUS 
SOCIALIS, 2020 — 
Levantamento de 

campo 

WiITT O'BRIEN'S/OPUS 
SOCIALIS, 2020 — 
Levantamento de 

campo 

WiITT O'BRIEN'S/OPUS 
SOCIALIS, 2020 — 
Levantamento de 

campo 


PETROBRAS/MOTT 
MACDONALD, 2017a & 
PGS/ENGEO, 2018WITT 

O'BRIEN'S/OPUS 

SOCIALIS, 2020 — 

Levantamento de 
campo 


PGS/ENGEO, 2018 


WITT O'BRIEN'S/OPUS 
SOCIALIS, 2020 — 
Levantamento de 

campo 


PGS/ENGEO, 2018 
WITT O'BRIEN'S/OPUS 
SOCIALIS, 2020 — 





teu] costeira psd GuNpERE SE Levantamento de 
o e perfuração. 
Limite norte: Costa do município de campo 
Barra de São Miguel 
Limite sul: Costa do município de 
Roteiro 
Profundidade máxima: 20 m. 
Não PGS/ENGEO, 2018 
Sem interfaces entre Ano CHEISENISUOIHUS, 
Roteiro Pesca estuarina e lagunar. o SOCIALIS, 2020 — 
pesca e atividade de 
5 Levantamento de 
perfuração. 
campo 
o Dados secundarios. | | Não PETROBRAS/MOTT 
Jequiá da Limite norte: Divisa com Roteiro. Sem interfaces entre 
aa ao nas MACDONALD, 2017a & 
Praia Limite sul: Divisa com Coruripe. pesca e atividade de PGS/ENGEO, 2018 
Profundidade máxima: 100 m. perfuração. , 
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Tabela 11.4 - 4: Municípios costeiros analisados para inclusão na Área de Estudo, áreas de pesca, interfaces 
entre atividades e fontes consultadas. 





Coruripe 


Feliz Deserto 


Interfaces entre as 
Área de Pesca Principais Fontes 
Atividades 


Levantamento de campo: 

Limite norte: Marechal Deodoro (AL). 
Limite sul: Pontal do Peba - Piaçabuçu 
(AL). 

Profundidade máxima: 150 m. 

Limite norte: Divisa com Jequiá da Praia 
(AL). 

Limite sul: Aracaju (SE). 

Profundidade máxima: 500 m. 


Limites do município. 
Profundidade máxima: 25 m. 





WiITT O'BRIEN'S/OPUS 
SOCIALIS, 2020 — 
Levantamento de 

campo 


(Pesca na rota E barcos 
de apoio para base em 
Maceió - AL). 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a e 2017b; 
PETROBRAS/MOTT 
MACDONALD, 2017a 
Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 


PETROBRAS/MOTT 
MACDONALD, 2017a; 
PGS/ENGEO, 2018 


perfuração. 
THOMÉ-SOUZA et al. 
(2014 a e 2014b); 
qua PETROBRAS/UFS (2016) 
Limite norte: Passo de Camaragibe (AL). (PESE A o Ldos Dárcos PETROBRAS, 2017 
Piaçabuçu Limite sul: Divisa entre Sergipe e Bahia. PETROBRAS/MOTT 


Brejo Grande 


Pacatuba 


Pirambu 
SE 


Barra dos 
Coqueiros 


Rev.00 


Profundidade máxima: 1.500 m. 


Limite norte: Piaçabuçu (AL). 
Limite sul: Pacatuba (SE). 
Profundidade máxima: 30 m. 


de apoio para base em MACDONALD, 2017a; 


apita PGS/ENGEO, 2018; 
PETROBRAS/EGIS, 
2017a 
PETROBRAS, 2017 
Não PETROBRAS/MOTT 


Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 


MACDONALD, 2017a; 
PGS/ENGEO, 2018 & 


perfuração. PETROBRAS/EGIS, 
2017a 
Limite norte: Foz do rio São Francisco. Não PETROBRAS, 2017 


Limite sul: Ponta dos Mangues, no 
município. 
Profundidade máxima: 20 m. 


Limite norte: Foz do rio São Francisco. 
Limite sul: Divisa com a Bahia. 
Profundidade máxima: 1.000 m. 


Limite norte: Pirambu. 
Limite sul: Estância. 
Profundidade máxima: 1.000 m. 


Março/2020 


PGS/ENGEO, 2018; 
PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


THOMEÉ-SOUZA et al. 
(2014 a e 2014b); 
PETROBRAS/UFS 

(2016); 
CARVALHO, M. F. 2017; 
PETROBRAS, 2017 
PETROBRAS/MOTT 

MACDONALD, 2017a; 

PGS/ENGEO, 2018 & 
PETROBRAS/EGIS, 

2017a 


THOMEÉ-SOUZA et al. 
(2014 a e 2014b); 
PETROBRAS/UFS 

(2016); 
CARVALHO, M. F. 2017; 
PETROBRAS, 2017 
PETROBRAS/MOTT 

MACDONALD, 2017a; 

PGS/ENGEO, 2018 & 
PETROBRAS/EGIS, 

2017a 


Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Sim 
(pode ocasionalmente 
pescar na área dos 
blocos) 


Sim 
(pode ocasionalmente 
pescar na área dos 
blocos) 
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Atividades 


THOMEÉ-SOUZA et al. 
(2014a e 2014b); 





PETROBRAS/UFS (2016) 

Sim CARVALHO, M. F. 2017; 

Limi |: BA). : ú 
Aracaju ns oh A São Francisco [posa eastonelimanie EaD 
pescar na área dos PETROBRAS/MOTT 


Profundidade máxima: 1.000 m. 


São Cristóvão 


Limite norte: Barra dos Coqueiros. 
Limite sul: Foz do rio Piauí. 
Profundidade máxima: 20 m. 


blocos) MACDONALD, 2017; 
PGS/ENGEO, 2018; 
PETROBRAS/EGIS, 
2017a 
Não 


Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Não 


PETROBRAS, 2017 
PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS, 2017 


; interf 
epotanca Pesca estuarina nos rios Real e Piauí. ne mel Sea ia PETROBRAS/EGIS, 
d'Ajuda pesca e atividade de 
x 2017a 
perfuração. 
o e Não 

Limite norte: Itaporanga D'Ajuda. ie ea PETROBRAS, 2017 

Estância Limite sul: Foz do rio Piauí. PETROBRAS/EGIS, 


Santa Luzia do 


Profundidade máxima: 500 m. 


Limite norte: Barra dos Coqueiros. 
Limite sul: Foz do rio Piauí. 


pesca e atividade de 
perfuração. 
Não 
Sem interfaces entre 


2017a 


PETROBRAS, 2017 
PETROBRAS/EGIS, 


dilidal Profundidade máxima: 600 m. sas E guvidade ne 2017a 
perfuração. 
Sem RR entre e 
Indiaroba Pesca estuarina nos rios Real e Piauí. ne PETROBRAS/EGIS, 
pesca e atividade de 
s 2017a 
perfuração. 
Sem E entre EO 
Jandaíra Pesca estuarina nos rios Real e Piauí. a PETROBRAS/EGIS, 
pesca e atividade de 
É 2017a 
perfuração. 
a a Não 
Limite norte: Foz do rio Piauí. RR Re PETROBRAS, 2017 
Conde Limite sul: Camaçari. PETROBRAS/EGIS, 


BA Esplanada 


Profundidade máxima: 500 m. 


Pesca estuarina no rio Subaúma. 


Limite norte: Foz do rio Piauí. 


pesca e atividade de 
perfuração. 
Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 
Não 
Sem interfaces entre 


2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 





Entre Rios Limite sul: Camaçari. 
Ivi 2017 
Profundidade máxima: 500 m. Es suMGRRE SE oito 
perfuração. 
Não 
a E o Piauí, 
Mata de São ate ii jo didi Sem interfaces entre PETROBRAS/EGIS, 
João as RO ue esca e atividade de 2017a 
Profundidade máxima: 500 m. P E 
perfuração. 
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Limite norte: Foz do rio Piauí. 


Não 
Sem interfaces entre 


PETROBRAS/EGIS, 





perfuração. 
NDA a x Não 
Lauro de a note Mistade nao ode Sem interfaces entre PETROBRAS/EGIS, 
Freitas pipi n e aro pesca e atividade de 2017a 
Profundidade máxima: 500 m. o 
perfuração. 
a os Não 
Ame nda cao Ian Sem interfaces entre PETROBRAS/EGIS, 
Salvador Limite sul: Canal de Taperoá. se 
Profundidade máxima: 500 m. sa atividade HE Eeniia 
perfuração. 
a Não 
RUmE Roines Sano! , Sem interfaces entre PETROBRAS/EGIS, 
Itaparica Limite sul: Canal de Taperoá. ne 
Profundidade máxima: 800 m. paes auvid dae HE oito 
perfuração. 
aa Não 
A Sem interfaces entre PETROBRAS/EGIS, 
Vera Cruz Limite sul: Canal de Taperoá. os 
Profundidade máxima: 800 m. EisRoe E guiado HE abra 
perfuração. 
Limite norte: Divisa Jaguaripe com Vera Não PETROBRAS/MOTT 
E uape Cruz. Sem interfaces entre MACDONALD, 2017b; 
Limite sul: Canal de Taperoá. pesca e atividade de PETROBRAS/EGIS, 
Profundidade máxima: 800 m. perfuração. 2017a 
Limite norte: Divisa Bahia/Sergipe. Sim PETROBRAS/MOTT 
VET E Limite sul: Divisa Bahia/Espírito Santo. (Pesca na rota dos barcos  MACDONALD, 2017b; 
Profundidade máxima: Quebra da de apoio — sobre o banco PETROBRAS/EGIS, 
plataforma continental. de Abrolhos) 2017a 
Limite norte: Divisa com Camamu. Não PETROBRAS/MOTT 
to Limite sul: Itacaré Sem interfaces entre MACDONALD, 2017b; 
Profundidade máxima: Quebra da pesca e atividade de PETROBRAS/EGIS, 
plataforma continental. perfuração. 2017a 
Limite norte: Conde. Não PETROBRAS/MOTT 
SEI ee Limite sul: Ilhéus. Sem interfaces entre MACDONALD, 2017b; 
Profundidade máxima: Quebra da pesca e atividade de PETROBRAS/EGIS, 
plataforma continental. perfuração. 2017a 
Limite norte: Salvador. Não. 
fulserá Limite sul: Ilhéus. Sem interfaces entre PETROBRAS/EGIS, 
Profundidade máxima: Quebra da pesca e atividade de 2017a 
plataforma continental. perfuração. 
Limite norte: Canal de Taperoá. Não PETROBRAS/MOTT 
EEE Limite sul: Ilhéus. Sem interfaces entre MACDONALD, 2017b; 
Profundidade máxima: Quebra da pesca e atividade de PETROBRAS/EGIS, 
plataforma continental. perfuração. 2017a 
Limite norte: Valença. Não PETROBRAS/MOTT 
RR Limite sul: Ilhéus. Sem interfaces entre MACDONALD, 2017b; 
Profundidade máxima: Quebra da pesca e atividade de PETROBRAS/EGIS, 
plataforma continental. perfuração. 2017a 
Limite norte: Valença. Não PETROBRAS/MOTT 
Na Limite sul: Ilhéus. Sem interfaces entre MACDONALD, 2017b; 
Profundidade máxima: Quebra da pesca e atividade de PETROBRAS/EGIS, 
plataforma continental. perfuração. 2017a 
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; Interfaces entre as a 
Area de Pesca ne Principais Fontes 
Atividades 


Itacaré 


Uruçuca 


Ilhéus 


Una 


Canavieiras 


Belmonte 


Santa Cruz 
Cabrália 


Porto Seguro 


Limite norte: Valença. 

Limite sul: Ilhéus. 

Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental. 


Limite norte: Itacaré. 

Limite sul: Ilhéus. 

Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental. 


Limite norte: Conde. 

Limite sul: Porto Seguro. 
Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo o 
Royal Charlote. 

Limite norte: Ilhéus. 

Limite sul: Belmonte. 

Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo parte 
do banco Royal Charlote. 

Limite norte: Uma. 

Limite sul: Santa Cruz de Cabrália. 
Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo parte 
do banco Royal Charlote. 

Limite norte: Canavieiras. 

Limite sul: Santa Cruz de Cabrália. 
Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo parte 
do banco Royal Charlote. 

Limite norte: Belmonte. 

Limite sul: Porto Seguro. 
Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo o 
banco Royal Charlote. 

Limite norte: Canavieiras (BA). 
Limite sul: Linhares (ES). 
Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo o 
banco Royal Charlote e os Abrolhos. 
Limite norte: Porto Seguro. 

Limite sul: Caravelas. 

Profundidade máxima: Quebra da 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 
Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 


Sim 
(Pesca na rota dos barcos 
de apoio para base em 
Niterói - RJ) 


Sim 
(Pesca na rota dos barcos 





PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 





Eraoio plataforma continental, incluindo parte de apoio para base em 2017a 
do banco Royal Charlote e parte dos Niterói - RJ) 
Abrolhos. 
Limite norte: Porto Seguro (BA). Sim 
Limite sul: Linhares (ES). 
AleoEa ca o rindids dE ERAS da (Pesca na rota dos barcos PETROBRAS/EGIS, 
d io para base em 2017a 
plataforma continental, incluindo os E Epa P e 
aos Niterói - RJ) 
Limite norte: Belmonte. Sim 
Limite sul: Mucuri. 
Caravelas Profundidade máxima: Quebra da FEGSca NGS ie DOS De reis RIR ORE aa ES, 
d io para base em 2017a 
plataforma continental, incluindo o E E “RJ) 
banco Royal Charlote e os Abrolhos. 
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Interfaces entre as 
Área de Pesca Principais Fontes 
Atividades 


Nova Viçosa 


Mucuri 


Conceição da 


Limite norte: Alcobaça. 

Limite sul: Mucuri. 

Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo parte 
dos Abrolhos. 


Limite norte: Alcobaça. 
Limite sul: Divisa Bahia / Espírito Santo. 
Profundidade máxima: 


Limite norte: Divisa Bahia / Espírito 
Santo. 
Limite sul: Linhares. 


(Pesca na rota E barcos 
de apoio para base em 
Niterói - RJ) 


Sim 
(Pesca na rota dos barcos 
de apoio para base em 
Niterói - RJ) 


Sim 
(Pesca na rota dos barcos 





PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 
2017a 


PETROBRAS/EGIS, 





Barra Profundidade máxima: Quebra da de apoio para base em 2017a 
plataforma continental, incluindo parte Niterói - RJ) 
dos Abrolhos. 
Limite norte: Divisa Bahia / Espírito Sim 
e PorÃo; (Pesca na rota dos barcos PETROBRAS/EGIS, 
São Mateus Limite sul: Aracruz. 
No ; de apoio para base em 2017a 
Profundidade máxima: Até 50 metros, Niterói - RJ) 
incluindo parte dos Abrolhos. 
Limite norte: Conceição da Barra. Sim 
as Limite sul: Aracruz. (Pesca na rota dos barcos PETROBRAS/EGIS, 
Profundidade máxima: Até 50 metros, de apoio para base em 2017a 
incluindo parte dos Abrolhos. Niterói - RJ) 
Limite norte: Divisa Linhares / 
Conceição da Barra. Sim 
ESC Limite su bica com Fundão. (Pesca na rota dos barcos STATOIL/AECOM, 2015 
Profundidade máxima: Quebra da de apoio para base em 
plataforma continental, incluindo parte Niterói - RJ) 
dos Abrolhos. 
ES Limite norte: Caravelas (BA). Sire 
Limite sul: Presidente Kennedy (ES). (PescanoL dosbarcos 
Serra Profundidade máxima: Quebra da STATOIL/AECOM, 2015 
de apoio para base em 
plataforma continental, incluindo parte Niterói - RJ) 
dos Abrolhos. 
Limite norte: Caravelas/BA ESSE a Raia 
Vitória Limite sul: Anchieta/ES STATOIL/AECOM, 2015 
sas de apoio para base em 
Profundidade máxima: 4.000 m na 
Niterói - RJ) 
Limite norte: Linhares/ES Sim 
HE VEITE Limite sul: Anchieta/ES (Pesca na rota dos barcos STATOIL/AECOM, 2015 
Profundidade máxima: 1.000 m de apoio para baseem | PETROBRAS/CTA, 2019 
(apenas frota industrial/empresarial) Niterói - RJ) 
Limite norte: Caravelas/BA Sim STATOIL/AECOM, 2015 
e Limite sul: Campos dos Goytacazes/RJ (Pesca na rota dos barcos EQUINOR/AECOM, 
P Profundidade máxima: 3.000 m de apoio para base em 2018 
(apenas frota industrial/empresarial) Niterói - RJ) PETROBRAS/CTA, 2019 
Si 
Limite norte: Conceição da Barra/ES estara boi Panoas 
Anchieta Limite sul: Presidente Kennedy/ES PETROBRAS/CTA, 2019 
e de apoio para base em 
Profundidade máxima: 1.000 m PRO 
Niterói - RJ) 
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Piúma 


Itapemirim 


Marataízes 


Presidente 
Kennedy 


São Francisco 
de Itabapoana 


Limite norte: Caravelas/BA 

Limite sul: Itapemirim/ES 
Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo parte 
dos Abrolhos. 

Limite norte: Divisa Espírito Santo / 
Bahia. 

Limite sul: Presidente Kennedy/ES 
Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo parte 
dos Abrolhos. 

Limite norte: Caravelas/BA 

Limite sul: Macaé/RJ 

Profundidade máxima: Quebra da 
plataforma continental, incluindo parte 
dos Abrolhos. 


Limite norte: Presidente Kennedy/ES 
Limite sul: Presidente Kennedy/ES 
Profundidade máxima: 25 m 


Limite norte: São Francisco do 
Itabapoana/R] 

Limite sul: Campos dos Goytacazes/RJ 
Profundidade máxima: 50 m 

(apenas pesca artesanal) 

Limite norte: São Francisco do 
Itabapoana/R] 


(Pesca na rota E barcos 
de apoio para base em 
Niterói - RJ) 


Sim 
(pode pescar na área dos 
blocos e na rota dos 
barcos de apoio para 
base em Niterói - RJ) 


Sim 
(Pesca na rota dos barcos 
de apoio para base em 
Niterói - RJ) 
Não 
Sem interfaces entre 
pesca e atividade de 
perfuração. 
Sim 
(Pesca na rota dos barcos 


de apoio para base em 
Niterói - RJ) 


Sim 





PETROBRAS/CTA, 2019 


CARVALHO, M. F. 2017; 
STATOIL/AECOM, 2017; 
EQUINOR/AECOM, 
2018; 
PETROBRAS/CTA, 2019 


STATOIL/AECOM, 2015 
PETROBRAS/CTA, 2019 


OGX/AECOM, 2011 


FIPERJ/FUNDEPAG, 
2017 
PETROBRAS/CTA, 2019 


FIPERJ/FUNDEPAG, 





São João da Limite sul: Campos dos Goytacazes/RJ (Pesca na rota dos barcos 017 
Barra Protundidade máxima: 50 m de apoio para base em PETROBRAS/CTA, 2019 
(inclui pesca Niterói - RJ) 
artesanal/industrial/armadores) 
ns RE = Sim 
Limite norte: Quissamã/R] FIPERJ/FUNDEPAG, 
Campos dos Limite sul: São João da Barra/RJ (Pesca na rota dos barcos 5017 
Goytacazes Profundidade máxima: 50 m de apoio para base em PETROBRAS/CTA, 2019 
(inclui pesca artesanal/ armadores) Niterói - RJ) 
Limite norte: Campos dos Sim OGX/AECOM, 2011 
RJ Goytacazes/R) PETROBRAS/MINERAL, 
' o : Pe (Pesca na rota dos barcos 
Quissamã Limite sul: Armação dos Búzios/R] os E pisReir 2012 
Profundidade máxima: 75 m Epa j PETROBRAS, 2013 
(inclui pesca artesanal/armadores) PETROBRAS/CTA, 2019 
Pesca na lagoa e área costeira marítima Não 
e Pd Sem interfaces entre CHEVRON/AECOM, 
Carapebus Profundidade máxima: <10 m (zona de E 
E pesca e atividade de 2016 
arrebentação) S 
perfuração. 
(apenas pesca artesanal) 
PETROBRAS/MINERAL, 
e a 2012 
per lei sm STATONAECOM 207 
Ê a a (Pesca na rota dos barcos FIPERJ/FUNDEPAG, 
Macaé Profundidade máxima: 500 m 
(inclui pesca artesanal/industrial/ Sl ejnolio jpelfsii seio a 
anmaderes Niterói - RJ) EQUINOR/AECOM, 
2018 
PETROBRAS/CTA, 2019 
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Limite norte: Em frente ao município 


; Interfaces entre as a 
Area de Pesca ne Principais Fontes 
Atividades 


Não 





PETROBRAS/MINERAL, 





os os Limite sul: Em frente ao município Sem interfaces entre 2012 
Profundidade máxima: 50 m pesca e atividade de FIPERJ/FUNDEPAG, 
(apenas pesca artesanal) perfuração. 2017 
PETROBRAS/MINERAL, 
Limite norte: Em frente ao município Não 2012 
Armação dos Limite sul: Em frente ao município Sem interfaces entre FIPERJ/FUNDEPAG, 
Búzios Profundidade máxima: 50 m pesca e atividade de 2017 
(apenas pesca artesanal) perfuração. EQUINOR/AECOM, 
2018 
STATOIL/AECOM, 2017 
e FIPERJ/FUNDEPAG, 
Limite norte: Campos dos 
Goytacazes/R] Sim Ea 
A | | EQUINOR/AECOM, 
Limite sul: Rio de Janeiro/RJ (Pesca na rota dos barcos 
Cabo Frio nn 2018 
Profundidade máxima: 200m de apoio para base em 
(inclui pesca artesanal/industrial/ Niterói - RJ) RE 
ia En PETROBRAS, 2018b, 
PETROBRAS, 2019 
PETROBRAS/CTA, 2019 
PETROBRAS/MINERAL, 
2012 
Limite norte: Cabo Frio/R]J Sim EQUINOR/AECOM, 
Arraial do Limite sul: Araruama/R]J (Pesca na rota dos barcos 2018 
Cabo Profundidade máxima: 100 m de apoio para base em PETROBRAS, 2018a, 
(apenas pesca artesanal) Niterói - RJ) PETROBRAS, 2018b, 
PETROBRAS, 2019 
PETROBRAS/CTA, 2019 
imi :A R 
pin ão PETROBRAS 203 
Araruama oeERt máxima: Na lagoa e no saia inianEtess in RARO noso 
O 6 pesca e atividade de PETROBRAS, 2019 
, perfuração. PETROBRAS/CTA, 2019 
(apenas pesca artesanal) 
Sim PETROBRAS, 2018a, 
Limite norte: Saquarema/R]J (ESG EEN EIS PETROBRAS, 2018b, 
Saquarema Limite sul: Maricá/RJ de non pa PETROBRAS, 2019 
Profundidade máxima: 300 m doa EQUINOR/AECOM, 
Niterói - RJ) 
2018 
PETROBRAS/AECOM, 
2015 
= STATOIL/AECOM, 2017 
Limite norte: Saquarema/R] Não / 
Sae mao EQUINOR/AECOM, 
e Limite sul: Niterói/RJ Sem interfaces entre 
paaria Profundidade máxima: 50 m ividade d suo 
(apenas pesca esa) dans oa : E Penna Adios: 
PRA aa perfuração. PETROBRAS, 2018b, 
PETROBRAS, 2019 
PETROBRAS/CTA, 2019 
PETROBRAS/AECOM, 
e Sim 2015 
Ame none a CuiaS STATOIL/AECOM, 2017 
na Limite sul: Santa Vitória do Palmar/RS (Pesca na rota dos barcos 
Niterói e PETROBRAS, 2018a, 
Profundidade máxima: >2.250m (inclui de apoio para base em 
sca artesanal/industrial/ armadores) Rispaaf ASIHO hiaso Oo, 
di ; Niterói - RJ) PETROBRAS, 2019 
PETROBRAS/CTA, 2019 
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Tabela 11.4 - 4: Municípios costeiros analisados para inclusão na Área de Estudo, áreas de pesca, interfaces 
entre atividades e fontes consultadas. 





Limite norte: Campos/RJ 
Limite sul: Bertioga/SP 


Sim 


(Pesca na rota dos barcos 


Interfaces entre as 
Área de Pesca Principais Fontes 
ANAAVALo To [5 


STATOIL/AECOM, 2017 


EQUINOR/AECOM, 
2018 


São Gonçalo Profundidade máxima: 200 m 
(inclui pesca artesanal/industrial/ “(8 epiojto |peljei lócias Gi ia 
nda Niterói - RJ) PETROBRAS, 2018b, 
PETROBRAS, 2019 
Não 
Interior da Baía de Guanabara (APA de aaa RS a PETROBRAS, 2018a, 
Itaboraí Guapimirim) add PETROBRAS, 2018b, 
(apenas pesca artesanal) pescas andas PETROBRAS, 2019 
perfuração. 
Não PETROBRAS/AECOM, 
Interior da Baía de Guanabara Sem interfaces entre sudo 
MEC (apenas pesca artesanal) ividade d DER as Sida, 
p p pesca e ativi a e de PETROBRAS, 2018b, 
perfuração. PETROBRAS, 2019 
Não 
lao | Baí 
RE Nioneueas ao ceia a ai Sem interfaces entre PETROBRAS/FIPER), 
Guapimirim Guanabara (APA de Guapimirim) Nua 
pesca e atividade de 2015 
(apenas pesca artesanal) a 
perfuração. 
Não 
PETROBRAS, 2018a, 
Duque de Interior da Baía de Guanabara Sem interfaces entre E 
; e PETROBRAS, 2018b, 
Caxias (apenas pesca artesanal) pesca e atividade de 


PETROBRAS, 2019 
perfuração. 


Sim PETROBRAS, 2018a, 
(Pesca na rota dos barcos PETROBRAS, 2018b, 
de apoio para base em PETROBRAS, 2019 
Niterói - RJ) PETROBRAS/CTA, 2019 


Limite norte: Maricá/RJ 

Limite sul: Baía de Sepetiba /RJ 
Profundidade máxima: 100 m 
(apenas pesca artesanal) 


Rio de Janeiro 


A análise das informações sintetizadas na Tabela |1.4 - 4 indica que as atividades pesqueiras dos 
municípios costeiros localizados no trecho entre Passo de Camaragibe (AL) e Rio de Janeiro (RJ) são 
praticadas, predominantemente, nas regiões próximas à costa e concentradas sobre a plataforma 
continental brasileira. A exceção se faz para a pesca com linha de mão, espinhéis e vara com isca viva, 
praticada por embarcações de maior porte que podem atuar em águas profundas e ultra profundas 


nesta bacia. 


Tendo-se como base as informações levantadas e resumidas na Tabela 11.4 - 4, no total, 38 municípios 
foram identificados em razão de possíveis interseções entre as áreas onde podem ser desenvolvidas 


atividades pesqueiras e a área dos blocos e/ou a rota das embarcações de apoio à perfuração. 


Desse total, verificou-se que apenas quatro municípios possuem frotas pesqueiras que, além de poder 
atuar na rota dos barcos de apoio, podem, eventualmente, também atuar na área dos blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573. Esses municípios são: Aracaju, 


Barra dos Coqueiros e Pirambu, no estado de Sergipe e Itapemirim, no Espírito Santo. Vale destacar 
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que a frota pesqueira de Itapemirim (ES) que pode atuar na área dos blocos, não se refere à frota 


pesqueira artesanal desse município. 


Para todos os demais 34 municípios identificados, observou-se que as possíveis interfaces entre as 
embarcações de apoio e as atividades pesqueiras poderão se dar, tão somente, na rota de navegação 
das embarcações de apoio entre esses blocos e as bases marítimas localizadas nos estados de Alagoas 


(Maceió) e do Rio de Janeiro (Niterói). 


Na Tabela 11.4 - 5 a seguir, são apresentados os 38 municípios, por estado da federação, considerados 
na Área de Estudo da atividade de perfuração em foco devido a possíveis interferências das 
embarcações de apoio sobre as atividades pesqueiras. Nesta tabela são também apresentadas as áreas 


onde poderão ocorrer interfaces com as embarcações de apoio à atividade de perfuração. 


Tabela 11.4 - 5: Municípios considerados na Área de Estudo da atividade de perfuração nos Blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, devido a possíveis interferências 
das embarcações de apoio sobre as atividade pesqueiras. 


nr E Pesca na Área dos Pesca na Rota dos 
Município da Area de Estudo : 
Blocos Barcos de Apoio 


Paripueira 





Maceió 

Alagoas Marechal Deodoro 
Jequiá da Praia 
Piaçabuçu 
Pirambu 

Sergipe Barra dos Coqueiros 


Aracaju 





Valença 
Porto Seguro 
Prado 
Bahia Alcobaça 
Caravelas 
Nova Viçosa 
Mucuri 
Conceição da Barra 
São Mateus 
Linhares 
Aracruz 
Espírito Santo de 
Vitória 
Vila Velha 
Guarapari 


Anchieta 


Piúma 
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Tabela 11.4 - 5: Municípios considerados na Área de Estudo da atividade de perfuração nos Blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, devido a possíveis interferências 
das embarcações de apoio sobre as atividade pesqueiras. 


a E Pesca na Área dos Pesca na Rota dos 
Município da Area de Estudo : 
Blocos Barcos de Apoio 


Itapemirim 





Marataízes 
São Francisco de Itabapoana 
São João da Barra 
Campos dos Goytacazes 
Quissamã 
Macaé 

Rio de Janeiro Cabo Frio 
Arraial do Cabo 
Saquarema 
Niterói 
São Gonçalo 


Rio de Janeiro 
No que se refere às Unidades de Conservação (UCs), é importante destacar que não são encontradas 
UCs ou zonas de amortecimento na área dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M- 
501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 ou em suas adjacências, visto esses blocos encontrarem-se em 


ambiente oceânico, distantes cerca de 50 km da costa. 


Por outro lado, com relação à rota de navegação das embarcações de apoio, há possibilidade de 
sobreposição na passagem pelas seguintes Unidades de Conservação: Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Morro do Leme, Área de Proteção Ambiental e Recuperação Urbana (APARU) do Complexo 
Cotunduba-São João, e Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) da Baía de Guanabara. As UCs 
citadas são classificadas como de Uso Sustentável pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação 


(SNUC). 


G) Atividades econômicas e/ou recreativas e unidades de conservação sujeitas 


aos impactos decorrentes de vazamento de óleo 


Para a análise das potenciais interferências da atividade sobre os fatores ambientais relacionados ao 
meio socioeconômico, decorrentes de possíveis vazamentos de óleo, foi estabelecida no Termo de 
Referência SEI/IBAMA nº 5363447 a necessidade de identificação dos municípios com atividades 
socioeconômicas e/ou recreativas e presença de Unidades de Conservação passíveis de serem 
afetadas. Para tal é solicitado que sejam consideradas as probabilidades e os tempos de toque de óleo 
nos ativos ambientais, de acordo com as modelagens realizadas (capítulo 11.6 — Modelagem Numérica, 


subitem 11.6.1 — Modelagem da Dispersão de Óleo e de Dispersão de Poluentes). 
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Conforme já descrito no subitem C - Áreas com recursos biológicos relevantes sujeitas aos impactos 
decorrentes de vazamento de óleo — levando-se em conta o caráter conservador adotado para a 
modelagem de vazamento de óleo, bem como o padrão seguido para os Planos Estratégicos de 
Proteção à Costa que vêm sendo submetidos ao IBAMA, foram considerados como premissas os 
cenários com probabilidade de toque de óleo na costa igual ou superior a 30% e/ou tempo de toque 


de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias (120 horas). 


Esse recorte permite que os municípios e Unidades de Conservação mais vulneráveis aos possíveis 
impactos decorrentes de vazamentos de óleo sejam incluídos na Área de Estudo e, posteriormente, 


analisados no Diagnóstico Ambiental e na Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais. 


Os resultados da modelagem de dispersão de óleo no mar (PROOCEANO, 2019) para o cenário de pior 
caso (238.480,9 m*) no Período 1 (novembro a abril) apontaram 32 municípios com probabilidade de 
toque de óleo na costa igual ou superior a 30%. Neste mesmo período, o menor tempo de toque de 


óleo na costa foi de três dias (72 horas) para o município de Barra dos Coqueiros (SE). 


Para este mesmo cenário de pior caso, considerando-se o Período 2 (maio a outubro), os resultados 
da modelagem indicaram 36 municípios com probabilidade de toque de óleo na costa igual ou superior 
a 30%. Para este período, o menor tempo de toque de óleo na costa foi de 2,4 dias (ou 57,6 horas) 


para o município de Piaçabuçu (AL). 


A Figura 11.4 - 5 e a Figura 11.4 - 6, apresentadas anteriormente (subitem C), ilustram os resultados 


probabilísticos das modelagens de pior caso (blowout) para os Períodos 1 e 2, respectivamente. 


A Tabela 11.4 - 6 a seguir, apresenta os resultados obtidos na modelagem de dispersão de óleo no mar 
(PROOCEANO, 2019) para os municípios com probabilidade de toque de óleo na costa igual ou superior 


a 30% e/ou com tempo de chegada de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias (120 horas). 


Tabela 11.4 - 6: Municípios, probabilidade e tempo mínimo de toque de óleo na costa (PROOCEANO, 2019). 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 
0,4 





PB Pitimbu 32,6 48,6 12,8 
Goiana 0,4 48,5 44,5 12,3 
Ilha de Itamaracá - 30,0 - 11,4 
Paulista 3,3 76,7 33,2 10,5 
Olinda 1,1 74,8 52,0 11,6 
PE Recife - 89,3 - 10,7 
Jaboatão dos Guararapes 0,7 92,2 45,0 9,6 
Cabo de Santo Agostinho 2,2 100,0 37,5 10,0 
Ipojuca 2,2 98,9 37,6 9,0 
Sirinhaém 0,7 98,1 45,8 8,2 
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Tabela 11.4 - 6: Municípios, probabilidade e tempo mínimo de toque de óleo na costa (PROOCEANO, 2019). 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 












































Tamandaré 981 8,2 
Barreiros - 981 E 8,4 
São José da Coroa Grande Ls 96 32,8 8,2 
Maragogi 1,5 9,6 32,8 7,3 
Japaratinga 0,4 A 45,2 6,7 
Porto de Pedras - 99 - 6,2 
São Miguel dos Milagres - 99 - 6,2 
Passo de Camaragibe 0,4 989 44,0 5,8 
Barra de Santo Antônio - 96 - 5,3 
Paripueira - 96 - Se! 
Marechal Deodoro 0,7 1000 43,0 ER] 
Barra de São Miguel 0,7 1000 43,0 35 
Roteiro 0,4 1000 45,6 ERES 
Jequiá da Praia 1,9 1000 28,3 26 
Coruripe 1,9 1000 28,3 26 
Feliz Deserto 0,7 Don] 34,1 DSG 
Piaçabuçu 4,8 1000 9,7 EE 
Brejo Grande 4,8 1000 9,7 EE 
Pacatuba Ls 96 31,8 26 
Pirambu 44 0 989 00 47 0 29 
Itaporanga d'Ajuda MA 60 33 12,7 
Indiaroba GA 20,7 36 20,0 
Jandaíra 96 Pol 36 19,3 
Conde = 1000 196 1 41 200 
Esplanada — 1000 18,1 Doo 24,1 
Entre Rios 1000 16,7 48 26,1 
Mata de São João | 1060 122 5,6 26,2 
Camaçari 1000 85 6,3 26,8 
Lauro de Freitas Ds 3,7 7,6 29,0 

Rê Salvador 96 52 7,3 29,9 
Itaparica 38 - 28,17 - 
Vera Cruz o BE 9,2 31,1 
Jaguaripe BO 0,4 9,6 47,9 
Valença PO 0,4 9,7 46,6 
Cairu | 1060 37 8,7 36,6 
Nilo Peçanha RE - 10,2 - 
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Tabela 11.4 - 6: Municípios, probabilidade e tempo mínimo de toque de óleo na costa (PROOCEANO, 2019). 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 





Ituberá 96 9,5 

Igrapiúna 885 - 9,7 - 
Maraú 0 989 07 9,3 38,5 
Itacaré DO oo | - 10,2 - 
Uruçuca Dos - 10,8 - 
llhéus 956 10,2 
Una DG - 11,9 - 
Canavieiras Esso - 12,1 - 
Belmonte 867 - 12,9 - 
Santa Cruz Cabrália — 60,0 - 13,1 - 
Porto Seguro — 600 - 13,6 - 
Prado E 15,7 


Como pode ser observado na Tabela 11.4 - 6, a modelagem de dispersão de óleo aponta a existência de 
63 municípios costeiros em cinco estados brasileiros com probabilidade de toque de óleo na costa igual 
ou superior a 30% e/ou com tempo de chegada de óleo na costa igual ou inferior a cinco dias. Esses 63 
municípios se enquadram nos recortes definidos para a análise do critério em foco e são considerados 
na Área de Estudo da atividade de perfuração nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL- 
M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573. 


Em relação às Unidades de Conservação, observa-se pela modelagem de dispersão de óleo que 41 UCs 
são passíveis de serem atingidas por um vazamento de pior caso, com probabilidade de toque igual ou 
superior a 30% e/ou tempo mínimo de toque na costa igual ou inferior a cinco dias. Dessas, 27 UCs 
foram identificadas para o Período 1 e 16 UCs, para o Período 2. As probabilidades e os tempos 


mínimos de toque de óleo, são apresentadas na Tabela 11.4 - 7 a seguir. 


Tabela II.4 - 7: Unidades de Conservação, probabilidade e tempo mínimo de toque de óleo 


o Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 
DIaT/o To [o [E Sfo ART TA VE To To) 














APA Baía de Camamu 3,0 9,3 38,5 

APA Lagoa Encantada 0,4 10,2 58,6 
REBIO de Santa Isabel Ea 
PARNA do Monte Pascoal - 15,3 - 

RPPN Dunas de Santo Antônio 9,3 5,5 27,2 

PE do Aratu 42,5 14,0 

RVS de Una - 11,7 - 

APA Lagoas e Dunas do Abaeté 5,2 7,3 29,9 

APA Costa de Itacaré/Serra Grande 0,7 10,0 45,3 
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Tabela 11.4 - 7: Unidades de Conservação, probabilidade e tempo mínimo de toque de óleo 


Probabilidade (%) Tempo Mínimo (dias) 
DIaT/o To [Mo [SM Sfo ART TA VE Too) 





APA de Santa Rita 2,2 100,0 27,5 3,8 
APA Santo Antônio 53,7 - 12,8 - 

APA de Sirinhaém 0,7 98,1 45,8 8,5 
APA Lagoas de Guarajuba 100,0 8,5 6,2 26,8 
APA Caminhos Ecológicos da Boa Esperança 92,6 0,7 9,7 44,2 
APA da Foz do Rio Vaza-Barris 90,4 69,3 32 12,4 
APA do Litoral Sul 98,9 63,0 3,1 12,7 
APA do Pratagy - 97,8 - 5,7 
APA Joanes — Ipitanga 99,3 52 6,9 29,0 
APA Litoral Norte do Estado da Bahia 100,0 21,1 3,5 19,3 
APA Litoral Norte (Sergipe) 6,7 100,0 3,9 2,5 
APA Pratigi 95,9 0,4 Ss 46,9 
APA Rio Capivara 99,6 5,9 6,6 26,8 
APA Tinharé/Boipeba 100,0 3,7 8,7 36,6 
REBIO de Una 35,9 - 14,9 - 

APA Costa dos Corais 23,0 100,0 8,5 4,1 
RESEX Marinha da Lagoa do Jequiá 9,6 100,0 13,8 2,6 
APA Ponta da Baleia/Abrolhos 54,4 - 16,0 - 

RESEX Corumbau 76,3 0,4 14,6 59,0 
APA Plataforma Continental do Litoral Norte 100,0 23,0 2,8 18,7 
APA Caraíva/Trancoso 67,4 - 14,6 - 

RESEX de Cassurubá 47,0 - 17,0 - 

RESEX de Canavieiras 100,0 1,1 11,3 53,6 
PARNA Marinho dos Abrolhos 53,7 - 16,4 - 

RESEX Acaú-Goiana 4,1 51,9 30,7 12,8 
PE Marinho de Areia Vermelha - 31,9 - 11,0 
APA Baía de Todos os Santos 97,0 4,1 8,7 31,1 
APA Coroa Vermelha 79,6 - 13,5 - 

APA dos Recifes de Corais 3,7 33,0 32,3 17,3 
APA de Guadalupe 6,3 99,3 32,7 7,7 
APA de Santa Cruz 7,4 84,8 30,5 10,8 


Em conclusão, utilizando-se as premissas de probabilidade igual ou superior a 30% de toque de óleo 
na costa e/ou de tempo de toque igual ou inferior a 120 horas (cinco dias), pode-se observar, levando- 
se em conta o cenário de pior caso, que segundo a modelagem realizada, existem 63 municípios 
costeiros assim como 41 UCs que podem ser enquadrados neste critério. Esses municípios são 
considerados na Área de Estudo da atividade de perfuração e são destacados na Tabela 11.4 - 6 e na 


Tabela 11.4 - 7 apresentadas anteriormente. 
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1.4.3. Área de Estudo Consolidada 


A partir dos critérios discutidos anteriormente, a área de estudo da Atividade de Perfuração Marítima 
nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de 


Sergipe-Alagoas, foi definida de acordo com a Tabela II.4 - 8. 
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Tabela 11.4 - 8: Área de Estudo para a Atividade de Perfuração Marítima nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M- 
573, Bacia de Sergipe - Alagoas, de acordo com os critérios mínimos do TR SEI/IBAMA nº 5363447. 





Critérios TR COEXP Nº 4443805 GER [EM ato (o) Observações 
A área onde será realizada a instalação de estruturas, Área total dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
incluindo a área de segurança de 500 metros ao redor da 430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573 (4.530,9 - 
unidade de perfuração. km?). 


Rota das embarcações entre os blocos SEAL-M-351, SEAL- 
M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M- 
573 e as bases de apoio marítimo em Niterói/RJ e 
Maceió/AL. 


Duas rotas possíveis: entre os blocos e os 

municípios de Niterói, no Rio de Janeiro, e 

As áreas onde ocorrerão as atividades das embarcações e Maceió, em Alagoas. 

das aeronaves que viabilizarão a mobilização, operação e 

desmobilização da atividade. Rotas das aeronaves entre os blocos SEAL-M-351, SEAL- 
M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M- 
573 e a base de apoio aéreo em Aracaju/SE. 


Uma rota possível: entre os blocos e o 
município de Aracaju (SE). 


Áreas com recursos biológicos relevantes sujeitos aos 

impactos decorrentes de vazamento de óleo, de acordo Área oceânica passível de ser atingida por óleo com 

com as modelagens realizadas, considerando as probabilidades superiores a 30% e/ou tempos mínimos - 
probabilidades e os tempos de toque nos ativos de toque inferiores a cinco dias (120 horas). 

ambientais, justificando os critérios adotados. 


— Niterói /RJ (base marítima); 
Os municípios que possuem instalações que darão apoio 


ao desenvolvimento do empreendimento, em todas as — Aracaju/SE (base aérea); E 


fases, e seus sistemas associados. — Maceió/AL (base marítima) 


Os municípios cuja infraestrutura, serviços e 
equipamentos urbanos são diretamente demandados 
durante todas as fases da atividade 


— Niterói, Itaboraí, Magé, Duque de Caxias e Rio de 


Janeiro/RJ. Recebimento de resíduos 
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Tabela 11.4 - 8: Área de Estudo para a Atividade de Perfuração Marítima nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M- 
573, Bacia de Sergipe - Alagoas, de acordo com os critérios mínimos do TR SEI/IBAMA nº 5363447. 


Critérios TR COEXP Nº 4443805 





Os municípios que terão a pesca e aquicultura, o turismo 
e as demais atividades econômicas e recreativas e 
Unidades de Conservação sujeitos à interferência da 
atividade, considerando as ações de todas as 
embarcações. 


Os municípios que terão a pesca e aquicultura, o turismo 
e as demais atividades econômicas e recreativas e as 
Unidades de Conservação sujeitos aos impactos 
decorrentes de vazamento de óleo de acordo com a 
modelagem realizada, considerando os critérios 
estabelecidos para probabilidades e os tempos de toque 
nos ativos ambientais. 


Rev.00 


=: Do [= AS To fo) 


Paripueira; Maceió; Marechal Deodoro; Jequiá da 
Praia; Piaçabuçu/AL 


Pirambu; Barra dos Coqueiros; Aracaju/SE; 


Valença; Porto Seguro; Prado; Alcobaça; Caravelas; 
Nova Viçosa; Mucuri/BA; 


Conceição da Barra; São Mateus; Linhares; Aracruz; 
Serra; Vitória; Vila Velha; Guarapari; Anchieta; 
Piúma; Itapemirim; Marataízes/ES; 


São Francisco de Itabapoana; São João da Barra; 
Campos dos Goytacazes; Quissamã; Macaé; Cabo 
Frio; Arraial do Cabo; Saquarema; Niterói; São 
Gonçalo; Rio de Janeiro/R]J. 


Pitimbu / PB; 


Goiana; Ilha de Itamaracá; Paulista; Olinda; Recife; 
Jaboatão dos Guararapes; Cabo de Santo Agostinho; 
Ipojuca; Sirinhaém; Tamandaré; Barreiros; São José 
da Coroa Grande/PE; 


Maragogi; Japaratinga; Porto de Pedras; São Miguel 
dos Milagres; Passo de Camaragibe; Barra de Santo 
Antônio; Paripueira; Maceió; Marechal Deodoro; 
Barra de São Miguel; Roteiro; Jequiá da Praia; 
Coruripe; Feliz Deserto; Piaçabuçu/AL; 


Brejo Grande; Pacatuba; Pirambu; Barra dos 
Coqueiros; Aracaju; São Cristóvão; Itaporanga 
d'Ajuda; Estância; Indiaroba/SE; 


Março/2020 


Observações 


Sediam frotas pesqueiras artesanais, 





industriais ou de armadores de pesca, que 
podem ter interfaces com as embarcações de 
apoio à perfuração, na área dos blocos e/ou 
na rota de navegação das embarcações de 


apoio. 


- Municípios que terão a pesca e aquicultura, 
o turismo e as demais atividades econômicas 


e recreativas sujeitos aos impactos 
decorrentes de vazamento de óleo. 
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Tabela 11.4 - 8: Área de Estudo para a Atividade de Perfuração Marítima nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M- 
573, Bacia de Sergipe - Alagoas, de acordo com os critérios mínimos do TR SEI/IBAMA nº 5363447. 
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Jandaíra; Conde; Esplanada; Entre Rios; Mata de São 
João; Camaçari; Lauro de Freitas; Salvador; Itaparica; 
Vera Cruz; Jaguaripe; Valença; Cairu; Nilo Peçanha; 
Ituberá; Igrapiúna; Maraú; Itacaré; Uruçuca; Ilhéus; 
Una; Canavieiras; Belmonte; Santa Cruz Cabrália; 
Porto Seguro; Prado/BA. 


APA de Piaçabuçu; APA Baía de Camamu; APA Lagoa 
Encantada; REBIO de Santa Isabel; PARNA do Monte 
Pascoal; RPPN Dunas de Santo Antônio; PE do Aratu; 
RVS de Una; APA Lagoas e Dunas do Abaeté; APA 
Costa de Itacaré/Serra Grande; APA de Santa Rita; 
APA Santo Antônio; APA de Sirinhaém; APA Lagoas 
de Guarajuba; APA Caminhos Ecológicos da Boa 
Esperança; APA Coroa Vermelha; APA da Foz do Rio 
Vaza-Barris; APA do Litoral Sul; APA do Pratagy; APA 
Joanes - Ipitanga; APA Litoral Norte do Estado da 
Bahia; APA Litoral Norte (Sergipe); APA Pratigi; APA 
Rio Capivara; APA Tinharé/Boipeba; REBIO de Una; 
APA Costa dos Corais; RESEX Marinha da Lagoa do 
Jequiá; APA Ponta da Baleia/Abrolhos; RESEX 
Corumbau; APA Plataforma Continental do Litoral 
Norte; APA Caraíva/Trancoso; RESEX de Cassurubá; 


RESEX de Canavieiras; PARNA Marinho dos Abrolhos; 


RESEX Acaú-Goiana; PE Marinho de Areia Vermelha; 
APA Baía de Todos os Santos; APA dos Recifes de 
Corais; APA de Guadalupe; APA de Santa Cruz. 


Março/2020 


Observações 





- Unidades de Conservação sujeitas aos 
impactos decorrentes de vazamento de óleo. 
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De forma a facilitar a visualização, os 93 municípios considerados na área de estudo são destacados na 


Tabela 11.4 - 9, de acordo com o critério de sua definição. 


Tabela II.4 - 9: Municípios considerados na área de estudo e critério para definição. 


Critérios 
Vazamento Base : JoJo joe) 
Ê e EEN É 
PB Do 


Pitimbu 





Goiana 
Ilha de Itamaracá 
Paulista 
Olinda 
Recife 

E Jaboatão dos Guararapes 
Cabo de Santo Agostinho 
Ipojuca 
Sirinhaém 
Tamandaré 
Barreiros 
São José da Coroa Grande 
Maragogi 
Japaratinga 
Porto de Pedras 
São Miguel dos Milagres 
Passo de Camaragibe 


Barra de Santo Antônio 







Paripueira 
AL Maceió 


Marechal Deodoro 





Barra de São Miguel 
Roteiro 

Jequiá da Praia 
Coruripe 

Feliz Deserto 
Piaçabuçu 

Brejo Grande 


Pacatuba 







Pirambu 


Barra dos Coqueiros 
SE 


Aracaju 
São Cristóvão 
Itaporanga d'Ajuda 


Estância 
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Tabela II.4 - 9: Municípios considerados na área de estudo e critério para definição. 


Critérios 
Vazamento Base E Jo Jojo o) 
E a Base Aérea ' 
reco [o [NH 0] [-To) Marítima Base érea, fo [= =Nfo [UTo)S 


Indiaroba 





Jandaíra 

Conde 

Esplanada 

Entre Rios 

Mata de São João 
Camaçari 

Lauro de Freitas 
Salvador 
Itaparica 

Vera Cruz 


Jaguaripe 


Valença 
Cairu 
Nilo Peçanha 
SA Ituberá 
Igrapiúna 
Maraú 
Itacaré 
Uruçuca 
Ilhéus 
Una 
Canavieiras 
Belmonte 


Santa Cruz Cabrália 



















Porto Seguro 
Prado 
Alcobaça 
Caravelas 
Nova Viçosa 
Mucuri 
Conceição da Barra 
São Mateus 
Linhares 
Aracruz 

ES Serra 
Vitória 
Vila Velha 
Guarapari 


Anchieta 
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Tabela 11.4 - 9: Municípios considerados na área de estudo e critério para definição. 


Piúma 


Critérios 


Vazamento Base Bose meras Recepção 
o [0] [To IMETRLTTAE de Resíduos 

















Itapemirim 
Marataízes 
São Francisco de Itabapoana 
São João da Barra 
Campos dos Goytacazes 
Quissamã 
Macaé 
Cabo Frio 
Arraial do Cabo 
di Saquarema 
Niterói 
São Gonçalo 
Itaboraí 
Magé 
Duque de Caxias 


Rio de Janeiro 





A Figura 11.4 - 7 ilustra a abrangência da área de estudo. 
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Figura 11.4 - 7: Área de estudo definida para a Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573, 
bacia de Sergipe - Alagoas 
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1.5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 


O diagnóstico ambiental visa retratar a qualidade ambiental da área de abrangência dos estudos, 
relativos às atividades de perfuração marítima de poços nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, na Bacia de Sergipe-Alagoas, definida no item 11.4 — 


Área de Estudo. 


No diagnóstico ambiental são indicadas as principais características dos diversos fatores que compõem 
o sistema ambiental, de forma a permitir o entendimento da dinâmica e das interações existentes 
entre os meios físico, biótico e socioeconômico da área de estudo, bem como visando subsidiar a 


identificação e avaliação dos impactos e riscos decorrentes da atividade. 


A caracterização dos diversos fatores ambientais integrantes dos meios físico, biótico e 
socioeconômico foi realizada a partir de dados primários e/ou secundários obtidos para a região, 


conforme a disponibilidade de informações e as diretrizes do TR SEI/IBAMA 5363447. 


Para o melhor conhecimento da área dos blocos foi desenvolvido o Projeto de Caracterização 
Ambiental — PCA, onde foram coletadas e analisadas amostras de água e sedimento para a 
caracterização físico-quimica e biológica. Os dados obtidos no PCA subsidiaram o diagnóstico da 


qualidade das águas e sedimentos, bem como das comunidades planctônicas e bentônicas locais. 


Assim, considerando as informações solicitadas no TR SEI/IBAMA 5363447, o diagnóstico ambiental 


encontra-se estruturado conforme a Tabela I1.5 - 1. 
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Tabela 11.5 - 1: Estrutura do Diagnóstico Ambiental dos Meios Físico, Biótico e Socioeconômico 
11.5.1 Meio Físico 





1.5.1.1 — Meteorologia Item desenvolvido conforme diretrizes do TR SEI/IBAMA 5363447 
1.5.1.2 — Oceanografia Item desenvolvido conforme diretrizes do TR SEI/IBAMA 5363447 
1.5.1.3 — Qualidade da Água e do Item elaborado com base nos dados obtidos no PCA, conforme 
Sedimento diretrizes do TR SEI/IBAMA 5363447. 

1.5.1.4 — Geologia e Geomorfologia Item desenvolvido conforme diretrizes do TR SEI/IBAMA 5363447. 


11.5.2 Meio Biótico 





O TR SEI/IBAMA 5363447 estabelece que o item deverá ser elaborado com base nos dados obtidos no PCA, 
comparados com dados secundários. Dados referentes a áreas prioritárias, unidades de conservação, bem 
como áreas de concentração, reprodução, alimentação de quelônios, aves e mamíferos aquáticos são 
abordados no item 11.5.4 — Síntese da Qualidade Ambiental. 


[1.5.2.1 — Comunidades Planctônicas 
Itens elaborados com base nos dados obtidos no PCA. 
[1.5.2.2 — Comunidades Bentônicas 


e e PAS e 


11.5.3 Meio Socioeconômico 





Item desenvolvido conforme diretrizes do TR SEI/IBAMA 5363447. 


[1.5.4 Síntese da Qualidade Ambiental 


Item desenvolvido conforme diretrizes do TR SEI/IBAMA 5363447. 





Após a apresentação da legislação ambiental aplicável à atividade alvo deste licenciamento e à área 
onde a mesma será desenvolvida (item |1.5.A), são apresentados os diagnósticos dos Meios Físico, 


Biótico e Socioeconômico, elaborados de acordo com a tabela acima. 


Vale ressaltar que, o relatório do PCA se encontra apresentado, na integra, em volume próprio anexo 


ao presente documento. 
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|1.5.A. Legislação Ambiental Aplicável 


|I.5.A.1. Introdução 


Neste capítulo estão apresentadas as disposições legais, regulamentares e as normas aplicáveis ao 
licenciamento ambiental, além de comentários pertinentes à legislação relacionada. Conforme 
orientação do TR SEI/IBAMA, foi identificada e apresentada a legislação ambiental aplicável á 
atividade de perfuração marítima e à área onde esta será desenvolvida. Nesse sentido, para esse 
item, foi considerada a área dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M- 
503 e SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas, a área das rotas de navegação e aérea, os municípios 
que abrigam as bases de apoio marítimo (Niterói/RJ e Maceió/AL) e aéreo (Aracajú/SE), bem como, a 
área marítima e costeira passível de ser atingida por um vazamento de óleo, com probabilidades 


superiores a 30% e tempos de toque inferiores a 5 dias. 


Os dispositivos legais serão apresentados seguindo a ordem federal e estadual, visando facilitar a 


compreensão, e iniciando pela Constituição Federal, lei máxima do Estado Brasileiro. 


A legislação detalhada referente aos grupos faunísticos presentes na área de estudo é apresentada 
neste capítulo, bem como nos capítulos específicos integrantes do item 11.5.4. Síntese da Qualidade 


Ambiental. 


11.5.A.2. O meio ambiente na Constituição 


A Constituição é dotada de um capítulo próprio para as questões ambientais, o Capítulo VI. Contudo, 
por ser um assunto amplo e complexo, o Meio Ambiente permeia diversos trechos da Carta Magna, 
conforme se verifica nos artigos 5º, LXXIII;20, Ia lXe 88 1º e 2º: 21 XIX, XX, XXIII, a, b, ce XXV; 22, IV, 
XII, XXVI; 23, 1, HI, IV, VI, VII, IX, XI; 24, VI, VII, VII; 30, 1, 1, VI; 43 82º, IV e 8 3º; 49, XIV, XVI; 91; 129, 
III; 170; 174, 88 3º e 4º; 176 88 1º, 2º, 3º e 4º; 182 e 88 1º; 186; 200, VII, VIII; 216, V, 88 1º,3º e 4º; 
225 e incisos; 231; 232 e no Ato das Disposições Constitucionais Transitórias - ADCT artigos 43, 44 e 
88 1ºe 3º, 


Quanto à competência para legislar sobre o assunto, em seu artigo 24, ficou definido como 
concorrente a competência da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios para editar 
normas sobre questões ambientais, onde a União editará normas gerais, e os Estados e Municípios, 
normas suplementares. Importante destacar que somente a União, de forma privativa, pode legislar 
sobre águas, energia, jazidas, minas e outros recursos minerais, salvo mediante edição de Lei 
Complementar que autorize os Estados a legislarem sobre os temas acima mencionados. A Lei 
Fundamental estabeleceu ainda a que superveniência de lei federal sobre normas gerais suspende a 


eficácia da lei estadual, no que lhe for contrário. 
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Dentre os artigos enumerados, destaca-se o artigo 225, em razão de sua indiscutível importância na 
formulação de políticas e programas voltados para a gestão, preservação, conservação e recuperação 
do meio ambiente. Esse artigo determina que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo paras as presentes e futuras gerações”. 
Como exemplo desse dever de proteger o meio ambiente, o inciso IV do referido artigo, exige, na 
forma da lei, a realização de estudo prévio de impacto ambiental para empreendimentos 
potencialmente causadores de significativa degradação ao meio ambiente. Nesse sentido, impõe aos 
que realizam atividades de exploração de recursos minerais a obrigação de recuperar o local 
degradado, com possibilidade de aplicação de sanções civis, penais e administrativas às pessoas 
físicas e jurídicas que causarem impactos ao meio ambiente, e elege biomas especialmente 


protegidos em razão do inestimável patrimônio ambiental, além de outras disposições. 


11.5.A.3. Licenciamento Ambiental 


A Política Nacional de Meio Ambiente (PNMA) e o Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA) 
possuem os objetivos de preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental visando 
assegurar, no país, condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos interesses da segurança 
nacional e à proteção à dignidade humana. Esses objetivos foram instituídos pela Lei nº 6.938/81, 
sofrendo modificações posteriores pelas Leis 7.804/89, 8.028/90, 11.284/06, entre diversas outras. 
Para isso, o SISNAMA é constituído por órgãos e entidades da União, dos Estados, do Distrito Federal, 
dos Municípios e pelas Fundações instituídas pelo Poder Público, e tem a seguinte estrutura: 

e Órgão Superior: Conselho de Governo; 

e Órgão Consultivo e Deliberativo: Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA; 

e Órgão Central: Ministério do Meio Ambiente — MMA; 

e Órgão Executor: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 
IBAMA e o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade — ICMBio; 

e Órgãos Seccionais: órgãos ou entidades estaduais responsáveis pela execução de programas, 
projetos e pelo controle e fiscalização de atividades capazes de provocar a degradação 
ambiental; 

e Órgãos Locais: órgãos ou entidades municipais, responsáveis pelo controle e fiscalização 


dessas atividades, nas suas respectivas jurisdições. 


Para a finalidade deste trabalho, destaca-se seu décimo artigo da Lei 6.938/81, que determinou a 
necessidade de prévio licenciamento ambiental para a construção, instalação, ampliação e 
funcionamento de estabelecimentos e atividades utilizadoras de recursos naturais consideradas 
efetiva ou potencialmente poluidoras, bem como capazes, sob qualquer forma, de causar 


degradação ambiental. 
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Em 1986, o CONAMA, usando das atribuições a ele conferidas, publicou a Resolução nº 01, pela qual 
estabeleceu a exigência de elaboração de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental (RIMA) para o licenciamento de diversas atividades modificadoras do meio 


ambiente, bem como as diretrizes e atividades técnicas para a sua execução. 


Em dezembro de 1997, essa resolução foi modificada e complementada pela Resolução CONAMA nº 
237, que redefiniu as responsabilidades dos licenciamentos e estipulou prazos para análises, pelos 


órgãos ambientais, dos Estudos Ambientais relativos a licenciamentos. 


Em agosto de 2009, o Ministério do Meio Ambiente e o IBAMA, através da Portaria Conjunta nº 259, 
passou a exigir que o empreendedor inclua no EIA e no RIMA um capítulo específico sobre as 
alternativas de tecnologias mais limpas sobre poluição térmica, sonora e emissões nocivas ao sistema 
respiratório, visando a redução dos impactos na saúde do trabalhador e do meio ambiente. No 
entanto, a Portaria Conjunta MMA/IBAMA Nº 48, de 04/03/2013, revogou a portaria supracitada, 
considerando que o procedimento de licenciamento ambiental já contempla a avaliação de impactos 


e redução de danos socioambientais. 


Vale mencionar, também, a Lei complementar 140/2011, que fixa normas, nos termos dos incisos III, 
Vie VIl do caput e do parágrafo único do art. 23 da Constituição Federal, para a cooperação entre a 
União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, nas ações administrativas decorrentes do 
exercício da competência comum relativas à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do 
meio ambiente, ao combate à poluição em qualquer de suas formas e à preservação das florestas, da 


fauna e da flora; e altera a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. 


a) Licenciamento Ambiental do Setor Petrolífero 


O licenciamento ambiental de atividades de exploração marítima de petróleo passou a ser exigido a 


partir de 1986, visando atender os critérios definidos na Resolução CONAMA nº 001/86. 


A Constituição Federal de 1988, no artigo 177, considerou como monopólio da União a pesquisa e a 


lavra de jazida de petróleo e gás natural, como já ocorria em textos constitucionais anteriores. 


Posteriormente, a Emenda Constitucional nº 9, de 09 de novembro de 1995, alterou o artigo 177, 
flexibilzando o monopólio do petróleo, estabelecendo que a União poderia contratar com as 


empresas públicas ou privadas, as atividades de pesquisa e lavra de petróleo e gás natural. 
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A partir da década de 90, o CONAMA passou a exigir o Plano de Controle Ambiental (PCA) e o 


Relatório de Controle Ambiental (RCA) para o licenciamento de atividades de extração mineral. 


Em 1994, o IBAMA elaborou uma portaria específica dirigida ao licenciamento da atividade de 
exploração e produção de petróleo, sendo posteriormente incorporada, juntamente com o RCA e o 


PCA, pela Resolução CONAMA nº 23/94. 


Em agosto de 1997, o Presidente da República sancionou a Lei nº 9.478/97, que dispõe sobre a 
política energética nacional e institui o Conselho Nacional de Política Energética e a Agência Nacional 
do Petróleo - ANP, a quem atribuiu a função, dentre outras, de promover licitações para a concessão 


de exploração, desenvolvimento e produção do petróleo. 


A ANP, autarquia federal de regime especial, vinculada ao Ministério de Minas e Energia, passou a 
ser o Órgão incumbido de promover a regulação, a contratação e a fiscalização das atividades 
econômicas integrantes da indústria do petróleo. Em 2005, através da Lei 11.097, assumiu também a 
regulamentação sobre biocombustíveis e passou a ter a denominação de Agência Nacional do 


Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis — ANP. 


As atividades de exploração, desenvolvimento e produção de petróleo e gás natural são 
majoritariamente exercidas através de contratos de concessão, precedidos de procedimento 
licitatório. Os concessionários deverão submeter os empreendimentos ao licenciamento ambiental 


para exercerem suas atividades, consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras. 


De acordo com a Resolução CONAMA nº 237/97, o licenciamento ambiental é um procedimento 
administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação 
e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas 
efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar 
degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas 


aplicáveis ao caso. 


Na administração Pública Federal, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis — IBAMA, instituído pela Lei nº 7.735/89, vinculado ao Ministério do Meio Ambiente, é o 
órgão executor da política ambiental e, portanto, responsável pela fiscalização e licenciamento 
ambiental. O licenciamento ambiental das atividades realizadas pela indústria do petróleo é efetuado 


pelo IBAMA, através da Coordenação Geral de Empreendimentos Marinhos e Costeiros — CGMAC. 
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Solidificando a competência federal para o licenciamento da presente atividade, destaca-se a regra 
contida na Resolução CONAMA nº 237/97, que além de determinar diversos procedimentos, dispõe 
ainda sobre qual esfera governamental realizará o licenciamento da atividade, fixando no artigo 4º 


critérios que remetem o licenciamento ao IBAMA. 


Posteriormente, foi sancionada pelo Ministério do Meio Ambiente, a Portaria nº 422, de 26 de 
outubro de 2011, que dispõe sobre procedimentos para o licenciamento ambiental federal de 
atividades e empreendimentos de exploração e produção de petróleo e gás natural no ambiente 
marinho e em zona de transição terra-mar. Essa Portaria trouxe alterações face à legislação 
ambiental existente relativa aos processos de licenciamento ambiental de atividades de exploração e 
produção de petróleo, em especial a Resolução CONAMA nº23/94 e a Resolução CONAMA nº350/04, 
esta dispondo sobre o licenciamento ambiental específico das atividades de aquisição de dados 


sísmicos marítimos e em zonas de transição. 


As principais modificações observadas referem-se, sobretudo, a novas terminologias e a alterações 
no formato dos diferentes documentos que compõem os processos de licenciamento de atividades 
de E&P. Não houve alterações, entretanto, nos conteúdos dos estudos ambientais para as diferentes 
atividades, excetuando a inclusão de relatórios em linguagem não técnica (p. ex. RIMA) em todos os 


processos de licenciamento. 


Em seu artigo 9º, a referida portaria estabelece que o licenciamento ambiental das atividades de 
perfuração marítima será dividido em classes após análise de informações fornecidas pelo 


empreendedor e o enquadramento da atividade, por parte do IBAMA. 
Desta forma, será considerada: 


Classe 1 - Perfuração marítima em local com profundidade inferior a 50 metros ou a menos de 50 
quilômetros de distância da costa ou em áreas de sensibilidade ambiental, sendo exigida a 


elaboração de Estudo prévio de Impacto Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental — EIA/RIMA. 


Classe 2 - Perfuração maritima em local com profundidade entre 50 e 1000 metros, a mais de 50 
quilômetros de distância da costa, sendo exigida a elaboração de Estudo Ambiental de 


Perfuração/Relatório de Impacto Ambiental de Perfuração - EAP/RIAP. 


Classe 3 - Perfuração marítima em local com profundidade superior a 1000 metros, a mais de 50 


quilômetros de distância da costa, sendo exigida a elaboração de Estudo Ambiental de Perfuração. 
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Cabe salientar que a língua portuguesa é o idioma oficial da República Federativa do Brasil, 
(conforme art. 13 da Constituição). Sendo assim, todos os documentos referentes ao processo 


devem ser redigidos na língua portuguesa. 
Além das já mencionadas, seguem abaixo outras normas relativas ao licenciamento ambiental: 
Resolução CONAMA nº 06/86 


Dispõe sobre modelos de publicação de pedidos, concessões e renovações de licenças ambientais em 


diários oficiais e periódicos. 

Resolução CONAMA nº 09/87 

Estabelece critérios para a realização de audiências públicas. 
Resolução CONAMA nº 281/01 

Dispõe sobre modelos de publicação de pedidos de licenciamento. 
Resolução CONAMA nº 398/08 


Dispõe sobre o conteúdo mínimo do Plano de Emergência Individual para incidentes de poluição por 
óleo em águas sob jurisdição nacional, originados em portos organizados, instalações portuárias, 
terminais, dutos, sondas terrestres, plataformas e suas instalações de apoio, refinarias, estaleiros, 


marinas, clubes náuticos e instalações similares, e orienta a sua elaboração. 
Nota Técnica CGPEG/IBAMA nº 02/09 


Trata sobre a modelagem de transporte de óleo no mar e suas aplicações nos processos de 


licenciamento de atividades de E&P. 
Nota Técnica CGPEG/IBAMA nº 03/09 


Apresenta os critérios para definição de Área de Influência dos empreendimentos marítimos de 


exploração e produção de petróleo e gás. 





Rev.00 Março/2020 [1.5.A-6/50 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, ogo WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Nota Técnica CGPEG/IBAMA nº 05/09 


Apresenta os impactos ambientais decorrentes das atividades de perfuração marítima em águas 
oceânicas (considerando-se, no licenciamento da atividade de perfuração marítima, o limite acima de 


50 km de distância da costa ou profundidade maior que 1000 m). 
Nota Técnica CGPEG/IBAMA nº 06/09 


Objetiva realizar uma análise de sensibilidade dos parâmetros envolvidos na modelagem 
computacional de dispersão de cascalho e fluido de perfuração e avaliar as consequências da 
imprecisão dos dados de entrada referentes às características das descargas para diferentes 


condições de profundidade e volume de material descarregado. 
Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 01/10 


Estabelece diretrizes para a elaboração, execução e divulgação dos programas de educação 
ambiental desenvolvidos regionalmente, nos processos de licenciamento ambiental dos 


empreendimentos marítimos de exploração e produção de petróleo e gás 
Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 02/10 

Apresenta alterações na Nota Técnica nº 01/10. 

Instrução Normativa Conjunta IBAMA/ICMBio nº 01, de 27/05/2011 


Estabelece as áreas de período de restrição periódica para as atividades de exploração e produção de 
óleo e gás, incluindo as etapas de levantamentos de dados sísmicos, perfuração de poços 
petrolíferos, instalação ou lançamento de dutos para escoamento de óleo, gás e água de produção, 
instalação de unidade de rebombeio de óleo, gás e água de produção e sondagens geotécnicas 


marinhas em áreas prioritárias para a conservação de tartarugas marinhas na costa brasileira. 
Instrução Normativa Conjunta IBAMA/ICMBio nº 2, de 21/11/2011 


Estabelece áreas de restrição permanente e áreas de restrição periódica para atividades de aquisição 
de dados sísmicos de exploração de petróleo e gás em áreas prioritárias para a conservação de 


mamíferos aquáticos na costa brasileira. 
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Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 01/11 


Projeto de Controle da Poluição - Estabelece diretrizes para apresentação, implementação e 
elaboração de relatórios, nos processos de licenciamento ambiental dos empreendimentos 


marítimos de exploração e produção de petróleo e gás. 


Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 07/11 
Projeto de Controle da Poluição - Consolidação dos resultados da Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA 
nº 08/08 - Resíduos sólidos das atividades de Exploração e Produção de petróleo e gás em bacias 


sedimentares marítimas do Brasil no ano de 2009. 
Instrução Normativa IBAMA nº 2, de 27/03/2012 


Estabelece as bases técnicas para programas de educação ambiental apresentados como medidas 
mitigadoras ou compensatórias, em cumprimento às condicionantes das licenças ambientais 


emitidas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. 
Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 02/2012 


Estabelece diretrizes para aprovação dos Planos de Emergência Individual — PEI, nos processos de 
licenciamento ambiental dos empreendimentos marítimos de exploração e produção de petróleo e 


gás natural. 

Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 04/2012 

Trata sobre o Cadastro de Unidades Marítimas de Perfuração — implementação e manutenção. 
Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 08/2012 


Apresenta diretrizes para a realização de vistorias e aprovação de embarcações utilizadas para 
pesquisas sísmicas, embarcações de suporte às atividades de produção, embarcações de resposta à 
emergência participantes dos Planos de Emergência Individual — PEI, dos Planos de Emergência para 
Vazamento de Óleo — PEVO e das plataformas de perfuração e de produção nos processos de 
licenciamento ambiental dos empreendimentos marítimos de exploração e produção de petróleo e 


gás natural. 
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Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 10/2012 


Apresenta orientações metodológicas no âmbito do licenciamento ambiental dos empreendimentos 
marítimos de exploração e produção de petróleo e gás para a identificação e avaliação de impactos 


ambientais. 
Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 02/2013 


Estabelece diretrizes para a apresentação da Tabela Única de Informações para Planos de 
Emergência Individual — PEIs e Planos de Emergência para Vazamento de Óleo — PEVOSs das 
plataformas de perfuração e de produção nos processos de licenciamento ambiental dos 


empreendimentos marítimos de exploração e produção de petróleo e gás natural. 
Nota Técnica CGPEG/DILIC/IBAMA nº 03/2013 


Estabelece diretrizes para aprovação dos Planos de Emergência Individual — PEI, nos processos de 
licenciamento ambiental dos empreendimentos marítimos de exploração e produção de petróleo e 


gás natural. 
Instrução Normativa IBAMA nº 6/14 


Regulamenta o Relatório Anual de Atividades Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos 


Ambientais - RAPP. 
Instrução Normativa IBAMA nº 8/2019 


Estabelece os procedimentos administrativos no âmbito do Ibama para a delegação de licenciamento 
ambiental de competência federal para Órgão Estadual de Meio Ambiente (OEMA) e Órgão 


Municipal de Meio Ambiente (OMMA). 


No exercício das atribuições definidas em lei, a ANP expediu normas disciplinadoras da atividade 


petrolífera. Destacam-se: 
Portaria ANP nº 170/98 (com alterações da Resolução ANP Nº 38/04) 


A construção, a ampliação e a operação de instalações de transporte ou de transferência de 
petróleo, seus derivados e gás natural, inclusive liquefeito (GNL), biodiesel e misturas óleo 


diesel/biodiesel, dependem de prévia e expressa autorização da ANP. 





Rev.00 Março/2020 I1.5.A-9/50 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, ogo WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Resolução ANP nº 47/14 


Aprova o Regulamento Técnico de Estimativa de Recursos e Reservas de Petróleo e Gás Natural, 
define os termos relacionados com os recursos e reservas de petróleo e gás natural, e estabelece 


diretrizes para a elaboração do Boletim Anual de Recursos e Reservas (BAR). 
Portaria ANP nº 076/00 


Aprova o Regulamento que trata do procedimento para reclassificação de poços perfurados com 


vistas à exploração ou produção de petróleo e/ou gás. 
Portaria ANP nº 090/00 


Aprova o Regulamento Técnico do Plano de Desenvolvimento que define o conteúdo e estabelece 
procedimentos quanto à forma de apresentação do Plano de Desenvolvimento para os Campos de 
Petróleo e Gás Natural, de acordo com o estabelecido no inciso IV do art. 44, da Lei n.º 9.478, de 06 


de agosto de 1997. 
Portaria ANP nº 100/00 


Aprova o Regulamento Técnico do Programa Anual de Produção para os campos de Petróleo e Gás 


Natural. 
Portaria ANP nº 249/00 


Aprova o Regulamento Técnico de Queimas e Perdas de Petróleo e Gás Natural. Dispõe sobre as 
questões relacionadas com as queimas em flares e as perdas de gás natural, com os limites máximos 
de queimas e perdas autorizadas e não sujeitas ao pagamento de royalties e estabelece parâmetros 


para o controle das queimas e perdas de gás natural. 
Resolução ANP nº 71/14 


Aprova o Regulamento Técnico ANP nº 4/2001, que estabelece os procedimentos para a coleta de 
amostras de rocha e de fluidos de poços perfurados pelos operadores nas bacias sedimentares 


brasileiras. 





Rev.00 Março/2020 [1.5.A-10/50 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, ogo WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Portaria ANP nº 025/02 


Aprova o Regulamento de Abandono de Poços perfurados com vistas à exploração ou produção de 


petróleo e/ou gás. 

Resolução ANP nº 25/14 

Aprova o Regulamento Técnico de Devolução de Áreas de Concessão na Fase de Exploração. 
Resolução ANP nº 11/11 


Estabelece os requisitos necessários à habilitação e autorização das empresas e instituições 
acadêmicas para o exercício da atividade de aquisição de dados de exploração, produção e 
desenvolvimento de petróleo e gás natural nas bacias sedimentares brasileiras e sua 


regulamentação. 
Resolução ANP nº 757/18 


Regulamenta as atividades de aquisição e processamento de dados, elaboração de estudos e acesso 
aos dados técnicos de exploração, desenvolvimento e produção de petróleo e gás natural nas bacias 


sedimentares brasileiras. 
Resolução ANP nº 46/16 
Aprova o Regulamento Técnico do Sistema de Gerenciamento da Integridade de Poços — SGIP 
Resolução ANP nº 31/11 


Aprova o Regulamento Técnico do Plano de Avaliação de Descobertas (PAD) de Petróleo e/ou Gás 
Natural, que define o objetivo, o conteúdo e determina os procedimentos quanto à forma de 
apresentação do documento, além de especificar o conteúdo do Relatório Final de Avaliação de 


Descobertas de Petróleo e Gás Natural (RFAD). 
Resolução ANP nº 43/07 


Institui o Regime de Segurança Operacional para as Instalações de Perfuração e Produção de 
Petróleo e Gás Natural. Essa norma considera como regime de Segurança Operacional a estrutura 


regulatória estabelecida pela ANP visando à garantia da Segurança Operacional, consideradas as 
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responsabilidades do Concessionário e as atribuições da ANP na condução das atividades de 


perfuração e produção de petróleo e gás natural. 
Resolução ANP nº 44/09 


Estabelece o procedimento para comunicação de incidentes a ser adotado pelos concessionários e 
empresas autorizadas pela ANP a exercer as atividades de exploração, produção, refino, 
processamento, armazenamento, transporte e distribuição de petróleo, seus derivados e gás natural, 


no que couber. 
Resolução ANP nº 49/11 


Aprova o Regulamento Técnico que trata do procedimento para Codificação de Poços perfurados 


durante as Fases de Exploração e de Produção dos Contratos de Concessão. 
Resolução ANP nº 30/06 


Adota a Norma NBR 17505 — Armazenagem de Líquidos Inflamáveis e Combustíveis - e suas 
atualizações, da ABNT, para a concessão de Autorização de Construção (AC) ou Autorização de 
Operação (AO), bem como quando da ampliação ou regularização das instalações destinadas ao 


armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis. 


b) Controle de Resíduos e Efluentes 


A seguir é apresentada a legislação relativa ao controle de resíduos, efluentes, poluentes, produtos 
perigosos e emissões atmosféricas. Conforme pode ser observado, trata-se de uma legislação 


bastante ampla, que abrange diversas esferas de responsabilidades. 
Lei nº 9.966/00 


Dispõe sobre a prevenção, controle e fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo em 
águas nacionais, definindo procedimentos de contenção de acidentes e classificação dos acidentes 
em razão da abrangência dos efeitos. Além disso, determina de forma genérica, normas para o 
transporte de óleo e substâncias nocivas ao meio ambiente, e as sanções a serem aplicadas no caso 


de acidentes ambientais. 
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Instrução Normativa IBAMA nº 01/18 


Define diretrizes que regulamentam as condições ambientais de uso e descarte de fluidos, cascalhos 
e pastas de cimento nas atividades de perfuração marítima de poços e produção de petróleo e gás, 


estabelece o Projeto de Monitoramento de Fluidos e Cascalhos, e dá outras providências. 
Decreto nº 4.136/02 


Regulamenta a Lei nº 9966/00, dispondo sobre a especificação das sanções aplicáveis às infrações às 
regras de prevenção, controle e fiscalização da poluição causada por lançamento de óleo e outras 


substâncias nocivas ou perigosas em águas nacionais. 
Lei nº 12.305/10 

Dispõe sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
Decreto nº 7.404/10 


Regulamenta a Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, cria o Comitê Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê Orientador 


para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, e dá outras providências. 
Decreto nº 2.953/99 


Dispõe sobre o procedimento administrativo, tendo em vista o disposto na Lei 9.478/97, já 
mencionada, para aplicação de penalidades por infrações cometidas nas atividades relativas à 


indústria do petróleo e ao abastecimento nacional de combustíveis, e dá outras providências. 
Resolução CONAMA nº 001/86 

Estabelece normas gerais relativas ao transporte de produtos perigosos. 

Resolução CONAMA nº 05/89 

Institui o Programa Nacional de Controle da Qualidade do Ar - PRONAR, e dá outras providências. 
Resolução CONAMA nº 03/90 


Dispõe sobre a qualidade do ar e define padrões previstos no PRONAR. 





Rev.00 Março/2020 1.5.A-13/50 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, ogo WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Resolução CONAMA nº 08/90 


Estabelece limites de emissão de poluentes (padrões de emissão) para processos de combustão 
externa em fontes novas fixas de poluição com potências nominais totais até 70 MW e superiores. 
Define fontes novas de poluição como sendo aquelas pertencentes à empreendimentos cujas 
Licenças Prévias venham a ser solicitadas aos órgãos licenciadores competentes após a publicação 


desta Resolução. 
Resolução CONAMA nº 05/93 


Estabelece definições, classificação e procedimentos mínimos para o gerenciamento de resíduos 


sólidos oriundos de serviços de saúde, portos e aeroportos e terminais ferroviários e rodoviários. 
Resolução CONAMA nº 269/00 

Regulamenta o uso de dispersantes. 

Resolução CONAMA nº 274/00 

Define padrões de balneabilidade. 

Resolução CONAMA nº 313/02 


Estabelece que no processo de licenciamento ambiental, os resíduos gerados e/ou existentes 


deverão ser objeto de controle específico. 
Resolução CONAMA nº 357/05 


Dispõe sobre a classificação dos corpos d'água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 


bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências. 
Resolução CONAMA nº 382/06 

Estabelece os limites máximos de emissão de poluentes atmosféricos para fontes fixas. 

Resolução CONAMA nº 397/08 


Altera o inciso Il do 8 40 e a Tabela X do 8 50, ambos do art. 34 da Resolução CONAMA nº 357/05, 
que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu 


enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes. 
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Resolução CONAMA nº 430/11 


Dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução 


CONAMA nº 357/05. 
Resolução CONAMA nº 436/11 


Estabelece os limites máximos de emissão de poluentes atmosféricos para fontes fixas instaladas ou 
com pedido de licença de instalação anteriores a 2 de janeiro de 2007, complementando, assim, a 


Resolução nº 382/2006, impondo às fontes antigas novos limites. 


c) Acordos Internacionais 


É importante destacar que o Brasil é signatário de diversos acordos internacionais de controle da 


poluição e, portanto, tem aplicação no território nacional. São alguns exemplos: 


Convenção Internacional para a Prevenção da Poluição por Navios (MARPOL 1973/1978) - os 
anexos | e Il estão em vigor no Brasil desde 29/04/88, enquanto os anexos Ill, IV e V entraram em 
vigor só em 1998 (Decreto nº 2.508, de 04/03/98). Esta Convenção contém regras para a proteção do 
meio ambiente nos mares e zonas costeiras contra a poluição, para a eliminação da poluição 
internacional por óleo e outras substâncias nocivas e para a minimização dos despejos acidentais de 


tais substâncias. 


Convenção sobre a Prevenção da Poluição Marinha por Alijamento de Resíduos e outras Matérias 
(Convenção de Londres, 1972) - objetiva "o controle efetivo de todas as fontes de contaminação do 
meio marinho, capazes de gerar perigos à saúde humana, prejudicar os recursos biológicos e a vida 
marinha, bem como danificar as condições ou interferir em outras aplicações legítimas do mar”. 


Promulgada pelo Decreto 87.566/82; 


Convenção Internacional de Bruxelas - sobre Responsabilidade Civil por Danos Causados por 
Poluição por Óleo (CLC-1969). Regulamentada pelo Decreto Lei 83.540/79; promulgada pelo Decreto- 
lei nº 79.437/77; 


Convenção de Basiléia — dispõe sobre o controle de movimentos transfronteiriços de resíduos 


perigosos e seu depósito. Promulgada pelo Decreto nº 875, de 19/93; 


Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar e a Proteção do Meio Ambiente - assinada 


em 1982, entrou em vigor no Brasil em 16 de novembro de 1994, através do Decreto nº 1.530, de 22 
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de junho de 1995. Esta Convenção estabeleceu diretriz ampla a fim de prevenir, reduzir e controlar a 


poluição proveniente de navios; 


Convenção Internacional para controle e Prevenção de Água de Lastro e Sedimentos (Londres, 
2004) — assinada pela Representação do Brasil em Londres, em fevereiro de 2005, o texto da 
Convenção foi aprovado pelo Brasil através do Decreto Legislativo no 148/2010, de 15 de março de 
2010. Em abril de 2010, o Brasil depositou o instrumento de ratificação junto à IMO. Trata de gestão 


de água de lastro pelas embarcações e portos organizados; 


Convenção Internacional para a Reciclagem Segura e Ambiental Adequada de Navios (Convenção 
de Hong Kong, 2009) — tem como propósito garantir que os navios, ao serem reciclados após 
chegarem ao final de suas vidas operacionais, não representem qualquer risco desnecessário à saúde 
humana ou ao meio ambiente, além de dar destinação adequada para uma reciclagem segura e 
ecologicamente correta dos resíduos desses desmanche. A Convenção também trata de assuntos 


relacionados às condições de trabalho nos ambientes das instalações de reciclagem de navios; 


OPRC 90 - Convenção Internacional sobre Preparo, Resposta e Cooperação, em caso de Poluição por 


Óleo, 1990. Promulgada pelo Decreto nº 2.508/98; 


Diretrizes gerais do Banco Mundial — dispõem sobre padrões de lançamento e outros aspectos 
ambientais, de segurança e de saúde ocupacional em atividades de Exploração e Produção (E&P) de 


petróleo e gás em instalações offshore, 1995. 


d) Crimes e Infrações Ambientais 


A Lei de Crimes Ambientais nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, traz consigo inovações jurídicas 
quanto à punição de condutas lesivas ao patrimônio ambiental. A Medida Provisória nº 2.163- 
41/2001 acrescenta dispositivo à Lei nº 9.605/98, autorizando os órgãos ambientais integrantes do 
SISNAMA a celebrar, com força de título executivo extrajudicial, termo de compromisso com pessoas 
físicas ou jurídicas responsáveis pela construção, instalação, ampliação e funcionamento de 
estabelecimentos e atividades utilizadores de recursos ambientais, considerados efetiva ou 


potencialmente poluidores. 


O Decreto nº 6.514/08 dispõe sobre as infrações e sanções administrativas ao meio ambiente, 
estabelece o processo administrativo federal para apuração destas infrações, e dá outras 


providências. 
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Cabe destacar que o Decreto nº 6.514/08 dispõe exclusivamente sobre as infrações administrativas, 
tratando distintamente as diversas formas de sanções, podendo as mesmas repercutirem sobre 
aspectos pecuniários, restrições ao exercício de determinados direitos e outras de natureza 


administrativa, podendo inclusive atingir a operação da atividade degradadora. 


O IBAMA, através da Instrução Normativa nº 10/12, regulou os procedimentos para apuração de 
infrações administrativas por condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, a imposição das 


sanções, a defesa, o sistema recursal e a cobrança de multas no âmbito do IBAMA. 


Com relação à Lei nº 9.605/98, verifica-se que as disposições nela contidas dizem respeito a sanções 
aplicáveis aos infratores das normas ambientais, sendo que nesta, as sanções repercutem sobre a 
liberdade individual do agressor, tratando ainda da criminalização dos atos praticados pelas pessoas 


jurídicas e os efeitos das penas restritivas de liberdade sobre os representantes legais das mesmas. 


Quanto aos efeitos das mencionadas normas coercitivas, destaca-se a discussão da possibilidade de 
responsabilização penal da pessoa jurídica pelo dano ambiental, e mais além, da responsabilização 
tanto da administração pública, quanto dos órgãos de fiscalização ambiental, pelo não cumprimento 


de suas atribuições fiscalizadoras — conduta omissiva. 


Ainda sobre os efeitos coercitivos, o dispositivo sofreu algumas alterações pela Lei nº 11.284/06. 
Entre outras, cabe ressaltar a inclusão do artigo 69 A, que prevê detenção de 3 a 6 anos e multa, para 
quem elaborar ou apresentar, em licenciamento, estudo ou relatório ambiental falso ou enganoso, 
total ou parcial, abrangendo inclusive os casos omissos. Esse crime abrange também a modalidade 
culposa, além de prever, como aumento de pena de 1/3 a 2/3, caso haja dano significativo ao meio 


ambiente em decorrência do uso da informação falsa, incompleta ou enganosa. 


e) A Proteção ao Ambiente Marinho 


Em se tratando de proteção ao ambiente marinho, cabe ressaltar a Agenda 21, adotada na Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento — CNUMAD, realizada no Rio de Janeiro, 
em 1992 (RIO-92), cujo capítulo 17 se dedica à proteção dos oceanos, de todos os tipos de mares e 


zonas costeiras, e proteção, uso racional e desenvolvimento de seus recursos vivos. 


Existe, ainda, a Lei Federal nº 7.643/87, que proíbe a pesca ou qualquer forma de molestamento 
intencional de todas as espécies de cetáceos nas águas jurisdicionais brasileiras, abrangendo, portanto, a 
faixa de 200 milhas náuticas ao longo da costa, correspondente à Zona Econômica Exclusiva estabelecida 


pela citada convenção, ao mar territorial e às águas interiores. 
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Portaria IBAMA nº 2.097/94 


Considerando as várias espécies de mamíferos aquáticos pertencentes à fauna brasileira ameaçadas de 
extinção e devido ao grande número de capturas, cria o grupo de trabalho especial de mamíferos 


aquáticos. 
Portaria IBAMA nº 117/96 


Define o regulamento que visa prevenir e coibir o molestamento intencional de cetáceos encontrados em 


águas jurisdicionais brasileiras, de acordo com a Lei nº 7.643/87. 


Dos diplomas legais brasileiros de proteção aos quelônios, destaca-se a Portaria IBAMA nº 10/95, 
que proíbe o trânsito de qualquer veículo na faixa de praia compreendida entre a linha de maior 
baixa-mar até 50 m acima da linha de maior preamar do ano nas principais áreas de desova; e a 
Portaria IBAMA nº 11/95, que proíbe o trânsito de veículos e qualquer fonte de luz que ocasione 
intensidade luminosa superior a zero LUX, em locais de nidificação de tartarugas, na faixa 
compreendida entre a linha de maior baixa mar até 50 m acima da linha de maior preamar do ano; 
além da Portaria IBAMA nº 186/90, que instituiu o projeto TAMAR de estudo e conservação das 


tartarugas marinhas. 


Não existem leis de proteção aos organismos bentônicos, a não ser aqueles que constituem recursos 
pesqueiros, como as lagostas no nordeste e os camarões na região central e sul. Estes animais são 
protegidos por períodos de defeso, além de terem os seus criadouros protegidos conforme dispõe a 
Lei nº 11.959/09, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável da 


Aquicultura e da Pesca, proibindo a pesca de espécies em período de reprodução. 
Ressaltam-se ainda as seguintes disposições regulamentares que tratam do assunto: 
Portaria IBAMA nº 233/90 

Proibição anual de arrasto no período de defeso do camarão. 

Decreto nº 1.694/95 


Cria o sistema nacional de informação da pesca e aquicultura — SINPESQ, com o objetivo de coletar 


agregar, processar, analisar, intercambiar e disseminar informações sobre o setor pesqueiro. 
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Portaria IBAMA nº 04/09 


Estabelece normas gerais para o exercício da pesca amadora em todo território nacional, inclusive 


competições e cadastros de entidades da pesca amadora junto ao IBAMA. 
Lei nº 11.958/09 


Dispõe sobre a transformação da Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca da Presidência da 
República em Ministério da Pesca e Aquicultura; cria cargos em comissão do Grupo-Direção e 
Assessoramento Superiores — DAS e Gratificações de Representação da Presidência da República; e 


dá outras providências. 
Lei nº 11.959/09 


Regulamenta as atividades pesqueiras dispondo sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 


Sustentável da Aquicultura e da Pesca. 


f) Leis de Instituição dos Planos e Programas 


O Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC) foi constituído pela Lei nº 7.661/88, 
regulamentada pelo Decreto nº 5.300/04, que dispõe sobre regras de uso e ocupação da zona 
costeira e estabelece critérios de gestão da orla marítima, e dá outras providências. O Decreto define 
normas gerais visando a gestão ambiental da zona costeira do País, estabelecendo as bases para a 


formulação de políticas, planos e programas federais, estaduais e municipais 


De acordo com o Decreto nº 3.939/01, com última alteração feita pelo Decreto nº 6.979/09, cabe à 
Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (CIRM), criada pelo Decreto nº 74.557, de 12 de 
setembro de 1974, coordenar os assuntos relativos à consecução da Política Nacional para os 
Recursos do Mar (PNRM). Entre outras competências, cabe à CIRM apreciar o planejamento de 
atividades relacionadas com os recursos do mar, propondo ao Presidente da República prioridades 
para os programas e projetos que o integram, além de coordenar a elaboração de planos e 


programas plurianuais e anuais, comuns e setoriais. 


Para dar continuidade às ações e se adequar aos avanços obtidos, foi elaborado um novo Plano 
Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC Il) aprovado pela Resolução nº 5 /97 da CIRM, 


destacando a atuação dos estados no desenvolvimento das ações. 


A Lei nº 7.661/88 também instituiu o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro — PNGC. 
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11.5.A.4. Legislação de Proteção à Fauna e Ecossistemas 


Proteção à Fauna. Lei nº 5.197, de 03 de janeiro de 1967. Alteração: Lei nº 7.584, de 
06/01/1987; Lei nº 7.653, de 12/02/1988 e Lei nº 9.111 de 10/10/1995. Revogada 
Parcialmente pela Lei nº 7.679 de 23/11/1988 e Lei nº 9.985 de 18/07/2000; 


Portaria nº 5 da Superintendência do Desenvolvimento da Pesca, de 31 de janeiro de 1986, 


proíbe a captura de qualquer espécie de tartaruga marinha na costa brasileira; 


Portaria nº N-11, de 21 de fevereiro de 1986 da SUDEPE, que proíbe, nas águas sob jurisdição 


nacional, a perseguição, caça, pesca ou captura de pequenos cetáceos, pinípedes e sirênios; 


Lei nº 7.643, de 18 de dezembro de 1987, que proíbe a pesca ou qualquer forma de 


molestamento intencional, de toda espécie de cetáceo nas águas brasileiras; 


Portaria IBAMA nº 44-N, de 12 de maio de 1994 - Orienta sobre a destinação adequada a ser 
dada aos aparelhos, petrechos, instrumentos, equipamentos e produtos de pescaria 


apreendidos pela fiscalização do IBAMA e Órgãos conveniados; 


Portaria do IBAMA nº 10, de 30 de janeiro de 1995 - Proíbe o trânsito de qualquer veículo na 
faixa de praia compreendida entre a linha de maior baixa-mar até 50 m acima da linha de 


maior preamar do ano nas principais áreas de desova; 


Portaria do IBAMA nº 11, de 30 de janeiro de 1995 - Proíbe a instalação de novos pontos de 


luz em áreas de desova; 


Portaria IBAMA nº 117, de 26 de dezembro de 1996 - Institui regras relativas à prevenção do 
molestamento de cetáceos encontrados em águas jurisdicionais brasileiras, de acordo com a 
Lei n2 7.643; 

Lei de Crimes Ambientais nº 9.605, de 12 fevereiro de 1998; 

Portaria IBAMA nº 145-N, de 30 de outubro de 1998 - Estabelece normas para introdução, 
reintrodução e transferência de peixes, crustáceos, moluscos e macrófitas aquáticas para fins 
de aquicultura, excluindo-se as espécies animais ornamentais; 

Instrução Normativa do MMA nº 31, de 13 de dezembro de 2004 - Obriga o uso de 
dispositivo de escape para tartarugas, incorporado às redes de arrasto utilizadas pelas 
embarcações permissionadas para a pesca de camarões, no litoral brasileiro; 

Decreto nº 6.514, de 22 de julho de 2008 - Prevê sanções e penas para práticas ilegais como 


captura, matança, coleta de ovos, consumo e comércio de produtos e subprodutos de 


tartarugas marinhas; 
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Decreto nº 6.698 de 17 de dezembro de 2008 - Declara as águas jurisdicionais marinhas 
brasileiras Santuário de Baleias e Golfinhos do Brasil; 

Portaria ICMBio/MMA nº 316, de 09 de setembro de 2009 - Aplica instrumentos de 
implementação da Política Nacional da Biodiversidade voltados para a conservação e 
recuperação de espécies ameaçadas de extinção como Listas Nacionais Oficiais de Espécies 
Ameaçadas de Extinção, Livros Vermelhos das Espécies Brasileiras Ameaçadas de Extinção e 
Planos de Ação Nacionais para a Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção; 

Portaria nº 85 do ICMBio/MMA, de 27 de agosto de 2010 - Aprova o Plano de Ação Nacional 
para a Conservação dos Sirênios; 

Portaria ICMBio/MMA nº 86, de 27 de agosto de 2010 - Aprova o Plano de Ação Nacional 
para a Conservação dos Mamíferos Aquáticos - Pequenos Cetáceos; 

Portaria ICMBio/MMA nº 96, de 27 de agosto de 2010 - Aprova o Plano de Ação para a 
Conservação dos Mamíferos Aquáticos - Grandes Cetáceos e Pinípedes; 

Portaria nº 135 do ICMBio/MMA, de 23 de dezembro 2010 - Aprova o Plano de Ação 
Nacional para a Conservação das Tartarugas Marinhas; 

Instrução Normativa Conjunta nº 1, do IBAMA e ICMBio, de 27 de maio de 2011 - Determina 
áreas de exclusão temporária para atividades de exploração e produção de óleo e gás no 
litoral brasileiro; 

Portaria nº 15 do ICMBio, de 17 de fevereiro de 2012 - Aprova o Plano de Ação Nacional para 
a Conservação de Albatrozes e Petréis — PLANACAP; 

Portaria nº 203 do ICMBio, de 05 de julho de 2013 - Aprova o Plano de Ação Nacional para 
Conservação das Aves Limícolas Migratórias; 

Portaria do MMA nº 43, de 31 de janeiro de 2014 - Institui o Programa Nacional de 
Conservação das Espécies Ameaçadas de Extinção - Pró-Espécies, com o objetivo de adotar 
ações de prevenção, conservação, manejo e gestão, com vistas a minimizar as ameaças e o 
risco de extinção de espécies; 

Portaria nº 125 do ICMBio/MMA, de 04 de dezembro de 2014 - Aprova o Plano de Ação 
Nacional para Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de Extinção; 

Portaria do MMA nº 444, de 17 de dezembro de 2014 - Reconhece como espécies da fauna 
brasileira ameaçadas de extinção aquelas constantes da "Lista Nacional Oficial de Espécies da 


Fauna Ameaçadas de Extinção”, anexa a esta portaria; 
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ExgonMobil 


e Portaria do MMA nº 445, de 17 de dezembro de 2014 - Reconhece como espécies de peixes e 
invertebrados aquáticos da fauna brasileira ameaçadas de extinção aquelas constantes da 
"Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção - Peixes e Invertebrados 
Aquáticos" — lista anexa a esta portaria, em observância aos arts. 62 e 7º, da Portaria nº 43, 


de 31 de janeiro de 2014; 


e Resolução SEMAS nº 1, de 15 de maio de 2017 - Reconhece como espécies de répteis da 
fauna pernambucana ameaçadas de extinção aquelas constantes da lista oficial, e dá outras 
providências; 

e Portaria nº 286 do ICMBio/MMA, de 04 de abril de 2018 - Aprova o Plano de Ação Nacional 


para a Conservação das Aves Marinhas. 


Além dessas normativas, a Tabela 11.5.A - 1 lista o conjunto de normas que instituem o período de 
defeso, ou seja, a paralisação temporária da pesca a fim de proteger os períodos reprodutivos e de 


crescimento de diversas espécies encontradas na área de estudo. 


Tabela 11.5.A - 1: Resumo das normas que estabelecem os períodos de defeso das espécies de recursos 


pesqueiros encontradas na Área de Estudo. 


IN MMA nº 14, de 
14/10/04 


IN IBAMA nº 189, 
de 23/09/08 


IN SEAP nº 21, de 
01/12/2008 


Portaria do IBAMA nº 34, 
de 24/06/2003 


Portaria do IBAMA nº 52, 
de 30/09/2003 


Portaria do IBAMA nº 53, 


Farfantepenaeus 
paulensis, F. brasiliensis, 
F. Subtilis, Xiphopenaeus 
kroyeri e Litopenaeus 
schmitti (camarões) 


Farfantepenaeus 


paulensis, F brasiliensis, F. 


subtilis Xiphopenaeus 
kroyeri Pleoticus muelleri, 
Artemesia longinaris e 
Litopenaeus schmitti 
(camarões) 


Chaceon ramosae 
(caranguejo-real) 


Ucides cordatus 
(caranguejo-uçá) 


Cardisoma guanhumi 


01/abr a 15/mai 


01/dez a 15/jan 


15/set a 31/out 


01/mar a 31/mai 


01/jan a 30/jun 


01/dez a 31/dez (fêmeas) 


01/out a 30/nov (machos 
e fêmeas) 01/dez a 31/dez 
(fêmeas) 


Litoral de Alagoas (AL) até 
Bahia (BA) 


Litoral de Alagoas (AL) até 
Mata de São João (BA) 


Litotal da Bahia (BA), de 
Camaçari até limite sul do 
estado 


Litoral do Rio de Janeiro 
(RJ) até o Rio Grande do 
Sul (RS) 


Nacional 


PA, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 
AL, SE e BA 


ES, RJ, SP, PR, SC 





01/outa 31 ES, RJ, SP 

de 30/09/2003 (caranguejo-guaiamum) fee Rildo 

P. Inter MPA/MMA nº 14, Polyprion americanus A partir da data de Ns ciorai 

de 02/10/2015 (cherne-poveiro) publicação 
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Tabela 11.5.A - 1: Resumo das normas que estabelecem os períodos de defeso das espécies de recursos 
pesqueiros encontradas na Área de Estudo. 


IN IBAMA nº 206,de Panulirus argus, P. 


1 1/mai Nacional 
14/11/2008 Laevicauda (lagostas) Vil fais e inda aicióia 


IN IBAMA nº 33, de Região Costeira do Rio de 


Anchoviella sp. (manjuba) 26/dez a 25/jan 


16/06/2004 Janeiro (RJ) 

panda oo Perna perna (mexilhão) 01/set a 31/dez Região SE/S 
Pp dd Epinephelus itajara (mero) Até 02/out/2023 Nacional 
PMPA MMA NOR de Los aspas tdo rá 


Centropomus parallelus, 
Portaria IBAMA nº 49-N, Centropomus 
de 13/05/1992 undeciimilis, Centropomus 
spp (robalo) 


Bahia (BA) — Litoral e 


15/mai a 31/jul ; 
águas interiores 


01/nov a 15/fev (desova) 


IN IBAMA nº 15, de Sardinella brasiliensis 
é 15/) 1/jul RJ, SP, PR, SC 

21/05/2009 (sardinha-verdadeira) Su utn ei dE 

(recrutamento) 
IN IBAMA nº 16, de Sardinella brasiliensis 15/jun a 31/jul RI SP PR SC 
22/05/2009 (sardinha-verdadeira) (recrutamento) Fc 

1 1 
IN IBAMA nº 171, de Uai iGra mea pr ES nesta 

as desembocaduras e Litoral Sudeste/Sul 

12/05/2008 (tainha) a 

estuários) 


Fonte: IBAMA, 2020. 


Ecossistemas 


e Portaria nº 19 do ICMBio/MMA, de 09 de março de 2016 - Aprova o Plano de Ação Nacional 


para a Conservação dos Ambientes Coralíneos; 


e Portaria nº 500, de 10 de setembro de 2019 - Atualiza e aprova o Plano de Ação Nacional 
para a Conservação das Espécies Ameaçadas e de Importância Socioeconômica do 
Ecossistema Manguezal - PAN Manguezal, contemplando 20 táxons ameaçados de extinção, 
estabelecendo seu objetivo geral, objetivos específicos, espécies contempladas, prazo de 
execução, formas de implementação, supervisão, revisão; e institui o Grupo de 


Assessoramento Técnico (Processo SEI nº 02177.000063/2018-15). 
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|I.5.A.5. Outras normas aplicáveis ao meio ambiente 


No sistema legal brasileiro, existem leis não específicas ao setor petrolífero, mas que devem ser 
consideradas no licenciamento ambiental de atividades ligadas à exploração de petróleo. A seguir 


são apresentados os principais diplomas legais aplicáveis. 
Lei nº 8.617/93 


Dispõe sobre o mar territorial, a zona contígua, a zona econômica e a plataforma continental 


brasileira. 
Lei nº 9.795/99 


Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras 


providências. 
Lei nº 9.960/00 


Estabelece os preços dos serviços e produtos do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a serem aplicados em âmbito nacional e cria a Taxa de 


Fiscalização Ambiental - TFA. 
Resolução CONAMA nº 01/88 


Estabelece os critérios e procedimentos básicos para a implementação do Cadastro Técnico Federal 


de atividades e instrumentos de defesa ambiental. 

Resolução CONAMA nº 306/02 

Estabelece os requisitos mínimos e o termo de referência para realização de auditorias ambientais. 
Decreto nº 96.000/88 


Estabelece as normas para a realização de pesquisa e investigação científica na Plataforma 


Continental e em águas sob jurisdição brasileira. 
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Decreto nº 99.274/90 


Regulamenta a Lei 6.902 de 1981 e a Lei 6.938, de 1981, que dispõem, respectivamente, sobre a 
criação de Estações Ecológicas e Áreas de Proteção Ambiental e sobre a Política Nacional de Meio 


Ambiente, e dá outras providências. 

Decreto nº 4.281/02 

Regulamenta a Lei que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências. 
Decreto nº 4.339/02 

Institui princípios e diretrizes para a implementação da Política Nacional da Biodiversidade. 
Decreto nº 4.703/03 


Dispõe sobre o Programa Nacional de Diversidade Biológica —- PRONABIO e a Comissão Nacional da 


Biodiversidade, e dá outras providências. 
Portaria Normativa nº 01/90 do IBAMA 


Institui a cobrança do fornecimento de licença ambiental e dos custos operacionais referentes a 


análise e vistoria de projetos. 
Instrução Normativa IBAMA nº 10/12 


Regula os procedimentos para apuração de infrações administrativas por condutas e atividades 
lesivas ao meio ambiente, a imposição das sanções, a defesa, o sistema recursal e a cobrança de 


multas no âmbito do IBAMA. 


Outras leis que devem ser consideradas são aquelas relativas à segurança do trabalho e à navegação. 


São elas: 
Lei nº 5.811/72 


Dispõe sobre o regime de trabalho dos empregados nas atividades de exploração, perfuração, 
produção e refinação de petróleo, industrialização do xisto, indústria petroquímica e transporte de 


petróleo e seus derivados por meio de dutos. 
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Lei nº 9.537/97 

Dispõe sobre a Segurança do Tráfego Aquaviário em águas sob jurisdição nacional (LESTA). 
Normam-01 - alterada pela Portaria 103/DPC, de 28 de março de 2018 

Normas da Autoridade Marítima para embarcações empregadas na navegação de mar aberto. 
Normam-04 - alterada pela Portaria 307/DPC, de 30 de outubro de 2017 


Normas da Autoridade Marítima para operação de embarcações estrangeiras em águas sob 


jurisdição nacional. 
Normam-05 - alterada pela Portaria 230/DPC, de 03 de agosto de 2017 


Normas da Autoridade Marítima para homologação de material de autorização de estações de 


manutenção. 

Normam-07 - alterada pela Portaria 289/DPC, de 05 de agosto de 2019 
Normas da Autoridade Marítima para atividades de inspeção naval. 
Normam-08 - alterada pela Portaria 402/DPC, de 19 de dezembro de 2018 


Normas da Autoridade Marítima para tráfego e permanência de embarcações em águas sob 


jurisdição nacional. 
Normam-09 - alterada pela Portaria 262/DPC, de 9 de setembro de 2019 


Título | — Normas para instauração de inquéritos sobre acidentes e fatos da navegação, Título Il — 
Normas e Procedimentos para instauração de inquérito administrativo, a que se refere a alínea c, do 


artigo 9º, do Regulamento Da Lei de Segurança do Tráfego Aquaviário. 
Normam-11 - alterada pela Portaria 289/DPC, de 10 de setembro de 2018 


Normas da Autoridade Marítima para obras, dragagens, pesquisa e lavra de minerais sob, sobre e às 


margens das águas sob jurisdição nacional. 
Normam-20 - alterada pela Portaria 310/DPC, de 26 de agosto de 2019 


Norma de Autoridade Marítima para o Gerenciamento de Água de Lastro de Navios. 
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Portaria DPC nº 09/00 

Aprova as Normas da Autoridade Marítima (NORMAM). 
NR-4 

Serviço especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho. 
NR-5 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes — CIPA. 
NR-6 

Equipamento de Proteção Individual — EPI. 

NR-7 

Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. 
NR-9 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. 

NR-10 

Segurança em instalações e serviços em eletricidade. 
NR-11 

Transporte, movimentação, armazenagem e manuseio de materiais. 
NR-13 

Caldeiras e vasos de pressão. 

NR-15 

Atividades e operações insalubres. 

NR-16 


Atividades e operações perigosas. 
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NR-17 

Ergonomia. 

NR-20 

Líquidos combustíveis e inflamáveis. 
NR-23 

Proteção contra incêndios. 

NR-24 

Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho. 
NR-26 

Sinalização de segurança. 

NR-29 

Segurança e Saúde no Trabalho Portuário. 
NR-30 


Segurança e Saúde no Trabalho Aquaviário. 


Rev.00 Março/2020 


cão WITT O BRIEN'S 
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|1.5.A.6. Legislação Estadual 


A competência dos Estados-membros da Federação para atuar em matéria ambiental está prevista 
nos artigos 23 e 24 da Constituição Federal de 1988. No artigo 23 existe uma atribuição de 
cooperação administrativa entre os diversos componentes da Federação. Já o artigo 24 afirma uma 
competência legislativa própria para os Estados. Assim, os Estados podem legislar concorrentemente 
sobre: florestas, caça, pesca, fauna, conservação da natureza, defesa do solo e dos recursos naturais, 
proteção ao meio ambiente, controle da poluição; proteção ao patrimônio histórico, cultural, 
turístico e paisagístico; responsabilidade por dano ao meio ambiente, a bens e direitos de valor 


artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico. 


A seguir são apresentados os diplomas legais aplicáveis para os estados do Rio de Janeiro, Bahia, 


Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Paraíba. 


a) Legislação do Estado Rio de Janeiro 


Constituição do Estado do Rio de Janeiro 


A Constituição do Estado Rio de Janeiro trata, especificamente, da questão ambiental nos artigos. 
261 a 282. Dispõe no art. 261 que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente saudável e 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à qualidade de vida, impondo-se a todos, e em 
especial ao Poder Público, o dever de defendê-lo, zelar por sua recuperação e proteção em benefício 
das gerações atuais e futuras”. Repetindo, em parte, o já estabelecido no art. 225 da Constituição 


Federal de 1988. 


O parágrafo 1º do art. 261 determina que, para assegurar a efetividade desse direito, incumbe, 


dentre outros, ao Poder Público: 


e Fiscalizar e zelar pela utilização racional e sustentada dos recursos naturais; 

e Promover os meios defensivos necessários para evitar a pesca predatória; 

e Controlar e fiscalizar a produção, a estocagem, o transporte, a comercialização e a utilização 
de técnicas, métodos e instalações que comportem risco efetivo ou potencial para a 
qualidade de vida e ambiental, incluindo formas geneticamente alteradas pela ação humana; 

e Condicionar, na forma da lei, a implantação de instalações ou atividades efetiva ou 
potencialmente causadoras de alterações significativas do ambiente à prévia elaboração de 


estudo de impacto ambiental, a que se dará publicidade; 
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e Estabelecer, controlar e fiscalizar padrões de qualidade ambiental, considerando os efeitos 
sinérgicos e cumulativos da exposição as fontes de poluição; 

e Garantir o acesso dos interessados às informações sobre as fontes e causas da degradação 
ambiental; 

e Promover medidas judiciais e administrativas de responsabilização dos causadores de 
poluição ou de degradação ambiental, e dos que praticarem a pesca predatória; e 

e Acompanhar e fiscalizar as concessões de direito de pesquisa e exploração de recursos 


hídricos e minerais efetuadas pela União no território do Estado. 


Explicita, no art. 268, que se incluem nas áreas de proteção permanente os manguezais e áreas 
estuárias; as praias, vegetação de restingas quando fixadoras de dunas, as dunas, costões rochosos e 
as cavidades naturais subterrâneas-cavernas; e as nascentes e as faixas marginais de proteção de 
águas superficiais. Enquanto o art. 276 dispõe que a implantação e a operação de atividades efetiva 
ou potencialmente poluidoras dependerão de adoção das melhores tecnologias de controle para 


proteção ambiental. 

Seguem normas do estado do Rio de Janeiro relacionadas ao licenciamento ambiental. 
Decreto-Lei nº 134, de 16 de junho de 1975 

Dispõe sobre a prevenção e o controle da poluição ambiental do Estado do Rio de Janeiro. 
Decreto nº 1.633, de 21 de dezembro de 1977 


Regulamenta em parte o Decreto-lei nº 134, de 16 de junho de 1975, e institui o Sistema de 


Licenciamento de Atividades Poluidoras. 
Lei nº 1.204, de 07 de outubro de 1987 


Instituí o Comitê de Defesa do Litoral do Estado do Rio de Janeiro (CODEL). Cabe a este órgão 
elaborar proposta de macrozoneamento e de diretrizes para proteção e o desenvolvimento do litoral 
do Estado; bem como, elaborar, aprovar e supervisionar a execução de diretrizes gerais e do plano 
estadual de prevenção e controle da poluição acidental na zona costeira; e examinar e aprovar os 
programas, planos e projetos a serem executados na zona costeira por iniciativa ou mediante 
autorização, licença ou financiamento de órgãos da administração direta ou indireta, inclusive 


fundações do Governo do Estado do Rio de Janeiro, até o início da vigência do macrozoneamento. 
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Lei nº 1.356, de 03 de outubro de 1988 


Dispõe sobre os procedimentos vinculados à elaboração, análise e aprovação dos Estudos de Impacto 


Ambiental. 


A Lei estabelece em seu artigo 1º, inciso, Ill, que o licenciamento da implantação e da ampliação das 
instalações de portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos depende da elaboração 


de Estudos de Impacto Ambiental e do respectivo Relatório de Impacto Ambiental. 
Lei 1.700, de 29 de agosto de 1990 

Estabelece Medidas de Proteção Ambiental da Baía de Guanabara. 

Lei nº 2.535, de 08 de abril de 1996 


Acrescenta dispositivos à Lei nº 1 356, de 03 de outubro de 1988, que dispõe sobre os procedimentos 


vinculados à elaboração, análise e aprovação dos Estudos de Impactos Ambientais (EIA). 
Diretriz FEEMA nº 41, R-13, R-13, de 28 de agosto de 1997 


Diretriz para realização de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do respectivo Relatório de Impacto 


Ambiental (RIMA). 
Lei nº 3.467, de 14 de setembro de 2000 


Dispõe sobre as sanções administrativas derivadas de condutas lesivas ao ambiente no Estado do Rio 
de Janeiro. Elenca, dentre as infrações administrativas ambientais: (i) provocar, pela emissão de 
efluentes ou carregamento de materiais, o perecimento de espécimes da fauna aquática existentes 
em rios, lagos, açudes, lagoas, baías ou águas costeiras; (ii) pescar em período no qual a pesca seja 
proibida ou em lugares interditados por órgão competente; e (iii) causar poluição de qualquer 
natureza em níveis tais que resultem ou possam resultar em danos à saúde humana, ou que 


provoquem a mortandade de animais ou a destruição significativa da flora. 


Incorre nas mesmas sanções quem lançar resíduos sólidos, líquidos ou gasosos ou detritos, óleos ou 
substâncias oleosas em desacordo com as exigências estabelecidas em leis ou regulamentos ou 
deixar de adotar, quando assim o exigir a autoridade competente, medidas de precaução em caso de 
risco de dano ambiental grave ou irreversível, bem como iniciar obras ou atividade, construir, 
reformar, ampliar, instalar ou fazer funcionar, em qualquer parte do território nacional, 
estabelecimentos, obras ou serviços potencialmente poluidores, sem licença ou autorização dos 


órgãos ambientais competentes, ou contrariando as normas legais e regulamentos pertinentes. 
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Lei nº 3.801, de 03 de abril de 2002 


Institui e impõe normas de segurança para operações de exploração, produção, estocagem e 
transporte de petróleo e seus derivados, no âmbito do Estado do Rio de Janeiro, e regulamenta, em 


parte, o art. 276 da Constituição Estadual. 
Lei nº 4.191, de 30 de setembro de 2003 


Dispõe sobre a Política Estadual de Resíduos Sólidos. Estabelece os princípios, procedimentos, 
normas e critérios referentes à geração, acondicionamento, armazenamento, coleta, transporte, 
tratamento e destinação final dos resíduos sólidos no Estado do Rio de Janeiro. Determina que os 
resíduos sólidos provenientes de portos, estaleiros, aeroportos e terminais rodoviários e ferroviários 


deverão atender às normas aplicáveis da Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
Decreto 40.744, de 25 de abril de 2007 


Dispõe sobre a Organização, competência e funcionamento do Conselho Estadual de Meio Ambiente 


— CONEMA. 
Lei nº 5.101, de 04 de outubro de 2007 


Dispõe sobre a criação do Instituto Estadual do Ambiente (INEA) e sobre outras providências para 
maior eficiência na execução das políticas estaduais de meio ambiente, de recursos hídricos e 
florestais. O INEA é a unificação da atuação da administração indireta estadual em matéria 


ambiental, visando maior eficiência na preservação ambiental. 


O INEA integra o Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos (SNGRH), o Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos 


Hídricos (SEGRH) e o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 


Com a criação do INEA, ficam extintas a Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 
(FEEMA), a Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagoas (SERLA), a Fundação Instituto 
Estadual de Florestas (IEF), com a consequente transferência de suas competências e atribuições 


(SEA, 2009). 
Decreto nº 41.084, de 20 de dezembro de 2007 


Regulamenta a Lei nº 4.191/03, que dispõe sobre a Política de Resíduos Sólidos, no âmbito do Estado 


do Rio de Janeiro. 
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Decreto nº 41.628, de 12 de janeiro de 2009 


Estabelece a estrutura organizacional do Instituto Estadual do Ambiente (INEA), criado pela Lei nº 


5.101, de 4 de outubro de 2007, e dá outras providências. 
Decreto nº 42.050, de 25 de setembro de 2009 


Disciplina o Procedimento de Descentralização do Licenciamento Ambiental Mediante a Celebração 


de Convênios com os Municípios do Estado do Rio de Janeiro, e dá outras providências. 
Decreto nº 42.356, de 16 de março de 2010 


Dispõe sobre o tratamento e a demarcação das faixas marginais de proteção nos processos de 
licenciamento ambiental e de emissões de autorizações ambientais no estado do Rio de Janeiro, e dá 


outras providências. 
Decreto nº 42.440, de 30 de abril de 2010 


Altera o Decreto nº 42.050, de 25 de setembro de 2009, que disciplina o procedimento de 
descentralização do licenciamento ambiental mediante a celebração de convênios com os municípios 


do estado do Rio de Janeiro, e dá outras providências. 
Resolução CONEMA nº 23, de 7 de maio de 2010 

Aprova o MN-050. R-5 — Classificação de atividades poluidoras. 
Resolução INEA nº 31, de 15 de abril de 2011 


Estabelece os códigos a serem adotados pelo INEA para o enquadramento de empreendimentos e 


atividades sujeitos ao licenciamento ambiental. 
Resolução INEA nº 32, de 15 de abril de 2011 


Estabelece os critérios para determinação do porte e potencial poluidor dos empreendimentos e 


atividades, para seu enquadramento nas classes do Slam. 
Resolução CONEMA nº 35, de 15 de agosto de 2011 


Dispõe sobre audiências públicas do licenciamento ambiental estadual. 
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Resolução INEA nº 48, de 18 de janeiro de 2012 


Define o impacto das atividades e empreendimentos para fins de definição da competência para o 


licenciamento ambiental, e dá outras providências. 
Resolução INEA nº 52, de 19 de março de 2012 


Estabelece os novos códigos para o enquadramento de empreendimentos e atividades poluidores ou 
utilizadores de recursos ambientais, bem como os capazes de causar degradação ambiental, sujeitos 


a licenciamento ambiental. 
Resolução INEA nº 53, de 27 de março de 2012 


Estabelece os novos critérios para a determinação do porte e potencial poluidor dos 
empreendimentos e atividades poluidores ou utilizadores de recursos ambientais, bem como os 


capazes de causar degradação ambiental, sujeitos a licenciamento ambiental. 
Resolução INEA nº 79, de 4 de outubro de 2013 


Altera os anexos das Resoluções INEA nº 31 e 32, estabelecendo novos códigos e critérios para 


enquadramento de atividades de aquicultura continental. 
Decreto nº 44.820, de 2 de junho de 2014 


Dispõe sobre o Sistema de Licenciamento Ambiental (SLAM) e dá outras providências. 


b) Legislação do Estado da Bahia 


Constituição do Estado da Bahia 


A Constituição do Estado da Bahia trata, especificamente, da questão ambiental nos artigos 212 a 


225. 


O artigo 214 determina que o Estado e os Municípios se obrigam, através de seus órgãos da 


administração direta e indireta, a: 


e Promover a conscientização pública para a proteção do meio ambiente e estabelecer 
programa sistemático de educação ambiental em todos os níveis de ensino e nos meios de 


comunicação de massa; 
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Garantir o amplo acesso da comunidade às informações sobre as fontes e causas da poluição 
e degradação ambiental e informar sistematicamente à população sobre a qualidade do meio 
ambiente, os níveis de poluição, a presença de substâncias potencialmente danosas à saúde 
nos alimentos, água, ar e solo e as situações de riscos de acidente; 

Estabelecer e controlar os padrões de qualidade ambiental; 

Exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de 
significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se 
dará publicidade; 

Preservar a diversidade e a integridade do patrimônio biológico e genético e fiscalizar as 
entidades dedicadas à pesquisa e manipulação de material genético; 

Definir espaços territoriais e seus componentes a serem especialmente protegidos, 
representativos de todos os ecossistemas originais do Estado; 

Proteger a fauna e a flora, em especial as espécies ameaçadas de extinção, fiscalizando a 
extração, captura, produção, transporte, comercialização e consumo de seus espécimes e 
subprodutos, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função 
ecológica, provoquem sua extinção ou submetam os animais à crueldade; 

Incentivar e apoiar as entidades ambientalistas não governamentais, constituídas na forma 
da lei, respeitando sua autonomia e independência de ação; 

Garantir livre acesso as praias, proibindo-se qualquer construção particular, inclusive muros, 
em faixa de, no mínimo, sessenta metros, contados a partir da linha da preamar máxima; 
Estabelecer critérios de identificação das áreas de risco geológico, especialmente nos 
perímetros urbanos; 

Condicionar a participação em licitações, acesso a benefícios fiscais e linhas de crédito ao 
cumprimento da legislação ambiental, certificado pelos órgãos competentes; 

Promover medidas judiciais e administrativas, responsabilizando os causadores de poluição 
ou de degradação ambiental, podendo punir ou interditar temporária ou definitivamente a 
instituição causadora de danos ao meio ambiente; 

Estabelecer, na forma da lei, a tributação das atividades que utilizem recursos ambientais e 


que impliquem potencial ou efetiva degradação ambiental. 


O artigo 215 determina áreas de preservação permanente os manguezais, as áreas estuarinas, Os 


recifes de corais, as dunas e restingas, os lagos, lagoas e nascentes existentes em centros urbanos, as 


áreas de proteção das nascentes e margens dos rios, as matas ciliares, as áreas que abriguem 


exemplares raros da fauna, da flora e de espécies ameaçadas de extinção, bem como aquelas que 
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sirvam como local de pouso ou reprodução de espécies migratórias, as reservas de flora apícola, 
áreas de valor paisagístico, áreas que abriguem comunidades indígenas, as cavidades naturais 


subterrâneas e cavernas e as encostas sujeitas a erosão e deslizamento. 
Seguem normas do estado da Bahia relacionadas ao licenciamento ambiental. 
Lei nº 10.431, de 20 de dezembro de 2006 


Dispõe sobre a Política de Meio Ambiente e de Proteção à Biodiversidade do Estado da Bahia e dá 


outras providências. 
Lei nº 12.377, de 28 de dezembro de 2011 


Altera a Lei nº 10.431, de 20 de dezembro de 2006, que dispõe sobre a Política Estadual de Meio 
Ambiente e de Proteção à Biodiversidade, a Lei Estadual nº 11.612, de 8 de outubro de 2009, que 
dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos, e a Lei Estadual nº 11.051, de 6 de junho de 


2008, que Reestrutura o Grupo Ocupacional Fiscalização e Regulação. 
Decreto nº 14.024, de 6 de junho de 2012 


Aprova o Regulamento da Lei Estadual nº 10.431, de 20 de dezembro de 2006, que institui a Política 
de Meio Ambiente e de Proteção à Biodiversidade do Estado da Bahia, e da Lei Estadual nº 11.612, 
de 8 de outubro de 2009, que dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos e o Sistema 


Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 
Decreto nº 14.032, de 15 de junho de 2012 


Altera o Regulamento da Lei nº 10.431, de 20 de dezembro de 2006, e da Lei nº 11.612, de 8 de 


outubro de 2009, aprovado pelo Decreto nº 14.024, de 6 de junho de 2012, e dá outras providências. 
Portaria nº 33, de 10 de maio de 2013 


Torna pública a planilha contendo o enquadramento dos municípios do estado da Bahia nos portes 
estabelecidos previamente pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente (Cepram), para fins de 
Licenciamento Ambiental, nos termos da Lei Complementar nº 140, de 8 de dezembro de 2011, e dá 


outras providências. 
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Resolução CEPRAM nº 4.327, de 31 de outubro de 2013 


Dispõe sobre as atividades de impacto local de competência dos municípios, fixa normas gerais de 
cooperação federativa nas ações administrativas decorrentes do exercício da competência comum 
relativas a proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente e ao combate da 
poluição em qualquer de suas formas, conforme previsto na Lei Complementar nº 140/2011, e dá 


outras providências. 


c) Legislação do Estado de Sergipe 


Constituição do Estado de Sergipe 


A Constituição do Estado de Sergipe trata, especificamente, da questão ambiental nos artigos. 232 a 
234. Dispõe no art. 232 que “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Estado, ao Município e à 
coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. Repetindo, 


em parte, o já estabelecido no art. 225 da Constituição Federal de 1988. 


O parágrafo 1º do art. 232 determina que, para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao 


Poder Público, com o auxílio das entidades privadas: 


e Preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo ecológico das 


espécies e ecossistemas; 

e Preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do Estado e fiscalizar as 
entidades dedicadas à pesquisa e manipulação de material genético; 

e Definir, na forma da lei, ressalvados os projetos já aprovados pelo Poder Público, os espaços 
territoriais e seus componentes que devam ser objeto de proteção; 

e  Exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de 
significativa degradação do ambiente, estudo prévio de impacto ambiental a que se dará a 
publicidade; 

e Proteger a fauna e a flora, em especial as espécies nativas e/ou ameaçadas de extinção, 
fiscalizando a extração, captura, produção, transporte, comercialização e consumo de suas 
espécies e subprodutos, vedadas as práticas que submetam os animais à crueldade; 

e Controlar a produção, comercialização e o emprego de técnicas, método e substâncias que 


comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente; 
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Implementar política setorial visando a coleta, transporte, tratamento e disposição final de 
resíduos sólidos, urbanos e industriais, com ênfase nos processos que envolvam sua 
reciclagem; 

Estabelecer política tributária visando a efetivação do princípio poluidor-pagador e ao 
estímulo ao desenvolvimento e implantação de tecnologias de controle e recuperação 
ambiental mais aperfeiçoadas, vedada a concessão de financiamentos governamentais e 
incentivos fiscais as atividades que desrespeitem as normas e padrões de preservação do 


meio ambiente; 


Informar sistematicamente a população sobre os níveis de poluição, a qualidade do meio 
ambiente, as situações de risco de acidentes e a presença de substâncias potencialmente 


danosas à saúde na água potável, nas praias, nos balneários e nos alimentos; 


Garantir o amplo acesso dos interessados às informações sobre as fontes e causas da 
poluição e da degradação ambiental e, em particular, aos resultados de monitoragens e 


auditorias; 


Registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de direitos de pesquisa e exploração de 


recursos hídricos e minerais; 


Estabelecer, controlar e fiscalizar padrões de qualidade ambiental, considerando seus efeitos 
associados e cumulativos, da exposição às fontes de poluição, incluída a absorção de 
substâncias químicas através da dieta alimentar, dedicando atenção especial aquelas efetiva 
ou potencialmente causadoras de câncer, mutações e modificações no indivíduo durante a 


sua formação no período gestacional e de desenvolvimento; 


Promover a conscientização pública para a preservação do meio ambiente. 


O artigo 233 determina as áreas de proteção permanente: “os manguezais, as dunas, as áreas 


remanescentes da Mata Atlântica, as cabeceiras de mananciais, as áreas de desova das tartarugas 


marinhas, a serra de Itabaiana, as matas ciliares, todas as áreas que abriguem espécies raras da 


fauna e da flora, bem como aquelas que sirvam como local de pouso ou reprodução de espécies 


migratórias”. Enquanto o Art. 234. determina como áreas de relevante interesse ecológico: “os sítios 


arqueológicos, as cavernas, encostas de morro com mais de quarenta e cinco graus de inclinação, 


faixa mínima adequada ao redor dos cursos de água, a caatinga e o cerrado” e define que “sua 


utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de condições que assegurem a preservação do meio 


ambiente, inclusive quanto ao uso de recursos naturais”. 


Seguem normas do estado de Sergipe relacionadas ao licenciamento ambiental. 


Rev.00 





Março/2020 [1.5.A-38/50 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, ogo WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Lei nº 2.181, de 12 de outubro de 1978 


Autoriza o Poder Executivo a criar a Administração Estadual do Meio Ambiente, sob a forma de 


autarquia estadual, e dá outras providências. 

Lei nº 2.683, de 16 de setembro de 1988 

Protege as áreas de mangue no Estado de Sergipe e dá outras providências. 
Lei nº 3.117, de 19 de dezembro de 1991 


Altera o art. 1º da Lei nº 2.683, de 16 de setembro de 1988, que protege as áreas de mangue no 


Estado de Sergipe, e dá outras providências. 
Resolução CECMA nº 11, de 26 de julho de 1979 


Aprova o Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras existentes ou a se instalarem no estado 


de Sergipe. 
Resolução nº 07, de 16 de maio de 1984 


Aprova Normas Gerais para Publicação de pedido de Licenciamento, suas modalidades, sua 


renovação e a respectiva concessão, bem como seus respectivos modelos. 
Resolução nº 07, de 16 de setembro de 1997 


Dispõe sobre o Sistema de Aplicação de penalidades por infrações ambientais de que trata o artigo 
20, da Lei nº 2.181, de 12 de outubro de 1978, com redação alterada pela lei nº 2.578, de 31 de 
dezembro de 1985, bem como da revogação das Resoluções nºs. 12/81, 19/92 e 08/96 do Conselho 


Estadual de Controle do Meio Ambiente. 
Resolução nº 20, de 05 de fevereiro de 1998 


Estabelece critério para expedição de licença ambiental, e dá outras providências. 


Resolução CECMA/SE nº 19, de 25 de setembro de 2001 


Aprova Normas para Licenciamento Ambiental, e dá outras providências. 
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Lei nº 5.360, de 04 de junho de 2004 


Dispõe sobre o Fundo de Defesa do Meio Ambiente de Sergipe — FUNDEMA/SE, o qual foi criado nos 
termos do Art. 232, parágrafo 5º, da Constituição Estadual, como instrumento de apoio financeiro à 


defesa e preservação do meio ambiente. 
Resolução nº 11, de 25 de outubro de 2004 


Dispõe sobre procedimentos para o licenciamento da atividade do coprocessamento de resíduos 


industriais perigosos. 
Lei nº 5.858, de 22 de março de 2006 


Dispõe sobre a Política Estadual do Meio Ambiente, institui o Sistema Estadual do Meio Ambiente, e 


dá providências correlatas. 
Resolução CEMA/SE nº 02, de 29 de abril de 2005 


Dispõe sobre descentralização do Sistema de Gestão Ambiental no estado, visando o licenciamento 


ambiental das atividades de impacto local e a correspondente fiscalização municipal. 

Resolução nº 04, de 24 de janeiro de 2006 

Altera redação da Resolução nº 19/2001 que dispõe sobre normas para Licenciamento Ambiental. 
Resolução nº 06, de 29 de julho de 2008 


Dispõe sobre procedimentos administrativos do licenciamento ambiental, critérios de 
enquadramento e tipificação de atividades e empreendimentos potencialmente causadores de 
degradação ambiental e fixação de custos operacionais e de análise das Licenças Ambientais e 


Autorizações. 
Resolução nº 20, de 30 de novembro de 2009 


Dispõe sobre alterações nas Resoluções nº. 06/2008, 04/2009 e 05/2009 do Conselho Estadual do 
Meio Ambiente — CEMA. 
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Resolução nº 21, de 30 de novembro de 2009 


Disciplina a realização de Audiências Públicas nos licenciamentos ambientais de competência da 


ADEMA. 
Resolução CEMA nº 08, de 22 de janeiro de 2013 


Dispõe sobre normas e critérios para Compensação Ambiental nos casos de licenciamento de 


empreendimentos de significativo impacto ambiental de competência do Estado de Sergipe. 
Resolução CEMA nº 25, de 10 de maio de 2013 


Dispõe sobre a aplicação pela ADEMA da Resolução Conama nº 23, de 07 de dezembro de 1994, nos 
processos de licenciamento ambiental de atividades de perfuração de poços para exploração e lavra 


de jazidas minerais. 


d) Legislação do Estado de Alagoas 


Constituição do Estado de Alagoas 


A Constituição do Estado de Alagoas trata, especificamente, da questão ambiental nos artigos 217 a 
221. Dispõe no art. 217 que o Estado, com a colaboração da comunidade, deve promover a defesa e 


a preservação do meio ambiente, cumprindo-lhe, especificamente: 


e  Resguardar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo racional das 
espécies e dos ecossistemas; 

e Preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do Estado e fiscalizar as 
entidades dedicadas à pesquisa e à manipulação de material genético; 

e Definir os espaços territoriais a serem especialmente protegidos, inclusive seus 
componentes, sendo a alteração e a supressão somente permitidas através de lei, vedada 
qualquer utilização que comprometa a integridade dos atributos que justifiguem sua 
proteção; 

e  Exigir, observado o que dispuser a lei, estudo prévio de impacto ambiental, sempre que se 
tratar da instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de significativa 
degradação do meio ambiente; 

e Controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que 


comportem risco para a vida, para a qualidade de vida e para o meio ambiente; 
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e Proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua 


função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais à crueldade; 


e Manter os recursos hídricos em condições de serem desfrutados pela comunidade e com 
características que favoreçam suas autodepurações, após verificação dos possíveis impactos 


ambientais; 

e Preservar a boa qualidade do ar, promovendo, inclusive, os meios para a recuperação das 
áreas poluídas; 

e Fixar normas para utilização da flora e da fauna estaduais, delimitando áreas de reservas 


biológicas e florestais para a proteção a espécies em extinção; 


e Estabelecer diretrizes gerais e específicas e fiscalizar e normatizar a ocupação do litoral, 
tendo em vista fatores econômicos, sociais, ecológicos, culturais, paisagísticos e outros com 
pertinência ao planejamento da sua ocupação; 

e Definir a Política Estadual de Proteção Ambiental, criando as condições técnicas e jurídicas 
para a sua implantação, fiscalização e execução; 

e Estimular o reflorestamento, especialmente nas orlas lagunares e nas cabeceiras dos rios, 
concedendo, inclusive, incentivos fiscais aos proprietários de áreas cobertas por matas 


nativas ou não, e na proporção de sua extensão. 


O artigo 218 determina que “as condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente 
sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, 
independentemente da obrigação de reparar os danos causados”. Já o artigo 220 determina que 
“aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente degradado, de 


acordo com a solução técnica indicada pelo órgão público competente, na forma da lei”. 
Seguem normas do estado de Alagoas relacionadas ao licenciamento ambiental. 


Decreto nº 3.908, de 07 de maio de 1979 


Institui o Sistema Estadual de Licenciamento de Atividades Poluidoras ou Potencialmente Poluidoras 


(SELAP). 
Decreto nº 6.544, de 14 de agosto de 1985 


Dispõe sobre a inclusão de Licença Prévia no Sistema Estadual de Licenciamento de Atividades 


Poluidoras, no Decreto Estadual nº 3.908, de 7 de maio de 1979. 
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Lei nº 3.859, de 03 de maio de 1978 


Institui o Conselho Estadual de Proteção Ambiental (CEPRAM), atribui à Coordenação do Meio 
Ambiente da Secretaria de Planejamento do Estado de Alagoas competência de análise de projetos 


industriais e dá providências correlatas. 
Decreto nº 38.319, de 27 de março de 2000 


Dispõe sobre a Composição do Conselho Estadual de Proteção Ambiental - CEPRAM, e dá outras 


providências. 
Decreto nº 38.443, de 27 de junho de 2000 


Acrescenta item ao artigo 1º do Decreto nº 38.319, de 27 de março de 2000, que dispõe sobre a 


composição do Conselho Estadual de Proteção Ambiental - CEPRAM. 
Decreto nº38.367, de 10 de maio de 2000 


Dispõe sobre as atribuições do Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas e dá outras 


providências. 

Lei nº 6.340, de 03 de dezembro de 2002 

Dispõe sobre a estrutura e as competências do Instituto do Meio Ambiente (IMA). 
Lei nº 6.787, de 22 de dezembro de 2006 


Dispõe sobre a consolidação dos procedimentos adotados quanto ao licenciamento ambiental, as 


infrações administrativas, e dá outras providências. 

Instrução Técnica DIT/Cojur/Dilic/IMA nº 1, de 5 de agosto de 2013 
Dispõe sobre os procedimentos para solicitação de Autorização Ambiental. 
Lei nº 7.625, de 22 de maio de 2014 


Altera a Lei Estadual nº 6.787/2006, que dispõe sobre a consolidação dos procedimentos adotados 


quanto ao licenciamento ambiental, as infrações administrativas, e dá outras providências. 
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Resolução CEPRAM nº 99, de 06 de maio de 2014 


Os municípios, para realizarem o licenciamento ambiental das atividades consideradas de impacto 
local, em conformidade com a Lei Complementar nº 140, de 8 de dezembro de 2011, art.9º, inciso 


XIV, alínea “a”, devem solicitar ao Conselho Estadual de Proteção Ambiental (CEPRAM) o 


estabelecimento das tipologias em consonância com o art. 2º e seus incisos. 
Resolução CEPRAM nº 100, de 06 de maio de 2014 


Aprova pedido da Prefeitura Municipal de Maceió, de Cooperação Técnica entre o estado de Alagoas, 
para promover o Licenciamento Ambiental das atividades ou empreendimentos que causem ou 
possam causar impacto ambiental local, conforme tipologias definidas de acordo com o “Anexo 


único” desta Resolução. 


e) Legislação do Estado de Pernambuco 


Constituição do Estado de Pernambuco 


A Constituição do Estado de Pernambuco trata, especificamente, da questão ambiental nos artigos. 
204 a 216. O artigo 204 dispõe sobre o desenvolvimento conciliado com a proteção ao meio 


ambiente, obedecendo os seguintes princípios: 


e Preservação e restauração dos processos ecológicos essenciais; 
e Conservação do manejo ecológico das espécies e dos ecossistemas; 


e Proibição de alterações físicas, químicas ou biológicas, direta ou indiretamente nocivas à 


saúde, à segurança e ao bem-estar da comunidade; 


e Proibição de danos à fauna, à flora, as águas, ao solo e à atmosfera. 


O artigo 210 dispõe sobre o Plano Estadual de Meio Ambiente, a ser disciplinado por lei, o qual será o 
instrumento de implementação da política estadual e preverá a adoção de medidas indispensáveis à 


utilização racional da natureza e redução da poluição resultante das atividades humanas. 


Seguem normas do estado de Pernambuco relacionadas ao licenciamento ambiental. 
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Lei nº 13.361, de 13 de dezembro de 2007 


Institui o Cadastro Técnico Estadual de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de 
Recursos Ambientais e a Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental do Estado de Pernambuco - 


TFAPE, e dá outras providências. 
Decreto nº 31.818, de 20 de maio de 2008 


Altera o Regulamento da Agência Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - CPRH, e dá outras 


providências. 
Instrução Normativa CPRH nº 1, de 6 de outubro de 2008 


Dispõe sobre audiência pública do Licenciamento Ambiental realizado pela Agência Estadual de Meio 


Ambiente e Recursos Hídricos (CPRH). 

Decreto nº 35.705, de 21 de outubro de 2010 

Institui o Fórum Pernambucano de Resíduos Sólidos, e dá outras providências. 
Lei nº 14.258, de 23 de dezembro de 2010 

Institui a Política Estadual de Gerenciamento Costeiro, e dá outras providências. 
Lei nº 14.236, de 13 de dezembro de 2010 

Dispõe sobre a Política Estadual de Resíduos Sólidos, e dá outras providências. 
Lei nº 14.249, de 17 de dezembro de 2010 


Dispõe sobre licenciamento ambiental, infrações e sanções administrativas ao meio ambiente, e dá 


outras providências. 
Lei nº 14.549, de 21 de dezembro de 2011 


Altera a Lei nº 14.249, de 17 de dezembro de 2010, que dispõe sobre licenciamento ambiental, 


infrações e sanções administrativas ao meio ambiente, e dá outras providências. 


O artigo 7º institui que o licenciamento ambiental para empreendimentos e atividades considerados 
efetiva ou potencialmente causadores de significativa degradação do meio ambiente dependerá de 


prévio Estudo de Impacto Ambiental - EIA e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, aos 
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quais se dará publicidade, garantida a realização de audiências públicas, quando couber, de acordo 


com a regulamentação. 
Instrução Normativa nº 005, de 28 de agosto de 2012 


Disciplina o Enquadramento para Licenciamento Ambiental na CPRH das Indústrias quanto ao 
Potencial Degradador previsto no item 1.1 da Tabela 1 do Anexo |, da Lei Estadual nº 14.249, de 
17/12/2010, alterada pela Lei Estadual nº 14.549, de 21/12/2011. 


Instrução Normativa nº 002, de 14 de julho de 2015 

Disciplina os prazos de validade das licenças de operação emitidas pela CPRH 

Decreto do Executivo nº 42.010, de 04 de agosto de 2015 

Institui a linha de costa da zona costeira de Pernambuco, medida na preamar máxima atual. 
Lei Ordinária nº 15.590, de 21 de setembro de 2015 

Institui a Política da Pesca Artesanal no Estado de Pernambuco. 

Instrução Normativa nº 003, de 05 de abril de 2016 


Estabelece que o prazo de validade da licença de instalação emitida pela CPRH será em 


conformidade com cronograma da instalação do empreendimento ou atividade. 
Decreto nº 43.430, de 18 de agosto de 2016 

Regulamenta o 8 3º do art. 13 da Lei nº 13.361, de 13 de dezembro de 2007. 
Instrução Normativa nº 001, de 01 de fevereiro de 2017 


Institui o sistema de gestão da qualidade ambiental de empreendimentos potencialmente poluidores 


e/ou causadores de degradação ambiental e seus entornos. 
Lei nº 16.001, de 18 de abril de 2017. 


Altera a Lei nº 13.361, de 13 de dezembro de 2007, que institui o Cadastro Técnico Estadual de 
Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais e a Taxa de Controle e 


Fiscalização Ambiental do Estado de Pernambuco - TFAPE. 





Rev.00 Março/2020 11.5.A-46/50 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, ogo WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e 
SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Decreto nº 44.514, de 31 de maio de 2017 


Regulamenta o 8 4º do artigo 13 da Lei nº 13.361, de 13 de dezembro de 2007, que institui o 
Cadastro Técnico Estadual de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos 


Ambientais e a Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental do Estado de Pernambuco - TFAPE. 
Instrução Normativa CPRH Nº 001, de 04 de fevereiro de 2019 

Disciplina o procedimento para envio da Declaração Anual de Resíduos Sólidos - DARS. 
Instrução Normativa CPRH Nº 002, de 03 de setembro de 2019 


Altera a Instrução Normativa CPRH nº005/2012, que Disciplina o Enquadramento para Licenciamento 


Ambiental na CPRH das Indústrias quanto ao Potencial Degradador. 


f) Legislação do Estado da Paraíba 


Constituição do Estado da Paraíba 


A Constituição do Estado da Paraíba trata, especificamente, da questão ambiental nos artigos. 227 a 
235. Dispõe no art. 227 que “o meio ambiente é do uso comum do povo e essencial à qualidade de 
vida, sendo dever do Estado defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. 


Repetindo, em parte, o já estabelecido no art. 225 da Constituição Federal de 1988. 


O parágrafo único do artigo 227, dispõe que, para garantir esse objetivo, incumbe ao Poder Público: 


e Preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais; 


e Proteger a fauna e a flora, proibindo as práticas que coloquem em risco sua função ecológica, 


provoquem a extinção da espécie ou submetam os animais à crueldade; 


e Proibir as alterações físicas, químicas ou biológicas, direta ou indiretamente nocivas à saúde, 


à segurança e ao bem-estar da comunidade; 


e Promover a educação ambiental, em todos os níveis de ensino, e a conscientização pública 


para a preservação do meio ambiente; 
e Criar a disciplina educação ambiental para o 1º, 22 e 3º graus, em todo o Estado; 


e Preservar os ecossistemas naturais, garantindo a sobrevivência da fauna e da flora silvestres, 


notadamente das espécies raras ou ameaçadas de extinção; 
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e Considerar de interesse ecológico do Estado toda a faixa de praia de seu território até cem 
metros da maré de sizígia, bem como a falésia do Cabo Branco, Coqueirinho, Tambaba, 
Tabatinga, Forte e Cardosa, e, ainda, os remanescentes da Mata Atlântica, compreendendo 
as matas de Mamanguape, Rio Vermelho, Buraquinho, Amém, Aldeia e Cavaçu, de Areia, as 
matas do Curimatau, Brejo, Agreste, Sertão, Cariri, a reserva florestal de São José da Mata no 
Município de Campina Grande e o Pico do Jabre em Teixeira, sendo dever de todos preservá- 
los, nos termos desta Constituição e da lei; 

e Elaborar o inventário e o mapeamento das coberturas vegetais nativas, visando à adoção de 
medidas especiais de proteção; 

e Designar os mangues, estuários, dunas, restingas, recifes, cordões litorâneos, falésias e 


praias, como áreas de preservação permanente. 
Seguem normas do estado da Paraíba relacionadas ao licenciamento ambiental. 
Lei nº 4.033, de 20 de dezembro de 1978 


Dispõe sobre a criação da Superintendência de Administração do Meio Ambiente e dos Recursos 


Hídricos da Paraíba (Sudema), e dá outras providências. 
Lei nº 4.335, de 16 de dezembro de 1981 


Dispõe sobre Prevenção e Controle da Poluição Ambiental e estabelece normas disciplinadoras da 


espécie. 
Decreto nº 12.254, de 03 de dezembro de 1987 


Cria a Comissão Estadual de Gerenciamento Costeiro da Paraíba (COMEG/PB), e determina outras 


providências. 
Decreto nº 12.360, de 20 de janeiro de 1988 


Dispõe sobre a Estrutura Organizacional Básica e o Regulamento da Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos da Paraíba (Sudema/PB), e dá outras 


providências. 
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Decreto nº 13.798, de 26 de dezembro de 1990 


Regulamenta a Lei N.º 4.335, de 18 de dezembro de 1981, que dispõe sobre a prevenção e controle 


da poluição ambiental, estabelece normas disciplinadora da espécie, e dá outras providências. 
Decreto nº 14.474, de 27 de maio de 1992 


Dá nova redação ao Art. 5º e ao seu Inciso |; ao Inciso |, do Artigo 68º, todos do DECRETO Nº 13.798 de 
26 de dezembro de 1990, adequando-o à Lei Nº 5.583, de 19 de maio de 1992, e acrescenta novas 


disposições ao mesmo Decreto. 
Lei nº 6.544, de 20 de outubro de 1997 


Cria a Secretaria Extraordinária do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e Minerais; dá nova 
redação e revoga dispositivos da Lei nº 6.308, de 02 julho de 1996, que institui a Política Estadual de 


Recursos Hídricos, e dá outras providências. 
Decreto nº 19.259, de 31 de novembro de 1997 


Dispõe sobre o Regulamento e a Estrutura Básica da Secretaria Extraordinária do Meio Ambiente, dos 


Recursos Hídricos e Minerais, e dá outras providências. 
Lei nº 6.757, de 8 de julho de 1999 


Dispõe sobre a transformação da Superintendência de Administração do Meio Ambiente (Sudema) 


em Autarquia, altera a Lei nº 4.335/81 e dá outras providências. 
Decreto nº 21.120, de 20 de junho de 2000 


Regulamenta a Lei nº 4.335, de 16 de dezembro de 1981, modificada pela Lei nº 6.757, de 8 de julho 
de 1999, que dispõe sobre a prevenção e o controle da poluição ambiental, estabelece normas 


disciplinadoras da espécie e dá outras providências. 
Decreto nº 23.837, de 27 de dezembro de 2002 


Dispõe sobre a aplicação dos recursos obrigatórios decorrentes de licenciamento ambiental, e dá 


outras providências. 
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Deliberação Copam nº 3.274, de 1º de março de 2005 


Aprova a nova redação dada à Norma Administrativa 101 (NA-101), de 13 de janeiro de 1988, que 


dispõe sobre remuneração de análise de projetos para expedição de Licença. 


Decreto nº 28.951, de 18 de dezembro de 2007 


Dá nova redação ao art. 17 do Decreto nº 21.120, de 20 de junho de 2000. 
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11.5.1. Meio Físico 
1.5.1.1. Meteorologia 


1.5.1.2. Oceanografia 


Os itens de Meteorologia (11.5.1.1) e Oceanografia (11.5.1.2) foram elaborados pela empresa 
PROOCEANO, de acordo com o Termo de Referência SEI/IBAMA 5363447, específico para a Atividade 
de Perfuração Marítima de Poços nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, 


SEAL-M-503, SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas, e encontram-se apresentados a seguir. 
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Figura 19: Média mensal da evaporação climatológica (mm) nas estações de Maceió (AL) e 
Aracaju (SE). Fonte: INMET .......... erre eererreea nar ereeaa nar errenaaaarereeaanaso 44 


Figura 20: Média mensal climatológica (1961-1990) da umidade relativa para Maceió (AL) e 
Aracaju SE). Fonte: INMET ss2z00iza0:0 000650 2o do aasia dano Meadd dan odiado ad inc diraaaena Edo aliadas 45 
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Figura 28: Mapas espaciais médios sazonais da pressão atmosférica na Bacia SEAL. Fonte: 
ERAS O DO ga 54 


Figura 29: Valores médios, máximos e mínimos mensais climatológicos para a pressão 
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Figura 36: Porcentagem da direção do vento mensal (nível de 10 metros) da ocorrência (%) no 
ponto da grade mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). 
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cima) e análise espectral (em baixo). Fonte: INMET .................. serem zo 


Figura 42: Séries horárias da intensidade do vento na estação INMET de Maceió (AL) (em 
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Figura 43: A intensidade do vento média e máxima mensal obtida a partir da série temporal 
horária na estação de Aracaju. Fonte: INMET.............. eee 5 


Figura 44: A intensidade do vento média e máxima mensal obtida a partir da série temporal 
horária na estação de Maceió. Fonte: INMET.............. eee 76 


Figura 45: Representação esquemática do Giro subtropical do Atlântico Sul. Fonte: Peterson & 
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Figura 46: Variação sazonal do esquema de bifurcação da Corrente Sul Equatorial, 
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Figura 47: Campo médio de corrente superficial de dezembro (esquerda) e junho (direita). O 
polígono preto representa a Bacia de SEAL e os polígonos cinza são blocos da EXXON 
adquiridos durante a Rodada de Licitação nº 13, 14 e 15 da ANP. As linhas de contorno 
amarelas representam a quebra da plataforma continental, entre as isóbatas de 200 e 
2000 metros. As correntes foram obtidas do modelo hidrodinâmico ROMS, elaborado pela 
PROOCEANO para 2013. iniiiisiainiaó a 83 


Figura 48: Campo instantâneo da corrente de superfície em 07/01/2013. O polígono preto 
representa a Bacia de SEAL e os polígonos cinza são blocos da EXXON adquiridos 
durante a Rodada de Licitação nº 13, 14 e 15 da ANP. As linhas de contorno amarelas 
representam a quebra da plataforma continental, entre as isóbatas de 200 e 2000 metros. 
As correntes foram obtidas do modelo hidrodinâmico da PROOCEANO. ........................ 84 


Figura 49: Mapa com a localização do ponto de grade WOA13 (ponto vermelho) usado para a 
caracterização da temperatura, salinidade e densidade dos blocos operados pela 
ExxonMobil na área da Bacia de Sergipe-Alagoas.................eeeeseereeeeeeenao 85 


Figura 5O: Número de observações históricas usadas nas análises objetivas dentro da célula da 
rage WOA IS analisada, squasaanssasaiis hos Raia ua sas Ead asi seda UG Sons na gas dadas Rui Us dns aaa andnsãe 86 


Figura 51: Perfis de temperatura da água e de salinidade para as quatro estações do ano na 
região de estudo. Fonte de dados: WOA1B.............. errar 87 


Figura 52: Perfis de temperatura e de salinidade (psu) para as quatro estações do ano na 
região de estudo. Detalhamento para os 150 metros superiores da coluna d'água. Fonte 
AE Ca OS NO ar a 87 


Figura 53: Perfis de densidade para as quatro estações do ano na região de estudo. Toda a 
coluna d'água (esquerda) e dados para os 150m superiores da coluna d'água (direitaa). 
Fone de dado NONO. aaa iO Rio Ga CASO SO SOS ia 88 


Figura 54: Seção horizontal da temperatura superficial (C) na Bacia de Sergipe-Alagoas, para 
os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA13................. 91 
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Figura 55: Seção horizontal da temperatura (“C) a 100 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
LOU RG RD PNR RNP o PU NR ED NR PAR SE O RR RE RAN SAR SR 92 


Figura 56: Seção horizontal da temperatura (ºC) a 500 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
ÃO (o [ES RES RINENDER DER CR RR ORNE DEAR RN PRERIEE  NERD ORR EEE DEI RRIO ND ER R O 93 


Figura 57: Seção horizontal da temperatura (ºC) a 1000 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de 
Dados MORA asda pot da a aid a a 94 


Figura 58: Seção horizontal da temperatura (CC) a 2000 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de 
DaACOS MIO A O censo RGE 95 


Figura 59: Seção horizontal da salinidade superficial (psu) na Bacia de Sergipe-Alagoas, para 
os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA13................. 96 


Figura 60: Seção horizontal da salinidade (psu) a 100 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
MO gago qd rn nn pi 97 


Figura 61: Seção horizontal da salinidade (psu) a 500 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
NR o 98 


Figura 62: Seção horizontal da salinidade (psu) a 1000 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
NU sanar GA A O DT 99 


Figura 63: Seção horizontal da salinidade (psu) a 2000 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
MORO sirene 100 


Figura 64: Seção horizontal da densidade superficial (kg/m? -1000) na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
UNO O qi 101 


Figura 65: Seção horizontal da densidade (kg/m? -1000) a 100 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de 
o elo [o sp NÃO A De OEIRAS RCA RAD RN ERR RR ID AR RD 102 


Figura 66: Seção horizontal da densidade (kg/mº -1000) a 500 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de 
ADOOS MOL oa ES GS A AS rn a gp ÉS 103 
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Figura 67: Seção horizontal da densidade (kg/mº -1000) a 1000 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de 
Gas VOA sao UR A EO 104 


Figura 68: Seção horizontal da densidade (kg/mº -1000) a 2000 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de 
dados: WOA13.Em seguida, da Figura 69 a Figura 74, as seções verticais da 
temperatura, salinidade e densidade potenciais obtidas no banco de dados WOA13 são 


apresentadas para as estações do verão, outono, inverno e primavera......................... 105 


Figura 69: Seções verticais da temperatura climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe- 
Alagoas no verão e outono. Fonte de dados: WOAI3. .............. 106 


Figura 70: Seções verticais da temperatura climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe- 
Alagoas no inverno e primavera. Fonte de dados: WOAIB.......... 107 


Figura 71: Seções verticais da salinidade climatológica (psu) em 11,25ºS na Bacia de Sergipe- 
Alagoas no verão e outono. Fonte de dados: WOA13. ............... 108 


Figura 7/2: Seções verticais da salinidade climatológica (psu) em 11,25ºS na Bacia de Sergipe- 
Alagoas no inverno e primavera. Fonte de dados: WOA13................. 109 


Figura 73: Seções verticais da densidade climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe- 
Alagoas no verão e outono. Fonte de dados: WOA13. ............... 110 


Figura 74: Seções verticais da densidade climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe- 
Alagoas no inverno e primavera. Fonte de dados: WOAIÍB........... 111 


Figura 75: Temperatura superficial do mar na Bacia de Sergipe-Alagoas, para as quatro 
estações do ano. Figura gerada a partir dos dados JPL-MUR. Período de dados: 2005 a 
EO rn 1138 


Figura 76: Séries temporais de TSM na região de estudo. Fonte: JPL/MUR. Período dos dados: 
EO ON oiii qui pi id pi id 114 


Figura 77: Mapa dos valores de salinidade mínimos causados pela Água Intermediária 
Antártica. (a) Profundidade mínima (tons de verde representam áreas onde a salinidade 
mais baixa é encontrada em áreas mais rasas e em bege, áreas mais profundas, os 
números mostram contornos de profundidade em m); (b) salinidade na profundidade 
mínima (a escala de cores mostra valores crescentes de verde para vermelho). Fonte: 
Tomezak-& Godlrey; 1994: assansiauesipasiiniadaiancnfagasaa sq iiuc dei dani ia ia aa saias 116 


Figura 78: Seção vertical de salinidade através da bacia ocidental do Oceano Atlântico. AIA - 
Água Intermediária Antártica, APAN - Água Profunda do Atlântico Norte, ML - Mar de 
Labrador, MG - Mar de Greenland, AME - Água Mediterrânea Europeia. Fonte: Tomczak 
A Cjojo (qc) fa o (o NRP RR DE VR RES DERS RES RICOS DER CRRRCENE CRU UNE SRERES TO CRER DNASRRRDENESANRCDSRERNENE COUROS SRU NRO 116 
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Figura 79: Localização dos dados do WOD (pontos vermelhos) utilizados para caracterizar as 
massas d'água nos Blocos operados pela ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas. 
Período dos dados: 1966 - 2017... reeeeeerrerereeereeaa na enrena nan cerenanaaão 117 


Figura 80: O diagrama T-S disperso da região dos blocos operados pela ExxonMobil, com base 
nos dados do WOD13. A curva azul representa o modelo preparado por Silva et al. 
(1982). Período de dados: 1966 — 2017... eeeereeeeerereena na erreenanano 118 


Figura 81: Seções verticais da densidade climatológica na latitude de 11,25ºS no verão e 
outono. As linhas isopicnais representam os limites entre as massas d'água. Fonte de 
Dados MOL eres de e SR A Sl 120 


Figura 82: Seções verticais da densidade climatológica na latitude de 11,25ºS no inverno e 
primavera. As linhas isopicnais representam os limites entre as massas d'água. Fonte de 
QadoS MOO: ori 121 


Figura 83: Trajetória do glider oceânico na campanha de outono (linha pontilhada azul) e na 
primavera (linha pontilhada laranja)................. re rereerere re erenaeerenanrerenanna 123 


Figura 84: Diagrama TS com base nos perfis de temperatura e salinidade medidos na 
campanha do inverno. A isopícnica 00 de 24,5 e 26,8 define os limites entre a AT e ACAS 
e entre a ACAS e a AIA respectivamente (Schott et al., 2005). ............... 124 


Figura 85: Diagrama TS elaborado com os perfis de temperatura e salinidade medidos na 
campanha do verão. A isopícnica 00 de 24,5 e 26,8 define os limites entre a AT e ACAS e 
entre a ACAS e a AIA respectivamente (Schott et al., 2005). .............. 125 


Figura 86: Seção vertical de temperatura de 8 de maio a 23 de maio nos três transectos...... 126 
Figura 87: Seção vertical de salinidade (psu) de 8 de maio a 23 de maio nos três transectos. 126 


Figura 88: Seção vertical de densidade de 8 de maio a 23 de maio nos três transectos. As 
linhas de densidade de 24,5 e 26,8 representam as fronteiras da AT para a ACAS e da 
ACAS para a AIA respectivamente.............. erre eee erreeeeaa aaa rrrrrereanda 127 


Figura 89: Seção vertical de temperatura de 5 de dezembro a 12 de dezembro nos três 
MANSO CIOS pais ie aco ja dois ion ii aa O SSD ed raias 128 


Figura 90: Seção vertical de salinidade (psu) de 5 de dezembro a 12 de dezembro nos três 
IEANISCCIOS unicidade pd Si a 128 


Figura 91: Seção vertical de densidade de 5 de dezembro a 12 de dezembro nos três 
transectos. As linhas de densidade de 24,5 e 26,8 representam as fronteiras da AT para a 
ACAS e da ACAS para a AIA respectivamente................ e eeeeeereerrreaanaa 129 


Figura 92: Campos de correntes de superfície médias para a área da Bacia de SEAL para as 
estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS. ............ as 131 
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Figura 93: Campos de correntes de superfície médias para a área da Bacia de SEAL para as 
estações do inverno e primavera. Fonte de dados: CMEMS. .............. 132 


Figura 94: Campos de correntes médias a 100 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS............................ 133 


Figura 95: Campos de correntes médias a 100 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: CMEMS. ................... 134 


Figura 96: Campos de correntes médias a 500 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS........................... 135 


Figura 97: Campos de correntes médias a 500 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: CMEMS. ................... 136 


Figura 98: Campos de correntes médias a 1000 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS............................ 137 


Figura 99: Campos de correntes médias a 1000 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: CMEMS. ................... 138 


Figura 100: Campos de correntes médias a 2000 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS............................ 139 


Figura 101: Campos de correntes médias a 2000 m de profundidade para a área da Bacia de 
SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: CMEMS.................... 140 


Figura 102: Localização do ponto de grade do modelo ROMS (pontos vermelhos) utilizados 
para caracterizar a área dos Blocos operados pela ExxonMobil na Bacia de Sergipe- 
PRI GAQIQCÃO ie 141 


Figura 103: Rosas de corrente superficiais para o período de Janeiro a Junho na região 
operada pela ExxonMobil. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Junho 
DE ZOO do sa Ed 142 


Figura 104: Rosas de corrente superficiais para o período de Julho a Dezembro na região 
operada pela ExxonMobil. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Dezembro 
O [SE 246 j 6 RREO RAN RR MINE RN NADA RED DR RE 143 


Figura 105: Série temporal de velocidade das correntes de superfície na região de interesse 
(acima), e médias mensais de velocidade (abaixo). Fonte de dados: ROMS. Período dos 
dados: Janeiro a Dezembro de 2015. essiisideiia saadidiacidiiinidiadaiie cida didi dai diario 144 


Figura 106: Gráficos vetoriais da corrente de superfície na região de interesse. Fonte de dados: 
ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2013................. 145 
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Figura 107:Média, Mínima, Máxima, 1º e 3º quartis mensais da velocidade da corrente de 
superfície na região de interesse. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a 
Bisrd=ipçlo) go die [= 8/24 0 6 Rana a SEDAN MO PR IRD RS PEDIR ER OP 146 


Figura 108: Locais dos pontos de grade ROMS (pontos vermelhos) usados para o 


desenvolvimento de perfis verticais para as correntes na região de interesse. .............. 150 


Figura 109: Perfil de corrente média para o período do verão na região da plataforma 
continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 2013...... 151 


Figura 110: Perfil de correntes médias para o período do outono na região da plataforma 
continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013........... 152 


Figura 111: Perfil de correntes médias para o período do inverno na região da plataforma 
continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 2013... 153 


Figura 112: Perfil de correntes médias para o período da primavera na região da plataforma 
continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 20183. 


Figura 113: Perfil de correntes médias para o período do verão na região do talude continental. 
Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 2013......................... 155 


Figura 114: Perfil de correntes médias para o período do outono na região do talude 
continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013........... 156 


Figura 115: Perfil de correntes médias para o período do inverno na região do talude 
continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 2013... 157 


Figura 116: Perfil de correntes médias para o período da primavera na região do talude 
continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 20183. 


Figura 117: Perfil de correntes médias para o período do verão na região da bacia do oceano. 
Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 2013......................... 159 


Figura 118: Perfil de correntes médias para o período do outono na região da bacia do oceano. 
Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013.............................. 160 


Figura 119: Perfil de correntes médias para o período do inverno na região da bacia do oceano. 
Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 2013....................... 161 


Figura 120: Perfil de correntes médias para o período da primavera na região da bacia do 
oceano. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2013..... 162 
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Figura 121: Seções verticais das correntes meridionais na 11,25ºS no verão e outono. Valores 
positivos indicam correntes para N e negativos para S. Fonte: CMEMS. Período de dados: 
Janeiro à Junho de 2013..cssiaep ads faiziaa di poa dada iaU SE Rue SHANG ed od ui a ne dn ain n 163 


Figura 122: Seções verticais das correntes meridionais na 11,25ºS no inverno e primavera. 
Valores positivos indicam correntes para N e negativos para S. Fonte: CMEMS. Período 
de dados: Julho a Dezembro de 2013............... errar rere aaa rneaa 164 


Figura 123: Localização dos locais de lançamento dos 10 derivadores (círculos laranja)....... 166 


Figura 124: Trajetórias de 20 derivadores empregados na campanha de inverno. Trajetórias dos 
derivadores FHD estão em laranja e derivadores SVP em azul escuro. Cruzes vermelha 
escuro representam o fim de cada trajetória. Pontos pretos denotam cada local de 
Felgle =inpls pl (o RA PORN RR RR E ARO A SD RR 167 


Figura 125: Trajetórias de 20 derivadores empregados na campanha de verão. Derivadores 
FHD em laranja e derivadores SVP em azul escuro. Cruzes vermelhas escuro 
representam o fim de cada trajetória. Pontos pretos denotam cada local de lançamento. 


Figura 126: Trajetórias dos derivadores nas quatro estações astronômicas (linhas laranja) e 
trajetórias dos derivadores SVP observadas no Projeto de Monitoramento do Oceano da 
DEAL ANDAS VEMEIRAS Jus aaa ddagó sono ida di 170 


Figura 127: Número de observações por estação astronômica do GDP de 1979 a 2018 (barras 
azuis) e obtidas no Programa de Observação do Oceano da Bacia SEAL (barras laranja). 


Figura 128: Velocidade média das correntes de superfície (m/s) para o período de outono 
calculada com derivadores do GDP (painel superior), além dos derivadores da 1º 
campanha de monitoramento (painel inferior). .............. eres 172 


Figura 129: Diferença entre a velocidade média das correntes de superfície do período do 
outono calculada com derivadores do GDP e da 1º campanha de monitoramento e 
apenas com derivadores do GDP... eeereeeeeeeereeae ae ereeaa aaa eerenaanaena 178 


Figura 130: Velocidade média das correntes de superfície (m/s) para o período de primavera 
calculada com derivadores do GDP (painel superior), além dos derivadores da 2º 
campanha de monitoramento (painel inferior). .............. eres 174 


Figure 131: Diferença entre a velocidade média das correntes de superfície do período da 
primavera calculada com derivadores do GDP e da 2º campanha de monitoramento e 
apenas com derivadores do GDP... eterna eerea acer eae rrr aaa nro 175 


Figura 132: Velocidade média das correntes de superfície (m/s) para o período de inverno 


Rev. 00 137225 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Figura 133: Localização do ponto de grade do modelo de onda da reanálise ERAS (pontos 
vermelhos) utilizados para caracterizar o regime de ondas da Área de Estudo na Bacia de 
DEIQIPE-MIADOAS:- susaai cio anna E ed sao as Da an deu Uau apa nd 178 


Figura 134: Séries temporais de altura significativa (Hs) para todo o conjunto de dados (1979 a 
2019). Fonte de dados: ERAD: «cusueinenireca sa ninefsonicacorondacelrosicsacroniscadnasudsesada dese ]acaucnusaondca 179 


Figura 135: Diagrama de dispersão das alturas significativas das ondas (Hs) pela direção média 
das ondas. ronte de dados: ERAS. as aussi edi daiaas aa dera a ad 179 


Figura 136: Diagrama de dispersão para altura e período de pico para ondulação (em cima) e 
mar local (wind sea) (em baixo). Fonte de dados: ERAS. ................. 181 


Figura 137: Diagrama de dispersão para direção e período de pico para ondulação (swell) (em 
cima) e mar local (wind sea) (em baixo). Fonte de dados: ERAS....................... 183 


Figura 138: Distribuição da direção média pela altura da onda (Hs, ondulação (swell) e mar 
local (wind sea) na área de estudo na Bacia Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 185 


Figura 139: Distribuição das alturas para a altura significativa (a), altura significativa da 
ondulação (swell) (b) e mar local (wind sea) (c), nas classes de 0,25m, na área de estudo 
na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS.............................lliiiii 186 


Figura 140: Valores médios e máximos mensais da altura significativa na área de estudo na 


Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS........... a eeeereereeannnoo 187 


Figura 141: Valores médios (em cima) e máximos (embaixo) mensais da altura significativa da 
ondulação (swell) mensal na área de estudo na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de 
dados ERAS seis inda dd dad 188 


Figura 142: Valores médios (em cima) e máximos (embaixo) mensais da altura do mar local 


(wind sea) mensal na área de estudo na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: 


Figura 143: Rosas direcionais mensais de Janeiro a Junho da altura significativa (Hs) para o 
ponto de interesse na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. ..................... 190 


Figura 144: Médias mensais do período médio (de cima), período de ondulação (swell) (meio), 
e período do mar local (wind sea) (de baixo) na área de estudo na Bacia de Sergipe- 
Alagoas. Fonte de dados: ERAS... eeeeeerraaaana nana errraaanaaaaa aa reraananado 191 


Figura 145: Batimetria e domínio do modelo de propagação regional de ondas. ..................... 196 


Figura 146: Altura significativa das ondas, em metros, originária do SE, com altura de 1,/5 me 
período de 7 s. A direção de propagação é representada pelos vetores e o isóbata de 200 
m é representada pela linha preta. ................ e eeeeeereeaa er erreeaa a rereananaena 197 


Rev. 00 14/225 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Figura 147: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de SE, com 1,75 m e 7 s de período. A direção é representada pelos vetores e a 
isóbata de 200 m é representada pela linha preta. ................ eee 198 


Figura 148: Altura da onda significativa próximo à costa para ondas típicas de SE................ 199 


Figura 149: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de E, com Hs de 1,25 me Tp 
de 7 s. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada pela 
NADO La cias os E 200 


Figura 150: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de E, com Hs de 1,25 m e 7 s de período. A direção é representada pelos 
vetores e a isóbata de 200 m é representada pela linha preta.................... 201 


Figura 151: Altura significativa na costa para ondas típicas de E. .............. 202 


Figura 152: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de S, com 1,75 me 7 s de 
período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada 
els [c0]alh toi 6) (=) fe PRIOR Coen AREA RR RREO RR DOER SERRA RR ARDE R 2083 


Figura 153: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de S, com 1,75 me 9 s de período. A direção é representada pelos vetores e a 
isóbata de 200 m é representada pela linha preta. ............... eres 204 


Figura 154: Altura significativa na costa para ondas típicas de S. ............. 205 


Figura 155: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de SE, com 3,91 me 8,21 s 
de período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada 
pela Ana Drelas siziaad iara 206 


Figura 156: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de SE, com 3,91 me 8,21 s de período. A direção é representada pelos vetores 
e a isóbata de 200 m é representada pela linha preta....................ieeee 207 


Figura 157: Alturas de onda significativas nos pontos de grade mais próximos à costa para 
ONGAS MEDA S MOSES 208 


Figura 158: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de E, com 3,54 me 8,7 s de 
período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada 
De Ra DONA saias gu a ai ii 209 


Figura 159: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de E, com 3,54 me 8,7 s de período. A direção é representada pelos vetores e a 
isóbata de 200 m é representada pela linha preta. ............... erre 210 


Figura 160: Altura significativa na costa para ondas máximas de E. ............... 211 


Rev. 00 [51225 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Egon Mo bi | 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Figura 161: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de S, com 4,03 me 8,2 s de 
período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada 
ol= cl alais io) do te DR Re Re SRS RR RR POR EAN RN RU RE SR E 212 


Figura 162: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas oriundas de 8, 
com 4,03 me 8,2 s de período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 
m é representada pela linha preta. ................ e eeeerereeaeeeerreea aa rereaaanaena 213 


Figura 163: Altura de onda significativa nos pontos de grade mais próximos à costa para as 
andas de S MAIS AIAS ss 214 


Figura 164: Localização do ponto de grade TPXO8 (pontos vermelhos) utilizados para 


caracterizar o regime de marés da área de estudo na Bacia de Sergipe-Alagoas.......... 216 


Figura 165: Amplitude dos constituintes M2, S2, O1 e K1 para a Bacia de Sergipe-Alagoas. 
POLO SJ AO O or 218 


Figura 166: Fase dos constituintes M2, S2, O1 e K1 para a Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte: 
ROO rio dao aa a e a e O 219 


Figura 167: Elevação da superfície do mar (cm) devido às marés de 2013 na área de interesse 
da Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte: TPXOB............. errar 220 


Rev. 00 161 225 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Índice das tabelas 


Tabela 1: Resumo das variáveis analisadas, fontes, extensões temporais e espaciais dos dados 
Viste e o (AD PD DO DR 25 


Tabela 2: Unidades variáveis e convenção direcional do vento usadas neste relatório............. 25 


Tabela 3: Estatísticas básicas das séries temporais de temperatura do ar para o ponto de grade 
mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil.................. eee 34 


Tabela 4: Estatísticas básicas dos dados de temperatura do ar obtidos na estação 
meteorológica automática de Aracaju e Maceió. Fonte: INMET.................... 37 


Tabela 5: Estatísticas básicas para a precipitação total (mm/hora) ................. 42 


Tabela 6: As estatísticas básicas para as séries temporais da taxa de precipitação (mm/h) das 
estações do INMET de Aracaju e Maceió................ e eeereeereree sera rerenand 44 


Tabela 7: Estatísticas básicas para a umidade relativa para o ponto de grade da ERAS mais 
próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019).............................. 48 


Tabela 8: As estatísticas básicas para as séries temporais de umidade relativa horárias das 
estações do INMET de Aracaju (SE) e Maceió (AL).............. erre 51 


Tabela 9: Estatísticas básicas para a pressão atmosférica (hPa) no ponto de grade da ERAS 
mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). .................... 56 


Tabela 10: Estatísticas básicas para a observação da pressão atmosférica horária nas estações 
do INMET de Aracaju (SE) e Maceió (AL)... eeereeeeererreeaanaeerenananao 59 


Tabela 11: Ocorrência conjunta anual da intensidade e direção do vento no ponto de grade 
mais próximo aos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: Reanálise de ERAS (1979-2019). 


Tabela 12: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais 
próximo aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período do verão (jan-mar). 
Fonte: Reanálise de ERAS (1979-2019)... eeeeereeeeeeeeerena na eereeaanaoo 64 


Tabela 13: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais 
próximo aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período do outono (abr-jun). 
Fonte: Reanálise de ERAS (1979-2019)... eee ereerrena ea rereeaanaoo 65 


Tabela 14: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais 
próximo aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período do inverno (jul-set). 
Fonte: Reanálise de ERAS (1979-2019)... eee ereereeea aa eereaaanaoo 65 


Rev. 00 Lies 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Tabela 15: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais 
próximo aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período da primavera (out-dez). 
Fonte: Reanálise de ERAS (1979-2019)... eee eererrrena aa eereeaanaoo 66 


Tabela 16: Estatísticas anuais para séries temporais do vento no ponto de grade mais próximo 
aos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: Reanálise de ERAS (1979-2019)...................... 66 


Tabela 17: Estatísticas básicas da intensidade do vento nas estações de Maceió e Aracaju. 
RONCO T INDIE Desiaosios quai a Pd TD 75 


Tabela 18: Tabela de resumo de eventos extremos. Limiares superior e inferior, frequência de 
ocorrência acima e abaixo dos limites e meses críticos para a ocorrência. Fonte: ERAS 
CLIP O DO eua atoa nin ain 717 


Tabela 19: Localização das fontes de dados usada para caracterizar a oceanografia da área da 
Bacia de Sergipe-Alagoas. Legenda: T = Temperatura; S = Salinidade; U = componente 
zonal da corrente; V = o componente sul da corrente. .............. eee 79 


Tabela 20: Unidades variáveis e convenção direcional usadas neste relatório. ........................ 80 


Tabela 21: Variação sazonal da temperatura climatológica (ºC) no local do estudo em diferentes 
profundidades. Fonte de dados: WOAÍ 3... ereeeeerereeea er erree aan rereenda 89 


Tabela 22: Variação sazonal da salinidade climatológica (psu) no local do estudo em diferentes 
profundidades. Fonte de dados: WOAÍ RB... ereeeeerereena er erreea a rereenda 89 


Tabela 23: Variação sazonal da densidade climatológica (kg/m? - 1000) no local do estudo em 


diferentes profundidades. Fonte de dados: WOA1B............. erram 89 
Tabela 24: Estatísticas básicas de TSM para a região dos Blocos. Fonte: JPL/MUR. ............ 114 
Tabela 25: Índices termohalinos usados no diagrama TS. Fonte: Silva et al. (1982)............... 118 


Tabela 26: Número de dados de temperatura e salinidade coletados durante o programa de 
monitoramento oceânico da SEAL. .............. si eteeeererenanereaaereeaereaareeanereanareranara 123 


Tabela 27: Ocorrência conjunta anual da velocidade e direção da corrente superficial. Fonte de 
dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2013.......................... 147 


Tabela 28: Ocorrência conjunta da velocidade e direção da corrente superficial no período do 
verão. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 2013.............. 147 


Tabela 29: Ocorrência conjunta da intensidade e direção da corrente superficial no período do 
outono. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013................. 148 


Tabela 30: Ocorrência conjunta da intensidade e direção da corrente superficial no período do 
inverno. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 2013......... 148 


Rev. 00 18/225 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi | 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Tabela 31: Ocorrência conjunta da intensidade e direção da corrente superficial no período da 
primavera. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2013. 149 


Tabela 32: Data e hora de lançamento dos derivadores da posição DO1 a D10 (hora local). . 165 


Tabela 33: Número de transmissões de derivadores durante cada estação da campanha de 


monitoramento do oceano... 165 


Tabela 34: Ocorrência conjunta entre altura significativa e direção das ondas na Área de Estudo 
na Bacia de Sergipe Alagoas. Fonte de dados: ERAS............... 180 


Tabela 35: Ocorrência conjunta entre altura e período (T) da ondulação (swell) na Área de 
Estudo na Bacia de Sergipe Alagoas. Fonte de dados: ERASD................m 182 


Tabela 36: Ocorrência conjunta entre altura e período (T) do mar local (wind sea) na Área de 
Estudo na Bacia de Sergipe Alagoas. Fonte de dados: ERAS................ 182 


Tabela 37: Ocorrência conjunta da direção e período para a ondulação (swell). Fonte de dados: 


Tabela 39: Valores mensais médios e máximos para altura significativa, ondulação (swell) e 
mar local (wind sea) na área de estudo na Bacia Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


Tabela 40: Ocorrência Conjunta de Hsig e Tm para ondas de SE, a partir da reanálise da ERA- 
DO nei O pn 198 


Tabela 41: Ocorrência Conjunta de Hsig e Tm para ondas de E, a partir da reanálise da ERAS. 


Tabela 43: As ondas mais frequentes para as direções de incidência principais..................... 195 


Tabela 44: Hs, direção média e período de pico (?) dos eventos de onda máximos para as 
QIecoes SE, EC O. uesiractros dba dano Bado ires den ainda rede inda ind o e ias ig un 195 


Tabela 45: Constituintes harmônicos obtidos pelo modelo de maré global TPXO8 na área de 
ES CO a E E 217 


Tabela 46: Tabela de resumo de evento extremo. Limiares superior e inferior, frequência de 


ocorrência acima e abaixo dos limites e meses críticos para a ocorrência..................... 221 


Rev. 00 19/7225 


Relatório Técnico 


(O pro Meteorologia e Oceanografia Exçon Mo b I | 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Equipe técnica 


Nome: Júlio Augusto de Castro Pellegrini 
Registro no Conselho de Classe: - 


Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental: 210325 


Assinatura: qulid bla 


Nome: Felipe Lobo Mendes Soares 
Registro no Conselho de Classe: - 


Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental: 3811578 


Assinatura: ça (. l AM , mas 





Nome: Henery Ferreira Garção 
Registro no Conselho de Classe: - 


Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental: 3/90998 
y , 
Assinatura: OUT io, 


Nome: Gabriel Vieira de Carvalho 
Registro no Conselho de Classe: - 


Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental: 5416625 


Assinatura: pao Voe PA nulo 


Nome: Marcelo Montenegro Cabral 
Registro no Conselho de Classe: 2010110225 - CREA/RJ 


Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental: 5621594 


Assinatura: 2d f. 


Rev. 00 20225 





Relatório Técnico a 
(O p rO Meteorologia e Oceanografia Egon Mo bi | 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 


1 Meteorologia 


Para permitir um melhor conhecimento da Meteorologia na área dos blocos SEAL-M-351, 
SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-5783, localizada na Bacia de 
Sergipe-Alagoas (SEAL), nesta seção é realizada uma ampla caracterização meteorológica da 
região. Este relatório visa contribuir para a identificação e avaliação de processos e fenômenos 
que podem causar ou ampliar impactos e riscos associados à atividade de perfuração marítima 
na área de concessão composta pelos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL- 
M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-578. 


1.1 Introdução 


Este relatório foi elaborado a partir da análise de bancos de dados regionais e globais, além de 


dados obtidos em pesquisas bibliográficas. 


A região de interesse é a Bacia de Sergipe-Alagoas (SEAL), mais especificamente o entorno 
dos blocos ExxonMobil adquiridos durante as rodadas de licitações da ANP nº 13, 14 e 15 
(SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M -501, SEAL-M-503, SEAL-M-430, SEAL-M-573). A Bacia 
SEAL está localizada na região Nordeste do Brasil, abrangendo os estados de Sergipe e 


Alagoas (Figura 1). 
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Figura 1: Localização dos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M- 
430 e SEAL-M-573 na Bacia de Sergipe-Alagoas (SEAL). 


A caracterização meteorológica da região da Bacia de Sergipe-Alagoas, especificamente na 
localização dos blocos, baseou-se na análise e interpretação dos dados das seguintes fontes: 


> Médias climatológicas mensais relacionadas ao período de 1961 a 1990, temperatura, 
precipitação, evaporação, umidade relativa, pressão atmosférica e insolação, obtidas 
no Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) nas estações de Aracaju (SE) e Maceió 
(AL); 


> Dados horários da temperatura do ar, precipitação, pressão atmosférica, umidade 
relativa e ventos na estação automática INMET de Maceió (AL) e Aracaju (SE) para o 
período de 2009 a 2015; 


Rev. 00 Se Bed 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





> Dados horários de ventos, temperatura do ar, precipitação, pressão atmosférica e 
umidade relativa da reanálise ERAS do ECMWF (European Centre for Medium-Range 
Weather Forecasts), para o período de 1979 a 2019, compreendendo 41 anos; 


> Dados bibliográficos existentes para a região; 


As médias climatológicas do INMET fornecem médias mensais dos parâmetros meteorológicos 
em um determinado local por períodos de 30 anos. Serão apresentadas as médias 
climatológicas mensais da temperatura do ar, precipitação, evaporação, umidade relativa, 
pressão atmosférica e insolação, obtidas nas estações de Maceió (AL) e Aracaju (SE) para o 
período de 1961 a 1990. A metodologia utilizada pelo INMET para obter as médias 
climatológicas segue as diretrizes da OMM (Organização Meteorológica Mundial) e informações 
detalhadas sobre os cálculos e tratamento de dados podem ser vistas em 
http:/Awww .inmet.gov.br/portal/index.php?r=clima/normaisClimatologicas. 


Para avaliar a variabilidade dos parâmetros meteorológicos em uma frequência de amostragem 
mais alta, também foram utilizados os dados de temperatura do ar, precipitação, umidade 
relativa e pressão atmosférica das estações automáticas meteorológicas do INMET de Maceió 
(AL) e Aracaju (SE). Esses dados foram coletados em intervalos de uma hora entre 
aproximadamente 2008 e 2015. Os dados de evaporação e insolação não estão disponíveis 
para essas estações do INMET e suas caracterizações são feitas apenas de acordo com suas 
médias climatológicas, conforme descrito acima. Os dados dessas estações também foram 
usados para identificar eventos extremos. Para esta identificação, foram definidos valores 
limites para cada variável analisada e as ocorrências fora desse limite foram identificadas como 
extremas. Os limites foram baseados na distribuição normal, e valores distantes da média duas 
vezes o desvio padrão (acima e abaixo), são identificados como eventos extremos raros. Os 
dados das estações automáticas do INMET apresentam algumas pequenas lacunas ao longo 
da série temporal e uma grande lacuna para todo o ano de 2011. 


A variação espacial dos parâmetros meteorológicos (temperatura do ar, precipitação, umidade 
relativa, pressão atmosférica e ventos) na região oceânica da Bacia SEAL foi realizada através 
de médias sazonais elaboradas com dados de 1 hora a partir da reanálise ERAS do ECMWEF, 
para o período entre janeiro de 1979 e dezembro de 2019. Esse conjunto de dados com 
resolução espacial de 31 km também foi utilizado na elaboração das médias mensais 
climatológicas de cada parâmetro, no ponto da grade mais próximo dos blocos da ExxonMobil 
na Bacia de SEAL. 


A reanálise é um método no qual observações e modelos numéricos são combinados para 
gerar uma estimativa abrangente do estado de um sistema. Esse processo é baseado em 
técnicas de assimilação de dados (DA), desenvolvidas no escopo da previsão numérica do 
tempo, em que uma previsão de curto alcance é combinada com os dados disponíveis para 
obter a melhor estimativa do estado da atmosfera, denominada análise, que é usada como 


condição inicial para uma nova previsão atualizada. A Reanálise é o mesmo processo, mas 
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sem a restrição de tempo para emitir previsões operacionais, usando assim um número maior 
de observações disponíveis e com controle de qualidade mais robusto e, tipicamente, voltando 
várias décadas no tempo. O ERAS é a reanálise atmosférica de quinta geração do ECMWF do 
sistema climático global, representando o estado da arte em reanálises atmosféricas. Os dados 
dos produtos de reanálise provaram ser confiáveis, precisamente por incorporar observações 


no sistema. 


Os locais das fontes de dados usadas neste relatório são apresentados na Figura 2 e Tabela 1 
que mostram um resumo das fontes de dados usadas e das respectivas variáveis analisadas, e 
sua extensão temporal e espacial. A Tabela 2 apresenta unidades variáveis e convenção 


direcional do vento usadas neste relatório. 
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Figura 2:- Região de interesse para análise, com a delimitação da Bacia SEAL e blocos SEAL da 
ExxonMobil (SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573). 
Os pontos vermelhos representam os locais das estações automáticas do INMET em Aracaju (SE) e 

Maceió (AL). Os pontos amarelos são os pontos da grade da ERAS e o ponto preto é o ponto de 


grade ERAS usado para a análise da série temporal. 
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Tabela 1: Resumo das variáveis analisadas, fontes, extensões temporais e espaciais dos dados 


Coordenadas 
Fontes 

Latitude 
INMET-Aracaju ê 
(SE) 10,95º S 
INMET-Maceió ê 
(AL) 9,55" S 
INMET-Aracaju ã 
(SE) 10,95º S 
INMET-—Maceió ' 
(AL) 9,55" 8 


ERAS (Ponto) 11,25º5 


ERAS (Área)  5ºS-15ºS 


usados. 
Parâmetros 
Longitude 
37,05ºW na P, UR, PA, E, 
35 77ºW a P, UR, PA, E, 
37/,05ºW TA,P,UR,PA,V 


35,//º W TA,P,UR,PA,V 


36º W TA, P UR, PA, V 
ne “40 TA PURPAV 


Descrição 


Média climatológica mensal (1961- 
1990) 


Média climatológica mensal (1961- 
1990) 

Dados Horários 

(mar/2008-mar/2015) 

Dados Horários 

(set/2008-mar/2015) 

1-hora (V, TA, UR, PA, P) resolução de 
tempo. (1979 a 2019) 

1-hora (V, TA, UR, PA, P) resolução de 
tempo (1979 a 2019) 


Rótulo: TA = Temperatura do Ar; P = Precipitação; PA = Pressão Atmosférica; UR = Umidade 


Relativa; V = Ventos; E = Evaporação; | = Insolação; 


Tabela 2: Unidades variáveis e convenção direcional do vento usadas neste relatório. 


Parâmetros 


Precipitação 


Unidades Convenções 
Temperatura do Ar OC 


mm/h 


Pressão Atmosférica hPa 


Umidade Relativa 
Ventos 
Evaporação 
Insolação 
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1.2 Caracterização de grande escala 


A América do Sul possui características climáticas distintas em todo o seu território, 
principalmente em relação aos regimes de precipitação e temperatura, devido à sua extensão 
territorial, posicionamento geográfico e relevo. Essa variabilidade climática está diretamente 
relacionada às condições atmosféricas resultantes da interação entre fenômenos pertencentes 


a várias escalas temporais e espaciais, da escala planetária à escala local. 


A meteorologia na Bacia de Sergipe-Alagoas é altamente influenciada pela posição relativa de 
dois processos de grande escala: o Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) e a Zona de 
Convergência Intertropical (ZCIT). A ZCIT apresenta uma oscilação latitudinal sazonal - posição 
mais ao norte durante o inverno austral e posição mais ao sul durante o verão/outono austral - e 
o ASAS apresenta uma oscilação SE-NW - sudeste durante o verão austral e noroeste durante 
o inverno (Figura 3). 

















Figura 3: A representação esquemática da variabilidade sazonal da grande escala apresenta a Zona 
de Convergência Intertropical (ZCIT) e o Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) e sua 


influência no campo eólico da Bacia de SEAL. 


Portanto, é necessário entender esses fenômenos para entender as características 
meteorológicas e climáticas da região. A ZCIT é uma característica meteorológica que circunda 
a Terra perto do Equador, onde há uma convergência dos ventos alísios dos hemisférios norte 
e sul. A ZCIT é caracterizada como uma região de precipitação, que oscila entre latitudes de 
14º Na 5º S ao longo do ano (UVO & NOBRE, 1989; FERREIRA, 1996). Sua migração segue a 
zona equatorial de baixa pressão, conforme mostrado na Figura 4. Durante os meses de março 
e abril, a ZCIT atinge sua posição mais ao sul (5º S) sobre a região de interesse, provocando 
chuvas na região norte do Brasil. No entanto, em anos de seca, a ZCIT permanece no 
Hemisfério Norte, inibindo a formação de chuvas no Norte-Nordeste do Brasil (RI PROOS6, 


2007). Vale ressaltar que a posição latitudinal da ZCIT é afetada pela oscilação sul do El Niho, 
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mas seu mecanismo ainda é o foco da discussão científica (JOHN et al. 2000; MARTIN et al. 
2000; MARTIN et al. 1998). 


Como a ZCIT representa a convergência dos ventos alísios dos dois hemisférios, a mudança da 
ZCIT mais ao norte no inverno austral favorece a predominância dos ventos alísios do sudeste 
na região da Bacia SEAL. No verão austral, a ZCIT fica mais ao sul e a região do SEAL não 
está tão exposta aos ventos alísios do sudeste e está mais sob a influência dos ventos do 
Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul. 


O Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) afeta o clima do Brasil oscilando em torno de 
sua posição média, estando localizado mais a sudeste no verão austral (30ºS e 15º0) e mais a 
noroeste no inverno austral (22ºS e 30º0). Essa oscilação ocorre porque, durante o inverno 
austral, as temperaturas são mais baixas nos continentes e, como consequência, os centros de 
alta pressão migram para o continente, enquanto no verão austral as temperaturas nos 
continentes são mais altas e, portanto, os centros estão mais distantes. O fortalecimento do 
ASAS está principalmente relacionado à sua migração para o norte, com picos climatológicos 
em torno de 1026 hPa em agosto (HASTENRATH, 1985). 


A Figura 4 apresenta as oscilações sazonais da ZCIT e ASAS para janeiro (mês austral do 
verão) e julho (mês austral do inverno). Pode-se observar o equilíbrio entre as duas 
características de grande escala que governam o padrão geral de vento e pressão na Bacia 
SEAL. Durante os meses de inverno austral, a ZCIT fica mais ao norte e o ASAS fica mais ao 
oeste, expondo a Bacia do SEAL a ventos fortes do SE e pressão mais alta. Durante os meses 
de verão austral, a ZCIT fica mais ao sul e o ASAS fica mais a leste, diminuindo a pressão 
atmosférica e expondo a Bacia do SEAL aos ventos E menos intensos da ramificação norte da 
circulação eólica do ASAS. Como será explorado, todas as variáveis meteorológicas analisadas 
são afetadas por esse equilíbrio sazonal entre ASAS e ZCIT na Bacia SEAL 


Rev. 00 Elia o 


Relatório Técnico 


(o p roocêeano Meteorologia e Oceanografia Exçon Mo bi | 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 








A 


fio 


E 
| 
SS 


AN 
ni 
Siga 


ba 
a 
” 


h E 


Em ) 

e) 
P 
1h ad 


á 
| 


o o 
“te a 
% é 
“e ” 


St) se 
ANE EA 
É- 
, RE 
E 


| 


y 


a 


E d8 


rh 


/ 


NV 


PL El 
Ei, 


a) Janeiro 


a 


una 


: 
, 
-— 


) r id o 
mi , a SE 
À | NR a 3 
| | 
nt - es | O a 
o É , 





Figura 4: Posicionamento da ZCIT durante Janeiro (a) e Julho (b). Fonte: 
http:/Awvww.ux1 .eiu.edu/-cfjps/1400/circulation.html. 02/11/2009. 


Os mecanismos físicos envolvidos no acoplamento oceano-atmosfera na região tropical ainda 
não estão completamente esclarecidos. O consenso da comunidade científica é que os padrões 
anormais observados nas anomalias da temperatura da superfície do mar (TSM) surgem da 
dinâmica interna do próprio oceano (TRENBERTH, 1997). Além disso, são forçados pelos 
processos dinâmicos e termodinâmicos que ocorrem na atmosfera, que atuam nos oceanos 
tropicais que redistribuem as anomalias da TSM. Estas, por sua vez, através de processos de 
transferência de calor (evaporação, processos convectivos, formação de nuvens, etc.) 
simultaneamente forçam a atmosfera e causam mudanças no campo eólico em baixas 
elevações. Esses mecanismos de retroalimentação, sob certas condições, produzem 
instabilidades no sistema acoplado (RI PROO6, 2007). 


Rev. 00 28 / 225 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





O fenômeno El Nifo-Oscilação Sul (ENSO) é um exemplo da manifestação dessa instabilidade 
e pode ser definido como um fenômeno de escala global associado a um forte acoplamento 
oceano-atmosfera que se manifesta sobre o Oceano Pacífico Tropical. Esse fenômeno consiste 
em um componente oceânico - o El Nifo ou La Nifa - e um componente atmosférico - a 
Oscilação Sul - representado pela diferença entre a pressão do nível do mar entre o Pacífico 
Central (Taiti) e o Pacífico Ocidental (Darwin / Austrália) (RI PROO6, 2007). 


El Niho é um fenômeno global periódico do sistema acoplado oceano-atmosfera. Sua 
intensidade é variável e exerce grande influência na região equatorial. O fenômeno ocorre 
devido ao aquecimento (anômalo) das águas superficiais no Pacífico Tropical e consequentes 
mudanças na dinâmica atmosférica. (ARAGÃO, 1997). Durante a ocorrência desse fenômeno, 
as interações oceano-atmosfera em larga escala que ocorrem no Oceano Pacífico Tropical 
causam alterações na circulação geral da atmosfera, ou seja, na Célula Walker, gerando 
alterações nos padrões de circulação e precipitação, que podem desencadear condições 
climáticas adversas (secas, inundações, altas temperaturas, entre outras) em várias regiões 
continentais do mundo (R|I PROÕOS6, 2007). 


As mudanças no clima das regiões Norte e Nordeste do Brasil devem-se principalmente à 
modificação da célula Walker, uma vez que essas regiões estão sob ação da ramificação 
descendente dessa célula (CAVALCANTI, 1996). O ENSO causa movimentos anômalos 
descendentes, que inibem a formação de nuvens e reduzem a precipitação nessa região. Além 
disso, durante os anos de El Nifo, a ZCIT está localizada anormalmente mais ao norte de sua 
posição normal no Atlântico Tropical. Consequentemente, a Bacia do SEAL permanece mais 
exposta aos ventos alísios do SE ao longo do ano e a região norte e nordeste do Brasil 
experimenta períodos de seca prolongados. 


De 1990 a 1994, a influência do ENSO causou um extenso período de seca no Nordeste do 
Brasil. Em 1992, foram detectadas anomalias de precipitação na estação chuvosa na região 
norte do Nordeste do Brasil e associadas à baixa intensidade da ZCIT (FISCH, op. Cit.). Nos 
anos 1925-26, 1976-77 ou 1982-83, El Niho foi intenso e a precipitação no verão (Hemisfério 
Sul) foi menor do que nos anos normais no norte da Amazônia, resultando em baixos níveis de 


água nos rios Negro e Amazonas (FISCH, op. Cit.). 


1.3 Caracterização de mesoescala 
Para manter a consistência dos dados apresentados, a discussão a seguir é separada de 


acordo com as quatro estações astronômicas: verão austral (janeiro a março), outono (abril a 


junho), inverno (julho a setembro) e primavera (outubro a dezembro). 
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1.3.1 Temperatura do Ar 


As temperaturas do ar mínimas, máximas e médias climatológicas nas estações de INMET de 
Maceió e Aracaju são apresentadas, com base no período de medições de 1961-1990 (Figura 5 
a Figura 7). 


É possível observar um gradiente de temperatura latitudinal da estação de Maceió (AL) (mais 
ao norte) até a estação de Aracaju (SE) (mais ao sul). As temperaturas mínimas são 
observadas durante os meses de inverno austral e máximas nos meses de verão, conforme 
esperado. A faixa de temperatura média anual é limitada, com variação de aproximadamente 
2,5ºC para as duas estações (Figura 5). Além disso, o intervalo entre as temperaturas mínimas 
e máximas climatológicas é pequeno (Figuras 6 e 7), evidenciando a estabilidade da 
temperatura do ar na Bacia SEAL, esperada na região Nordeste do Brasil. 
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—— Aracaju 





23.5 


Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
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Figura 5: Temperaturas do ar médias climatológicas (1961-1991) para as estações do INMET de 
Maceió (AL) e Aracaju (SE). 
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Figura 6: Temperaturas do ar mínimas climatológicas (1961-1991) para as estações do INMET de 
Maceió (AL) e Aracaju (SE). 
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Figura 7: Temperaturas do ar máximas climatológicas (1961-1991) para as estações do INMET de 
Maceió (AL) e Aracaju (SE). 
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Para a avaliação das variações espaciais e sazonais da temperatura do ar na região de 
interesse, são apresentados dados sazonais da temperatura do ar climatológico a 2 metros de 
altitude, obtidos da reanálise ERAS, para o período de 1979 a 2018 (Figura 8). 


A variação sazonal observada nas estações do INMET é observada nos dados do ERAS, com 
temperaturas mais altas no verão e baixas nos meses de inverno. O gradiente positivo de 
temperatura do sul para o norte também é observado na área offshore. A variabilidade anual e 


espacial na região é fraca, variando de valores de - 24C a - 28C. 


Outono 
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Figura 8: Temperatura do ar na Bacia SEAL para o verão, outono, inverno e primavera austrais a 2m 
de elevação. Fonte: Dados da reanálise ERAS de 1987 a 2017. 


A média climatológica, as temperaturas máximas e mínimas do ar na região dos blocos da 
ExxonMobil são observadas na Figura 9 obtidas das séries temporais ERAS no ponto de grade 
mais próximo (Figura 2). Temperaturas máximas de 29C e mínimas de 22 podem ser 
esperadas nos blocos da ExxonMobil, com pouca variação sazonal, de - 2,5ºC da amplitude 


média da temperatura do ar. 
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Temperatura do ar (ºC): 1979 a 2019 
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Figura 9: A temperatura do ar média, máxima e mínima climatológica, com base em todo o conjunto de dados ERAS (1979-2019), do ponto de grade mais próximo aos 
blocos SEAL da ExxonMobil. 
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A Tabela 3 apresenta as estatísticas básicas das séries temporais de temperatura do ar ERAS 


no ponto de grade mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. 


Tabela 3: Estatísticas básicas das séries temporais de temperatura do ar para o ponto de grade mais 


próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. 


Max (CC) Média (ºC) Min (ºC) Desvio Padrão (ºC) 
28,9 29,9 21,6 1,02 


Nas Figura 10 e Figura 11, todas as séries temporais e análise espectral das séries temporais 
da temperatura do ar das estações do INMET de Maceió e Aracaju são apresentadas para 
avaliar a variabilidade a uma taxa de amostragem mais alta para o período de 2009-2015 


(intervalo de amostragem horário). 
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Figura 10: Séries temporais da temperatura do ar da estação do INMET de Aracaju (superior) e análise espectral (inferior). Período dos dados: março/2008 a 
março/20105. 
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Figura 11: Série temporal da temperatura do ar da estação do INMET de Maceió (superior) e análise espectral (inferior). Período dos dados: setembro/2008 a 
março/20105. 


Rev. 00 36 / 225 


Relatório Técnico 


(O p rO Meteorologia e Oceanografia Egon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





Observa-se que, como esperado, as séries na frequência de amostragem horária apresentam 
maior variabilidade e amplitude térmica do que as observadas na variabilidade das séries 
climatológicas mensais, da ordem de 10ºC. A análise espectral indica que variações com essa 
amplitude estão associadas a ciclos diários, uma vez que o pico mais alto de energia está 
localizado no período de 24 horas. Picos de energia também são observados às 12 horas e 324 
dias (sazonal). 


A Tabela 4 apresenta as estatísticas básicas dos dados de temperatura do ar da estação 
meteorológica automática de Aracaju e Maceió para 2009-2015. Devido ao menor calor 
específico do continente em relação à água do mar, as medições da temperatura do ar 


continental tendem a ter amplitudes maiores (máximas mais altas e mínimas mais baixas). 


Tabela 4: Estatísticas básicas dos dados de temperatura do ar obtidos na estação meteorológica 


automática de Aracaju e Maceió. Fonte: INMET 


Estação Max(ºC) Média (ºC) Min (ºC) Padrão (ºC) 
Aracaju 35,5 26,65 18,7 2,08 
Maceió 34,3 25,43 17,6 2,69 


As Figura 12 e Figura 13 apresentam a temperatura do ar média, máxima e mínima para as 
duas estações meteorológicas durante 2009-2015. O mesmo padrão sazonal é observado, com 


temperaturas mais baixas no inverno austral e mais altas no verão. 
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Figura 12: Temperatura do ar mensal média, máxima e mínima para a estação automática do INMET 


de Aracaju. Período dos dados: março/2008 a março/2015. 
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Figura 13: Temperatura do ar mensal média, máxima e mínima para a estação automática do INMET 


de Maceió. Período dos dados: setembro/2008 a março/2015. 
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1.3.2 Precipitação Total 


Nas estações de Maceió e Aracaju (Figura 14), os valores médios da precipitação mensal 
acumulada durante 1961-1990 apresentam uma sazonalidade bem definida, onde maiores 
chuvas são observadas entre março e julho e menores entre agosto e fevereiro. O mês com 
maior precipitação acumulada é maio, com precipitação de aproximadamente 375 mm, 
registrada na estação de Maceió. Novembro aparece como o mês com menor precipitação 
(menos de 50 mm em Maceió). Diferentemente da temperatura do ar, observa-se uma faixa 
muito grande de precipitação acumulada, outra característica da região nordeste do Brasil, 
relacionada à migração da ZCIT que atinge sua posição mais ao sul nos meses de março/abril, 


causando as altas taxas de precipitação observadas. 
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Figura 14: Precipitação mensal acumulada climatológica (mm) nas estações de Maceió (AL) e 
Aracaju (SE) para 1961-1990. Fonte: INMET 


Para a avaliação das variações espaciais e sazonais da precipitação na região dos blocos 
SEAL da ExxonMobil, mapas de precipitação sazonal obtidos a partir da reanálise ERAS são 
apresentados na Figura 15. O outono austral (abril a junho) aparece como a estação com maior 
precipitação. É possível observar um gradiente positivo em direção à costa em todas as 


estações. 


Rev. 00 JJ 225 


Relatório Técnico 





prooceano Meteorologia e Oceanografia Egon Mobil 
A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 
Verão Outono 


10ºS | 
12 
1C11ºS 


oC 
E) 





37ºW 36ºW 35ºW 34ºW 33ºW 32ºW 37ºW 36ºW 35ºW 34ºW 33ºW 32ºW 


Inverno Primavera 


lt 





37ºW  36W  35ºW 34ºW  33ºW  32ºW 37ºW  36ºW  35ºW 34ºW 33ºW  32ºW 


Figura 15: Precipitação sazonal acumulada (mm) na Bacia SEAL para o verão, outono, inverno e 


primavera austrais. Fonte: Dados da reanálise ERAS de 1979 a 2019. 


A Figura 16 mostra as médias climatológicas da precipitação acumulada mensalmente para o 
ponto de grade ERAS mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. 
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Figura 16: Precipitação mensal acumulada climatológica para os blocos da ExxonMobil mais próximos do ponto de grade. Fonte: Reanálise ERAS de 1979 a 2019. 
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A seguir, na Tabela 5 são apresentadas as estatísticas básicas das séries temporais da taxa de 
precipitação obtidas a partir dos dados da ERAS, no ponto da grade mais próximo dos blocos 
SEAL da ExxonMobil. 


Tabela 5: Estatísticas básicas para a precipitação total (mm/hora) 


Max (mm/h) Média (mm/h) Min (mm/h) Padrão (mm/h) 
17,2 0,1 0,0 0,19 


As Figura 17 e Figura 18 mostram todas as séries temporais da taxa de precipitação (mm/h) 
das estações do INMET de Aracaju e Maceió, para avaliar a variabilidade de precipitação a 


uma frequência de amostragem mais alta (horária). 
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Figura 17: Séries temporais da taxa de precipitação (mm/h) na estação de Aracaju (SE). Fonte: Estação meteorológica automática do INMET Período dos dados: 


março/2008 a março/2015. 
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Figura 18: Séries temporais da taxa de precipitação (mm/h) na estação de Maceió (AL). Fonte: Estação meteorológica automática do INMET Período dos dados: 


setembro/2008 a março/2015. 
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As estatísticas básicas para as séries temporais da taxa de precipitação (mm/h) das estações do 


INMET de Aracaju e Maceió são apresentadas na Tabela 6. 


Tabela 6: As estatísticas básicas para as séries temporais da taxa de precipitação (mm/h) das 


estações do INMET de Aracaju e Maceió. 


Max (mm/h) Média (mm/h) Min (mm/h) Padrão (mm/h) 
Aracaju 75,4 0,14 0,0 1,05 
Maceió 74,4 0,18 0,0 1,12 














1.3.3 . Evaporação 


A média mensal climatológica de evaporação nas estações do INMET de Maceió (AL) e Aracaju 
(SE) também está relacionada à migração da ZCIT, com os menores valores observados 
durante os meses de outono, quando a ZCIT atinge sua posição sul e mais alta durante os 


meses da primavera e verão. 
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Figura 19: Média mensal da evaporação climatológica (mm) nas estações de Maceió (AL) e Aracaju 
(SE). Fonte: INMET 
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1.3.4 Umidade Relativa 


A umidade relativa climatológica obtida nas estações do INMET de Maceió (AL) e Aracaju (SE) 
para o período de 1961-1990 apresenta padrões diferentes para as duas estações. Maceió 
apresenta um padrão sazonal com maior umidade entre abril e julho - relacionado aos meses 
de precipitação mais altos - mas Aracaju não apresenta um forte padrão sazonal nesse 
conjunto de dados. A maior média mensal climatológica para Maceió é de 82,5% em maio e 
para Aracaju é de 79,5 em abril (Figura 20). 
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Figura 20: Média mensal climatológica (1961-1990) da umidade relativa para Maceió (AL) e Aracaju 
(SE). Fonte: INMET 


Para a avaliação espacial e sazonal da umidade relativa do ar na área da Bacia SEAL, são 
apresentados na Figura 21 mapas sazonais do conjunto de dados da reanálise ERAS (1979 a 
2018). Como esperado, o outono apresenta a umidade relativa mais alta, como as taxas de 
precipitação sazonal, provavelmente relacionadas à posição mais ao sul da ZCIT nesta 
estação. 
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Figura 21: Mapas sazonais da umidade relativa para a Bacia SEAL. Fonte: Reanálise de ERAS (1979 
a 2019). 


A Figura 22 apresenta a média mensal climatológica obtida do conjunto de dados ERAS para o 
ponto da grade mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. É possível observar a grande 
estabilidade dos valores médios, máximos e mínimos desse parâmetro, como observado 
anteriormente com a temperatura do ar da ERAS. Os valores médios de umidade relativa são 
próximos de 80%, o máximo oscila em torno de 92% e o mínimo em torno de 55%. A região é 


sempre úmida ao longo do ano. 
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Figura 22: Média, máxima e mínima climatológica da umidade relativa do ponto de grade ERAS mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. 
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A Tabela 7 apresenta as estatísticas básicas para as séries temporais de umidade relativa da 
ERAS para o período de 1979 a 2019. O valor mínimo de 51,31%, a média de 7/,4% e O 


pequeno valor do desvio padrão (6,2%) confirmam a estabilidade dessa variável. 


Tabela 7: Estatísticas básicas para a umidade relativa para o ponto de grade da ERAS mais próximo 


dos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). 


Max (%) Média (%) Min (%) Padrão (%) 
92,4 17,4 51,31 6,2 


As Figura 23 e Figura 24 apresentam as séries temporais da umidade relativa obtidas na 
estação meteorológica automática do INMET de Maceió e Aracaju, para avaliar a variabilidade 
em frequência mais alta (dados com frequência horária). A partir da análise espectral, observa- 


se picos de energia relacionados aos períodos de 12 e 24 horas, relacionados à variação de 
temperatura do ar diária. 
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Figura 23: Séries temporais horárias da umidade relativa para a estação do INMET de Aracaju (SE) (superior) e análise espectral (inferior). Período dos dados: 
março/2008 a março/20105. 
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Figura 24: Séries temporais horárias da umidade relativa para a estação do INMET de Maceió (AL) (superior) e análise espectral (inferior). Período dos dados: 
setembro/2008 a março/2015. 
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É apresentado na Tabela 8 as estatísticas básicas obtidas das séries temporais de umidade 
relativa horária do INMET para ambas as estações analisadas. Os valores mínimos obtidos 
nesta série são inferiores aos observados nas séries temporais ERAS na região dos blocos da 
ExxonMobil, atingindo valores de 33% na estação de Aracaju, e o desvio padrão é maior (= 
15%), provavelmente relacionado à maior frequência de observações e para a posição 
continental, onde se espera uma maior variação de temperatura. No entanto, os valores médios 


são muito semelhantes (- 75%). 


Tabela 8: As estatísticas básicas para as séries temporais de umidade relativa horárias das estações 
do INMET de Aracaju (SE) e Maceió (AL). 


Max (%) Média (%) Min(%) Padrão (%) 
Aracaju 100,0 78,84 38,0 9,82 
Maceió 100,0 78,6 33,0 12,49 


As Figura 25 e Figura 26 apresentam os valores médios mensais de umidade relativa obtidos a 
partir do conjunto de dados horários do INMET nas estações de Aracaju e Maceió. Confirmando 
o que foi observado para o comportamento da média climatológica mensal (1961-1990), a 
estação de Maceió apresenta um padrão sazonal mais claro, embora com pouca variabilidade 


(cerca de 10% da diferença entre os valores médios mínimo e máximo). 
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Figura 25: Valores médios mensais de umidade relativa de Aracaju obtidos na estação automática do 


INMET com frequência de dados de 1 hora. 
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Figura 26: valores médios mensais de umidade relativa de Maceió obtidos na estação automática do 


INMET com frequência de dados de 1 hora. 
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1.3.5 Pressão Atmosférica 


A Figura 27 apresenta a média mensal climatológica da pressão atmosférica obtida no INMET 
para o período de 1961-1990. É evidente um gradiente positivo da pressão atmosférica de norte 
para sul, com valores médios mais altos na estação mais ao sul de Aracaju (SE). No entanto, o 
padrão sazonal é mantido, com valores mais altos nos meses de inverno (julho a setembro), 
associados à posição mais ocidental do ASAS (Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul) durante 
esta parte do ano. 
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Figura 27: Média mensal climatológica da pressão atmosférica em Maceió (AL) e Aracaju (SE). 
Fonte: INMET (1961-1990). 


Para a avaliação das variações espaciais e sazonais da pressão atmosférica na região dos 
blocos SEAL da ExxonMobil, os mapas médios sazonais dos dados de pressão atmosférica 
obtidos da reanálise ERAS para o período de 1979 a 2019 são apresentados na Figura 28. É 
possível observar o gradiente positivo para o sul em toda a Bacia, confirmando e fornecendo 
uma compreensão espacial dos valores médios climatológicos das estações do INMET. A 
inclinação nas isóbaras está relacionada à posição relativa do ASAS e da ZCIT e está 
intimamente relacionada aos padrões sazonais de vento na Bacia SEAL. 
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Figura 28: Mapas espaciais médios sazonais da pressão atmosférica na Bacia SEAL. Fonte: ERAS 
(1979-2019). 


Na Figura 29 é apresentada a média climatológica da pressão atmosférica para o ponto de 
grade ERAS mais próximo dos blocos da ExxonMobil. Observe que comportamento qualitativo 
semelhante foi observado na média mensal climatológica das estações do INMET, com o maior 


valor médio em julho/agosto (1017,5 hPa). 
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Figura 29: Valores médios, máximos e mínimos mensais climatológicos para a pressão atmosférica (hPa) no ponto de grade ERAS mais próximo dos blocos SEAL da 
ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). 
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As estatísticas básicas das séries temporais da pressão de ar da ERAS são apresentadas na 
Tabela 9, onde é possível observar a variabilidade entre o valor mínimo de 1005,2 hPa e o valor 


máximo de 1022,8 hPa. 


Tabela 9: Estatísticas básicas para a pressão atmosférica (hPa) no ponto de grade da ERAS mais 
próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). 


Max (hPa) Média (hPa) Min (hPa) Padrão (hPa) 
1022,8 1014,3 1005,2 2,4 


Para avaliar a variabilidade dessa variável para uma frequência de amostragem mais alta 
(dados de frequência horária), a Figura 30 apresenta os dados da estação automática do 
INMET para Maceió (AL) e Aracaju (SE), bem como a análise espectral obtida a partir da série 
temporal. O pico de energia mais alto está associado ao período anual de variabilidade, mas as 
12 e 24 horas também aparecem como períodos importantes, provavelmente associados à 


maré atmosférica. 
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Figura 30: Séries horárias de pressão atmosférica na estação INMET de Aracaju (em cima) e análise espectral (em baixo). Período dos dados: março/2008 a 


março/2015. 
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Figura 31: Séries horárias de pressão atmosférica na estação INMET de Maceió (em cima) e análise espectral (em baixo). Período dos dados: setembro/2008 a 


março/2015. 
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As estatísticas básicas dessas séries temporais são apresentadas na Tabela 10 e os valores médios 
mensais são apresentados na Figura 32 e Figura 33. O gradiente positivo para o sul na Bacia de 
SEAL é mais uma vez evidenciado pela análise das duas estações com maior pressão de ar na 
estação de Aracaju (SE). A faixa entre os valores mínimo e máximo em Aracaju é mais próxima da 
observada nos blocos ExxonMobil do conjunto de dados da ERAS. 


Tabela 10: Estatísticas básicas para a observação da pressão atmosférica horária nas estações do 
INMET de Aracaju (SE) e Maceió (AL). 


Max (hPA) Média (hPa) Min (hPa) Padrão (hPa) 
Aracaju 1022,3 1013,83 1003,6 2,63 
Maceió 10127 1004,94 995,4 2,43 
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Figura 32: Pressão atmosférica média, máxima e mínima mensal para Aracaju (SE) obtidas a partir 


dos dados horários da estação do INMET. 
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Figura 33: Pressão atmosférica média, máxima e mínima mensal para Maceió (AL) obtidas a partir 


dos dados horários da estação do INMET. 


1.3.6 Insolação 


Os valores médios mensais climatológicos para insolação captados nas estações do INMET de 
Aracaju e Maceió para 1961-1990 são apresentados na Figura 34. Observe o padrão sazonal 
geral esperado, com valores mais altos na primavera/verão e valores mais baixos no 
outono/inverno, mais relacionados à reprodução sazonal da eclíptica solar. 


Rev. 00 60 / 225 


Relatório Técnico 


(O pro Meteorologia e Oceanografia Exçon Mo b I | 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





200 


Insolação (horas) 
N) B 
O O 


Õ 
O 


— | — Maceió 
1807 —— Aracaju 





Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Meses 


Figura 34: Média mensal climatológica da insolação nas estações de Maceió (AL) e Aracaju (SE). 
Fonte: INMET (1961-1990). 


1.3.7. Ventos 


O campo eólico na Bacia SEAL é altamente influenciado pela posição relativa de dois 
processos de grande escala: o Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) e a Zona de 
Convergência Intertropical (ZCIT). Conforme discutido no capítulo 1.2 - Caracterização em 
Larga Escala, a ZCIT apresenta uma oscilação latitudinal sazonal - posição mais ao norte 
durante o inverno austral e posição mais ao sul durante o verão/outono austral - enquanto o 
ASAS apresenta uma oscilação SE-NW - sudeste durante o verão austral e noroeste durante o 


inverno. 


Assim, na região do Bacia SEAL, os ventos alísios de SE associados à ZCIT mais ao norte 
dominam o campo eólico durante os meses de inverno e os ventos leste, associados à 
ramificação norte do ASAS, dominam o campo eólico durante os meses do verão. Geralmente, 
ao longo do ano, a direção do vento na região da SEAL é voltada para o litoral, uma 
característica significativa no contexto dos riscos ambientais associados à exploração de 0&G. 


A Figura 35 apresenta o campo eólico sazonal ao nível de 10 metros, aplicado na reanálise 
ERAS para o período de 1979 a 2019, onde o padrão espacial pode ser observado. 


Rev. 00 61/225 


Relatório Técnico 


(O proocea Meteorologia e Oceanografia Exgon Mobi | 





A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 


Outono 





37ºW 36ºW 35ºW 34ºW 33ºW 32ºW 37ºW 36ºW 35ºW 34ºW 33ºW 32ºW 
Inverno Primavera 





37ºW  36ºW  35ºW 34ºW 33ºW  32ºW 37ºW  36ºW  35ºW  34ºW  33ºW  32ºW 


Figura 35: Campos eólicos médios sazonais no nível de 10 metros para a Bacia SEAL. Fonte: ERAS 
(1979-2019). 


Na Figura 36, o gráfico percentual mensal de direção do vento na região dos blocos SEAL da 
ExxonMobil é exibido usando o ponto de grade da ERAS mais próximo para o período de 1979 
a 2019. Nesta e nas análises subsequentes, uma direção do vento é definida como 'a partir de' 
e os setores direcionais de 45 graus são definidos da seguinte forma com O graus indicados a 
direção para o norte verdadeiro: N [337,5º-22,5º), NE [22,5º-67,5º), E [67,5º-112,5º), SE 
[112,5º-157,5º), S [157,5-202,5º), SO [202,5º-247,5º), W [247,5º-292,5º) e NO [292,5º-337,5º). 


Neste gráfico, uma mudança no domínio dos ventos de SE de maio a agosto e no domínio dos 
ventos de E de setembro a abril é claramente observada, com uma porcentagem relevante dos 
ventos de NE também. Abril e maio aparecem como meses de transição entre os períodos de 
vento predominantemente E e SE e setembro e outubro como os meses de transição entre os 


ventos predominantemente de SE e E. 
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Figura 36: Porcentagem da direção do vento mensal (nível de 10 metros) da ocorrência (%) no ponto 
da grade mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). 


A Tabela 11 apresenta uma distribuição conjunta da intensidade do vento a 10 metros e direção 
para o ponto de grade mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil, considerando todo o 
período (1979-2019), enquanto as Tabela 12 a Tabela 15 apresentam a mesma distribuição 


conjunta dividida em estações (verão, outono, inverno e primavera austrais, respectivamente). 


A distribuição conjunta para todo o período revela uma dominância dos ventos de E com 54,6% 
de ocorrência, seguida dos ventos de SE com 33,9%. A intensidade do vento mais comum é de 
5,5 a 8 m/s, com ocorrência de 59,6%, seguida pelo compartimento de 3 a 5,5 m/s, com 23%. 


Ventos mais fortes que 13 m/s são raros, mas são esperados nos blocos SEAL da ExxonMobil. 


A distribuição conjunta sazonal apresenta detalhes sobre o padrão descrito na Figura 36. A 
estação verão/primavera apresenta predominantemente os ventos de E e NE, com a primavera 
apresentando a maior porcentagem de ventos de NE (25%). O outono e o inverno apresentam 
predominantemente os ventos de SE e E, com maior porcentagem de SE no inverno. A 
intensidade do vento também é mais alta no inverno, com 23% dos ventos entre 8 e 10,5 m/s. 


Das 6 ocorrências acima de 13 m/s, 5 ocorreram no inverno. 
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Tabela 11: Ocorrência conjunta anual da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais 
próximo aos blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: Reanálise de ERAS (1979-2019). 


Direção -> 

infenaiasdo nisi NE E SE Ss SO W NO Total Freq. (%) 
0,5 3 119 795 2200 1193 218 46 46 53 | 4670 1,3 
3 5,5 292 8457 52383 20497 669 28 10 8 82344 23,0 
5,5 8 393 21904 123840 66583 1037 8 10 7º 213782 59,6 
8 10,5 212 6151 17165 31456 654 1 0 4 55643 15,5 
10,5 13 1 80 131 1821 141 O O O 21/4 0,6 

> 13,0 0 0 0 13 0 0 0 0 13 0,0 
Total 1017 37387 195719 121563 2719 83 66 72 | 358626 
Freg. (%) 0,3 10,4 54,6 339 0,8 00 00 0,0 


Tabela 12: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais próximo 
aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período do verão (jan-mar). Fonte: Reanálise de 
ERAS (1979-2019). 


Direção -> 
NE E SE Ss SO W NO Total Freq. (%) 











Intensidade (m/s) 









































0,5 9 36 278 679 247 40 18 19 29 | 1346 tô 
3 9,9 174 3761 20999 4105 13 410 10 8 |29080 S28 
9,9 8 250 7206 39172 7623 2 1 100 7/4210 641 
8 10,5 | 89 985 2237 764 0 0 0 4 (4009 46 
10,5 13 0 8 3 > 0 0 0 0 13 0,0 
Total 549 12238 63090 12741 55 29 39 48 88789 
Freq. (%) 06 138 71,1 143 01 00 00 01 
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Tabela 13: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais próximo 
aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período do outono (abr-jun). Fonte: Reanálise de 
ERAS (1979-2019). 


Direção -> 
NE E SE Ss SO W NO Total Freq. (%) 
Intensidade (m/s) 


0,5 3 56 359 1129 748 140 21 20 16 24893 28 
3 5,5 72 4711 15185 10428 520 8 0 O 27924 31,2 
5,5 8 35 1001 19119 25221 577 4 0 O 45957 51,3 
8 10,5 8 22 2821 9598 300 0 0 O 12749 142 
10,5 13 0 0 29 327 61 0 0 0 417 0,5 
Total 171 3087 38283 46322 1598 33 20 16 89530 
Freq. (%) 0,2 34 428 517 14,8 00 00 00 


Tabela 14: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais próximo 
aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período do inverno (jul-set). Fonte: Reanálise de 
ERAS (1979-2019). 


Direção -> 
NE E SE Ss SO Total Freq. (%) 
Intensidade (m/s) 


0,5 3 O 4 174 9 417º 0 330 0,4 
3 5,5 3 689 6294 4491 109 10 11596 128 
5,5 8 O 1445 22184 27563 442 3 51637 570 
8 10,5 O 175 5684 19158 346 1 25364 280 
10,5 13 0 0 94 1417 76 O 1587 41,58 
> 13,0 0 0 0 13 0 0 13 0,0 
Total 3 2353 34430 52737 990 14 90527 
Freq. (%) 0,0 26 380 583 1,1 00 
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Tabela 15: Ocorrência conjunta da intensidade e direção do vento no ponto de grade mais próximo 
aos blocos SEAL da ExxonMobil considerando o período da primavera (out-dez). Fonte: Reanálise 
de ERAS (1979-2019). 


Direção -> 
N NE E SE S SO W NO Total Freq. (%) 
Intensidade (m/s) 


0,5 3 21 120 218 103 21 / / o) 911 0,6 
3 São 43 2296 9905 1473 2/ Õ Õ Õ 137/44 19,3 
5,09 o) 108 12252 43365 6176 16 Õ Õ Õ 61917 69,0 
6) 10,0 11iô 4969 6423 1936 6) Õ Õ Õ 13451 15,0 
10,0 13 1 72 o Tão 4 Õ Õ Õ 197 0,2 
Total 294 19/09 59916 9/63 16 / / o) 89/80 
Freq. (%) 03 22,0 66,7 10,9 0,1 0,0 0,0 0,0 


Estatísticas básicas para as séries temporais completas (anuais) de ventos obtidas a partir do ponto 
de grade ERA mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil são apresentadas na Tabela 16. Vento 


mínimo observador foi 13,5 m/s e o valor médio foi 6,5 m/s com 1,5 m/s do desvio padrão. 


Tabela 16: Estatísticas anuais para séries temporais do vento no ponto de grade mais próximo aos 
blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: Reanálise de ERAS (19/9-2019). 


Máx (m/s) Média (m/s) Min (m/s) Padrão (m/s) 
13,5 6,5 0,1 1,5 
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Stickplots de ventos para o ano de 2018 por mês são apresentados nas Figura 37 e 


Jul Ago 


mis 








2018-07-06 2018-07-13 2018-07-20 2018-07-27 2018-08-01 1018-08-08 1018-08-15 0158-08-27 0158-08-20 


Set Out 















2018-09-01 2018-09-08 2018-09-15 2018-09-22 2018-09-29 | 2018-10-06 2018-10-13 2018-1020 2018-10-27 
Nov Dez 





=D. pp >>> , +— >>> pp 


2018-11-02 2018-11-09 2018-11-16 2018-11-23 2018-11-30 2018-12-06 2018-12-13 2018-12-20 2018-12-27 


Figura 38 onde o padrão geral descrito acima pode ser observado em detalhe. Os ventos variam 
entre as direções SE, E e NE. 
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Figura 37: Gráficos vetoriais de vento no ponto da grade mais próximo dos blocos SEAL da 


ExxonMobil de janeiro a junho (2018). Fonte: Reanálise ERAS. 
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Figura 38: Gráficos vetoriais de vento no ponto da grade mais próximo dos blocos SEAL da 
ExxonMobil de julho a dezembro (2018). Fonte: Reanálise ERAS. 


A Figura 39 apresenta um gráfico com valores climatológicos médios, máximos, mínimos, primeiro e 
terceiro quartis do ponto mais próximo aos blocos SEAL da ExxonMobil, com base em todo o período 
de dados de vento ERAS (1979-2019). São apresentadas ambas estatísticas de vento e rajada de 
vento. O mês mais intenso de intensidade de vento média e máxima é julho. Ventos constantes de 


até 14 m/s e rajadas de vento de até 17 m/s podem ser esperados nos blocos SEAL da ExxonMobil. 
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Estatística mensal dos ventos (m/s): 1979 a 2019 
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Estatística mensal das rajadas de ventos (m/s): 1979 a 2019 
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Figura 39: Média, máxima, mínima, 1º e 3º quartil de ventos (em cima) e rajada de vento (em baixo) obtidos no ponto da grade mais próximo dos blocos SEAL da 
ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). 
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A Figura 40 apresenta as rosas dos ventos mensais obtidas com o conjunto de dados ERAS de 41 
anos (1979-2019) no ponto mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil, o padrão direcional 
descrito anteriormente pode ser claramente observado. Janeiro, fevereiro e março apresentam 
predominância de ventos E, com alguma ocorrência de ventos SE e NE também. De abril a 
setembro, a predominância do SE é observada com pico em julho, quando os ventos também são 
mais intensos. Em outubro, a predominância já é restaurada para os ventos de E e novembro e 


dezembro apresentam a maior porcentagem de componente eólico NE. 
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Figura 40: Rosas de vento mensais (de janeiro a dezembro) para o ponto da grade mais próximo dos 
blocos SEAL da ExxonMobil. Fonte: ERAS (1979-2019). 
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A seguir, nas Figura 41 e Figura 42 são apresentados os dados horários das estações automáticas 
do INMET de Aracaju (SE) e Maceió (AL), permitindo a análise de séries temporais de intensidade do 
vento com maior frequência de amostragem (dados horários). A análise espectral também é 
apresentada. Observam-se os principais picos de energia às 24 e 12 horas e no período anual. O 
período de 24 horas está relacionado ao sinal da brisa terrestre e marítima e o período anual ao ciclo 


sazonal. 
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Figura 41: Séries horárias da intensidade do vento na estação INMET de Aracaju (SE) (em cima) e análise espectral (em baixo) 


2014 





ExçonMobil 





12 horas 








. Fonte: INMET 





13/225 


Relatório Técnico 





(O proocea no Meteorologia e Oceanografia Exçon Mobil 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





















































Temperatura (ºC) 








2009 2010 2011 2013 2014 2015 


24 horas 


12 horas 








Energia (ms fciclox hr?) 





10-4 | 103 10"? 10" 


Ciclo/hora 


Figura 42: Séries horárias da intensidade do vento na estação INMET de Maceió (AL) (em cima) e análise espectral (em baixo). Fonte: INMET 
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A Tabela 17 apresenta as estatísticas básicas das séries temporais de dados horários do INMET 
para ambas as estações. Aracaju (SE) apresenta ventos mais fortes que Maceió, tanto para os 
valores máximos (10,8 m/s) quanto médios (3 m/s). Os ventos nos blocos SEAL da ExxonMobil 


apresentam ventos mais intensos do que nas estações costeiras. 


Tabela 17: Estatísticas básicas da intensidade do vento nas estações de Maceió e Aracaju. Fonte: 








INMET 
Estação Máx (m/s) Média (m/s) Min (m/s) Padrão (m/s) 
- Aracaju 10,8 3,06 0,0 154 
Maceió 8,7 2,11 0,0 1,65 


As Figura 43 e Figura 44 apresentam a intensidade do vento média e mínima mensal obtida a partir 


da série temporal do INMET horária nas estações de Aracaju e Maceió. 
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Figura 43: A intensidade do vento média e máxima mensal obtida a partir da série temporal horária 


na estação de Aracaju. Fonte: INMET 
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Figura 44: A intensidade do vento média e máxima mensal obtida a partir da série temporal horária 


na estação de Maceió. Fonte: INMET. 


Em resumo, os ventos na Bacia de SEAL e, mais especificamente, nos blocos da ExxonMobil são 
predominantemente de SE, E e NE. Durante os meses de inverno austral - com julho aparecendo 
como o mês de inverno mais característico - os ventos são de SE com intensidades mais altas (5,5 a 
10,5 m/s), sob a influência dos ventos alísios de SE. Durante os meses de verão, os ventos são 
predominantemente de E com intensidades de 3 a 8 m/s, sob a influência dos ventos ASAS. Os 


meses da primavera apresentam a maior porcentagem de ventos de NE. 


1.4 Identificação de Eventos Meteorológicos Extremos 


As ocorrências de eventos extremos são identificadas a partir das séries temporais observadas no 
ponto de grade ERAS mais próximo dos blocos SEAL da ExxonMobil. A definição usada para evento 
extremo é a de evento raro. Um resumo dos eventos extremos registrados para os blocos SEAL da 
ExxonMobil é apresentado na Tabela 18. Para cada variável, podemos observar os limiares positivo 
e negativo (duas vezes acima e abaixo da média, respectivamente), a frequência de ocorrência de 


ambas na série temporal e os meses em que esses eventos extremos ocorreram com mais 


frequência nas séries analisadas. 
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Tabela 18: Tabela de resumo de eventos extremos. Limiares superior e inferior, frequência de 


ocorrência acima e abaixo dos limites e meses críticos para a ocorrência. Fonte: ERAS (1979 a 


2018). 
si Limiares RrSquencia ço Meses Críticos 
Variável ocorrência (%) 
Superior Inferior Superior Inferior Superior | Inferior 

Temperatura (ºC) 27,9 23,84 0,96% 2,75% Mar Ago 

Precipitação (mm/h) 0,45 - 1,93% - Maio - 
Umidade Relativa (%) 89,/6 64,98 1,6% 2,6% Maio Ago 
Pressão almosférica 1019,2 1009,34 2,35% 1,02% Ago Mar 


(hPa) 


1.5 Resumo 


Dados de estações meteorológicas costeiras (tanto climatológicas quanto de alta frequência) e de 
um banco de dados de reanálise global foram analisados à luz de informações bibliográficas, a fim 


de retratar as características meteorológicas da região de interesse. 


A meteorologia na Bacia de SEAL é altamente influenciada pela Zona de Convergência Intertropical 
(ZCIT) e pelo Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS), processos de grande escala que 


modulam a sazonalidade de todas as variáveis analisadas. 


Durante os meses de verão/outono austrais, a ZCIT fica mais ao sul e o ASAS fica mais ao sudeste, 
os ventos estão sob a influência da ramificação norte do ASAS (E e NE, ventos moderados) e o 
clima em geral é mais quente e úmido, com maiores taxas de precipitação e menor pressão 


atmosférica. 


Durante o inverno austral, a ZCIT fica mais ao norte e os ventos sobre a Bacia SEAL estão sob a 
influência dos ventos alísios de SE (ventos fortes), e o clima em geral é menos quente e úmido, com 


pouca precipitação e pressão atmosférica mais alta. 


No entanto, a variabilidade sazonal de temperatura, umidade relativa e pressão atmosférica é 
moderada, pois a Bacia de SEAL fica na região nordeste do Brasil, com grande estabilidade ao longo 
do ano, sendo quente e úmida em termos gerais. A variabilidade sazonal mais observável é do 


regime de ventos, com ventos SE mais severos no inverno e ventos moderados E e NE no verão. 
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2 Oceanografia 


A caracterização oceanográfica da região da Bacia de Sergipe-Alagoas é baseada nas 
seguintes fontes de dados: 


> Dados de temperatura e salinidade da água disponíveis nos bancos de dados do National 
Oceanographic Data Center (NODC), WOA13 (World Ocean Atlas) e WOD13 (World Ocean 
Data); 


> Dados de temperatura e salinidade medidos por gliders oceânicos das Campanhas de 
Monitoramento Oceânico da ExxonMobil na Bacia de SEAL; 


> Dados da temperatura da superfície do mar (TSM) obtidos do produto derivado de satélite 
JPL/MUR; 


> Dados do produto de reanálise oceânica global Mercator, disponível no Serviço de 
Monitoramento do Ambiente Marinho Copernicus (CMEMS): 


> Resultados da modelagem hidrodinâmica desenvolvida para a Bacia de SEAL com o 
sistema de modelagem ROMS (Regional Ocean Modeling System); 


> Correntes medidas por derivadores com drogue do Global Drifter Program (GDP); 


> Correntes medidas por derivadores com e sem drogue das Campanhas de Monitoramento 
Oceânico da ExxonMobil na Bacia de SEAL; 


> 41 anos de dados de ondas obtidos da reanálise ERAS do Centro Europeu de Previsões 
Meteorológicas em Médio Prazo (ECMWF); 


> Dados do modelo global de marés TPX08 que contém a fase e a amplitude dos principais 


constituintes das marés; 
> Referências bibliográficas sobre oceanografia local e regional. 


Todas as análises realizadas para a caracterização dos parâmetros oceânicos para as quatro 


estações do ano consideraram a seguinte divisão sazonal: 
e Verão: Janeiro a Março; 
e Outono: Abril a Junho; 
e Inverno: Julho a Setembro; 


e Primavera: Outubro a Dezembro. 
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A Tabela 19 resume as fontes de dados usadas no estudo, e suas respectivas localizações e 
Tabela 20 apresenta as unidades variáveis e convenções direcionais usadas neste relatório. 


Tabela 19: Localização das fontes de dados usada para caracterizar a oceanografia da área da 
Bacia de Sergipe-Alagoas. Legenda: T = Temperatura; S = Salinidade; U = componente zonal da 


corrente; V = o componente sul da corrente. 


Coordenadas Intervalo 
Fonte ; Parâmetros Período da 
NODO (WOA13) 11,25ºS 36º0 TeS 1773-2013 
(ponto único) 
aa 3) 758/1458  31,580/3820  TeS 1773-2013 
NODC (WOD13) ê : 35,38º0 / o l 
(área) 10,75ºS /11,75ºS 36,380 Tes 1886 — 2014 
Derivadores das 
Campanhas de 75ºS/145ºS 3150/3820  UevV 2019 1 hora 
Monitoramento Oceânico 
da SEAL 
Gliders das Campanhas de 
Monitoramento Oceânico 7,5ºS / 14,5ºS 31,5º0 / 3820 Tes 2019 - 
da SEAL 
JPL-MUR 7,5ºS / 14,5ºS 31,5º0 / 3820 T 2013 —- 2015 1 dia 
CMEMS 7,5ºS / 14,5ºS 31,520 / 3820 UeV 2013 1 dia 
ROMS 10,99ºS 36,29ºE UeV 2013 2h 
GDP 7,5ºS / 14,5ºS 31,5º0 / 3820 UeV 1979-2019 6h 
ERAS 11,5ºS 360 Ondas 1979 — 2019 1h 
TPX08 11,26ºS 360 Marés - - 
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Tabela 20: Unidades variáveis e convenção direcional usadas neste relatório. 


Parâmetros Unidades Convenções 
Temperatura Ç 

Salinidade psu 

Velocidade corrente m/s 

Direção corrente Graus Direção é “para onde vai” 
Altura da onda Metros 

Direção da onda Graus Direção é “de onde vêm” 
Período de onda Segundos 

Amplitude da maré Metros 

Fase da maré graus 


2.1 Caracterização de Grande Escala 


A área de estudo sob influência do Giro Subtropical do Atlântico Sul e o sistema de correntes 
equatoriais (Figura 45). O Giro Subtropical do Atlântico Sul é uma característica que domina a 
circulação em larga escala da bacia do Oceano Atlântico Sul (PETERSON & STRAMMA, 1991). 
É formado devido à ação dos ventos do Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) e é 
composto pelas seguintes correntes de superfície: Corrente Equatorial Sul na sua fronteira 
norte, Corrente do Atlântico Sul na fronteira sul, Corrente de Benguela na fronteira leste e 
Corrente do Brasil na fronteira oeste (PETERSON & STRAMMA, 1991). 
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Figura 45: Representação esquemática do Giro subtropical do Atlântico Sul. Fonte: Peterson & 
Stramma (1991). 


A Bacia de Sergipe e Alagoas (SEAL) está entre as regiões oceânicas brasileiras menos 
estudadas, com poucas observações e estudos. No entanto, processos oceanográficos 
desafiadores estão presentes na área, como a bifurcação da Corrente Sul Equatorial (CSE), 
entre a Corrente do Brasil (CB) e a Subcorrente Norte do Brasil (SNB) (Stramma e England, 
1999; Rodrigues et al., 2007). 


A bifurcação da CSE ocorre entre 10º S e 20º S e apresenta um forte sinal sazonal atingindo 
sua posição mais ao sul durante o outono/inverno austral e a posição mais ao norte na 
primavera/verão (Rodrigues et al., 2007) (Figura 46). 
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Figura 46: Variação sazonal do esquema de bifurcação da Corrente Sul Equatorial, representação 


climatológica. 


A sazonalidade da posição de bifurcação da CSE influencia a velocidade do volume e a direção 
das correntes na área de SEAL. Durante o verão austral, enquanto a bifurcação ocorre em 
latitudes mais baixas, o fluxo em superfície é principalmente para o sul. Durante o inverno, 
quando a bifurcação da CSE atinge sua posição mais ao sul, o fluxo de corrente principal é 
orientado para o norte (Figura 47). 


Rev. 00 82 /225 


Relatório Técnico 


pro )Ceanc Meteorologia e Oceanografia Exçon Mobil 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





9ºS aa E 
ei soºs EA 
1185 11º5 [RMS ; 
12ºS e if 


12" 


13s 





34ºW 33ºW 





38ºW  37ºW  36ºW  35ºW 34ºW 33ºW 38ºW  37ºW  36ºW  35ºW 


Figura 47: Campo médio de corrente superficial de dezembro (esquerda) e junho (direita). O polígono 
preto representa a Bacia de SEAL e os polígonos cinza são blocos da EXXON adquiridos durante a 
Rodada de Licitação nº 13, 14 e 15 da ANP. As linhas de contorno amarelas representam a quebra 

da plataforma continental, entre as isóbatas de 200 e 2000 metros. As correntes foram obtidas do 
modelo hidrodinâmico ROMS, elaborado pela PROOCEANO para 2018. 


A mesoescala desempenha um papel importante na hidrodinâmica da região, e Soutelino et al. 
(2011) descreve a bifurcação da CSE (e a origem da Corrente do Brasil) como fortemente 
dominada por vórtices, com grande variabilidade espacial e temporal. A Figura 48 apresenta um 
campo instantâneo das correntes de superfície, mostrando um grande número de vórtices 


interagindo uns com os outros enquanto se aproxima da quebra de plataforma continental. 
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Figura 48: Campo instantâneo da corrente de superfície em 07/01/2013. O polígono preto representa 
a Bacia de SEAL e os polígonos cinza são blocos da EXXON adquiridos durante a Rodada de 
Licitação nº 13, 14 e 15 da ANP. As linhas de contorno amarelas representam a quebra da 
plataforma continental, entre as isóbatas de 200 e 2000 metros. As correntes foram obtidas do 
modelo hidrodinâmico da PROOCEANO. 


2.2 Caracterização de Mesoescala 


Os dados são apresentados separadamente nas quatro estações: verão austral (janeiro a 
março), outono (abril a junho), inverno (julho a setembro) e primavera (outubro a dezembro). 
Neste capítulo é apresentada uma caracterização dos parâmetros: Temperatura, Salinidade e 
Densidade, Distribuição das Massas d'água, Correntes, Ondas (caracterização geral na região 
dos blocos e estudo de propagação na Plataforma Continental), e Marés. 


2.2.1 Temperaiura da água, salinidade e densidade 


Para avaliar a variação vertical de temperatura, salinidade e densidade na região da Bacia de 
Sergipe-Alagoas, foram utilizados dados da climatologia sazonal NODC WOA13 (World Ocean 
Atlas, 2013). 


Os campos que compõem o banco de dados de climatologia WOA13 consistem na análise 


objetiva dos dados históricos armazenados no NODC, coletados por várias campanhas e 
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equipamentos em embarcações de pesquisa e de oportunidade. Essa análise objetiva utiliza 
dados espaçados de maneira irregular, gerando uma grade global com uma resolução espacial 
uniforme de 1/4º. Esses campos são tridimensionais e os dados são interpolados para 102 
níveis de profundidade padrão da superfície até 5.500 m de profundidade. Temporalmente, 
essa climatologia representa a média para o período entre 1773 e 2013. Os dados de 
climatologia do WOA13 podem ser obtidos no site (http://www.nodc.noaa.gov/OC5/WOA13 
/pr woa13.html). Informações adicionais sobre as bases climatológicas WOA13 podem ser 
obtidas em Locarnini et al. (2013) e Zweng et al. (2013). 


Os dados utilizados foram extraídos de um ponto de grade na região central dos blocos 
operados pela ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas, localizada a 11,25ºS e 36º0, 
conforme mostrado na Figura 49. O número de observações em cada profundidade na célula 
da grade WOA13 analisada é apresentado na Figura 50. 
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Figura 49: Mapa com a localização do ponto de grade WOA13 (ponto vermelho) usado para a 
caracterização da temperatura, salinidade e densidade dos blocos operados pela ExxonMobil na 


área da Bacia de Sergipe-Alagoas. 
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Figura 50: Número de observações históricas usadas nas análises objetivas dentro da célula da 
grade WOA13 analisada. 


Os perfis de temperatura, salinidade e densidade para as 4 estações são mostrados nas Figura 
51 a Figura 58. 
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Figura 51: Perfis de temperatura da água e de salinidade para as quatro estações do ano na região 
de estudo. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 52: Perfis de temperatura e de salinidade (psu) para as quatro estações do ano na região de 


estudo. Detalhamento para os 150 metros superiores da coluna d'água. Fonte de dados: WOA13. 


Rev. 00 8//225 





Relatório Técnico a 
(O pro Meteorologia e Oceanografia Exçon Mo b | | 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 








Ô Õ- 
20 
a0 
= 1000 
v b0 
o 
e) 
S 80 
q 
Ss 
Bs 2000 100 + 
um, 
ÊL ! 
120 N 
140 N 
3000 +— - - - - | a 
24 Fo” 26 Zi 28 23.5 24.0 24,5 25.0 25.5 
Densidade (kg/m -1000) Densidade (kg/m -1000) 
—— Verão — Outono  ——- Inverno — Primavera 


Figura 53: Perfis de densidade para as quatro estações do ano na região de estudo. Toda a coluna 
d'água (esquerda) e dados para os 150m superiores da coluna d'água (direitaa). Fonte de dados: 
WOA1S. 


Os perfis de temperatura e salinidade mostram, como esperado para a costa brasileira, a 
ocorrência de uma camada de mistura variando entre aproximadamente 50 m (verão) e 100 m 
(inverno) de profundidade. Nesta porção superior da coluna d'água, ocorrem as maiores 
variações sazonais de temperatura e salinidade; no entanto, por ser uma região tropical, essas 
variações sazonais são bastante pequenas. As salinidades superficiais relativamente mais 
baixas encontradas durante o verão e o outono provavelmente se devem à excursão da ZCIT 
em direção ao sul, causando maior precipitação no litoral nordeste do Brasil. 


Na camada de mistura da região oceânica próxima aos blocos operados pela ExxonMobil na 
Bacia de Sergipe-Alagoas, as temperaturas médias variam de 26ºC no inverno a 28ºC no 
verão. As salinidades superficiais médias variam de cerca de 36,6 psu no outono a 37 psu no 
inverno. À salinidade máxima através da coluna d'água (- 37,1 psu) é encontrada perto da base 


da camada de mistura, em média em torno de 70 m de profundidade. 


A termoclina e a haloclina começam logo abaixo da camada de mistura (entre 50 e 100 metros 
de profundidade). Os perfis de densidade tendem a ser inversos aos perfis de temperatura, 


uma vez que as temperaturas regem a densidade no oceano. 


Da Tabela 21 a Tabela 23 as temperaturas, salinidade e densidades climatológicas nas 
profundidades de 0, 50, 100, 500, 1000 e 2000 m no local do estudo são apresentadas. 
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Tabela 21: Variação sazonal da temperatura climatológica (“C) no local do estudo em diferentes 
profundidades. Fonte de dados: WOA1S. 


ExçonMobil 





Temperatura (ºC) 
Profundidade (m) 
Verão ' Outono Inverno Primavera 

O 27,94 27,66 25,99 26,68 
100 27,40 27,42 25,89 26,26 
500 24,/1 24,52 25,14 24,95 

1000 6,64 6,68 6,76 6,81 
2000 3,87 4,03 3,97 3,95 


Tabela 22: Variação sazonal da salinidade climatológica (psu) no local do estudo em diferentes 
profundidades. Fonte de dados: WOA1S. 


Salinidade 
Profundidade (m) 
Verão Outono Inverno Primavera 

O 36,77 36,62 36,98 36,87 

100 37,04 37,16 37,14 37,04 

500 37,13 37,05 37,17 37,14 

1000 34,50 34,54 34,55 34,56 

2000 34,48 34,47 34,47 34,45 


Tabela 23: Variação sazonal da densidade climatológica (kg/mº - 1000) no local do estudo em 


diferentes profundidades. Fonte de dados: WOA1S. 


Profundidade (m) 


Verão ' Outono Inverno jíPrimavera 
0 23,74 23,12 24,53 24,23 
100 24,12 24,21 24,66 24,49 
500 25,02 25,03 24,94 24,98 
1000 2/,0/ 2110 2110 2110 
2000 21,38 21,36 21,31 21,39 


Densidade (kg/m? -1000) 


Para a análise da variação espacial e sazonal dessas variáveis na região da Bacia de Sergipe- 
Alagoas, são apresentadas as seções horizontais de temperatura, salinidade e densidade para 
os níveis de superfície, 100, 500, 1000 e 2000 m de profundidade, para as quatro estações do 
ano (Figura 54 a Figura 68). 
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Temperaturas superficiais mais altas são encontradas durante o verão e o outono, com os 
valores mais altos geralmente ocorrendo no setor norte da Bacia de Sergipe-Alagoas. As 
salinidades da superfície são mais altas no sul da Bacia de Sergipe-Alagoas, provavelmente 
devido à influência do Giro Subtropical do Atlântico Sul, uma região onde o sistema de alta 
pressão causa evaporação que excede a precipitação 


A 100 m de profundidade, perto da base da camada de mistura, são encontradas águas mais 
frias perto do talude continental (e na região de blocos) transportadas do sul pela SNB (Figura 
55). Essas águas mais densas também podem ser vistas nos mapas de densidade para essa 
profundidade (Figura 65). A salinidade a 100 m de profundidade apresenta um gradiente com 
salinidades mais baixas no norte e mais altas no sul. No nível de profundidade de 500 m, a 
região ainda está sob a influência da SNB e os padrões são os mesmos para temperatura, 
salinidade e densidade que para as profundidades mais rasas (Figura 56, Figura 61 e Figura 
66). 


Abaixo da profundidade de 1000 m, as variações dos parâmetros são menos pronunciadas, 


tanto espacial quanto sazonalmente. 
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Figura 54: Seção horizontal da temperatura superficial (C) na Bacia de Sergipe-Alagoas, para os 


períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 55: Seção horizontal da temperatura (ºC) a 100 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 56: Seção horizontal da temperatura (ºC) a 500 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 57: Seção horizontal da temperatura (ºC) a 1000 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 


Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 58: Seção horizontal da temperatura (ºC) a 2000 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 


Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 59: Seção horizontal da salinidade superficial (psu) na Bacia de Sergipe-Alagoas, para os 


períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 60: Seção horizontal da salinidade (psu) a 100 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 61: Seção horizontal da salinidade (psu) a 500 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 62: Seção horizontal da salinidade (psu) a 1000 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 63: Seção horizontal da salinidade (psu) a 2000 m de profundidade na Bacia de Sergipe- 
Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 64: Seção horizontal da densidade superficial (kg/m? -1000) na Bacia de Sergipe-Alagoas, 


para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 65: Seção horizontal da densidade (kg/mº -1000) a 100 m de profundidade na Bacia de 


Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 66: Seção horizontal da densidade (kg/m? -1000) a 500 m de profundidade na Bacia de 


Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 67: Seção horizontal da densidade (kg/mº -1000) a 1000 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 68: Seção horizontal da densidade (kg/mº -1000) a 2000 m de profundidade na Bacia de 
Sergipe-Alagoas, para os períodos do verão, outono, inverno e primavera. Fonte de dados: 
WOA13.Em seguida, da Figura 69 a Figura 74, as seções verticais da temperatura, salinidade e 
densidade potenciais obtidas no banco de dados WOA13 são apresentadas para as estações do 


verão, outono, inverno e primavera. 


A estrutura da termohalina vertical permanece quase a mesmo durante todo o ano com 


pequenas variações. 
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Figura 69: Seções verticais da temperatura climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe-Alagoas no verão e outono. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 70: Seções verticais da temperatura climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe-Alagoas no inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 71: Seções verticais da salinidade climatológica (psu) em 11,25ºS na Bacia de Sergipe-Alagoas no verão e outono. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 72: Seções verticais da salinidade climatológica (psu) em 11,25ºS na Bacia de Sergipe-Alagoas no inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 


Rev. 00 109/225 





Relatório Técnico a 
pro Oceano Meteorologia e Oceanografia Exgon Mo bi | 
A CLS GROUP COMPANY 


Bacia de Sergipe-Alagoas 


Densidade | WOA | Verão Densidade | WOA | Outono 





O 
27.5 
500 - 
27.0 
1000 
— pa 26.5 
E 1500 E 
U U 
E E 26.0 
= 2000 = 
s s 25.5 
Ô Ô 
É 2500 a 
25,0 
3000 
24.5 
3500 + 
24.0 
4000 | 4000 T 
-37.0  —-36.5  -36.0  -35.5  -35.0 —-34.5 —-340 -=37.0  —-36.5  -36.0  -35.5  -35.0 —-345 -340 
Longitude Longitude 
Figura 73: Seções verticais da densidade climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe-Alagoas no verão e outono. Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 74: Seções verticais da densidade climatológica em 11,25ºS na Bacia de Sergipe-Alagoas no inverno e primavera. Fonte de dados: WOA1S. 
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Para o estudo da variabilidade sazonal da temperatura da superfície do mar (TSM), foram 
utilizados dados do produto satelital do JPL-MUR (Jet Propulsion Laboratory - Multi-scale Ultra- 
high Resolution). O produto, que cobre todo o globo e possui uma resolução relativamente alta 
(- 1 km), é oferecido diariamente, resultando da combinação de vários sensores infravermelhos 
e micro-ondas, além de dados in situ. Este produto oferece dados TSM relativamente precisos, 
com um erro médio de cerca de 0,6º€ em tempo quase real. Mais informações podem ser 
obtidas no site do projeto (https://mur.jpl.nasa.gov) e nas publicações (ARMSTRONG et al., 
2012, CHIN etal., 2017). 


A Figura 75 mostra as médias sazonais obtidas a partir dos dados obtidos para o período entre 


2005 e 2019 na região da Bacia de Sergipe-Alagoas. 


A grande vantagem do uso do sensoriamento remoto para obter dados de temperatura é que, 
devido à alta sensibilidade dos sensores em operação, pequenas variações em grandes áreas 
podem ser capturadas, principalmente quando comparadas aos resultados obtidos a bordo dos 
navios (SOUZA et al., 2005). 
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Figura 7/5: Temperatura superficial do mar na Bacia de Sergipe-Alagoas, para as quatro estações do 
ano. Figura gerada a partir dos dados JPL-MUR. Período de dados: 2005 a 2019. 


Os mapas de TSM média na Bacia de Sergipe-Alagoas demonstram o mesmo padrão que os 
dados de temperatura da WOA13. Temperaturas mais altas ocorrendo durante o verão e o 
outono, com os valores mais altos geralmente ocorrendo no setor norte da Bacia de Sergipe- 


Alagoas. O inverno apresenta as TSMs mais baixas na bacia. 


As séries temporais de TSM obtidas na área dos blocos (11,25ºS e 36ºW) operadas pela 
ExxonMobil durante todo o período de dados mostram variações sazonais em geral de 26ºC 
(inverno) a 29ºC (verão). Existe também uma variabilidade interanual e, durante todo o período 
analisado, foram observadas temperaturas variando abaixo de 25ºC e até quase 30ºC. 


As estatísticas básicas compiladas para esta série temporal são apresentadas na Tabela 24. A 
TSM mínima nos 14 anos analisados foi de 24,71ºC e a máxima de 29,62ºC 


Rev. 00 1134 225 





o Tam ' Relatório Técnico - 
(O pro JCCaT Meteorologia e Oceanografia Exçon Mobil 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 


TSM (ºC) 





20-11-07  16-08-10  12-05-13  06-02-16  02-11-18 





Data (dia-mês-ano) — 





Figura 76: Séries temporais de TSM na região de estudo. Fonte: JPL/MUR. Período dos dados: 2013 
a 2015. 


Tabela 24: Estatísticas básicas de TSM para a região dos Blocos. Fonte: JPL/MUR. 


Mínima (ºC) Média (%) Máxima (ºC) Desvio P (ºC) 
24,11 27,34 29,62 1,04 


2.2.2 Massas d'água 


As massas de água são grandes corpos d'água com uma história comum de formação, 
definidas por suas características de temperatura e salinidade que, por sua vez, definem sua 
densidade. Esta última determina a posição que esses corpos ocuparão na coluna d'água 
(MIRANDA, 1991). 


De acordo com Castro & Miranda (1998), espera-se encontrar as seguintes massas de água na 


região da Bacia de Sergipe Alagoas: 


e Água Tropical (AT) - formada pela mistura de camadas mais superficiais do oceano; é 
caracterizada por temperaturas superiores a 18ºC e salinidades superiores a 36 psu. A AT faz 
parte do padrão de circulação da superfície do Giro Subtropical do Atlântico Sul e é encontrada 


na camada de mistura; 
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e Água de Mistura (AM) - apresenta salinidade variando entre 34 psu e 36 psu e temperatura 
acima de 18º C. A massa de água é formada a partir da mistura entre TW e águas costeiras; 


e Água Central do Atlântico Sul (ACAS) - tem uma temperatura mínima de 6º C e máxima de 
18º C: a salinidade varia entre 34,5 psu e 36 psu. A massa d'água em camadas entre a Água 
Tropical (AT) e a Água Intermediária Antártica (AIA) é formada na Convergência Subtropical. A 
ACAS entra como parte do Giro Subtropical, circula com as correntes do Atlântico Sul e de 
Benguela e chega à costa da América do Sul, transportada pela Corrente Sul Equatorial 
(SILVEIRA, 2007). 


e Água Intermediária Antártica (AIA) - apresenta valores de temperatura entre 2,75º Ce 5º C 
e salinidade entre 34,1 psu e 34,5 psu. É proveniente da Convergência Antártica, rumo ao 
Atlântico Norte. Ela apresenta uma salinidade mínima entre 700 e 1.100m de profundidade. A 
maior parte da AIA flui para o leste na Confluência Brasil-Malvinas (- 38º S) como parte da 
circulação intermediária associada ao Giro Subtropical. Essa água fluiria anticiclonicamente e 
parcialmente se juntaria novamente à corrente de contorno da fronteira oeste (SILVEIRA, 
2007). 


e Água Profunda do Atlântico Norte (APAN) - A APAN é caracterizada por temperaturas entre 
3,31º C - 2,04º Ce salinidades entre 34,59 - 34,87 psu, ocupando níveis entre 1.300 m e 3.600 
m do nordeste brasileiro. Formada no Mar do Labrador, é a água que caracteriza a salinidade 
local máxima secundária. A APAN é transportada para o sul como um fluxo organizado ao 
longo da fronteira ocidental até cerca de 32º S (SILVEIRA, 2007). 


A Figura 77 mostra os valores mínimos de salinidade (Figura 77-b), que indicam a presença da 
Água Intermediária Antártica. A Figura 78 mostra uma seção vertical de salinidade variando 
com latitude e profundidade. Esta seção é indicada por uma linha contínua na Figura 77-a. 
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Figura 77: Mapa dos valores de salinidade mínimos causados pela Água Intermediária Antártica. (a) 
Profundidade mínima (tons de verde representam áreas onde a salinidade mais baixa é encontrada 
em áreas mais rasas e em bege, áreas mais profundas, os números mostram contornos de 
profundidade em m); (b) salinidade na profundidade mínima (a escala de cores mostra valores 


crescentes de verde para vermelho). Fonte: Tomczak & Godfrey, 1994. 
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Figura 78: Seção vertical de salinidade através da bacia ocidental do Oceano Atlântico. AIA - Água 
Intermediária Antártica, APAN - Água Profunda do Atlântico Norte, ML - Mar de Labrador, MG - Mar 
de Greenland, AME - Água Mediterrânea Europeia. Fonte: Tomczak & Godfrey, 1994. 
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A avaliação das massas d'água presentes na região de interesse é feita a partir da análise dos 
dados primários disponíveis no banco de dados WOD13 e dos dados secundários, disponíveis 
na climatologia WOA1S. 


A partir dos dados primários coletados entre os anos de 1966 e 2017 e disponíveis no banco de 
dados WOD13, foi realizada uma análise das massas d'água presentes na região de interesse, 


a partir da construção de um diagrama T-S. 


O banco de dados conhecido como WOD13 (World Ocean Database 2013) corresponde aos 
dados históricos armazenados no NODC coletados por várias campanhas e equipamentos em 
todo o mundo. Uma descrição completa desse banco de dados pode ser encontrada em 
Johnson et al. (2013). A Figura 79 indica a localização dos dados do WOD13 usados. Os dados 
foram processados e as observações com valores inferiores ou superiores a três vezes o 
desvio padrão para cada profundidade foram descartados. Um total de 16.957 pontos de dados 


foi utilizado na análise. 
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Figura 79: Localização dos dados do WOD (pontos vermelhos) utilizados para caracterizar as 


massas d'água nos Blocos operados pela ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas. Período dos 
dados: 1966 - 2017. 
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Na Figura 80, o diagrama T-S disperso, desenhado com os dados do WOD13, é apresentado. 
O diagrama T-S é plotado em um modelo de massa d'água preparado com dados para a região 
costeira brasileira (SILVA et al., 1982) e as cores referem-se às profundidades dos dados. A 
Tabela 25 apresenta os índices da termohalina usados na elaboração do diagrama T-S. 
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Figura 80: O diagrama T-S disperso da região dos blocos operados pela ExxonMobil, com base nos 
dados do WOD13. A curva azul representa o modelo preparado por Silva et al. (1982). Período de 
dados: 1966 — 2017 


Tabela 25: Índices termohalinos usados no diagrama TS. Fonte: Silva et al. (1982). 


Massa d'água ' Temperatura (CC) 'Salinidade 


AM > 18 32,0 — 35,6 

AT > 18 > 36 
ACAS 9-— 18 34 — 36,25 

AIA 2,/9-8 34 — 34,6 
APAN 2-—4 34,7 —- 35 


Pode-se notar a presença das seguintes massas d'água: Água Tropical (AT), Água Central do 
Atlântico Sul (ACAS), Água Intermediária Antártica (AIA) e Água Profunda do Atlântico Norte 
(APAN). Observa-se que a Água de Mistura, embora presente nos dados, não ocorre de 


maneira perceptível na região. Como a plataforma continental é muito estreita, é possível que 
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essa água seja capturada na formação de feições de mesoescala e seja transportada para a 


região de estudo. 


Para a análise da variabilidade sazonal das massas d'água, seções verticais da densidade da 
água do mar foram plotadas para as quatro estações do ano (Figura 81 e Figura 82). Essa 
análise foi realizada a partir dos dados climatológicos obtidos no WOA13, do NODC. As 
massas d'água foram inferidas a partir de seus respectivos limites de densidade (linhas 


isopicnais). 


Através das seções, pode-se observar que praticamente não há variabilidade sazonal nas 


massas d'água da região. 


Rev. 00 119/ 225 





Relatório Técnico a 
(O proocea no Meteorologia e Oceanografia Exgon Mobi | 
A CLS GROUP COMPANY 


Bacia de Sergipe-Alagoas 


Densidade (kg/mº-1000) | WOA | Verão Densidade (kg/mº-1000) | WOA | Outono 





0 
2r5 27.5 
27.0 27.0 
E 265 E 26.5 
U U 
a a 
! ! 
J 260 U 26.0 
a o 
Em Em 
pm pm 
o 25.5 O 25.5 
a a 
25.0 25.0 
24.5 24.5 
24.0 24.0 
-=370  -36.5  -36.0  -35.5  —-35.0  —-345  —-340 -37.0  —-36.5  —-36.0  —-35.5  -35.0 —-345 -340 
Longitude Longitude 


Figura 81: Seções verticais da densidade climatológica na latitude de 11,25ºS no verão e outono. As linhas isopicnais representam os limites entre as massas d'água. 
Fonte de dados: WOA1S. 
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Figura 82: Seções verticais da densidade climatológica na latitude de 11,25ºS no inverno e primavera. As linhas isopicnais representam os limites entre as massas 


d'água. Fonte de dados: WOA13. 
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Além disso, dados de temperatura e salinidade coletados por gliders oceânicos durante a 
campanha de monitoramento oceânico da SEAL realizada pela ExxonMobil durante o outono e 
a primavera de 2019 foram usados para aprimorar as análises de massas d'água. Os gliders 
são Veículos Autônomos Subaquáticos (AUVs) em forma de torpedo que navegam através da 
coluna de água convertendo o movimento vertical em deslocamento horizontal. Eles são 
equipados com asas de hidrofólio e um deslocador de centro de massa que controla 
autonomamente o pitch e o roll do veículo enquanto ele mergulha e sobe na coluna de água, 
seguindo um plano de navegação estabelecido por um piloto remoto no escritório. A cada 
mergulho, o equipamento retorna à superfície e se conecta por satélite, transmitindo os dados 


coletados e recebendo novos comandos, executando uma trajetória serrilhada no oceano. 


Durante a campanha de outono, um glider foi lançado na área dos blocos da ExxonMobil em 8 
de maio de 2019, nas coordenadas de 11º19'S e 36º40'0. De 8 a 23 de maio, o glider 
completou 90 mergulhos da superfície até 950 m de profundidade e mediu 180 perfis de 
temperatura e salinidade na área proposta. 


Na campanha de primavera, um glider foi lançado na área dos blocos da ExxonMobil em 5 de 
dezembro de 2019, nas coordenadas de 11º19'S e 36º40'0. O equipamento permaneceu na 
água de 5 a 12 de dezembro completando 85 mergulhos da superfície até 700 m de 


profundidade e mediu 170 perfis de temperatura e salinidade. 


A Figura 83 apresenta as trajetórias completas realizadas pelos gliders durante as duas 
campanhas. Ambos os gliders oceânicos cruzaram três transectos imaginários que serão 
designados como transecto Raso, transecto Norte e transecto Profundo. Na Figura 83 o 
transecto Raso está localizado entre os pontos A e B, o transecto Norte está localizado entre os 
pontos Be Ce o transecto Profundo entre Ce D. 
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Figura 83: Trajetória do glider oceânico na campanha de outono (linha pontilhada azul) e na 


primavera (linha pontilhada laranja). 


Foram coletados 350 perfis de temperatura e salinidade, compreendendo 160.675 medições 
(Tabela 26). 


Tabela 26: Número de dados de temperatura e salinidade coletados durante o programa de 


monitoramento oceânico da SEAL. 


Equipamento/Campanha 'Mergulhos Perfis de Profundidade Dados 


CTD (m) coletados 
Inverno 90 180 0-950 101.426 
Verão 85 170 0-700 59.249 
Total 175 350 - 160.675 


Três massas d'água foram encontradas na área da superfície para 950 m de profundidade 
durante ambos os períodos (Figura 84 — outono e Figura 85 - primavera): A Água Tropical (AT), 
a Água Central do Atlântico Sul (ACAS) e a Água Intermediária Antártica (AIA). Os dados 
coletados na campanha de inverno apresentam amplitude de temperaturas e salinidades mais 
altas, especialmente nos 100 m superiores da coluna d'água. 
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Figura 84: Diagrama TS com base nos perfis de temperatura e salinidade medidos na campanha do 
inverno. À isopícnica 00 de 24,5 e 26,8 define os limites entre a AT e ACAS e entre a ACAS e a AIA 


respectivamente (Schott et al., 2005). 
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Figura 85: Diagrama TS elaborado com os perfis de temperatura e salinidade medidos na campanha 
do verão. À isopícnica 00 de 24,5 e 26,8 define os limites entre a AT e ACAS e entre a ACAS e a AIA 


respectivamente (Schott et al., 2005). 


A variabilidade espacial dos perfis de temperatura e salinidade coletados na campanha de 
inverno pode ser vista nos gráficos feitos para os três transectos completos (Figura 86 a Figura 


88). Também é possível ver a variabilidade da extensão vertical das massas d'água na região. 
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Figura 86: Seção vertical de temperatura de 8 de maio a 23 de maio nos três transecios. 
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Figura 87: Seção vertical de salinidade (psu) de 8 de maio a 23 de maio nos três transectos. 
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Figura 88: Seção vertical de densidade de 8 de maio a 23 de maio nos três transecios. As linhas de 
densidade de 24,5 e 26,8 representam as fronteiras da AT para a ACAS e da ACAS para a AIA 


respectivamente. 


Durante o Transecto Raso (trajetória A para B na Figura 83), o glider estava sob a influência do 
mesmo regime dinâmico (Subcorrente Norte do Brasil - SNB), sem variações visíveis nas 
posições das massas d'água. Nesse setor, a Água Central do Atlântico Sul é mais espessa, 
empurrando a Água Tropical para cima e empurrando para baixo a Água Intermediária 
Antártica. 


No Transecto Norte (trajetória B para C na Figura 83), o glider estava saindo do talude 
continental e, como consequência, na região central da SNB, a Água Central do Atlântico Sul 
fica mais fina. A camada de mistura com a Água Tropical fica mais espessa e o topo da Água 


Intermediária Antártica se move para cima. 


No Transecto Profundo (trajetória C a D, na Figura 83), não há alterações nos limites verticais 
das massas d'água. Este transecto está fora do regime da SNB e está sob a influência do fluxo 


de baixa intensidade para o leste da Corrente Equatorial Sul. 


Das Figura 89 a Figura 91 as seções verticais calculadas para a campanha de verão. 
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Figura 90: Seção vertical de salinidade (psu) de 5 de dezembro a 12 de dezembro nos três 


transectos. 
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Figura 91: Seção vertical de densidade de 5 de dezembro a 12 de dezembro nos três transectos. As 
linhas de densidade de 24,5 e 26,8 representam as fronteiras da AT para a ACAS e da ACAS para a 


AIA respectivamente. 


Comparando com a campanha de inverno, quando o fluxo da SNB é mais forte e mais raso na 
região, as elevações da superfície isopícna relacionadas ao topo da AIA são menores no 
transecto norte (B a C na Figura 83). No transecto raso que ficava próximo à fronteira da 


Corrente Brasil no verão, a camada de Água Tropical também é mais fina que no inverno. 


2.2.3 Correntes 


Para visualizar os campos médios de circulação na região da Bacia de Sergipe-Alagoas, foram 
utilizados os resultados da análise global do Serviço de Monitoramento do Meio Marinho 
Copernicus (CMEMS). O Projeto CMEMS fornece resultados diários da análise global do 
estado dos oceanos, com resolução de 1/12º. O sistema de análise e previsão utiliza o modelo 
NEMO (Núcleo de Modelos Europeus do Oceano), forçado pelos campos atmosféricos obtidos 
no ECMWF (Centro Europeu de Previsões Meteorológicas em Médio Prazo). O modelo assimila 
dados de correntes, alturas da superfície do mar e TSMs obtidos de satélites, bem como dados 
de temperatura e salinidade obtidos in situ. 


Da Figura 92 a Figura 101, campos de correntes médias sazonais são plotados para os níveis 
de profundidade de 0, 100, 500, 1000 e 2000 m, respectivamente. Os mapas representam as 


estações médias para o ano de 2013, considerado um ano representativo. 
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Através dos mapas de correntes de superfície (Figura 92 e Figura 93), pode-se ver que a região 
é claramente influenciada pela Corrente Sul Equatorial e sua bifurcação. Existe uma clara 
variabilidade sazonal, com o fluxo na área dos blocos e na região na plataforma continental 
tendendo para o sul durante a primavera e o verão. Durante o outono e o inverno, a tendência 
do fluxo vindo do leste é girar em direção ao norte. As correntes médias da superfície são 


próximas a 0,5 m/s e mais fortes nas estações do outono (norte) e primavera (sul). 


De 100 a 1000 m de profundidade, podemos ver um fluxo mais definido para a direção norte- 
nordeste, relacionado à SNB. A 100 m de profundidade (Figura 94 e Figura 95), é evidente uma 
variabilidade sazonal associada à bifurcação da Corrente Sul Equatorial e à formação da SNB. 
No verão e principalmente na primavera, a SNB ainda não está totalmente organizada na área 


de Blocos, sendo mais intensa nas regiões ao norte da Bacia. 


A 500 m de profundidade (Figura 96 e Figura 97) a SNB está totalmente organizada perto da 
região dos Blocos, sem variação sazonal. A 1000 m de profundidade (Figura 98 e Figura 99) o 


fluxo para o norte ainda está presente, mas muito mais fraco. 


A 2000 m (Figura 100 e Figura 101), o fluxo reverte para o sul devido à Corrente de Fronteira 
Profunda que leva a APAN para o sul. 
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Figura 92: Campos de correntes de superfície médias para a área da Bacia de SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS. 
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Figura 93: Campos de correntes de superfície médias para a área da Bacia de SEAL para as estações do inverno e primavera. Fonte de dados: CMEMS. 
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Figura 94: Campos de correntes médias a 100 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS. 
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Figura 95: Campos de correntes médias a 100 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: CMEMS. 
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Figura 96: Campos de correntes médias a 500 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS. 
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Figura 97: Campos de correntes médias a 500 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: CMEMS. 
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Figura 98: Campos de correntes médias a 1000 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: CMEMS. 
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Figura 99: Campos de correntes médias a 1000 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: 
CMEMS. 
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Figura 100: Campos de correntes médias a 2000 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do verão e outono. Fonte de dados: 
CMEMS. 
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Figura 101: Campos de correntes médias a 2000 m de profundidade para a área da Bacia de SEAL para as estações do inverno e primavera Fonte de dados: 
CMEMS.. 
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Os resultados de uma modelagem hidrodinâmica pela Prooceano, utilizando o Sistema 
Regional de Modelagem Oceânica (ROMS - PROOCEANO, 2019) para estudos de dispersão 
de petróleo na Bacia de Sergipe-Alagoas foram utilizados para a análise do regime atual na 
região dos Blocos. O modelo possui resolução espacial de 1/24º e resolução temporal de 2 h. A 
localização do ponto da grade (10,99ºS e 36,29º5) para a qual os resultados foram utilizados 
pode ser vista na Figura 108. Embora esteja fora da área dos Blocos, esse ponto foi escolhido 
porque está na região do talude continental onde ocorre o fluxo principal da SNB e existem 
áreas dos Blocos localizadas em regiões semelhantes. 
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Figura 102: Localização do ponto de grade do modelo ROMS (pontos vermelhos) utilizados para 


caracterizar a área dos Blocos operados pela ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas. 


A seguir, da Figura 103 a Figura 107, rosas de correntes, séries temporais de velocidade, 
médias mensais de velocidade, gráficos vetoriais e gráficos com parâmetros estatísticos para 
correntes no ponto selecionado são apresentados. 
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Figura 103: Rosas de corrente superficiais para o período de Janeiro a Junho na região operada pela 
ExxonMobil. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Junho de 2018. 
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Figura 104: Rosas de corrente superficiais para o período de Julho a Dezembro na região operada 
pela ExxonMobil. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Dezembro de 2018. 
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Figura 105: Série temporal de velocidade das correntes de superfície na região de interesse (acima), 
e médias mensais de velocidade (abaixo). Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a 
Dezembro de 2018. 
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Figura 106: Gráficos vetoriais da corrente de superfície na região de interesse. Fonte de dados: 
ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 20183. 


Rev. 00 145 /225 





Relatório Técnico a 
(O pro Meteorologia e Oceanografia Egon Mo bi l 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 


Min 

1º quartil 
Media 

3º quartil 
Max 


Intensidade (m/s) 





1 3 4 5 7 8 9 10 11 


Figura 107:Média, Mínima, Máxima, 1º e 3º quartis mensais da velocidade da corrente de superfície 


na região de interesse. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 20183. 


As rosas (Figura 103 e Figura 104) demonstram claramente a sazonalidade das correntes 
superficiais, com um fluxo predominante para sudoeste de outubro a março. Em março, a 
queda da velocidade da corrente é notável e abril já apresenta predominância da inversão de 
corrente - fluindo na direção nordeste, com padrão mantido até agosto. Setembro apresenta 


ambas as correntes nordeste e sudeste, sendo um mês de transição. 


O mesmo padrão está claramente representado nos gráficos vetoriais (Figura 106), indicando 
que nos meses de abril e setembro ocorrem reversões nas correntes. 


Através das séries temporais (Figura 105), observa-se que as correntes superficiais podem 
exceder 0,8 m/s e a variabilidade da mesoescala (duração de dias a meses) é a mais 
importante da região. Também são observadas variações de frequência mais alta, 


provavelmente influenciadas pelo efeito da brisa e das marés. 


As Tabela 27 a Tabela 31 mostram as ocorrências anuais conjuntas de intensidade e direção 
das correntes, bem como para cada estação do ano. Na região, as correntes sudoeste 
(40,/4%) dominam e as correntes nordeste ocorrem 29,90% do tempo. As intensidades mais 
frequentes estão entre 0,15 e 0,45 m/s, totalizando aproximadamente 61% das ocorrências. 
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Tabela 27: Ocorrência conjunta anual da velocidade e direção da corrente superficial. Fonte de 
dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2018. 


Direção -> 
NE L SE Ss SO O NO Total Freq. (%) 
Intensidade (m/s) 

O 0,15 171 81 22 2/ 68 147 126 104 746 | 17,03% 
0,15 0,3 104 313 122 / 62 451 2/4 41 13/4 31,36% 
0,3 0,45 5 693 31 0 50 533 43 0 1355 30,93% 
0,45 0,6 0 223 10 0 19 329 0 0 581 | 13,26% 
0,6 0,75 0 0 0 0 0 282 0 0 282 | 6,44% 
> 0,75 0 0 0 0 0 43 0 0 43 0,98% 

Total 280 1310 185 34 199 1/85 443 145 - E 
Freq. 6,39% 29,90% 4,22% 0,78% 4,54% 40,/4% 10,11% 3,31% - 


Tabela 28: Ocorrência conjunta da velocidade e direção da corrente superficial no período do verão. 
Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 2018. 


Direção -> 
NE L SE Ss SO O NO Total Freq. (%) 
Intensidade (m/s) 
O 0,15 o) 6 11 / 24 44 44 1 145: 13,41% 
0,15 0,3 0 0 0 0 33 247 76 19 375 34,69% 
0,3 0,45 0 0 0 0 27 230 19 0 276 | 25,53% 
0,45 0,6 0 0 0 0 19 154 0 0 173 | 16,00% 
0,6 0,75 0 0 0 0 0 110 0 0 110 | 10,18% 
> 0,75 0 0 0 0 0 2 0 0 2 0,19% 
Total o) 6 11 7 108 /8/ 139 20 - 
Freq. 0,74% 0,56% 1,02% 0,65% 9,53% 72,80% 12,86% 1,85% | - - 
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Tabela 29: Ocorrência conjunta da intensidade e direção da corrente superficial no período do 
outono. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013 


Direção -> 


Intensidade (m/s) 


0 0,15 
0,15 0,3 
0,3 0,45 
0,45 0,6 
0,6 0,75 
> 0,/5 
Total 
Freq. 
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SO !IO |O |O 


209 
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Õ 
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32 - 


9,13% 11,92% 17,60% 2,38% 4,89% 2,/9% 2,84% 2,93% | - 


909 
172 


NO Total Freq. (%) 


19,14% 
18,00% 
46,01% 
15,75% 
0,00% 
0,00% 


Tabela 30: Ocorrência conjunta da intensidade e direção da corrente superficial no período do 


inverno. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 2018. 


Direção -> 


Intensidade (m/s) 


0 0,15 
0,15 0,3 
0,3 0,45 
0,45 0,6 
0,6 0,75 
> 0,/5 
Total 
Freq. 
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41 
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Õ 
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66 


NO Total Freq. (%) 


47 292 
15 436 
Õ 33/ 
Õ 19 
Õ Õ 
Õ Õ 

62 - 


17,/0% 46,83% 8,06% 0,09% 0,00% 15,6/% 5,98% 0,02% 


22,83% 
39,49% 
30,03% 


1,16% 
0,00% 
0,00% 
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Tabela 31: Ocorrência conjunta da intensidade e direção da corrente superficial no período da 


primavera. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2018. 


Direção -> 
Intensidade (m/s) e . Re E Re Ná 
O 0,15 20 6 2 O 14 28 15 25 
0,15 0,3 0 0 0 0 6 181 168 6 
0,3 0,45 0 0 0 0 23 186 24 0 
0,45 0,6 0 0 0 0 0 157 0 0 
0,6 0,75 0 0 0 0 0 172 0 0 
> 0,75 0 0 0 0 0 41 0 0 
Total 20 6 2 O 43 195 207 31 
Freq. 1,81% 0,94% 0,18% 0,00% 3,89% 72,01% 18,/0% 2,81% 


NO Total, Freq. (%) 


140 
361 
233 
157 
172 
41 


12,68% 
32,/0% 
21,11% 
14,22% 
19,08% 
3,/1% 


Na sequência, os perfis de corrente vertical são apresentados para três pontos diferentes, 


cobrindo três províncias fisiográficas da região de estudo, a plataforma continental, o talude e a 


bacia oceânica. Os três pontos podem ser vistos na Figura 108. 
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Figura 108: Locais dos pontos de grade ROMS (pontos vermelhos) usados para o desenvolvimento 


de perfis verticais para as correntes na região de interesse. 


Na plataforma continental (Figura 109 a Figura 112), observa-se um comportamento 
barotrópico, com praticamente toda a coluna d'água fluindo na mesma direção. Durante a 
primavera e o verão, as correntes são de sudoeste e, no outono e inverno, as correntes têm 


uma intensidade muito menor, sem uma direção bem definida do fluxo. 


No talude (Figura 113 a Figura 116), durante a primavera e o verão, há uma camada superior 
rasa com correntes para sudoeste. Abaixo dessa camada, o fluxo da SNB para nordeste 
predomina a aproximadamente 1200 m de profundidade. Abaixo deste nível, há uma reversão 
do fluxo novamente para oeste-sudoeste. No outono e inverno, os perfis seguem um padrão 


semelhante, embora o fluxo superficial seja o mesmo que a SNB, para o nordeste. 


Na bacia oceânica (Figura 117 a Figura 120) as correntes são menos intensas, com um fluxo 
menos organizado. Entre a superfície e aproximadamente a 500 m, as correntes médias estão 


no quadrante norte. Abaixo desse nível, o fluxo médio é para o sudoeste. 
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Figura 109: Perfil de corrente média para o período do verão na região da plataforma continental. 
Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 2018. 


151/225 





(Op 


ro 


A CLS GROUP COMPANY 


Profundidade (m) 


u (EV) (m/s) 


Relatório Técnico 


Meteorologia e Oceanografia 


Bacia de Sergipe-Alagoas 





0.6 


v (N|S) (m/s) 


ExçonMobil 


0.0872 m/s 
0.0868 m/s 
0.0868 m/s 
0.0855 m/s 
0.0844 m/s 
0.0838 m/s 
0.0812 m/s 
[0.0800 m/s 
0.0778 m/s 
0.0735 m/s 
0.0731 m/s 








0.0364 m/s 
0.0316 m/s 
0.0276 m/s 
0.0242 m/s 
0.0213 m/s 
0.0210 m/s 
0.0187 m/s 
0.0162 m/s 
0.0138 m/s 
0.0114 m/s 
0.0106 m/s 
0.0093 m/s 
0.0083 m/s 


Figura 110: Perfil de correntes médias para o período do outono na região da plataforma continental. 
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Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013 
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Figura 111: Perfil de correntes médias para o período do inverno na região da plataforma continental. 
Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 2018. 
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Figura 112: Perfil de correntes médias para o período da primavera na região da plataforma 


continental. Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2013. 
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Figura 113: Perfil de correntes médias para o período do verão na região do talude continental. Fonte 
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de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 20183. 
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Figura 114: Perfil de correntes médias para o período do outono na região do talude continental. 


Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013 
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Figura 115: Perfil de correntes médias para o período do inverno na região do talude continental. 


Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 2013. 
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Figura 116: Perfil de correntes médias para o período da primavera na região do talude continental. 


Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2013. 
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Figura 117: Perfil de correntes médias para o período do verão na região da bacia do oceano. Fonte 


Rev. 00 


de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Março de 20183. 
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Figura 118: Perfil de correntes médias para o período do outono na região da bacia do oceano. Fonte 
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de dados: ROMS. Período dos dados: Abril a Junho de 2013 
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Figura 119: Perfil de correntes médias para o período do inverno na região da bacia do oceano. 


Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Julho a Setembro de 20183. 
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Figura 120: Perfil de correntes médias para o período da primavera na região da bacia do oceano. 


Fonte de dados: ROMS. Período dos dados: Janeiro a Dezembro de 2013. 


Para analisar a distribuição vertical das correntes na região, as médias do componente de 


velocidade meridional são plotadas para uma seção localizada a aproximadamente 11,25ºS 


através da área dos blocos (Figura 121 e Figura 122). 


A presença da SNB entre a subsuperfície e um pouco mais de 1000 m de profundidade é 


notável ao longo do ano. O núcleo da SNB é mais intenso no outono e inverno, enquanto na 


primavera e no verão é observada a fina camada com correntes ao sul acima da SNB. 
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Figura 121: Seções verticais das correntes meridionais na 11,25ºS no verão e outono. Valores positivos indicam correntes para N e negativos para S. Fonte: CMEMS. 


Período de dados: Janeiro a Junho de 2013 
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Figura 122: Seções verticais das correntes meridionais na 11,25ºS no inverno e primavera. Valores positivos indicam correntes para N e negativos para S. Fonte: 
CMEMS. Período de dados: Julho a Dezembro de 2018. 
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A falta de dados sinópticos disponíveis dificulta o entendimento da dinâmica oceânica da região 
e aumenta a incerteza para as operações offshore e o processo de permissão ambiental. Para 
isso, foi realizado um projeto de observação oceânica para coleta de dados oceanográficos por 
meio de campanhas de observação oceânica destinadas a aprimorar o conhecimento das 
correntes de superfície e subsuperfície na Bacia de Sergipe-Alagoas. 


A estratégia de amostragem foi desenvolvida para representar os dois padrões macro-sazonais 
identificados na região como inverno no período de maio a outubro e verão no período de 
novembro a abril. Um total de 40 derivadores foram lançados na área de blocos da ExxonMobil 
durante o projeto (Figura 123). Durante cada campanha de campo (inverno e verão), foram 
lançados dez SVPs (modelo Surface Velocity Program ancorados, representando as correntes 
de profundidade integradas de 20 m) e dez FHDs (modelo Far Horizon Drifter, não ancorados, 
representando as correntes de superfície) e monitorados por cerca de 60 dias após seu 
lançamento. As coordenadas de lançamento e o tempo em cada posição podem ser vistos na 
Tabela 32. Os derivadores foram configurados para transmitir a cada hora e a quantidade de 
transmissões dos derivadores por campanha e tipo podem ser vistos na Tabela 31. 


Tabela 32: Data e hora de lançamento dos derivadores da posição DO1 a D10O (hora local). 


Posições Latitude Longitude Data de Lançamento Data de Lançamento 

(Inverno/1º Campanha) (Verão/2º Campanha) 
DO! 11º41'34,56'S  036:263504'W Bdemaiode201914:30 NE a ai 
DO? 11º4133,67'S  0362047,73W Bdemaiode20191532  Sdeceiemao dº 
DOS 11º4132,78'S  036º260041W Bdemaiode 20191647 Ode ceiemaso de 
DO4 11º2031,89'S  036:261309W 8demaiode 20191750 É DES se 
DO5 11º13'31,00"S  036º03:25,77'W 8demaiode2019 1902 É edi de 
DO6 110630118 035573846'W 8demaiode 20192005 Ode detendo de 
DO7 10º5929,22"S 0355151,14'W  Bdemaiodez01921:30 É o. EE 
DO8 10º52'28,33'S  035º4603,82'W Bdemaiode 20192234 9 de cederam de 
DO9 104527,44'S  035'4016,50'W Bdemaiode20192342 Sd demo de 
D10 10º3826,55"S  035º3429,19'W 9 demaiode 20190059 É a ig 


Tabela 33: Número de transmissões de derivadores durante cada estação da campanha de 


monitoramento do oceano. 


Campanha SVP FHD Total 
Inverno 9.676 3.935 13.611 
Verão 11.478 4.124 15.602 
Total 21154 8.059 29.213 
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Figura 123: Localização dos locais de lançamento dos 10 derivadores (círculos laranja). 


No período definido de inverno, espera-se que a Corrente do Brasil se origine mais ao sul da 
Bacia SEAL, fazendo com que as correntes na região dos blocos da EM fluam principalmente 


na direção NNE, seguindo a SNB. 


Figura 124 apresenta as trajetórias dos 20 derivadores lançados entre 8 e 9 de maio durante a 
1º campanha de monitoramento. Como os derivadores FHD são diretamente influenciados 
pelos ventos, eles tendem a ser direcionados para a costa rapidamente, conforme o esperado, 
com base na direção predominante do vento. Os derivadores SVP representam a circulação 
próxima à superfície e, portanto, têm principalmente se movido para o norte ao longo do talude 


continental. 
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Figura 124: Trajetórias de 20 derivadores empregados na campanha de inverno. Trajetórias dos 
derivadores FHD estão em laranja e derivadores SVP em azul escuro. Cruzes vermelha escuro 


representam o fim de cada trajetória. Pontos pretos denotam cada local de lançamento. 


No período de verão, espera-se que a bifurcação da Corrente Sul Equatorial seja originada nas 
proximidades da Bacia do SEAL, o que pode levar a diferentes cenários atuais. Se a bifurcação 
estiver localizada ao norte da Bacia de SEAL, o fluxo da Corrente Sul do Brasil prevalecerá na 


região; se a bifurcação ocorrer ao sul, a Corrente Norte do Brasil será dominante. 
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Figura 125 apresenta as trajetórias dos 20 derivadores lançados entre 5 de dezembro e 6 de 
dezembro durante a 2º campanha de monitoramento. Os SVPs mostram um padrão de 
propagação divergente, com alguns SVPs indo para o sul, enquanto a maioria vai para o norte, 
e alguns recirculando na Bacia SEAL. Os FHDs também atingiram a costa ao sul da área dos 
Blocos. Suas trajetórias indicam que o padrão de dispersão na região pode ser altamente 
dependente da atividade da mesoescala. Embora a bifurcação da CSE tenha um impacto 
crucial nas trajetórias dos derivadores, quando a bifurcação da CSE ocorre perto da área dos 
Blocos, as características de mesoescala podem mudar drasticamente o cenário esperado, 
transportando os derivadores para o sul ou norte da bifurcação, o que pode levar a trajetórias 
muito divergentes. 


168 /225 


e a a Relatório Técnico ' 
(o proo: Cato Meteorologia e Oceanografia Exgon Mobil 


Rev. 00 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 


4.5ºS 


6.5ºS RR ...:.o..............oo soe... 
8.5ºS cerco A? si puerto eerenentene 
10.5º5 |-.sesssccsesee poi SE.... PA ZA hesrrna desen nencranoofrrara doer rencennanaa 
12.5ºS ENA E ........, ie PR ce... PED 
/ < f . VOO a V.: 
GQ. d YR E" “6 YU: 


14.5ºS |... 


o 
£Ds = s > 
% | . . . 
o tom À . . . 
A / t ) t é . 

e... o o bai. 0,f + Caged coscccnclsccccscossocccc.rrocÊcecesrosoccccncncosadocesccccceuercoa 
. - 17 ps . . . 
. O) f D ) a 

' . IMRT A . . . 
” mes o», a =. z . . . 
e ) “ . . 


Peti 


Ea oe 





100 200 





39.5"W 37.5ºW 35.5ºW 33.5ºW 31.5ºW 


Figura 125: Trajetórias de 20 derivadores empregados na campanha de verão. Derivadores FHD em 
laranja e derivadores SVP em azul escuro. Cruzes vermelhas escuro representam o fim de cada 


trajetória. Pontos pretos denotam cada local de lançamento. 


Os dados coletados durante o projeto são os principais contribuintes quando comparados, por 
exemplo, aos dados disponíveis no Programa Global de Derivadores (Global Drifter Program - 
GDP). A Figura 126 mostra as trajetórias disponíveis dos derivadores SVP no GDP para a 
região de 1979 a 2018, bem como as trajetórias obtidas dos SVPs lançados durante a 


campanha de inverno e a campanha de verão. Como os dados dos derivadores disponíveis no 
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GDP têm resolução temporal de 6 horas e os dados dos derivadores foram coletados em 
intervalos de 1 hora no Programa de Observação do Oceano da Bacia SEAL, a quantidade de 
dados coletada durante a 1º campanha (campanha de inverno) basicamente dobrou o número 
de observações na estação astronômica no outono. O número de observações coletadas 
durante a 2º campanha (campanha de verão) é ainda maior quando comparado aos dados do 
PIB para a estação astronômica da primavera (Figura 127). 
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Figura 126: Trajetórias dos derivadores nas quatro estações astronômicas (linhas laranja) e 
trajetórias dos derivadores SVP observadas no Projeto de Monitoramento do Oceano da SEAL 


(linhas vermelhas). 
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Figura 127: Número de observações por estação astronômica do GDP de 1979 a 2018 (barras azuis) 


e obtidas no Programa de Observação do Oceano da Bacia SEAL (barras laranja). 


Na Figura 128, as estimativas de velocidade de corrente obtidas de derivadores do GDP e de 
um banco de dados composto por derivadores do GDP mais os derivadores SVP lançados na 
1º campanha de monitoramento e, na Figura 129 é apresentado um mapa de diferença entre as 
duas bases de dados (mapa gerado com o GDP e dados da 1º campanha menos o mapa 
gerado apenas com o GDP). Para as estimativas de velocidade, utilizamos uma técnica 
amplamente utilizada na análise Lagrangiana, que consiste em agrupar os dados gerados em 
caixas geográficas (Assireu, 2003; Oliveira, 2008; Cerrone, 2010). O tamanho das caixas deve 
ser definido segundo duas condições: por um lado, o menor possível; para representar 
corretamente o fenômeno da mesoescala; por outro, deve conter a quantidade de dados que 
atenda aos critérios estatísticos propostos por Fratantoni (2001). O tamanho escolhido para a 
análise foi de 0,25º. 
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Figura 128: Velocidade média das correntes de superfície (m/s) para o período de outono calculada 
com derivadores do GDP (painel superior), além dos derivadores da 1º campanha de monitoramento 


(painel inferior). 
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Figura 129: Diferença entre a velocidade média das correntes de superfície do período do outono 
calculada com derivadores do GDP e da 1º campanha de monitoramento e apenas com derivadores 
do GDP 


É perceptível um impacto claro da inserção dos dados do novo derivador no campo de corrente 
média. Existem algumas lacunas de dados cobertas pelas trajetórias obtidas na 1º campanha 
de monitoramento e, em geral, uma redução visível nas velocidades de corrente média do fluxo 
de superfície para o norte de até 0,3 m/s. O mesmo procedimento foi aplicado aos dados 
coletados na segunda campanha de monitoramento e é apresentado na Figura 130, assim 
como para as diferenças entre os mapas de corrente gerados pelos dois conjuntos de dados 
(Figure 131). O impacto das observações reunidas na 2º campanha de campo é facilmente 
visível novamente, preenchendo lacunas na área e revelando o fluxo da corrente do Brasil perto 
da plataforma continental. Para o período da primavera, a complementação dos dados obtidos 
na 2º campanha de monitoramento resulta em geral em um aumento na intensidade das 


correntes médias. 


Na Figura 132 as correntes superficiais médias são apresentadas para os períodos de verão e 
inverno calculadas usando o conjunto de dados do GDP. No mapa de corrente do verão, 
embora com muitas lacunas, pode-se notar que a Corrente do Brasil flui para o norte no norte 
da Bacia de SEAL e ao sul de 11º S, mostrando o padrão de bifurcação de corrente esperado 
para a estação. O mapa de corrente de inverno mostra a CB fluindo para o norte por toda a 
Bacia de SEAL, como esperado para a estação também. 
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Figura 130: Velocidade média das correntes de superfície (m/s) para o período de primavera 
calculada com derivadores do GDP (painel superior), além dos derivadores da 2º campanha de 


monitoramento (painel inferior). 
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Figure 131: Diferença entre a velocidade média das correntes de superfície do período da primavera 
calculada com derivadores do GDP e da 2º campanha de monitoramento e apenas com derivadores 
do GDP 
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Figura 132: Velocidade média das correntes de superfície (m/s) para o período de inverno (superior) 


e de verão (inferior) calculada com derivadores do GDP. Fonte GDP: 
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2.2.4 Ondas 


As medições diretas de ondas são escassas na costa brasileira e, frequentemente, os dados 
existentes são privados e não estão disponíveis para a comunidade científica. Além disso, as 
medições são geralmente de curta duração. Portanto, o uso de modelos de onda é amplamente 
utilizado, pois permite a análise de longas séries temporais. Esses modelos usam conjuntos de 
dados de vento e batimetria para simular a formação e dispersão de ondas dentro de um 
domínio específico. 


Para esta avaliação, usamos dados de ondas da reanálise ERAS do ECMWF (Centro Europeu 
de Previsões Meteorológicas em Médio Prazo), com resolução espacial de - 31 km e resolução 
temporal de 1 hora de 1979 a 2019, totalizando 359.400 registros. 


A análise do clima das ondas nas proximidades do bloco considerou 41 anos de dados, de 1 de 
janeiro de 1979 a 31 de dezembro de 2019, da reanálise do ECMWF (Centro Europeu de 
Previsões Meteorológicas em Médio Prazo), a partir da base conhecida como ERAS. Esta é a 
reanálise mais avançada produzida pelo ECMWF e consiste em bancos de dados atmosféricos 
e de ondas, gerados usando modelagem numérica com assimilação de dados. O conjunto de 
dados possui resolução temporal de 1 hora, cobrindo dados entre os anos de 1979 e 2019. 


Os dados atmosféricos do ERAS têm resolução horizontal de 31 km e os dados são fornecidos 
a 137 níveis de pressão verticalmente, com o nível superior localizado a 0,01 hPa (uma altitude 
de cerca de 80 km). O sistema fornece estimativas horárias de muitas variáveis atmosféricas, 
terrestres e oceânicas (HOFFMANN et al., 2019). O ponto de grade do modelo usado aqui 
possui as coordenadas 11,5º S e 36º W, cuja localização pode ser vista na Figura 133. 
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Figura 133: Localização do ponto de grade do modelo de onda da reanálise ERAS (pontos 
vermelhos) utilizados para caracterizar o regime de ondas da Área de Estudo na Bacia de Sergipe- 


Alagoas. 


LÁ 


A variável de altura significativa (Hs) é uma medida estatística amplamente utilizada na 
literatura técnica. Ela representa a altura média de um terço das ondas mais altas da série (por 
exemplo, de um conjunto de 9 ondas, é a altura média das três maiores ondas) e é útil na 
análise do estado do mar e leva em consideração tanto a onda local (wind sea) e ondas de 
swell, além de ser uma medida conservadora. A Figura 134 apresenta a série temporal de 


alturas significativas (Hs) para o ponto utilizado. 
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Figura 134: Séries temporais de altura significativa (Hs) para todo o conjunto de dados (1979 a 
2019). Fonte de dados: ERAS. 


No diagrama de dispersão de altura significativa versus direção média de todos os registros de 
ondas das séries utilizadas (Figura 135), pode-se verificar a ocorrência de ondas do nordeste 
(60º) para o sul (1809). Os valores mais altos de Hs (> 3 m) estão associados à direção 
sul/sudeste, enquanto as ondulações leste e nordeste são geralmente associadas a alturas 


entre 1te2m. 
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Figura 135: Diagrama de dispersão das alturas significativas das ondas (Hs) pela direção média das 
ondas. Fonte de dados: ERAS. 


Da tabela de ocorrências conjuntas (Tabela 34) para altura significativa e direção, pode-se 
observar que a direção mais frequente é sudeste, com 57,3% das ocorrências, seguida por E 
com 38,13%, somando mais de 95% das ondas incidentes. As alturas mais comuns na região 
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variam de 1 a 2,5 m (+ 95%). Embora menos frequentes, as ondas sul são as mais energéticas, 
com ocorrências de até 4-4,5 m. 


Tabela 34: Ocorrência conjunta entre altura significativa e direção das ondas na Área de Estudo na 


Bacia de Sergipe Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


Hs 


(m)/direção N NE E SE S SO O NO Total Yo 

0-0,5 Ô Ô Ô Ô Ô Ô Ô O O 0,00 
0,5 — 1,0 O 5 1536 922 Ô Ô Ô Ô 2463 | 0,70 
1,0-1,5 3 13/0 78528 69661 1126 6 1 1 150696 42,98 
1,5-2,0 O | 1962 48138 938/4 6202 10 Ô Ô 150186 42,83 
2,0 -2,5 Õ 2173 4936 29977 3506 O Ô Ô 38692 11,03 
2,5 — 3,0 Ô 3 489 5680 1152 O Ô Ô 1324 2,09 
3,0 —- 3,5 O O 80 740 328 O Ô Ô 1148 0,33 
3,5 — 4,0 O O 9 47 11 Ô Ô Ô 127 0,04 
4,0 -4,5 O Ô O Ô 4 Ô Ô O 4 0,00 

Total 3 | 3613 133/16 200901 12389 16 1 1 

Yo 0,00 1,03 38,13  5/,30 3,53 0,00 0,00 0,00 


Na Figura 136 a distribuição do período vs altura significativa para a ondulação (swell) e mar 
local (wind sea) pode ser visualizada. Observe que a distribuição referente à ondulação (swell) 
(a) tem ocorrências em períodos mais altos, até 14 s. Para o mar local (wind sea) (b), as 
maiores ondas (> 2,5 m) estão associadas a períodos em torno de 7 s. Os detalhes desta 
distribuição podem ser encontrados nas Tabela 35 e Tabela 36. 
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Figura 136: Diagrama de dispersão para altura e período de pico para ondulação (em cima) e mar 


local (wind sea) (em baixo). Fonte de dados: ERAS. 


Em geral, as ondas do mar local (wind sea) apresentaram alturas mais baixas, associadas a 
períodos mais curtos, entre O e 1 m (- 88%) e entre 2 e 6 s (99%), enquanto a ondulação 
(swell) entre 1 e 2 m (+ 90%) e 6 e 10 segundos (- 90%). 
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Tabela 35: Ocorrência conjunta entre altura e período (T) da ondulação (swell) na Área de Estudo na 


Alturas/per 


iodo 

0-0,5 
0,5-1,0 
1,0-1,5 
1,5-2,0 
2,0-2,5 
2,5-3,0 
3,0-3,5 
3,5-4,0 
4,0-4,5 

>4,5 

nº de ocor. 
% 


Bacia de Sergipe Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


4a6 


Õ 
120 
4 


Õ 
Õ 
Õ 
Õ 
Õ 
Õ 
Õ 


174 
0,05 


6abs 


318 
11295 
152485 
30333 
130 


194561 
94,13 


0 


Õ 
Õ 
Õ 
Õ 


8a 10 


0 
t15 
48/40 
89504 
18300 
10837 


O O OU 


154155 
42,89 


10 a 12 


Õ 
6) 
9/7 
4508 
39/5 
919 
61 
Õ 
Õ 
Õ 
10048 
2,80 


12 a 14 


Õ 
Õ 
9 
94 
218 
81 
64 


Nº de 
ocor. 
368 


12138 
201865 
120239 

22618 

2087 

134 


Yo 


0,10 
3,38 
26,1/ 
33,46 
6,29 
0,97 
0,04 
0,00 
0,00 
0,00 


Tabela 36: Ocorrência conjunta entre altura e período (T) do mar local (wind sea) na Área de Estudo 


Alturas/período 


Nº de ocor. 


0-0,5 
0,5-1,0 
1,0-1,5 
1,5-2,0 
2,0-2,5 
2,9-3,0 
3,0-3,5 
3,9-4,0 
4,0-4,5 

>4,5 


Yo 


na Bacia de Sergipe Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


2a4 
145130 
133739 
53 


O|O |/0O/0 /0 /O0 


Õ 


2/8922 


81,23 


4a 6 
0 
24986 
33737 
4605 
95 


O|/0 /0O |O 


0 


63428 


18,47 


6abs 
0 
0 
0 
178 
666 
131 
35 
0 
0 
0 
1010 
0,29 


nº de ocor. 
145130 
158725 
33790 
4/83 

761 

136 

35 


Yo 
42,21 
46,23 

9,84 
1,39 
0,22 
0,04 
0,01 
0,00 
0,00 
0,00 


Para a ondulação (swell), os maiores períodos (> 12 s) estão associados às direções 


sul/sudeste. Essas ondas são geradas pelas tempestades no Atlântico Sul (caso das Ondas do 


Sul e pelo flanco Norte/Nordeste do Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (caso das ondas de 


Sudeste). Os maiores períodos de mar local (wind sea) estão associados à direção nordeste e 


sudeste (aproximadamente 6 a 8 segundos) (Figura 137). 


Os resultados detalhados dessas figuras podem ser vistos nas Tabela 37 e Tabela 38. 
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Figura 137: Diagrama de dispersão para direção e período de pico para ondulação (swell) (em cima) 


e mar local (wind sea) (em baixo). Fonte de dados: ERAS. 
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Tabela 37: Ocorrência conjunta da direção e período para a ondulação (swell). Fonte de dados: 


ERAS. 
período/direção NE E SE Ss o Yo 

2a4 0 0 0 0 0 0,00 
4a 6 26 143 E 0 174 0,05 
6a8 310 101757 | 91212 1282 194561 | 54,13 
8a 10 Õ 17702 125147 | 11306 154155 | 42,89 
10 a 12 0 30 6141 3877 10048 2,80 
12a 14 0 0 166 296 462 0,13 
14 a 16 0 0 0 0 0 0,00 
> 16 0 0 0 0 0 0,00 

Nº de ocor. 336 119632 222671 | 16761 

% 0,09 33,29 61,96 4,66 


Tabela 38: Ocorrência conjunta da direção e período para wind sea. Fonte de dados: ERAS. 


período/direção N NE E SE S SO O NO nºdeocor. % 
2a4 597 33500 155281 87447 2383 37 49 61 2/9355 81,26 
4a 6 133 12410 18074 31360 1451 0 0 0 63428 18,45 
6a8 0 0 38 716 256 0 0 0 1010 0,29 
8a 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
10 a 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
12a 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
14 a 16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
> 16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
Nº de ocor. 730 45910 173393 119523 4090 37 49 61 
% 0,21 13,35 50,44 34,77 1,19 0,01 0,01 0,02 


Nas rosas apresentadas para todo o período de dados, nota-se que as ondas de ESE 


predominam, ambas para Hs, ondulação (swell) e mar local (wind sea) (Figura 138). 
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Figura 138: Distribuição da direção média pela altura da onda (Hs, ondulação (swell) e mar local 


(wind sea) na área de estudo na Bacia Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


O histograma de altura significativa (Figura 139-a) indica que o valor típico desse parâmetro é 
de 1,25 a 1,75 m, mas alturas de até 2,5 m são frequentemente observadas. Valores de Hs 
inferiores a 1 m são bastante raros, conforme indicado no gráfico. Grande parte da ondulação 
(swell) (Figura 139-b) tem altura reduzida, entre 1 e 1,5 m. Quanto ao mar local (wind sea) (-c), 
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as ocorrências mais altas são para classes centradas em 0,25 e 0,75 m, ocasiões raras com 
ondas superiores a 1,5 m. 
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Figura 139: Distribuição das alturas para a altura significativa (a), altura significativa da 


ondulação (swell) (b) e mar local (wind sea) (c), nas classes de 0,25m, na área de estudo na 


Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 
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Na Figura 140 o ciclo sazonal da altura significativa média e máxima é óbvio, com maiores 


alturas médias e máximas no período do inverno. 
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Figura 140: Valores médios e máximos mensais da altura significativa na área de estudo na Bacia de 


Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


O gráfico para alturas médias da ondulação (swell) (Figura 141) indica uma pequena variação, 
cerca de 0,5 m, ao longo do ano. As médias mais altas, próximas a 1,7 m, foram observadas 
em julho e as mínimas, próximas a 1,2 m, foram encontradas entre dezembro e fevereiro. 


Quanto às alturas máximas, os maiores valores estão concentrados entre junho e setembro, 


com pico em junho (3,2 m). 
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Figura 141: Valores médios (em cima) e máximos (embaixo) mensais da altura significativa da 


ondulação (swell) mensal na área de estudo na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


O comportamento das alturas médias (Figura 142) do mar local (wind sea) mostra valores mais 
altos de junho a dezembro. Na medida em que a ZCIT se move para o sul e atinge seu ponto 


mais ao sul no outono, as alturas do mar local (wind sea) são menores. 
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Figura 142: Valores médios (em cima) e máximos (embaixo) mensais da altura do mar local (wind 


sea) mensal na área de estudo na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


A Tabela 39 lista os valores médios e máximos da Hs, ondulação (swell) e mar local (wind sea), 


para todo o período analisado. 


Tabela 39: Valores mensais médios e máximos para altura significativa, ondulação (swell) e mar local 


(wind sea) na área de estudo na Bacia Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


Todo o espectro Ondulação (Swell) Mar Local (Wind Sea) 
Mês Média Máxima Média Máxima Média Máxima 
Janeiro 1,99 2,25 1,21 2,03 0,54 1,69 
Fevereiro 1,33 2,42 1,22 2,14 0,47 2,05 
Março 1,39 2,33 1,30 2,33 0,42 1,62 
Abril 1,51 315 1,43 2,91 0,40 2,50 
Maio 1,69 3,22 1,58 2,82 0,49 2,55 
Junho 1,84 3,59 1,69 3,50 0,66 2,99 
Julho 1,93 4,03 1,74 So 0,76 3,48 
Agosto 1,89 3,45 1,72 2,93 0,70 2,64 
Setembro 1,79 3,87 1,63 329 0,67 3,18 
Outubro 1,64 3,44 1,48 2,10 0,65 2,55 
Novembro 1,58 2,91 1,99 2,99 0,67 2,33 


Dezembro 1,43 2,52 1,25 2,02 0,62 2,21 
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Na Figura 143 os histogramas direcionais mensais da altura significativa (Hs) são 


ExçonMobil 





apresentados. Observe a sazonalidade deste parâmetro, que reflete o sistema de ondas 


predominante em altura. 
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Figura 143: Rosas direcionais mensais de Janeiro a Junho da altura significativa (Hs) para o ponto 


de interesse na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de dados: ERAS. 


O período médio (Figura 144) variou entre aproximadamente 7 e 8 s, com um máximo em maio, 
indicando que no outono o estado do mar apresenta uma porcentagem maior de ondulação 
(swell), quando comparado a outras estações do ano. Os períodos médios de ondulação (swell) 


permaneceram entre 7,5 e 9 s e os períodos do vento no mar abaixo de 4 s. 
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Figura 144: Médias mensais do período médio (de cima), período de ondulação (swell) (meio), e 
período do mar local (wind sea) (de baixo) na área de estudo na Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte de 
dados: ERAS. 


Em resumo, as ondas na região dos Blocos operados pela ExxonMobil na Bacia de Sergipe- 
Alagoas apresentam direção predominantemente sudeste, com alturas típicas entre 1 e 25 me 
períodos entre 6 e 8 s. Essas ondas são formadas na interface entre a porção norte do ASAS e 
os ventos alísios. No inverno, as ondas geradas por tempestades mais ao sul, bem como o 
flanco NE do ASAS, podem atingir a região com mais de 4 m de altura significativa e até 14 s 


de período. 
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2.2.4.1 Propagação de Ondas na Plataforma Continental 


Este estudo procura responder à solicitação do IBAMA referente à caracterização da refração 
das ondas incidentes na Bacia de Sergipe - Alagoas, mais precisamente na zona costeira 
próxima aos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e 
SEAL-M-573, operados pela ExxonMobil. 


Para tanto, foi utilizado um modelo de propagação regional de ondas para simular o 
comportamento das ondas características da região de estudo, das águas profundas para o 
litoral. A caracterização do clima das ondas apresentada na região offshore foi usada como 
base para determinar os cenários mais frequentes e relevantes a serem propagados com o 


modelo regional de ondas. 


O modelo de SWAN (BOIIJ et al., 1996) foi escolhido para simular a propagação dos cenários 
de ondas selecionados, das águas profundas à zona costeira. É um modelo de onda de terceira 
geração, usado para obter estimativas reais dos parâmetros das ondas de gravidade, em áreas 
costeiras e oceânicas. SWAN (Simulating Waves Nearshore) é um modelo de onda de terceira 
geração desenvolvido na Universidade de Delft para resolver a geração e propagação de ondas 
em pequena escala, como regiões costeiras, lagoas, estuários etc., podendo representar os 
processos relevantes de geração, dissipação e propagação de ondas de águas profundas para 
águas rasas, resolvendo a Equação do Equilíbrio da Ação Espectral (SWAN TEAM, 2006). 


A propagação das ondas no oceano é influenciada pela presença de barreiras físicas, como 
ilhas, quebra-mares e gargalos, além das transformações sofridas ao atingir regiões de águas 
intermediárias e rasas, e suas características de altura e direção podem sofrer alterações 
significativas (difração, refração e assoreamento). A batimetria da região, portanto, 
desempenha um papel importante na propagação de ondas. Informações batimétricas precisas 
são cruciais para a obtenção de bons resultados. 


Para este trabalho, utilizou-se a batimetria obtida no Projeto de Batimetria, produzida por um 
Acordo de Cooperação Técnica entre a CPRM (Empresa de Pesquisa em Recursos Minerais 
do Serviço Geológico do Brasil) e a ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis). O produto consiste em uma combinação de dados obtidos com o SRTM 30 
Plus, com uma resolução de 30 arco-segundos (aproximadamente 1 Km), com dados 
digitalizados das Cartas Náuticas da Marinha do Brasil. 
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2.2.4.1.1 Seleção dos Cenários 


Para analisar as direções de incidência mais frequentes no local e, assim, selecionar os 
cenários para a modelagem da propagação de cada um, foi utilizada a ocorrência conjunta de 
altura e direção significativas das ondas apresentadas na Tabela 34. 


Observa-se que as direções de SE (57,30%) e E (38,13%) são as mais frequentes, 
respondendo por mais de 95% das ocorrências juntas. As ondas de S representam pouco mais 
de 3% das ocorrências, no entanto, têm uma contribuição importante porque possuem uma 
altura significativa superior a 2,5 m. A partir da análise geral realizada com todo o conjunto de 
dados, foi realizado um detalhamento, a fim de obter as características das ondas mais 
representativas da região a serem utilizadas no estudo de propagação de ondas. 


As tabelas de ocorrência conjunta de Hs e o Período Médio das Ondas (Tm) são apresentadas 
abaixo, para cada uma das direções predominantes na região, sudeste (Tabela 40), leste ( 


Tabela 41) e sul (Tabela 42). 


Tabela 40: Ocorrência Conjunta de Hsig e Tm para ondas de SE, a partir da reanálise da ERA-5. 


Hs (m)/Tm(s) | 4a6 6abs 8a10 10a12 12214 14a16 16a18 Total Yo 
0-0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
0,5 — 1,0 55 845 22 0 0 0 0 922 0,46 
1,0- 1,5 600 | 55502 | 13480 79 0 0 0 69661 34,67 
1,5- 2,0 194 | 58634 | 34043 1001 2 0 0 93874 46,73 
2,0-2,5 1 15725 | 12941 1279 31 0 0 29977 14,92 
2,5 —- 3,0 0 1920 3400 316 44 0 0 5680 2,83 
3,0 - 3,5 0 92 602 42 4 0 0 740 0,37 
3,5 — 4,0 0 0 47 0 0 0 47 0,02 
4,0-4,5 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
> 4,5 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
Total 850 132718 64535 2717 81 0 0 200901 
Yo 0,42 | 66,06 | 32,12 1,35 0,04 0,00 0,00 
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Tabela 41: Ocorrência Conjunta de Hsig e Tm para ondas de E, a partir da reanálise da ERAS. 


Hs (m)/Tm(s)/2a4 4a6 6a8 8a10 10a12 12a14 14a16 16a18 Total Yo 
0- 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
0,5 — 1,0 0 473 | 1060 3 0 0 0 0 1536 1,15 
1,0— 1,5 O 11573 66429 | 526 0 0 0 0 78528 58,73 
1,5-2,0 0 1805 44157 | 2176 0 0 0 0 48138 36,00 
2,0 - 2,5 0 1 3523 | 1408 4 0 0 0 4936 3,69 
2,5 — 3,0 0 0 137 352 0 0 0 0 489 0,37 
3,0-3,5 0 0 7 73 0 0 0 0 80 0,06 
3,5 — 4,0 0 0 0 9 0 0 0 0 9 0,01 
4,0-4,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 
>4,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Total O 13852 115313 4547 4 0 0 0 133716 
Yo 0,00 10,36 86,24 | 3,40 0,00 0,00 0,00 0,00 


Tabela 42: Ocorrência Conjunta de Hsig e Tm para ondas de S, a partir da reanálise da ERA-5. 


Hs (s)'Período 2a4 4a6 6a8 8a10 10a12 12a14 14a16 16a18 Total % 


0-0,5 O 00 0 0 0 0 0 O 0,00 
05-10 | 0/0 0 0 0 0 0 o | 0 0,00 
10-15 | 0 4 329 72 91 0 0 O | 1126 9,09 
15-20 | 0 | 2 1398 3806 | 981 15 0 o | 6202 50,06 
20-25 | 0 O 97 1626 803 | 100 0 O | 3506 28,30 
25-30 | 0 O 472 | 498 | 160 22 0 O | 1152 9,30 
30-35 | 0 O 104 186 | 36 2 0 o | 328 2,65 
35-40 | 0 0 8 3 10 17 0 O | 71 0,57 
40-45 | 0/0 0 4 0 0 0 o | 4 (0,03 

>45 [0/0 0 0 0 0 0 o | 0 0,00 
Total | 0 | 6 3288 6858 2081 156 0 O 12389 


Yo | 0,00 0,00 26,94 50,396 16,80 1,26 0,00 0,00 


De acordo com as tabelas apresentadas, pode ser dito que as condições descritas na Tabela 
43 são as mais frequentes na região de estudo. Portanto, estes são os cenários de onda a 
serem propagados com o modelo regional (SWAN). 
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Tabela 43: As ondas mais frequentes para as direções de incidência principais. 


SE E Ss 
Hsig (m) 1,5-2,0 1,0-— 1,5 1,5-2,0 
Período - Tp (s) 6-8 6-8 8- 10 


Para as três direções mais frequentes, os parâmetros para o evento com a altura da onda 
significativa mais alta na série também foram obtidos. Os parâmetros de onda máximos de SE, 
E e S são mostrados na Tabela 44. 


Tabela 44: Hs, direção média e período de pico (?) dos eventos de onda máximos para as direções 


SE, E es. 
Cenário Hs (m) Direção (º) Período (s) 
SE Máx. 3,91 157 8,21 
E Máx. 3,54 107 8,70 
S Máx. 4,03 161 8,20 


A grade numérica projetada para este estudo possui uma resolução espacial de 500 m e se 
estende de 8,5ºS a 12,5ºS e de 38ºW a 34,5ºW, abrangendo toda a região costeira da Bacia de 
Sergipe-Alagoas. 


As informações batimétricas foram obtidas a partir dos dados do Projeto Batimetria 
(CPRM/ANP). A batimetria interpolada na grade numérica do SWAN é mostrada na Figura 145. 
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Figura 145: Batimetria e domínio do modelo de propagação regional de ondas. 


2.2.4.1.2 Resultados 


Os resultados do modelo de transformação de ondas na plataforma continental são 
apresentados abaixo. Os resultados são apresentados para ondas típicas e máximas, 
separadamente para cada uma das três direções principais observadas nos dados ERA-5. 


2.2.4.1.2.1 Ondas típicas de SE 


A seguir, na Figura 146 e na Figura 147 são apresentados os mapas de refração das ondas 
para o cenário mais comum na área de estudo, com ondas de SE (setor em torno de 135º), 
altura significativa de 1,75 me um período de 7 s. 
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Figura 146: Altura significativa das ondas, em metros, originária do SE, com altura de 1,/5m e 
período de 7 s. À direção de propagação é representada pelos vetores e o isóbata de 200 m é 


representada pela linha preta. 
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Figura 147: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de SE, com 1,/5 m e 7 s de período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 


200 m é representada pela linha preta. 


As ondas de sudeste, em geral, são quase perpendiculares aos contornos da costa e das 
isóbatas. Essas ondas se propagam basicamente sem alterações até atingirem o contorno 
batimétrico de 50 m. Perto da costa, a presença de bancos e depressões na batimetria causa 
uma atenuação nas alturas das ondas, com uma diminuição correspondente na energia das 
ondas de SE. Em praticamente todo o litoral da Bacia de Sergipe-Alagoas, as ondas com Hs de 
1,75 min de profundidade têm suas alturas reduzidas para 0,6 m próximo ao litoral. 


Ao longo de quase toda a costa da SEAL, há uma tendência maior de as ondas de SE girarem 
no sentido anti-horário (mais na direção E). Em uma grande área, com aproximadamente 70 km 
de extensão ao sul da foz do rio São Francisco, as ondas tendem a girar no sentido horário e a 
se propagar mais a partir de S. 


As alturas significativas observadas nos pontos de grade mais próximos da costa a partir da 
propagação da onda típica de SE são mostradas na Figura 148. Observa-se que, em geral, as 
ondas se aproximam da costa com alturas significativas menores que 1 m. As maiores alturas 


significativas, da ordem de 1,2 m, foram encontradas próximas aos limites sul e norte da Bacia 
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de Sergipe-Alagoas. O setor costeiro entre 10ºS e 11ºS mostra a maior redução em alturas 
significativas de ondas. 


Altura Significativa (m) 
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Figura 148: Altura da onda significativa próximo à costa para ondas típicas de SE. 
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2.2.4.1.2.2 Ondas típicas de L 


A seguir, na Figura 149 e na Figura 150, o mapa de refração da onda para o cenário típico de 
onda de E na área de estudo é apresentado. As ondas foram simuladas com uma direção de 
propagação de 90º, uma altura significativa de 1,25 m e um período de 7 s. 
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Figura 149: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de E, com Hs de 1,25 m e Tp de 7 


S. À direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada pela linha preta. 
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Figura 150: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de E, com Hs de 1,25 me 7 s de período. A direção é representada pelos vetores e a 


isóbata de 200 m é representada pela linha preia. 


A onda típica de E simulada com uma altura significativa de 1,25 m também apresenta 
alterações após atingir a isóbata de 50 m. Ao chegar à costa, essas ondas têm alturas, em 
geral, inferiores a 0,5 m. 


Em relação às mudanças na direção de propagação das ondas, observa-se que estas tendem a 
girar no sentido horário, atingindo a costa mais a partir do SE. Esse fato é esperado devido à 
orientação da costa SW-NE e da plataforma continental, que tornam as ondas perpendiculares 
a essa orientação. 


As alturas significativas observadas nos pontos de grade mais próximos da costa a partir da 
propagação da onda típica de E são mostradas na Figura 151. As ondas típicas de leste 
apresentam alturas significativas inferiores a 1 m em toda a Bacia de Sergipe-Alagoas. O setor 
costeiro entre 10ºS e 11ºS apresenta a maior redução em alturas de onda. 
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Figura 151: Altura significativa na costa para ondas típicas de E. 
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2.2.4.1.2.3 Ondas típicas de S 


As ondas do sul que atingem a região são predominantemente onduladas e não são geradas 
pelo vento local. A onda típica de S foi simulada com uma altura significativa de 1,75 m, com 
direção média de 180º e um período médio de 9 s, sendo este período um pouco mais longo 
que o das ondas SE e E. 


Os mapas que mostram as transformações na altura e direção significativas das ondas de sul 
que atingem a Bacia de Sergipe-Alagoas podem ser vistos na Figura 152 e Figura 158. 
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Figura 152: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de S, com 1,/5m e 7 s de período. 


A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada pela linha preta. 
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Figura 153: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de S, com 1,/5m e 9 s de período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 


200 m é representada pela linha preta. 


As ondas típicas de S ao passar pela isóbata de 50 m também mostram uma diminuição na sua 
altura. A região central do estado de Alagoas apresenta uma área em que essas ondas chegam 
muito próximo ao litoral, sem perda de energia. Ao chegar à costa, como em outros casos, as 
ondas tendem a ter alturas da ordem de 0,5 m. 


Diferentemente das ondas de E, as ondas de sul, devido à orientação da costa, mostram uma 
mudança de direção no sentido anti-horário, no entanto, também atingindo a costa a partir do 
SE, como esperado. 


As alturas significativas observadas nos pontos de grade mais próximos da costa a partir da 
propagação da onda típica de S são mostradas na Figura 154. As ondas típicas S chegam à 
costa com alturas máximas de pouco mais de 1 m. As maiores alturas foram observadas na 
porção sul e central da Bacia de Sergipe-Alagoas. O setor costeiro entre 10ºS e 11ºS mostra a 
maior redução das alturas de onda. 
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Figura 154: Altura significativa na costa para ondas típicas de S. 
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2.2.4.1.2.4 Ondas máximas de SE 


Na Figura 155 e na Figura 156 os resultados da altura da onda significativa e direção de onda 
para as ondas mais altas de SE são mostrados. 


As mudanças sofridas pela onda máxima de SE são muito semelhantes às sofridas pela onda 
típica. Devido às suas características, elas também começam a ser influenciadas pelo fundo 
próximo à isóbata de 50 m. Ao longo de toda a costa, as ondas observadas têm alturas 
inferiores a 2m. Na parte central do estado de Alagoas, e no sul de Sergipe, penetram ondas 


com maiores alturas significativas, atingindo 3 m perito do litoral. 
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Figura 155: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de SE, com 3,91 me 8,21 s de 
período. À direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada pela linha 


preta. 
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Figura 156: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de SE, com 3,91 me 8,21 s de período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata 


de 200 m é representada pela linha preia. 


As alturas significativas observadas nos pontos de grade mais próximos da costa a partir da 
propagação da onda máxima de SE são mostradas na Figura 157. As ondas máximas do SE 
atingem o litoral com uma altura máxima de cerca de 2 m na porção sul da Bacia de Sergipe- 
Alagoas. O setor costeiro entre 10ºS e 11ºS mostra a maior redução, com ondas apresentando 
alturas próximas de 0,5m. 
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Figura 157: Alturas de onda significativas nos pontos de grade mais próximos à costa para ondas 
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2.2.4.1.2.5 Ondas máximas de E 


Na Figura 158 e na Figura 159 os resultados da altura da onda significativa e direção de onda 


para as ondas máximas de E são mostrados. 


As ondas de E máximas são as que perdem menos energia quando se propagam na plataforma 
continental. Alturas de onda superiores a 2 m são observadas até que as ondas cheguem muito 
perto da costa. 
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Figura 158: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de E, com 3,54 m e 8,7 s de 
período. À direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada pela linha 


preta. 


Rev. 00 209 / 225 


Relatório Técnico 


(O pro DCeano Meteorologia e Oceanografia Exçon Mobil 


A CLS GROUP COMPANY Bacia de Sergipe-Alagoas 





e Rodo 


10.0º5 


10.5º5 


11,0"5 


11,5º5 





37.5ºW 37.0ºW 36.5ºW 36.0ºW aa Wi 


Figura 159: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas (em metros) 
oriundas de E, com 3,54 m e 8,7 s de período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 


200 m é representada pela linha preta. 


As alturas de onda significativas observadas nos pontos de grade mais próximos da costa a 
partir da propagação das ondas máximas de E são mostradas na Figura 160. As ondas de E 
máximas atingem a costa com as maiores alturas entre os casos simulados. No extremo sul da 


Bacia de Sergipe-Alagoas, foram observadas alturas significativas de aproximadamente 2,25 m. 
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Figura 160: Altura significativa na costa para ondas máximas de E. 
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2.2.4.1.2.6 Ondas máximas de S 


Na Figura 161 e na Figura 162 os resultados da altura da onda significativa e direção de onda 


para as ondas máximas de S são mostrados. 


As ondas de S máximas são as que apresentam maior redução de energia quando se 
propagam na plataforma continental na região de estudo. Com alturas da ordem de 4 m na 
região oceânica, essas ondas já têm alturas da ordem de 2 m a poucos quilômetros da costa. 
Novamente, a região central de Alagoas e a parte sul de Sergipe são as regiões em que as 


maiores ondas podem penetrar. 
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Figura 161: Altura significativa das ondas, em metros, originárias de S, com 4,03 m e 8,22 5 de 
período. À direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é representada pela linha 


preta. 
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Figura 162: Detalhamento na região dos blocos de altura significativa das ondas oriundas de S, com 
4,03 me 8,25 de período. A direção é representada pelos vetores e a isóbata de 200 m é 


representada pela linha preta. 


As alturas significativas observadas nos pontos de grade mais próximos da costa a partir da 
propagação da onda máxima de S são mostradas na Figura 163. As ondas máximas do S 


atingem o litoral com uma altura menor que 2 m em toda a Bacia de Sergipe-Alagoas. 
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Figura 163: Altura de onda significativa nos pontos de grade mais próximos à costa para as ondas de 


S mais altas. 


2.2.4.1.3 Conclusão 


Através da análise de 41 anos (1979-2019) dos resultados da reanálise ERA-5, foi possível 
identificar três regimes de ondas típicos para a região da Bacia de SEAL: 


Ondas de SE, com alturas entre 1,5 e 2 me período entre 6 e 8ss; 
Ondas de E, com alturas entre 1 e 1,5me período entre 6 e 8 ss; 
Ondas de S, com alturas entre 1,5 e 2 me período entre 8e 10 s. 


As ondas de S, embora representem pouco mais de 3% dos casos, são responsáveis por uma 
porcentagem significativa das ondas com uma altura significativa superior a 3 m e, portanto, 


foram consideradas nas análises. 


Os modelos SWAN regionais de refração de onda para os três casos típicos mostraram que, 
em geral, na Bacia de Sergipe-Alagoas não existem regiões com amplificação significativa da 
altura das ondas. A redução nas alturas e a atenuação de energias ocorrem em quase toda a 
àrea a partir da isóbata de 50 m. A presença de bancos e depressões formadas por cânions 
contribuem para esse amortecimento das ondas. Exceções são vistas na parte central de 
Alagoas e sul de Sergipe, onde as ondas de S e SE penetram com pouca perda de energia até 
chegar perto do litoral. Além dessas áreas, pode-se dizer que a costa da região tem um caráter 


predominantemente dissipativo em relação às ondas incidentes. 
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Para cada uma das três direções, casos com maior altura de onda significativa também foram 
obtidos na ERAS. Esses casos também foram simulados nos modelos SWAN e os resultados 
são próximos aos das ondas típicas. As ondas máximas de E são aquelas que passam pela 
plataforma continental com menor perda de energia, atingindo a costa com alturas superiores a 
2 m. O setor costeiro entre aproximadamente 10ºS e 11ºS (Jequiá da Praia-AL e Aracaju-SE) 


apresentou as maiores reduções na altura das ondas na região costeira. 


2.2.5 Marés 


É possível classificar a maré de acordo com seu período, ou seja, é possível determinar se a 
maré é diurna, semi-diurna, mista principalmente diurna ou mista principalmente semi-diurna 
(POND & PICKARD, 1978). 


Para classificar a maré, um fator que considera a amplitude dos componentes diurnos principais 
(Kj, e O;) e semi-diurnos (M, e S,) é calculado. De acordo com Pond & Pickard (1978), este fator 
é definido por: 


De acordo com esta classificação nós temos: 


F = 0a 0,25: Maré semi-diurna, ou seja, a maré cujo período é de aproximadamente 12h. 
Nesse caso, existem duas marés altas e duas marés baixas em 24 horas. A altura de uma maré 


alta é praticamente igual à outra, o mesmo acontece com as baixas. 


F = 0,25 a 1,5: Maré mista, principalmente semi-diurna. A maré cujo período é de cerca de 12h 
e com grandes diferenças de altura entre seus altos e baixos. Embora seja predominantemente 


semi-diurna, pode ser diurna durante alguns períodos do ano. 


F=1,5a 3,0: Maré mista, principalmente diurna. A maré cujo período é de aproximadamente 
de 24h e com grandes diferenças de altura entre seus altos e baixos. Embora seja na maioria 
dos casos diurna, pode ser semi-diurna em alguns períodos do ano. 


F> 3,0: Maré diurna. A maré com um período de aproximadamente 24 horas. Nesse caso, 


existe somente uma maré alta e uma maré baixa em 24 horas. 


Para a caracterização das marés da região da Bacia de Sergipe-Alagoas, foram utilizados os 
constituintes harmônicos do modelo global de marés TPX08 (EGBERT e EROFEEVA, 2002). 
Este modelo possui resolução de 1/8º e utiliza dados do satélite altimétrico TOPEX/POSEIDON 


como fonte primária de assimilação. 
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A partir desses dados, os dados de fase e amplitude de sete componentes de marés (M2, S2, 
N2, K2, K1, O1 e Q1) foram então levados ao ponto localizado na latitude 11,26º S e na 
longitude 46º W. A localização deste ponto na Bacia de Sergipe-Alagoas pode ser vista na 
Figura 164 e os principais constituintes harmônicos locais das marés são mostrados na Tabela 
45. 





—100 
8º5 
—200 
9º5 
— 1000 
10ºS 
—2000 
a Rad 
—3000 
dZ*s 
—4000 
ad 
—5000 
14º5 
—5400 





3/7ºW 36ºW 35ºW 34ºW 33ºW 32ºW 


Figura 164: Localização do ponto de grade TPX08 (pontos vermelhos) utilizados para caracterizar o 
regime de marés da área de estudo na Bacia de Sergipe-Alagoas. 
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Tabela 45: Constituintes harmônicos obtidos pelo modelo de maré global TPXO8 na área de estudo. 


Constituinte Amplitude (m) ' Fase (relacionada à Greenwich) 


Harmônica 

M2 0,72 186,17 
S2 0,26 208,91 
01 0,05 200,07 
Ki 0,04 225,29 
N2 0,14 205,55 
K2 0,06 59,61 

Q1 0,01 74,93 


Exemplos dos campos de amplitude e fase dos quatro componentes mais importantes da 
região (M2, S2, O1 e K1) podem ser vistos na Figura 165 e Figura 166. As amplitudes dos 
constituintes semidiurnos (M2 e S2) mostram um gradiente em direção à costa (valores mais 
baixos na região oceânica e maiores perto da costa). O M2 também mostra amplitudes 


crescentes na porção norte da Bacia de Sergipe-Alagoas. 


O constituinte O1 mostra valores crescentes para o sul, e o K1 apresenta amplitudes menores 


perto da Bacia de Sergipe-Alagoas do que nos arredores. 
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Figura 165: Amplitude dos constituintes M2, S2, O1 e K1 para a Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte: 
TPX08. 
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Figura 166: Fase dos constituintes M2, S2, O1 e K1 para a Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte: TPXOS. 


A partir da Tabela 45, pode-se concluir que na região de interesse temos: 
F = 0,09 — Maré semi-diurna. 


Também pode ser calculada, de acordo com a formulação de Pond & Pickard (1978), a 


amplitude média das marés das marés de primavera, que neste caso será: 
2(M2+S2) = 1,96 m 


É possível classificar a maré na região como semi-diurna e com amplitudes médias das marés 


da primavera variando em torno de 1,96 m. 
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A Figura 167 mostra a série de alturas das marés, com base nos constituintes harmônicos 
disponibilizados pelo TPXO8, para todo o ano de 2013, no ponto escolhido. Foram verificadas 


alturas máximas de 1,1 m e mínimas de 1,1 m. 
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Figura 167: Elevação da superfície do mar (cm) devido às marés de 2013 na área de interesse da 


Bacia de Sergipe-Alagoas. Fonte: TPXOB8. 


2.3 Identificação de Eventos Extremos de Correntes e Ondas 


Nesta seção, tentamos identificar a ocorrência de eventos extremos de correntes e ondas a 
partir da série temporal do ponto de grade ROMS (1 ano de correntes) localizado no talude 
continental, e os dados do ponto de grade ERAS foram usados para a análise de ondas (41 


anos). 


A definição usada para um evento extremo é a de evento raro. Um resumo dos eventos 
extremos registrados para os blocos SEAL da ExxonMobil é apresentado na Tabela 46. Para 
cada variável, podemos observar os limiares positivo e negativo (duas vezes acima e abaixo da 
média, respectivamente), a frequência de ocorrência de ambas na série temporal e os meses 


em que esses eventos extremos ocorreram com mais frequência nas séries analisadas. 
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Tabela 46: Tabela de resumo de evento extremo. Limiares superior e inferior, frequência de 


ocorrência acima e abaixo dos limites e meses críticos para a ocorrência. 


Ocor. Frequência 






































Limiares (%) Meses Críticos 
Variável o 
Superior Inferior Superior Inferior Superior Inferior 
Correntes (Om) 0,66 m/s - 4,4 - Dez - 
Correntes (100m) 0,59 m/s - 2,8 - Jun - 
Correntes (500m) 0,72 m/s 0,49 m/s 2,4 1,7 Mar Ago 
Correntes (1000m)  0,35m/s 0,10 m/s 2,4 0 Mar 
Correntes (2000m)  0,19m/s - 3,1 - Jun - 











Altura de Ondas 


Sianificat 2,34 m 0,89 m 4,5 0,09 Jul Fev 
ignificativas 
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24 Resumo 


A bifurcação da Corrente Sul Equatorial (CSE) e a faixa de ventos alísios são os principais 
agentes moduladores das características oceanográficas da região. 


O regime de corrente de superfície mostra uma reversão sazonal norte-sul, diretamente 
relacionada ao movimento da bifurcação da CSE e formação da Corrente do Brasil para o Sul e 
da Subcorrente Norte do Brasil (SNB) para o norte. Durante a primavera e o verão, a bifurcação 
fica mais ao norte e os ventos são de E, fazendo com que as correntes superficiais fluam para o 
sul na região dos Blocos e na plataforma continental. Durante o outono e o inverno, a 
bifurcação da CSE está na posição mais ao sul e as correntes superficiais fluem para o norte na 
região. 


O fluxo da SNB é o fluxo mais significativo da região, ocupando a coluna d'água desde 
aproximadamente a superfície até 1000 m de profundidade. Esse fluxo está presente ao longo 
do ano com intensidades médias próximas a 0,5 m/s em seu núcleo a -300 metros de 
profundidade na região do talude continental, perto dos blocos da ExxonMobil. 


A espessura da camada de mistura na região varia em média de cerca de 50 a 100 m de 
profundidade. Abaixo dessa profundidade, a termoclina e a haloclina se estendem a cerca de 
800 m. 


As ondas na região dos Blocos operados pela ExxonMobil na Bacia de Sergipe-Alagoas 
apresentam direção predominantemente de sudeste, com alturas típicas entre 1 e 25 me 
períodos entre 6 e 8 s. Essas ondas são formadas na interface entre a porção norte do ASAS e 
os ventos alísios. No inverno, as ondas geradas por tempestades mais ao sul, bem como o 
flanco NE do ASAS, podem atingir a região com mais de 4 m de altura significativa e até 14 s 
de período. Com relação ao regime de marés, verificou-se que as marés são semi-diurnas e 
que as marés de primavera apresentam amplitudes da ordem de 2 m e 0,8 m nas marés 


baixas. 
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1.5.1.3. Qualidade da Água e do Sedimento 


O Termo de Referência (TR) SEI/IBAMA 5363447, específico para a Atividade de Perfuração Marítima 
de Poços nos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, 
localizados na bacia de Sergipe-Alagoas, solicita que esse item seja apresentado com base nos dados 


provenientes do PCA — Projeto de Caracterização Ambiental. 


O PCA consistiu em um levantamento de dados primários na área dos blocos, antes do início das 
atividades de perfuração. Os resultados obtidos permitiram definir os valores de referência 
(background) para as variáveis físico-químicas (parâmetros físicos, orgânicos e inorgânicos) e 
biológicas (meio e macrofauna bentônica; fito, zoo e ictioplâncton) do ambiente marinho estudado, 
nas matrizes sedimento e água. O levantamento de dados nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573 também incluiu a realização de inspeções visuais do 


fundo marinho nas estações estabelecidas. 


A campanha do PCA na bacia de Sergipe-Alagoas foi realizada no período entre 22/11/2019 e 
13/12/2019. A malha amostral utilizada avaliou 15 estações de amostragem, dentre as quais 11 são 


locações de poços (Figura 11.5.1.3 - 1). 
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Figura 11.5.1.3 - 1: Localização das estações de amostragem do Projeto de Caracterização Ambiental dos 
Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573. 
Fonte: Witt O'Brien's. 
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As amostragens de água foram realizadas em cinco profundidades diferentes, de modo a garantir a 
representatividade das massas d'água. Os limites de profundidade de cada massa d'água foram 
ratificados em campo, através da análise dos perfis de temperatura e salinidade obtidos in situ e 
comparação dos mesmos com estudos pretéritos na região (CASTRO & MIRANDA, 1998). Em cada 
estação foi realizada perfilagem da coluna d'água, da superfície até próximo ao fundo cerca de 2.300 
m, através de um CTD (Conductivity, Temperature, and Depth), onde foram obtidos dados de 
temperatura, salinidade e densidade. As amostras foram coletadas através de garrafas oceanográficas 
do tipo Niskin ou do tipo Go-Flo, sendo os parâmetros orgânicos amostrados com garrafas do tipo Go- 


Flo. 


A obtenção das amostras de sedimento para a caracterização da área de estudo foi realizada através 
de um amostrador do tipo box-corer (50 x 50 cm) de aço inoxidável. Em cada estação foram coletadas 
três réplicas válidas para análise dos parâmetros fiísico-químicos e biológicos, visando maior 


confiabilidade nos resultados. 


Seguindo as orientações do TR SEI/IBAMA 5363447, é apresentada a seguir uma síntese dos resultados 
do PCA relativos à qualidade da água e do sedimento da área dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, 
SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas. Os dados biológicos 
obtidos encontram-se apresentados no item 11.5.2 — Diagnóstico do Meio Biótico. O relatório completo 


do PCA encontra-se em volume próprio, anexo a esse documento. 


> Qualidade da água e do sedimento nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573 — Resultados do PCA 


- Água 


A caracterização ambiental da qualidade da água ao redor dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573 considerou os parâmetros: temperatura, salinidade, 
densidade, pH, oxigênio dissolvido (OD), turbidez, sólidos totais, dissolvidos e em suspensão, carbono 
orgânico total (COT), nutrientes (série nitrogenada, fósforo e silicato), clorofila-a, sulfetos, metais 


totais (Al, As, Ba, Cd, Pb, Cu, Fe, Mn, Hg, Ni, Ve Zn), hidrocarbonetos e fenóis. 


Através da análise dos dados de salinidade, temperatura e densidade foi possível identificar a 
estratificação da coluna d'água, bem como as massas d'água presentes na região. Assim, foi detectada 
uma camada de mistura profunda, que atingiu cerca de 100 m de profundidade. A haloclina e a 
termoclina apresentaram comportamento semelhantes, diminuindo com o aumento da profundidade. 
Por outro lado, a densidade apresentou comportamento contrário, aumentando nas camadas 


profundas. 
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No que se refere às massas d'água, a Água Tropical (AT), com salinidade superior a 36 e temperatura 
acima de 202C, esteve presente com um limite de profundidade de cerca de 200 m. A partir desta, os 
limites indicativos da ACAS, com temperaturas entre 6º2C e 18%C e salinidade variando de 34,5 a 36, 
foram observados. O surgimento da AIA (Água Intermediária Antártica) ocorreu em torno de 500 m 
(2,758C<T<5ºC e 34,1<5<34,5) e a massa d'água APAN (Água Profunda do Atlântico Norte) 
(2,04ºC<7<3,312C e 34,59<S<34,87) teve seu início na profundidade aproximada de 1200 m em todos 


os pontos perfilados. 


Os valores de temperatura, salinidade e densidade encontrados no presente estudo foram coerentes 
com os publicados pelo World Ocean Atlas (Atlas Mundial do Oceano, 2013), o qual publicou dados da 
coluna d'água dos oceanos, bem como de acordo com o Projeto de Caracterização Regional da Bacia 


de Sergipe-Alagoas (MOREIRA et al., 2019). 


Com relação aos valores de pH, excetuando-se os dois valores máximos de 8,60 e 8,80, detectados nas 
profundidades de 800 e 2300 m, todos os demais resultados obtidos estiveram dentro dos limites 
recomendados pela Resolução CONAMA nº 357/05 para águas salinas classe 1. Além disso, a variação 
dos valores de pH observada foi coerente com estudos realizados na Bacia de Sergipe-Alagoas 


(PETROBRAS/BMA, 2005; PETROBRAS/MM, 2017; MOREIRA et al., 2019). 


Os resultados de OD, em geral, apresentaram maiores concentrações na maior profundidade. Todos 
os teores estiveram acima do limite de 6,0 mg.L! recomendado pela Resolução CONAMA nº 357/05 
para águas salinas classe 1. Além disso, os presentes resultados estiveram coerentes com observado 


para a região (PETROBRAS/MM, 2017; MOREIRA et al., 2019). 


A turbidez não apresentou comportamento homogêneo ao longo da coluna d'água, tendo variado 
entre 0,14 e 0,74 UNT. Com relação à série de sólidos (dissolvidos, suspensos e totais), os suspensos 
não foram quantificados pelo método de análise (LQ=10 mg.L?), já os dissolvidos e totais não 
apresentaram padrão comum entre as estações. Valores baixos de sólidos suspensos também foram 
detectados durante o Projeto de Caracterização Regional da bacia de Sergipe-Alagoas (PCR-SEAL) 


(MOREIRA et al., 2019). 


As concentrações de COT apresentaram uma redução das camadas mais superficiais (10 e 50 m) em 
direção às mais profundas. Os valores encontrados oscilaram de 0,64 a 1,82 mg.L!, estando abaixo do 


limite de 3,0 mg.L! estabelecido pela Resolução CONAMA 357/05. 


As concentrações de nitrogênio amoniacal, nitrito, nitrato e fosfato estiveram abaixo do limite de 
quantificação do método para todas as amostras coletadas. Com relação ao silicato, observou-se um 


aumento das concentrações até 800 m, com redução em 2300 m. Menores valores a 10 m foram 
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associados ao consumo de nutrientes pela atividade fitoplanctônica. As concentrações e o 
comportamento do silicato observado no PCA dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573 foram semelhantes ao descrito por Moreira et al. (2019) para 


a região do talude da bacia de Sergipe-Alagoas. 


Tanto clorofila-a quanto sulfetos não apresentaram concentrações quantificáveis pelo método de 
análise. Este também foi o resultado para a maioria dos metais analisados. Aqueles que apresentaram 
concentrações acima do limite de quantificação, em geral, seus valores estiveram abaixo dos limiares 
propostos pela legislação ambiental vigente. A exceção foram algumas amostras quantificadas de 


ZINCO. 


Já os hidrocarbonetos e fenóis estiveram abaixo dos limites analíticos, estando, portanto, dentro do 


preconizado pela Resolução CONAMA 357/05 para Águas Salinas Classe 1. 
- Sedimento 


Considerando o compartimento sedimento, os parâmetros analisados foram: granulometria, teor de 
carbonatos, matéria orgânica total (MOT), carbono orgânico total (COT), nitrogênio Kjedhal, fósforo 
total, enxofre, metais (Al, As, Ba, Cd, Cu, Cr, Fe, Hg, Mn, Ni, Pb, Ve Zn), hidrocarbonetos, biomarcadores 


de petróleo e radionuclídeos (?ºRa e “Ra). 


A granulometria da região apresentou predominância média da fração silte (79,81%), seguida de areia 
(17,25%), argila (2,94%), sendo a maioria das amostras classificadas como silte grosso através da 


classificação de Folk & Ward (1957). 


Os teores de carbonato variaram entre 5,1 e 5,8%, sendo o sedimento classificado como litoclástico. 
As concentrações de MOT oscilaram entre 2,6 e 12,1%. Já COT apresentou mínimo de 0,3% e máximo 


de 3,4%. As concentrações encontradas foram coerentes com o observado no mar territorial brasileiro. 


Com relação ao nitrogênio Kjedhal, suas concentrações oscilaram entre 27,7 e 200 mg.kg'. Já fósforo 
total apresentou valores entre 381 e 748 mg.kg'!. Seus valores estiveram abaixo dos limites propostos 
pela Resolução CONAMA N2454/2012 (nitrogênio Kjedhal = 4800 mg.kg” e fósforo total 2000 mg/kg”). 
A distribuição das concentrações de enxofre variou pouco entre as estações. Seus teores médios 


oscilaram entre 893,6 mg.kg! e 1203,9 mg.kg”. 


As concentrações totais de todos os metais analisados mostraram um padrão geral de distribuição que 
seguiu a seguinte ordem decrescente: Al > Fe> Mn > Ba>V>Zn> Pb > Cr > Ni > Cu. Não foram 


quantificadas concentrações de As (LQ=1,00 mg.L!), Cd (LQ=0,20 mg.L!) e Hg (LQ=0,04 mg.L!). 
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Os resultados de metais do PCA dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL- 
M-430 e SEAL-M-573 estiveram, em geral, dentro do observado nas bacias de Campos (PETROBRAS, 
2013), Santos (MMA/Petrobras/AS/PEG, 2002) e Região do Talude Continental da Área de Influência 
do Campo Piranema - Sergipe (CENPES/UFPE/UEFS/USU/UER]J, 2002) apud PETROBRAS/BMA (2005), 
tendo apenas Zn e Mn apresentado valores máximos um pouco acima, o que pode ser uma 
característica pontual, uma vez que os valores médios destes elementos foram compatíveis com os 


dos estudos apresentados. 


Além disso, as concentrações dos metais, em geral, estiveram abaixo dos limites de proteção à vida 
aquática de Buchman (2008 — NOAA Squirts). As exceções foram as concentrações máximas de níquel 
e chumbo que ultrapassaram os valores de TEL (nível que indica um provisório efeito à biota). Contudo, 
estas concentrações puderam ser consideradas pontuais do campo, uma vez que seus valores médios 
foram menores que os limiares propostos, bem como os resultados estiveram dentro de intervalos 


encontrados na costa brasileira. 


Dentre os compostos orgânicos avaliados, n-C10 a n-C36, pristano, fitano, hidrocarbonetos resolvidos 
de petróleo, mistura complexa não resolvida (MCNR), hidrocarbonetos totais do petróleo 
(HTP)/alifáticos totais e os 16 HPA's ditos prioritários pela EPA (naftaleno, acenaftileno, acenafteno, 
fluoreno,  fenantreno,  antraceno,  fluoranteno, pireno, benzo(a)jantraceno,  criseno, 
benzo(b)fluoranteno, benzo(k)fluoranteno, benzo(a)pireno, indeno(1,2,3-cd)pireno, 
dibenzo(a,h)jantraceno e benzo(g,h,i)perileno), perileno, dibenzotiofeno, além de homólogos 


alquilados, nenhuma amostra apresentou concentrações quantificáveis. 


Considerando os biomarcadores, suas razões revelaram uma matéria orgânica proveniente de 
ambiente deposicional com maior contribuição de organismos planctônicos, com graus diferentes de 
maturação. Já os resultados dos radioisótopos, os teores médios de “Ra oscilaram entre 
143,85 Ba.kg! e 360,18 Ba.kg!, com média e desvio-padrão de 235,63 e 60,05 Ba.kg!, 
respectivamente, enquanto o “Ra variou de 67,45 Bq.kg! a 494,68+361,85 Bq.kg”. 


Concluindo, através dos dados obtidos no Projeto de Caracterização Ambiental dos Blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573, foi possível observar que as 
condições ambientais são condizentes com regiões oceânicas de águas ultra profundas, não indicando 
influência antrópica, e assemelham-se tanto a áreas do talude de Sergipe-Alagoas já estudadas, quanto 


outras regiões da costa brasileira. 
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1.5.1.4 Geologia e Geomorfologia 


ITEM CONFIDENCIAL — ARQUIVO SEPARADO 
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1.5.2. Meio Biótico 


O Termo de Referência (TR) SEI/IBAMA 5363447 indica que o diagnóstico do meio biótico deverá ser 
elaborado com base nos dados obtidos no PCA — Projeto de Caracterização Ambiental, comparados 
com dados secundários. Dados referentes a áreas prioritárias, unidades de conservação, bem como 
áreas de concentração, reprodução, alimentação de quelônios, aves e mamíferos aquáticos estão 


abordados no item 11.5.4 — Síntese da Qualidade Ambiental. 


O PCA consistiu em um levantamento de dados primários na área dos blocos, antes do início das 
atividades de perfuração. Os resultados obtidos permitiram definir os valores de referência 
(background) para as variáveis físico-químicas (parâmetros físicos, orgânicos e inorgânicos) e 
biológicas (meio e macrofauna bentônica; fito, zoo e ictioplâncton) do ambiente marinho estudado, 
nas matrizes sedimento e água. O levantamento de dados nos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL- 
M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573 também incluiu a realização de inspeções visuais do 


fundo marinho nas estações estabelecidas. 


A campanha do PCA na bacia de Sergipe-Alagoas foi realizada no período entre 22/11/2019 e 
13/12/2019. A malha amostral utilizada avaliou 15 estações de amostragem, dentre as quais 11 são 


locações de poços (Figura 11.5.2 - 1). 
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Figura 11.5.2 - 1: Localização das estações de amostragem do Projeto de Caracterização Ambiental dos 
Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 e SEAL-M-573. 
Fonte: Witt O'Brien's. 
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As amostragens de água foram realizadas em cinco profundidades diferentes, de modo a garantir a 
representatividade das massas d'água. Os limites de profundidade de cada massa d'água foram 
ratificados em campo, através da análise dos perfis de temperatura e salinidade obtidos in situ e 
comparação dos mesmos com estudos pretéritos na região (CASTRO & MIRANDA, 1998). As amostras 


foram coletadas através de garrafas oceanográficas do tipo Niskin ou do tipo Go-Flo, sendo os 


parâmetros orgânicos amostrados com garrafas do tipo Go-Flo (Figura 11.5.2 - 2). 
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Figura 11.5.2 - 2: Sistema Rosette com garrafas Go-Flo 
acopladas. 


A obtenção das amostras de sedimento para a caracterização da área de estudo foi realizada através 
de um amostrador do tipo box-corer (50 x 50 cm) de aço inoxidável (Figura 11.5.2 - 3). Em cada estação 


foram coletadas três réplicas válidas para análise dos parâmetros físico-químicos e biológicos, visando 


maior confiabilidade nos resultados. 


11.5.2-2/20 
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Figura 11.5.2 - 3: Lançamento do box-corer para coleta de 
sedimento. 


Seguindo as orientações do TR SEI/IBAMA 5363447, é apresentada a seguir uma síntese dos resultados 
do PCA relativos às comunidades biológicas da área dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, 
SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-573, na bacia de Sergipe-Alagoas - comunidades planctônicas e 
bentônicas, bem como à inspeção visual do fundo. Os dados referentes à qualidade das águas e 
sedimentos encontram-se apresentados no item 11.5.1.3, integrante do item 11.5.1 - Diagnóstico do 


Meio Físico. O relatório completo do PCA encontra-se em volume próprio, anexo a esse documento. 


1.5.2.1. Comunidades Planctônicas 


Como são organismos que realizam fotossíntese, o fitoplâncton se concentra na zona fótica dos 
oceanos, ou seja, entre 200 e 300 m. Consequentemente os demais grupos (zooplâncton e 
ictioplâncton) também apresentam maior concentração nesta profundidade, o que justifica que as 
amostragens de fitoplâncton sejam realizadas apenas nos três primeiros estratos de profundidade, 
permitindo assim ultrapassar o início da termoclina e amostrar os organismos concentrados acima da 
mesma. Para a coleta de fitoplâncton foram utilizadas as mesmas garrafas oceanográficas das coletas 


de água, com obtenção de amostras com volume de 2L. 





Rev.00 Março/2020 11.5.2-3/20 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, cão WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


A coleta dos organismos do zoo e ictioplâncton foi realizada através de arrastos oblíquos em rede 
Bongô com malhas de 200 um e 500 um, respectivamente, ambas com fluxômetros acoplados aos 
aros, para cálculo do volume de água filtrada (Figura 11.5.2 - 4). Os arrastos foram realizados após o 
início da termoclina, até a superfície. Os arrastos tiveram duração média de aproximadamente 10 
minutos em uma velocidade de cerca de 2 nós. Após a coleta, as amostras foram fixadas com 


formaldeído, sendo a concentração final de 2% para o fitoplâncton e 4% para o zoo- e ictioplâncton. 





Figura 11.5.2 - 4: Lançamento de rede Bongo para 
coleta de zoo e ictioplâncton. 


Fitoplâncton 


Durante o Projeto de Caracterização Ambiental dos Blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, 
SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL M 573, a comunidade fitoplanctônica foi classificada, primeiramente, 
quanto ao tamanho das células, sendo subdividida entre nanoplâncton (2-20 um) e microfitoplâncton 


(> 20 um). 


Assim, considerando a análise qualitativa da fração nanoplactônica, foram identificados 5 táxons, 
sendo eles o nanoplâncton não identificado (1 táxon), diatomácea (1 táxon), dinoflagelado (1 táxon), 
cianofícea (1 táxon) e cocolitoforídeo (1 táxon). O nanoplâncton não identificado esteve presente em 
100% das amostras, as cianofíceas em 89%, diatomácias em 25%, os dinoflagelados em 18% e os 


cocolitoforídeos em 7% das amostras (Figura 11.5.2 - 5). 
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Figura 11.5.2 - 5:Contribuição percentual das classes taxonômicas do nanoplãcnton 
amostradas durante a campanha de 2019 na área dos blocos SEAL-M-351, SEAL- 
M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573. 


Em estudos desenvolvidos em área oceânica brasileira, verificou-se apenas a ocorrência do 
nanoplâncton não identificado, como foi observado por STATOIL/AECOM (2017) e EQUINOR/AECOM 
(2018) na Bacia de Santos. Outros estudos observaram a ocorrência dos mesmos grupos que no atual 
estudo, com predominância do nanoplâncton não identificado  (EXXONMOBIL/WITT 
O'BRIENS/GARDLINE, 2019 — Bacia de Campos e Santos; SHELL/AECOM, 2018a; SHELL/AECOM, 2018b; 


SHELL/GARDLINE, 2019 — todos na Bacia de Santos). 


Com relação ao microfitoplâncton, foram identificados um total de 103 táxons distintos, sendo 56 
identificados até o nível de espécie. Os táxons observados se distribuíram entre diatomáceas (30 
táxons = 29,1%), dinoflagelados (58 táxons = 56,3%), cianofíceas (6 táxons =5,8%), cocolitoforídeos (8 


táxons = 7,8%) e euglenofíceas (1 táxons = 1%) (Figura 11.5.2 - 6). 
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Figura 11.5.2 - 6: Contribuição percentual das classes taxonômicas do 
microfitoplâcnton amostradas durante a campanha na área dos blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573. 


No Projeto de Caracterização Regional da bacia de Sergipe-Alagoas (PCR-SEAL), foram inventariados 
um total de 398 táxons do fitoplâncton na região do talude da Bacia de Sergipe e sul de Alagoas, 
distribuídos em um total de oito filos: Cyanobacteria (3,90 %), Pyrrophycophyta (41,40 %), Ochrophyta 
(47,86 %), Haptophyta (2,40 %), Chrysophyta (0,70 %), Euglenophycota (1,50 %), Charophyta (0,50 %) 
e Chlorophyta (1,74 %) (MOREIRA et al., 2019), sendo os valores absolutos maiores que os observados 
na presente caracterização. A malha amostral do estudo citado, contudo, teve uma abrangência muito 


maior que a do presente estudo. 


Dentre os táxons mais frequentes do microfitoplâncton, 6 (seis) pertencem aos dinoflagelados 
(Gymnodiniales 1A, Gymnodiniales 3A, Gymnodiniales 4A, Gymnodiniales 2A, Oxytoxum gladiolus 
Stein e Dinoflagelado tecado NI 1A), 1 (um) as diatomáceas (Diatomácea penata 1A), 2 (dois) aos 
cocolitoforídeos (cocolitoforídeo NI e Umbellosphaera irregularis Paasche), e 2 (dois) as cianofíceas 


(Ordem Nostocales e Ordem Oscillatoriales). 


A predominância de diatomáceas e de dinoflagelados na comunidade microfitoplanctônica é comum 
nos ambientes oceânicos, conforme reportado por diversos autores para regiões no Atlântico Sul 
(TENENBAUM et al., 2007; OLGUÍN et al., 2006). Segundo Hallegraeff (1984), a importância das 
diatomáceas está associada à sua grande participação na produção primária marinha e sua 


biodiversidade. 


A comunidade microfitoplanctônica refletiu as condições de um sistema oceânico tropical 
caracterizado por espécies termófilas indicadoras da Corrente do Brasil, como a diatomácea 
Leptocylindrus mediterraneus; os dinoflagelados Pronoctiluca pelagica e Oxytoxum gracile; os 


cocolitoforídeos Discosphaera tubifer e Ophiaster hydroideus; e a cianoficea Trichodesmium thiebautii 
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(WOOD, 1968; CHRÉTIENNOT-DINET, 1990; HASLE & SYVERSTSEN, 1997; STEIDINGER & TANGEN, 1997; 
HEIMDAL, 1997; CAPONE et al., 1997; LUNDGREN et al., 2001, TENEMBAUM et al., 2007). 


Avaliando quantitativamente o nanoplâncton, o grupo que apresentou a maior densidade foi o 
nanoplâncton não identificado (91,7%), seguido pelas cianofíceas (8,2%). Já no microfitoplâncton, o 
grupo que apresentou maior densidade foi o dos dinoflagelados (49,3%), seguido das cianofíceas 


(38,6%), diatomáceas (8,4%), cocolitoforídeos (3,6%) e euglenofíceas (0,04%) (Figura 11.5.2 - 7). 
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Figura 11.5.2 - 7: Contribuição média (%) por grupo na densidade do nanoplâncton 
durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M- 
501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573. 


Moreira et al. (2019), para a região do Talude de Sergipe-Alagoas, também apontaram para o 
predomínio das frações menores do fitoplâncton (pico e nanoplâncton) na contribuição para a 
produtividade do ecossistema analisado. A dominância do nanoplâncton, em termos de densidade e 
biomassa, é comumente reportada em várias regiões oceânicas (VAULOT et al., 1997; ZUBKOV et al., 
2000; ZHANG et al., 2008), inclusive na costa brasileira, como o litoral da Bahia, Espírito Santo e Rio de 


Janeiro (SUSINI-RIBEIRO, 1999; TENENBAUM et al., 2007). 


Com relação à densidade do microfitoplâncton, os dinoflagelados apresentaram abundância de 
49,33%, seguido das cianofíceas com 38,56%, diatomáceas - 8,43%, cocolitoforídeos - 3,63% e 


euglenofíceas (0,04%) (Figura 11.5.2 - 8). 
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Figura 11.5.2 - 8: Contribuição média (%) por grupo na densidade do 
microfitoplâncton durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL-M-351, 
SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573. 


Dentre os táxons mais densos do microfitoplâncton, 4 (quatro) pertencem aos dinoflagelados 
(Gymnodiniales 34, Gymnodiniales 4A, Gymnodiniales 2A e Gymnodiniales 1A), 1 (um) as diatomáceas 
(Diatomácea penata 12), 2 (dois) aos cocolitoforídeos (Umbellosphaera irregularis Paasche e 
Cocolitoforídeo NI) e 3 (três) as cianofíceas (Ordem Nostocales, Ordem Oscillatoriales e Trichodesmium 
cf. erythraeum Ehrenberg ex Gomont). Para a Bacia de Campos, PETROBRAS (2013) também verificou 


que os dinoflagelados atecados Gymnodiniales também foram abundantes. 


Considerando os índices biológicos, para o microfitoplâncton, o índice de diversidade de Shannon (H”) 
variou entre 1,44 e 2,52bits.ind!, com média de 2,15 bits.ind"!; já o valor de equitabilidade de Pielou 
(J”) variou entre 0,46 e 0,86 com média de 0,73 e o de dominância de Simpson (D”) entre 0,54 e 0,89, 


com média de 0,82. 


Segundo os resultados obtidos, a maior parte das estações analisadas apresentou índices biológicos 
moderados, o que demonstra que além da complexidade da comunidade, os organismos tendem a se 
encontrar bem distribuídos. A diversidade está compatível com a de outros sistemas oceânicos da 
costa brasileira (CAVALCANTI & LARRAZÁBAL, 2004), que demonstram uma maior diversidade em 


direção às águas da plataforma externa e ao oceano aberto (LOPES et al., 2006) 
Zooplâncton 


Foi identificado um total de 113 táxons distintos, com 71 identificados até o nível de espécie. Moreira 
et al. (2019), caracterizando toda a área da bacia de Sergipe-Alagoas, tanto plataforma continental 
quanto talude, identificaram um total de 428 táxons distintos de zooplâncton. Por outro lado, em 
região entre as bacias de Santos e Campos, EXXONMOBIL/WITT O'BRIENS/GARDLINE (2019) 


identificaram um total de 125 táxons distintos, dos quais 73 foram identificados até o nível espécie. 
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Os grupos que apresentaram contribuição taxonômica foram Copepoda, como mais representativo 
(55,8%), seguido da categoria Outros (16,8%), Chaetognata (13,3%), Appendicularia (5,3%), Thaliacea 
e Mollusca (ambos com 4,4%). A categoria Outros englobou os grupos com contribuição inferior a 3%, 
sendo eles Foraminifera, Hydroidomedusae, Siphonophorae, Ctenophorae Rhabditophora 
(Turbellaria), Polychaeta (larvas), Branchiopoda, Stomatopoda, Amphipoda, Mysida, Euphausiacea, 


Decapoda, Ostracoda, Echinodermata, ovos e larvas de peixe (Figura 11.5.2 - 9). 
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Figura 11.5.2 - 9: Contribuição (%) por grupo na riqueza (nº de táxons) da 
comunidade zooplanctônica durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL- 
M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573, bacia 
de Sergipe-Alagoas. 


Vale ressaltar que a classe Copepoda está bem representada, em termos de riqueza de espécies em 
todos os ambientes aquáticos, sendo uma das mais ricas e taxonomicamente conhecidas (MUELBERT 
et al. 2008). A predominância de copépodes também foi observada em EXXONMOBIL/WITT 
O'BRIENS/GARDLINE (2019), nas bacias de Campos e Santos; por SHELL/GARDLINE (2019), 
SHELL/AECOM (2018a; 2018b), STATOIL/AECOM (2017) e EQUINOR/AECOM (2018), na bacia de 
Santos; PETROBRAS (2013), na bacia de Campos, e Moreira et al. (2019), na bacia de Sergipe-Alagoas. 


Dentre os táxons mais frequentes identificados a nível de espécie, 2 (dois) pertencem ao grupo 
Appendicularia (Oikopleura fusiformis e Oikopleura longicauda), 3 (três) aos Chaetognathas 
(Decipisagitta decipiens, Flaccisagitta enflata e Serratosagitta serratodentata), 4 (quatro) ao grupo 
Copepoda (Nannocalanus minor, Scolecithrix danae, Farranulla gracilise Macrosetella gracilis) e 1 (um) 


ao grupo Thaliacea (Doliolum nationalis). 





Rev.00 Março/2020 [1.5.2-9/20 


EIA — Estudo de Impacto Ambiental 


Exgon Mobil Atividade de Perfuração nos Blocos SEAL-M-351, cão WITT O'BRIEN'S 


SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, SEAL-M-503 
e SEAL-M-573, Bacia de Sergipe-Alagoas 


Analisando quantitativamente a comunidade zooplanctônica, a análise da densidade de todas as 
estações, incluindo ovos e larvas de peixes, teve média igual a 224 ind.m?. Moreira et al. (2019) 
encontraram densidade média de zooplâncton, na bacia de Sergipe-Alagoas, de 53,29 + 79,25 ind. m?, 


durante o período chuvoso, e de 30,59 + 38,23 ind. m?, no período seco. 


O grupo dos copédodes apresentou contribuição relativa de 86,5% (densidade média de 194,27 
ind.m?). Os demais grupos tiveram contribuição inferior a 10%, merecendo destaque aos moluscos 


8,4% (densidade média de 18,81 ind.m?) (Figura 11.5.2 - 10). 
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Figura 11.5.2 - 10: Contribuição média (%) por grupo na densidade da comunidade 
zooplanctônica durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL-M-351, SEAL- 
M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe- 
Alagoas. 


Em estudos realizados nas Bacia de Santos, Campos e Sergipe-Alagoas, também foi verificada maior 
representatividade de copépodes, além de contribuições representativas de Appendicularia, 
Chaetognatha, Mollusca e Thaliacea (MMA/PETROBRAS/AS/PEG,2002; PETROBRAS/HABTEC, 2003; 
PETROBRAS, 2013; STATOIL/AECOM, 2017; EQUINOR/AECOM, 2018; SHELL/AECOM, 2018a; 
SHELL/AECOM, 2018b; EXXONMOBIL/WITT O'BRIENS/GARDLINE, 2019; MOREIRA et al., 2019; 
SHELL/GARDLINE, 2019). 


Dentre os dez táxons que apresentaram as maiores densidades, 1 (um) pertence ao grupo Mollusca 
(Gastropoda) e 9 (nove) ao grupo Copepoda (Scolecithrix danae, Nannocalanus minor, Clausocalanus 
furcatus, Farranulla gracilis, Calanidae, Clausocalanidae, Macrosetella gracilis, Undinula vulgaris e 


Oncaea venusta). 
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As espécies de Copepoda Clausocalanus furcatus e Oncaea venusta são comuns em águas oceânicas 
do Brasil, sendo a espécie epipelágica Clausocalanus furcatus a mais abundante na maioria dos estudos 
desenvolvidos em oceano profundo (BJÓRNBERG, 1981; BRADFORD-GRIEVE et al., 1999; BONECKER & 
CARVALHO, 2006; DIAS & ARAUJO, 2006; DOMINGOS-NUNES & RESGALLA JR, 2012; BONECKER et al., 
2014). 


As espécies Undinula vulgaris, Oncaea venusta, Clausocalanus furcatus e Macrosetella gracilis são 
associadas a águas quentes e amplamente distribuídas em todos os oceanos com elevada abundância 
em regiões de águas profundas (ESNAL, 1999; BONECKER & CARVALHO, 2006). Em Moreira et al. 
(2019), o copépode Undinula vulgaris foi detectado como espécie bioindicadora de massas de água 
epipelágicas oceânicas na bacia de Sergipe e sul de Alagoas, e o copépode Oncaea venusta também se 


destacou pela alta frequência e abundância. 


Com relação aos índices biológicos, diversidade de Shannon (H') variou entre 2,40 e 3,34 bits.ind'!, com 
média de 2,99 bits.ind'!; já o valor de equitabilidade de Pielou (J”) variou entre 0,61 e 0,78, com média 
de 0,73 e o de dominância de Simpson (D') entre 0,79 e 0,95, com média de 0,92. O presente resultado 


indicou uma estabilidade ambiental e uma comunidade complexa e madura. 


Ictioplâncton 


A análise qualitativa da comunidade ictioplanctônica identificou 50 táxons distintos de larvas, 


distribuídos por 28 famílias. 


No estudo de Moreira et al. (2019), que considerou isóbatas de 10 a 3.000 m na bacia de Sergipe- 
Alagoas, com as amostragens na região oceânica contemplando todas as massas d'agua presentes, 


foram identificados um total de 72 táxons, pertencentes a 51 famílias e 35 gêneros de larvas de peixes. 


Em região entre as bacias de Santos e Campos, EXXONMOBIL/WITT O'BRIENS/GARDLINE (2019) 
identificaram 57 táxons distintos de larvas, distribuídos em 33 famílias, a partir da malha de 500 um. 
SHELL/GARDLINE (2019), na bacia de Santos identificou 45 táxons distintos de larvas nos arrastos com 


malha de 330 um e 40 táxons através da malha de 500 um. 


Os táxons de larvas observados se distribuíram entre os grupos destacados a seguir: Ordem 
Anguilliformes, famílias Ophichthidae e Congridae; ordem Stomiiformes (Stomiatiformes), famílias 
Gonostomatidae, Sternoptychidae,  Phosichthyidae (Photichthyidae) e Stomiidae; ordem 
Aulopiformes, famílias Scopelarchidae, Evermannellidae, Sudidae e Paralepididae; ordem 
Myctophiformes, família Myctophidae; ordem Holocentriformes, família Holocentridae; ordem 
Trachichthyiformes, família Diretmidae; ordem Beryciformes, família Melamphaidae; ordem 


Gobiiformes, famílias Oxudercidae e Gobiidae; ordem Beloniformes, família Exocoetidae; ordem 
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Carangiformes, famílias Coryphaenidae e família Echeneidae; ordem Pleuronectiformes, família 
Bothidae; ordem Callionymiformes, família Callionymidae; ordem Scombriformes, famílias 
Gempylidae e Scombridae; ordem Trachiniformes, família Chiasmodontidae; ordem Labriformes, 


família Scaridae; ordem Perciformes, famílias Howellidae e Bramidae. 


As famílias das larvas identificadas nesse estudo possuem hábitos de vida variados e algumas são 
pelágicas, mesopelágicas, demersais, ou vivem em associação com formações coralíneas como 
Scaridae e Bothidae. Algumas famílias registradas têm distribuição mais oceânica, como 
Gonostomatidae, Phosichthyidae, Stomiidae, Paralepididae, Myctophidae, Coryphaenidae e 
Gempylidae (FIGUEIREDO & MENEZES, 1978; 1980). 


As famílias que tiveram maior contribuição para o número de táxons foram Myctophidae (13,5%), que 
apresentou os dois táxons mais frequentes (Myctophidae e Diaphus spp.); e Phosichthyidae (10,8%), 


que apresentou o terceiro táxon mais frequente (Vinciguerria nimbaria) (Figura 11.5.2 - 11). 
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Figura 11.5.2 - 11: Contribuição média (%) por grupo na riqueza (nº de táxons) da 
comunidade ictioplanctônica durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL- 
M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573, bacia 
de Sergipe-Alagoas. 


A predominância de organismos de Myctophidae também foi observada em EXXONMOBIL/ANITT 
O'BRIENS/GARDLINE (2019), STATOIL/AECOM (2017), EQUINOR/AECOM (2018), SHELL/AECOM 


(2018a), SHELL/AECOM (2018b) e SHELL/GARDLINE (2019), estudos estes realizados nas bacias de 


Campos e Santos, podendo ser considerado uma característica de áreas oceânicas. 


Na análise quantitativa do ictioplâncton, ocorreram densidades médias de larvas iguais a 


11,14 larvas.100 mº e 0,15 ovos.100 m* de ovos de peixes. 
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Em EXXONMOBIL/WITT O'BRIENS/GARDLINE (2019), o estudo quantificou uma densidade média de 
20,3 larvas.100 m* e 2,2 ovos.100 m? de ovos de peixes na região da bacia de Campos e Santos. De 
acordo com MMA/PETROBRAS/AS/PEG (2002) em levantamento das famílias presentes na Bacia de 
Santos, a área de estudo apresentou densidade inferior a 6 larvas.100 m*. Também na bacia de Santos, 
SHELL/AECOM (2018a) revelaram uma densidade média de 29,15 larvas.100m** (malha de 330 um) e 
de 8,93 larvas.100m* (malha de 500 um). Estes estudos realizados em áreas oceânicas demonstraram 
baixas densidades ictioplanctônicas, quando comparadas aos outros grupos da comunidade 


planctônica, como é comumente observado. 


Com relação à densidade de larvas encontradas para cada família, a família Myctophidae se destacou, 
seguido do grupo “Outros”, formado pelas famílias que apresentaram uma contribuição relativa 
inferior a 3%, e as famílias Phosichthyidae e Scaridae, ambas com 6,1% de contribuição (Figura 11.5.2 - 


12). 
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Figura 11.5.2 - 12: Densidade média (%) por família na densidade da comunidade 
ictioplanctônica durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL-M-351, 
SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573, bacia de 

Sergipe-Alagoas. 


Os táxons que apresentaram as maiores densidades foram Myctophidae, Diaphus spp, Sparisoma sp., 


Vinciguerria nimbaria, Cyclothone spp., Scombridae, Sudis atrox, Larvas não identificadas, Chiasmodon 


niger e Howella sp. 


A presença da família Myctophidae, que possui hábito mesopelágico (BONECKER et al., 2014), é 
comum em amostras de ambiente oceânico offshore (CASTRO et al., 2010). As larvas de mictofídeos 
são as mais abundantes em vários estudos desenvolvidos na costa brasileira e também em outras 
regiões oceânicas ao redor do mundo (HULLEY, 1981; OLIVAR, 1988; DOYLE et al., 1993; RICHARDS et 
al, 1993; NONAKA et al., 2000; CASTRO et al., 2010). 
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O índice de diversidade de Shannon (H') variou entre 1,25 e 2,49 bits.ind”!, com média de 1,76 bits.ind”!; 
já o valor de eguitabilidade de Pielou (J') variou entre 0,65 e 0,86, com média de 0,78 e o de dominância 


de Simpson (D') entre 0,57 e 0,87, com média de 0,75. 


Os índices de equitabilidade indicaram uma maior homogeneidade da comunidade do ictioplâncton. 
Em relação aos índices de diversidade e dominância, o ictioplâncton apresentou os menores valores, 


o que reforça a uniformidade desta comunidade. 


1.5.2.2. Comunidades Bentônicas 


A comunidade bentônica foi subdividida em macrofauna e meiofauna. Para a macrofauna foi realizada 
uma subamostragem em uma área de 20 X 20 cm e 10 cm de profundidade mínima, enquanto a 
meiofauna foi subamostrada através de amostradores de 4 cm de diâmetro por 10 cm de 
profundidade. Depois de obtidas às subamostras, o sedimento foi transferido para sacos de nylon com 
abertura de malha de 300 um (0,3 mm), onde, por meio de agitação em um reservatório com água do 
mar, os sedimentos finos foram eliminados. Já para o grupo da meiofauna, as amostras não foram 
lavadas em campo. As alíquotas retidas para os dois grupos foram acondicionadas em seus respectivos 
recipientes, conservadas com formaldeído a 4% tamponado com tetraborato de sódio preparado com 


água do mar pré-filtrada. 


Considerando o macrobentos, foram identificados 25 táxons distintos, distribuídos em quatro grandes 
grupos representados majoritariamente pelo filo Arthropoda (48%), seguido de Annelida (40%), 


Mollusca (8%) e Sipuncula (4%) (Figura 11.5.2 - 13). 
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Figura 11.5.2 - 13: Contribuição relativa por grupo na riqueza (nº de táxons) dos 
organismos da macrofauna bentônica durante a caracterização ambiental dos 
blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL- 
M-573. 
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Carneiro et al. (2017b) realizaram um levantamento da composição da macrofauna bentônica na 
região da plataforma continental e talude da bacia de Sergipe-Alagoas, os quais identificaram um total 
de 240 táxons, composto pelos grupos Crustacea (104 táxons), Mollusca (62 táxons), Polychaeta (54 
táxons) e a categoria denominada como “Outros”, que consiste no somatório de grupos menores que 
foram menos representativos ao longo das campanhas (20 táxons). Já em PETROBRAS (2013), foi 
identificado um total de 1.402 táxons na região da bacia de Campos dos quais 281 espécies foram 
nominadas (20%), valendo ressaltar que neste estudo foram coletadas amostras em um total de 108 


estações, considerando plataforma continental e talude. 


Com relação à frequência de ocorrência dos táxons, a maioria foi esporádica, com ocorrência em 
menos de 10% das amostras analisadas, e 3 táxons identificados foram classificados como pouco 
frequente, com ocorrência entre 10 e 40% das amostras (Família Paraonidae, Filo Sipuncula e 
Leptognathia sp.), Nenhum táxon foi frequente ou muito frequente. Este comportamento reforça a 


ocorrência da macrofauna em manchas na região de estudo. 


Na análise quantitativa da macrofauna bentônica, observou-se que os grupos encontrados tiveram 
participação majoritária de Annelida (45,5% de contribuição média), seguida de Arthropoda (37,9%), 
Sipuncula (13,6%) e Mollusca (3,0%) (Figura 11.5.2 - 14). 
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Figura 11.5.2 - 14: Contribuição relativa média por grupo na densidade da 
macrofauna bentônica durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573. 


No estudo de Carneiro et al. (2017b), o grupo Polychaeta (Filo Annelida) foi o mais abundante nas 
amostras coletadas nas isóbatas 400, 1900 e 3000 m, e também na densidade total da campanha 
(49%), seguido do grupo Crustácea (Filo Arthropoda) (31%), que foi o mais abundante na isóbata de 
1000 m, Molusca (12%) e por fim, o somatório de grupos que tiveram contribuições menores, 
totalizando (8%). Em PETROBRAS (2013), na bacia de Campos, o grupo mais abundante e frequente fol 


Polychaeta (filo Annelida) seguido de Tanaidacea (filo Arthropoda) e Bivalvia (filo Mollusca). 
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Dentre os 10 táxons mais abundantes, 4 (quatro) foram do filo Annelida (Família Paraonidae, Classe 
Oligochaeta, Família Orbiniidae e Famílila Sternaspidae), 5 (cinco) do filo Arthropoda (Leptognathia 
sp., Desmosoma sp., Atlantapseudes sp. 1, Paranarthrura sp. 1 e Neotanais sp.) e 1 (um) foi o filo 


Sipuncula. 


Considerando os índices biológicos, algumas amostras não tiverem índices calculados, em razão da 
presença de apenas 1 táxon identificado ou nenhum. Os valores do índice de diversidade variaram de 
O a 1,61 bits.ind'!, sendo considerados baixos. Por outro lado, como reflexo da predominância desses 
poucos táxons, a equitabilidade e a dominância foram elevadas. O índice de equitabilidade variou de 


O a 1,0 e os valores de dominância encontrados variaram entre 0e 0,8. 


Já para a meiofauna bentônica, foram identificados 74 táxons distintos, composto principalmente pelo 
filo Nematoda (89,2%), contendo pequenas contribuições de 1,4 % cada de Acari, Copepoda e 
Ostracoda (filo Arthropoda); Gastropoda (filo Mollusca); filo Kinorchyncha; Oligochaeta e Polychaeta 
(filo Annelida) e também para Turbellaria (filo Platyhelminthes) (Figura 1.5.2 - 14). Através da análise 
de frequência de ocorrência dos táxons, os mais frequentes identificados foram a Classe Copepoda e 


os nemátodas: Acantholaimus sp e Thalassomonhystera sp. 
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Figura 11.5.2 - 15: Contribuição relativa por grupo na riqueza (nº de táxons) dos 
organismos da meiofauna bentônica durante a caracterização ambiental dos 
blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL- 
M-573. 


Os dados secundários também vêm apontando para o reduzido número de táxons em águas 
profundas, sendo um comportamento comum de ser observado, onde a riqueza diminuiu da 
plataforma em direção ao talude continental. No estudo de caracterização dos Blocos BM-C-753, BM- 
C-789, BM-S-536, BM-S-647 e TITÃ, em área entre Bacia de Campos e Santos, foram identificados 46 
táxons distintos (EXXONMOBIL/WITT O'BRIENS/GARDLINE, 2019), no Bloco BM-S-8, 55 táxons 
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(STATOIL/AECOM, 2018), na Área Norte de Carcará 58 táxons distintos (SHELL/AECOM, 20184), no Alto 
de Cabo Frio Oeste 40 táxons distintos (SHELL/AECOM, 2018b) , no Sul do Gato do Mato 44 táxons 
(SHELL/AECOM, 2018b) e em Saturno foram identificados 7 táxons (SHELL/GARDLINE, 2019). Enquanto 
PETROBRAS (2013), na bacia de Campos verificou 25 grandes grupos zoológicos. Todos esses estudos 


observaram o predomínio do grupo Nematoda. 


Quantitativamente, os grupos tiveram contribuição relativa similar à da riqueza, com maior 
participação predominante de Nematoda (com 93,5% de contribuição média), seguido de Copepoda 


(4%), os demais grupos tiveram contribuição inferior a 1% (Figura 11.5.2 - 16). 
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Figura 11.5.2 - 16: Contribuição relativa média por grupo na densidade da 
meiofauna bentônica durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573. 


Dentre os 10 táxons que apresentaram maiores densidades, 9 (nove) pertencem ao grupo Nematoda 
(Acantholaimus sp., Thalassomonhystera sp., Halalaimus sp., Deontolaimus sp., Syringolaimus sp., 
Leptolaimus sp., Manganunema sp., Desmoscolex sp.e Xyalidae sp.) e 1 (um) aos artrópodes (Subclasse 


Copepoda). 


Vale ressaltar que em estudos realizados nas bacias de Santos e Campos, o táxon Thalassomonhystera 
sp. também se destacou como frequente (EQUINOR/AECOM, 2018; EXXONMOBIL/WITT 
O'BRIENS/GARDLINE, 2019; PETROBRAS 2013; SHELI/AECOM, 2018a; SHELI/AECOM, 2018b; 
SHELL/GARDLINE, 2019). 


Na análise quantitativa da meiofauna bentônica, notou-se que os grupos tiveram contribuição relativa 
similar à da riqueza, com maior participação predominante de Nematoda (com 93,5% de contribuição 
média), seguido de Copepoda (4%). Os demais grupos apresentaram contribuição inferior a 1%. Os 
estudos supracitados realizados em áreas oceânicas também identificaram o grupo Nematoda como 


o mais abundante, com contribuições superiores a 80%. 
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Os valores do índice de diversidade variaram de 0,0 a 2,94 bits.ind!, e média de 1,82 bits.ind!. O índice 
de equitabilidade, variou de 0,0 a 0,96, com média de 0,71. Já os valores de dominância encontrados 
variaram entre 0,0 a 0,93, com média de 0,71, tendo estes índices variado bastante entre as estações, 


demonstrando uma distribuição não homogênea da meiofauna. 


Deste modo, o meio biótico, na região dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-430, SEAL-M-501, 
SEAL-M-503 e SEAL-M-573, bacia de Sergipe-Alagoas, apresentou características biológicas de 
ecossistema marinho de águas profundas, tendo os índices das comunidades planctônicas e 
bentônicas sido similares aos observados tanto em estudos realizados na própria bacia de Sergipe- 


Alagoas, quanto em outras bacias marítimas da costa brasileira, como Campos e Santos. 


Ressalta-se que dentre os espécimes encontrados, tanto bentônicos quanto planctônicos, durante a 
caracterização ambiental, não foram observados organismos considerados ameaçados de extinção a 
nível nacional, de acordo com o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 
(ICMBio/MMA, 2018), Portarias MMA nº 444 e 445/2014, incluindo anexos CITES, ou de acordo com 
IUCN (2019). 


1.5.2.3. Inspeção Visual de Fundo 


Inspeções do fundo oceânico foram realizadas durante a caracterização ambiental dos blocos SEAL-M- 
351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL M 573, com o objetivo de verificar a 


presença ou ausência de bancos biogênicos. 


Uma das técnicas utilizadas foi o imageamento por drop camera, e, por meio da análise visual das 
imagens, não foi observada a presença de bancos de rodolitos, algas calcárias, corais de profundidade, 
estruturas recifais ou qualquer outro tipo de substrato de formação biogênica ou feições 


geomorfológicas relevantes na área inspecionada (Figura 11.5.2 - 17). 
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Figura 11.5.2 - 17: Exemplos das imagens da inspeção de fundo obtidas FRA a caso ambiental 
dos blocos SEAL-M-351, SEAL-M-428, SEAL-M-501, SEAL-M-503, SEAL-M-430 e SEAL-M-573. 
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Outra técnica utilizada na inspeção do fundo marinho foi o levantamento geofísico através de imagens 
de multibeam, o qual objetivou identificar possíveis feições geomorfológicas (ex. mounds e/ou 
pockmarcks) que poderiam estar associadas a ocorrência de bancos biogênicos (Figura 11.5.2 - 18). 
Assim, através das imagens obtidas de batimetria e backscatter não foram identificadas feições de 
interesse potencialmente associadas a comunidades bentônicas. 
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Figura 11.5.2 - 18: A esquerda mapa batimétrico de multifeixe (multi-beam); e a direita mapa de 
retroespalhamento do sinal acústico (multi-beam backscatter) em resposta ao sedimento de fundo na 
área dos blocos em concessão (fonte: EXXONMOBIL/FUGRO, 2019). 
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